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 Crónica 0  
Samuel Taylor Coleridge (1772 -1834) que foi poeta, escritor, conferencista, professor, tradutor, criador de jornais e revistas, disse certa vez de Platão e Aristóteles 

que colocaram òdois sistemas opostos diante da mente do mundoó. E disse mais: òTodo homem nasce aristot®lico ou plat·nico. S«o duas classes de homens , 

ao lado das quais ® praticamente imposs²vel conceber uma terceiraó. Plat«o ambicionava a sabedoria do al®m, do mundo das ideias, do qual o nosso mundo 

é apenas uma sombra pálida. Idealista. Aristóteles procura a sabedoria aqui, com os dois pés no chão. F oi Aristóteles um dos primeiros a procurar uma verdade 

objetiva sem a necessidade de òm§gicaó. Arist·teles aconselhava a n«o discutir com qualquer um, uma recomenda­«o que confirma a famosa Lei de Murphy, 

segundo a qual quando a gente discute com um idiota  poderia ocorrer que outros não percebessem a diferença. A conduta, os artigos, a forma cética e 

irreverente de JC falar, sempre obcecado por ser òpoliticamente incorretoó j§ h§ muito denotavam aquilo que o velho Arist·teles categorizava como um 

òidiotaó. 

Nesta fase adiantada da minha vida, era mais um homo domesticus  que ficava em casa, incapaz ou sem querer interferir 

de forma ativa nos assuntos da òcivitasó. N«o aceitava como minha a responsabilidade de lutar sozinho contra d®spotas, 

tiranos, corruptos, medíocres, ao contrário do que fizera já, sem grandes resultados, durante várias décadas. Um autor 

açoriano, de seu nome Daniel de Sá, já o havia intuído:  
Existe um "castelo" na Lomba da Maia. Não tem torres nem ameias nem tampouco o fosso protetor contra  invasores e atacantes. Também não tem nome 

nem dono. Foi assim batizado por aquele escritor, por lá se avistar (dia e noite) um castelão, agarrado ininterruptamente ao seu computador, organizando os 

Colóquios da Lusofonia.  

De facto, dali do topo da sua òfalsaó (o nome micaelense para o s·t«o) a minha janela abria-se sobre todo o mundo: 

podia observar os mares e os montes, as vacas, as eternas brumas que se aproximavam e, por vezes, desapareciam sem 

deixar rasto. Outras vezes era a chuva inclemente e impie dosa que vinha ora do norte, ora do oeste ou do sul, e aí sim, ela 

abatia -se sobre o seu òcasteloó e as grossas gotas corriam pela sua janela e toldavam-lhe o juízo, arrefecendo a sua 

paciência oriental. Mas não foram essas chuvas quem apagara o fogo da mi nha paixão pela verdade, equidade, justiça 

e liberdade, extinto há muito pela sublimação do hábito que torna os quotidianos em tarefas cada vez mais pesadas, 

quando o desespero se apossa subitamente, sem premeditação. Martelava ferozmente o teclado em fren te ao qual gastei 

a última grosa de anos (não eram doze dúzias, mas assim lhe pareciam) da sua vida, deixava que a vida lá fora corresse 

sem pressas. Devagarosamente debitava palavras que a gaveta iria consumir com a humidade que, aliás, era muita 

naquela ilha sempre verde. Sempre a gaveta para onde desde miúdo atirava tudo o que produzia na esperança de um 

dia lhe vir a ser útil,  Felizmente sempre tive a mania de escrever e guardar o que escrevia. Assim cheguei a ler tudo o que 

escrevi ao longo de mais de meio século. Eram notas, pequenos apontamentos, escritos e manuscritos de caligrafia variável 

como os estados de alma, de vários  tamanhos, formatos e estilos, que se haviam acumulado em pastas não catalogadas 

nem sequer ordenadas de qualquer forma específica. Outros ocupavam o lado outro de folhas A4, recicladas de 

traduções, notícias e outras. Foi um trabalho longo. Ler e rever tu do o que me aparecia escrito e descortinar o que era real, 

inventado ou meramente sonhado. Alguns faziam parte de escritos e reescritos já publicados, outros nem por isso, e havia 

os mais recentes publicados já sob o pomposo e deshumilde título de ChrónicA çores: uma circum -navegação . Uma vez 

na posse daqueles arquivos preciosos (e muito ficara por ler e desvendar, para memória futura) a minha tarefa fora 

interpretar e colocar geograficamente os eventos nos locais por onde passara, que nem um caixeiro -viajan te do mundo, 

sempre impaciente e insatisfeito em busca de uma pátria, uma mátria, um lar.  

E é sobre essa fluente e vasta escrita que este livro versa.  Já aprendera isso com o meu pai e repetia -o até à exaustão 

pois a experiência ditava -me de que poderiam ser úteis tais anotações. Já o tinham sido por várias vezes. Era difícil aos que 

me rodeavam compreenderem aquele frenesim, aquela angústia de escrever e por muito que lhes explicasse (o que já 

deixara de fazer havia tempo) recusavam -se a ver a minha irrep reensível lógica. Sabia que tinha uma missão diferente de 

todas as outras e teria de a levar a cabo, embora sem ter cartas de marear nem rotas nem itinerários. Era quase um eremita 

rodeado de gente pouca, por todos os lados, como convém a quem é uma ilha, incapaz de se deixar contagiar pelos 

clamores externos. Não havia ambiguidades na minha postura, optara por ser aquilo que atualmente era. Já não tinha 

nem ressentimentos nem ilusões. Já passara o tempo da dor, limitava -me a sorrir pouco e rir qb. A vida p assada só fazia 

sentido para o ego que fora meu, mas já não era. Não poderia repeti -la agora. Tê -la-ia vivido da mesma forma se 

confrontado com idênticas circunstâncias. O presente devia ser aproveitado sem os hedonismos do passado, com a 

frugalidade que o  meu padrão de vida me permitia, sempre otimista quanto aos melhores dias que podem sempre vir, 

quando menos se espera, sem nunca desesperar.  

Considerava -me um privilegiado, vivi três vidas numa só. Criei três carreiras distintas que prossegui em paralelo  e nada 

de material tinha para mostrar, mas trazia comigo uma pesada bagagem de conhecimentos e cultura que teimava em 

acarretar sempre que mudava de residência. Tal como George Steiner em  òOs livros que n«o escrevió não se definia 

politicamente, eu nunca declarava abertamente as minhas ideias políticas, nem a minha verdadeira posição. Afirmei 

sempre nunca pertencer a nenhum partido ou clube, e dessa forma reneguei qualquer afiliação que pudesse ter existido 

nos meus anos formativos. Mesmo quando visualizav a os espetáculos desportivos não me deixava levar pelas emoções ou 

por simpatias, via friamente o que o pequeno ecrã me proporcionava e chamava àquilo o meu entretenimento gratuito. 

Evitava a todo o custo pronunciar banalidades e raramente subscrevia manif estos. Pelo contrário ridicularizava a 

impreparação dos jornalistas que debitavam decibéis em telejornais vazios de conteúdo, incitava -os a fazerem as 

perguntas corretas sem medo de perderem os seus empregos. Raramente via uma coluna vertical e proba naque les 

escribas atuais, meus colegas de profissão, sempre de costas vergadas à censura económica dos seus patrões. Raros os 

editoriais ou artigos de opinião que subscrevi, pois poucos podiam escrever livremente e menos ainda os que os queriam 

ler. Muitas veze s no meu blogue e nas minhas crónicas, fazia análises da conjuntura mundial ou nacional usando 

meramente o senso comum e interrogava -me porque é que o povo à minha volta não podia ver as coisas com a mesma 

claridade e transparência com que eu as via.  

Escolhi esta forma de isolamento, quiçá aprendido da obra de Nietzsche que fora bandeira da minha juventude 

revolucionária, de aprendizagens várias. Afirmei sempre prezar imensamente a incomensurável liberdade de expressão e 

de discussão que a revolução de abri l (1974) nos trouxera. Tinha esse desprendimento próprio de quem nunca perdoava 

ter tido o meu primeiro livro de poesia, quase juvenil e inóspita, cortado pelo lápis azul da censura e reduzido a um terço 

da sua dimens«o. O meu retiro no òcasteloó aparentava uma passividade que não me era inerente, mas era assim que eu 

reagia ao desapontamento da democracia conjugado com uma utópica visão do mundo que herdei dos muitos livros 

que li, sobretudo na infância e juventude. Temia todos os totalitarismos e fundamen talismos, e já não receava ser acusado 

de elitista. Nauseavam -me os espetáculos de voyeurismo que as televisões colocavam no ar, sem intimidades, nem 

privacidades, como se fosse a transposição de tudo aquilo que os malfadados formulários burocráticos havia m conservado 

de cada um e os resolvesse expor na praça pública para deleite geral. Uma espécie de Maria Antonieta no cadafalso 

para todos verem e vilipendiarem. Era similar às ações encenadas dos políticos para todos verem o que pretendiam que 

vissem, como  se as decisões sobre o presente e o futuro do país se definissem através desse jogo de sombras chinesas ou 

de marionetas indonésias.  
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Teologicamente definia -me como ateu e não como agnóstico, mas lamentava -me de ter perdido a fé com que cresci, 

embora aind a hoje me limitasse a aplicar na prática todos esses bons ensinamentos. Ironizava ser mais católico do que 

muitos praticantes do rito romano, e de ter feito mais bem sem olhar a quem, do que muitos daqueles que se continuavam 

a benzer, e a ir comungar num espetáculo de voyeurismo público que me repugnava. Ao decidir ficar em casa, no meu 

òcasteloó era uma esp®cie de observador neutral do mundo que se desenrolava a meus p®s, ainda, e sempre, convicto 

de que os seres humanos podem ser iguais, independentement e do seu género ou sexo, da sua nacionalidade ou cor de 

pele.   Estava, por®m, lucidamente consciente, desta utopia, pois haveria sempre os favorecidos pela òsorteó, os ricos (e 

quem enriquece à custa de trabalho honesto?) e todos aqueles cuja única missão no mundo era contrariar os meus 

arreigados princípios de probidade e dedicação a causas perdidas. Estava consciente de que a lei, qualquer que ela seja, 

qualquer que seja o país, está cheia de iniquidades e favorece obviamente os ricos e os corruptos e que m se òlixa ® sempre 

o mexilh«oó, pois s«o sempre os pequenos e os inc·modos que servem para dar exemplo da luta contra o nepotismo e 

corrupção.  

Bastava nascer -se no Congo ex -belga, em Kiribati (no Pacífico Sul) ou na Terra do Fogo para as hipóteses de fut uro serem 

radicalmente distintas daquele que nasceu no pal§cio de Buckingham, s· para dar um exemplo dum òrapaz da sua 

idadeó. Embora n«o tivesse nascido com deforma­»es ou defici°ncias gen®ticas viria a adquirir uma perigos²ssima estirpe 

viral: a do conhe cimento e da insaciável sede pelo mesmo. Aí, congratulava -me por não ter nascido cego, pobre de 

espírito, ou delinquente. Outra deficiência que adquirira em novo, por influência paterna, tinha a ver com a sôfrega sede 

do direito inalienável à liberdade de expressão e de pensamento, uma malformação congénita que me valera muitos 

dissabores pessoais e profissionais ao longo da vida.  

Viera um dia, descendo das nuvens que pairavam sempre sobre estas ilhas, como quem não quer poisos certos e acabei 

por ceder ao peso das dúvidas e das dívidas. O meu andar não era tão ereto nem certeiro como fora em tempos, a 

cabeça baixa, os olhos baços e encovados do cansaço e desespero. Arrastava -me penosamente pelo calendário dos 

dias, sem deixar grandes marcas além das baforad as dos cigarros sorvidos sofregamente. Tinha ainda uma missão a cumprir 

na vida, das duas ou três que guardara para estes anos finais quando as chamas se apagavam e os sonhos esmorecidos 

não passavam já de memórias. Atribuía o facto à idade, embora me gaba sse de envelhecer suavemente, sem pressas 

nem negações, mas finalmente deixei de lutar e de sonhar com as áreas vastas e os horizontes sem fim, mais típicas do 

meu australiano continente -ilha. Aliás, sabia que estava a ficar caduco desde aquele dia em que ao espirrar me saltara a 

dentadura postiça com estrondo para cima da secretária. Aqui e agora, estava tolhido pelas colinas verdes, as tais vacas 

alpinistas, as brutais variações climatéricas diurnas, a nesga de mar que vislumbrava pela sua janela. O verde  afetava -me 

quase tanto como a frequente falta de sol de que carecia para a função clorofilina. Obrigara -me a nunca me queixar, a 

estar sempre contentado sem nunca me contentar. Resignado deveria ser o termo, mas fingia que nada me afetava nem 

inquietava. Isto passava -se enquanto as dúvidas e os temores me assolavam, cada vez mais frequentemente, se bem que 

numa escala metafísica pouco consentânea com as preocupações mais comezinhas daqueles que me rodeavam.  

Tornara -me taciturno, quase monossilábico, não ti nha com quem dialogar, eram todos surdos em volta e falavam uma 

língua diferente com sotaques estranhos e quiçá incompreensíveis. Sentia -me estrangeiro. Duas vezes ao ano partilhava 

palavras com os meus pares ideológicos nos Colóquios da Lusofonia, mas par a isso precisava de organizar esse tipo de 

reuniões intelectuais à custa de muita labuta e sem proveito qualquer. Perguntava a mim mesmo se era este o preço a 

pagar para poder falar. Sempre falara, e muito, e agora via -me calado e ensimesmado. Deixara de v iajar frequentemente, 

como fizera toda a vida, e os locais estranhos eram visitados apenas no pequeno ecrã com que entretinha as horas que 

não passava a teclar.  

Politicamente incorreto até à medula, sem ser libertário, raramente deixava perceber quais os meus ideários, mas nunca 

me cansava de falar em liberdade, em especial, a de expressão e de opinião. Falava da liberdade individual como se ela 

fosse mais vital do que o pão para a boca ou o dinheiro para pagar as contas. Era de opinião de que todos deviam  ter a 

liberdade que eu (e nós próprios) temos e por isso não me coibia de dizer não  quando o entendia, em vez de cortesmente 

dizer sim quando a mente me dizia não. Não pactuava com falsas noções. Era por isso socialmente incorreto quando dizia 

que não tin ha aparecido porque não lhe tinha apetecido ir, ou quando afirmava que preferia ficar em casa, no meu 

òcasteloó a juntar-se às proles. Aliás, sem cerimónia dizia que me custava estar no meio de multidões, e havia já escrito em 

1972 no meu primeiro poema qu e abria o volume de poesia [Cr·nica do Quotidiano In¼til] ò 
-- 11 h. 

A correr do café com leite para o elétrico torrado.  

Palavras marteladas pelo HÁBITO INCÓMODO.  

-- Quinze tostões.  

Direito a empurrões, pisadelas.  

O pó é grátis  

por vezes, o cheiro da democ racia custa a engolir...ó. 

Devia ser uma ideia premonitória, dado que quando o escrevera ainda não vivera a democracia, pois decorria então 

a dita primavera marcelista estiolada que foi o estertor do Estado Novo salazarista. Mas é sempre difícil os outros aceitarem 

estas declarações verdadeiras e honestas, ninguém gosta de saber que alguém não quer estar connosco e prefere ficar 

sozinho. Não aceitam que seja preferível uma pessoa ficar em paz e sossego consigo mesmo, essa coisa banal que se 

resume a estar c onsigo mesmo e não com os outros.  

Há momentos para tudo, para estarmos connosco e momentos para estarmos com os outros. Era dessa liberdade que 

falava e que procurava, quando não estava bem com algo, não deixava que isso me atormentasse e punha termo ao 

mal -estar. Mesmo que isso implicasse os outros sentirem -se aparentemente ofendidos e tristes por se preterir a companhia 

deles ao silêncio dum teclado a ser martelado suavemente com ideias. Era dessa liberdade que falava e era essa liberdade 

individual que prezava mais do que tudo. Era avesso a todas as formas de dirigismo ou de manipulação, queria decidir por 

mim mesmo, ainda que inconscientemente estivesse a ser manipulado ou influenciado pelo que lia e ouvia.  

Já tinha sido assim quando me proibiram de fu mar em locais públicos australianos no fim da década de 80 e depois 

quando em Portugal a mesma cegueira protecionista da saúde se abateu sobre cafés e outros locais em janeiro de 2008. 

Para mim tratava -se de mais um fundamentalismo que não estava disposto a aceitar. Se as minhas idas ao café já eram 

pautadas por períodos limitados a mero conjunto de segundos, frações minúsculas de minutos, estes passaram a ser mais 

curtos ainda, pois embora habitualmente não acendesse um cigarro após o café, passei a acendê -lo apenas para provar 

que o podia fazer quando queria e não quando os outros deixassem. A minha relação com os outros era sempre 

problemática e resumia -se à minha aversão pelos ditames alheios. Fora assim com a autoridade paternal, com as 

autoridades mili tares no decurso da minha vida como oficial do exército e no decurso da minha vida profissional. Era avesso 

aos òcarneirosó e talvez por isso mesmo acabaria por casar com uma pessoa desse signo. 

Despeitava a inveja alheia, noção que me era alienígena, pois  invejava nada ou ninguém. Criticava os outros pela 

fachada que mantinham, pelos estereótipos com que se regiam: conversas balofas e mesquinhas, sem profundidade. 
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Ansiava por conversas profundas, preferia argumentos òintelectuaisó ou at® mesmo òpseudointelectuaisó em que se 

esgrimissem argumentos, ideias e propostas concretas de melhorar o mundo, pois isso nem a sociedade, em si, nem os 

políticos, em especial, se encarregariam jamais de fazer. Acreditava que podia marcar a diferença e começava as 

revoluções  em casa.  

Deixei sempre aos filhos a liberdade de escolherem a sua vocação religiosa quando tivessem idade, nunca ia à missa só 

porque sim, como o meu pai fizera sempre, acompanhando religiosamente a minha mãe, essa sim praticante dessas coisas 

do culto d a missa. Os tempos eram outros e não havia já aquele estigma forte de se ser um não -praticante ou um não 

frequentador de missas. De qualquer modo acreditava ser coerente. Ao contrário dos meus pais, que raramente me 

deixavam usar o telefone, cedo coloquei telefones nos compartimentos todos da casa para que o filho mais novo pudesse 

falar ao telefone ou usar a internet, com moderação. Lembrava -me ainda do tempo em que o telefone tinha apenas trinta 

centímetros de fio e uma pessoa tinha de ficar ali agarrada aquele pedaço de baquelite preto a falar por monossílabos, 

com o resto da família perscrutando as ondas e o éter a conjeturarem toda uma conversa que se queria privada. Mais 

tarde, inventei um sistema com um fio de extensão do telefone que se ligava na tom ada e dava para esticar o aparelho 

pelo resto da casa. Fosse onde fosse que me fechasse: no quarto, na casa de banho, na varanda, já podia falar com 

privacidade, mas só o fazia de noite quando os pais já dormiam para poder falar longamente... infelizmente o filho tinha 

um desprezo para com o telefone igual ao que ele agora sentia por esse meio de comunicação retrógrado e que 

raramente utilizava por prazer. Mais voltado para as novas tecnologias e um típico autoensinado, o filho desfazia -se em 

digressões e d ivagações tecnológicas cibernéticas sempre em busca de descoberta do Santo Graal mesmo que não o 

soubesse nem sabendo bem o que procurava.  

Nasci em 1949, fruto dum pós -guerra que abalou profundamente os alicerces da minha família. De abastada em 1906 e 

possuidora de três carros durante a 1ª Grande Guerra, pouco se via da velha família com laivos de nobreza. A família 

sobreviveu mal à Grande D epressão de 1929 com grandes perdas financeiras e a sua redução a uma mera burguesia 

òcheia de pergaminhos nobres, mas sem chetaó como so²a dizer-se então. Embora crescessem a falar francês, inglês, 

italiano ou castelhano ficou sempre uma certa animosidade  pessoal contra Franco e os espanhóis e uma certa empatia 

com a Galiza. Tinha, também, muito orgulho no apelido Meira, cuja origem descobri ser muito antiga.  
Família que tomou o apelido de Meira no bispado de Tui ( Galiza)  o mais antigo que se conhece é Rodrigo Afonso de Meira, senhor do solar de Meira. Mais 

tarde Gonçalo Pais de Meira, alcaide de Guimarães que, com seus filhos, organizou a defesa da praça, ao serviço da Corte de E spanha, livrou do cerco a 

cidade de Guimarã es no ano de 1369. Dizia a lenda que saíra da nossa posse um Palácio na Galiza, por um tio -bisavô do lado Meira, que se recusava a tornar 

espanhol e por isso perdeu todas as propriedades em Espanha dado que os não -Espanhóis estavam então proibidos de possu ir terras e bens. Mas a sua 

verdadeira identidade nunca descobri nem encontrei ligação nossa do lado Meira (radicado em Afife, mas originário de Lugo, Sa nta Maria de Meira) nem 

desse antepassado que alegadamente havia sido o dono do Pazo de Meirás em El Fe rrol. que é um Palácio de Verão pertença da Coroa espanhola, mas só 

muito mais tarde vim a descobrir que parecia nunca ter havido ligação nenhuma a esse Palácio de Verão que o ditador Francisco  Franco òanexaraó na 

década de 1930 e do qual usufruiria por 36  verãos consecutivos e que hoje recusam devolver ao estado.  

Embora crescêssemos com a capacidade de falar castelhano ficou sempre uma certa animosidade pessoal contra Franco e os espanh óis e uma certa 

empatia com a Galiza.  

As origens de outro ramo da famí lia datam de 960 d.C., anteriores a Afonso Henriques, a cujo aio judeu estavam ligadas 

pelo casamento da filha de Egas Moniz, ou seja, anterior à formação do próprio Condado Portucalense e de Portugal.  
No que diz respeito ao apelido este originou -se com D . Sancho Nunes Barboza, senhor da Quinta de Barboza, na terra do mesmo nome. Era seu solar a 

Quinta de Barbosa, no termo do Porto, donde tomaram o nome, no lugar de Barbosa, na freguesia de S. Miguel de Rãs ( Penafiel, Norte de Portugal).  Segundo 

Miguel de Sousa (in òAs Origens dos Apelidos das Fam²lias Portuguesasó, SporPresss, 2001), os Barbosas foram uma importante fam²lia nobre portuguesa no 

século XII, mas que entrou em decadência nos séculos XIII e XIV. D. Sancho Nunes Barboza era descendente de D. Nun o Guterres, aliás Conde D. Nuno de 

Cela Nova, filho do Conde D. Teobaudo Nunes, um dos mais ilustres e valorosos cavaleiros do tempo do rei D. Bermudo II de Leã o. D. Nuno era irmão de S. 

Rosendo, famoso bispo de Dume no ano de 925. Este nome pode ter sido documentado muito antes da data mencionada acima. Apelido português 

toponímico, indica um lugar onde há muitas barbas de bode ou barbas de velho (espécie de planta). Como topónimo, José Pedro M achado (in Dicionário 

Onomástico Etimológico da Língua Portugue sa) considera que Barbosa é originalmente um adjetivo na expressão «(terra) barbosa», isto é, «(terra) onde haja 

abundância de plantas chamadas barba» (ver barba no Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa, de António de Morais Silva , 2.ª edição).  

A ligação ao título de Conde de Celanova permaneceu na família durante gerações, mas por razões que não vêm ao 

caso já não estão atuais. Havia também uns primos direitos, mais velhos do que eu, nascidos no Brasil e lá residentes, que 

queriam o título, a que legitimamente tinham direito por consanguinidade e hierarquia. Passados os dias difíceis da Grande 

Depressão quando o meu avô morreu (1930) em que terrenos, casas, propriedades e fábricas foram sucessivamente 

roubados por outros membros da família ou perdi dos na voragem da bancarrota, a família sobreviveu à Segunda Grande 

Guerra. A Quinta do Cabeço em Afife foi uma das perdas mais sentidas pelo meu pai. Cheguei a conhecer as suas casas 

de infância, uma na Rua Visconde de Setúbal e Rua da Regeneração (atual Rua João das Regras, onde está um tribunal 

agora), mas as casas de verão na Foz e Matosinhos onde passavam o Verão já não as conheci. Consta que alguns 

membros da família (em especial um cunhado que era contabilista do meu avô) a quem dera apoio com trabal ho e 

benesses foram os que mais se aproveitaram dele estar em maus lençóis.  
Ainda viríamos a herdar algo que eles deixaram por não terem descendentes). Com a derrocada financeira e subsequente morte do  patriarca viria a 

impossibilidade de o meu pai acabar  o liceu e ter de se resignar a acabar os estudos numa Escola Comercial, tendo cedo começado a trabalhar nos escalões 

inferiores duma multinacional norte -americana 1. Entretanto, de tenra idade o meu tio, irmão mais velho do pai, emigrou para o Brasil (teri a uns 7 ou 8 anos, por 

volta de 1918) com um tio -avô que ali fez fortuna e deixou descendentes que ainda hoje continuo a descobrir.  

Segundo consta, e era tradição oral, o meu pai escandalizou o resto da família e teve de arcar com um certo e 

duradouro ost racismo. Casara em 1948, segundo o culto católico romano, com uma mulher trabalhadora, noção de todo 

herege aos olhos do conservadorismo familiar, cheio de pergaminhos, de manias de aristocracia (falida) e sangue azul. Dir -

se-ia que nascera, assim, no seio  duma atmosfera hostil. A minha mãe era professora primária numa altura em que mais 

nenhuma mulher (na família do meu pai) trabalhava ou sequer pensava nessa hipótese. Eram, então, todas as restantes 

mulheres da família de seu pai respeitáveis donas de cas a, com tradições a venerar e manter, enquanto tocavam piano 

e falavam francês, segundo o provérbio popular. Era às criadas que competiam as tarefas de cuidar das crianças, educá -

las, ensiná -las, enquanto outras colegas mais qualificadas se encarregavam dos  trabalhos domésticos divididos por tarefas 

como limpezas e cozinha. Aos pais do sexo masculino (nessa altura, os pais eram ainda apenas um de cada sexo) competia 

trabalhar, manter o bom nome da família, e prover a todas as necessidades (expressas ou não) desta  

Do meu lado materno viriam os apelidos Menezes, Madureira, Rodrigues, Magalhães, Moraes e Alves todos consignados 

ao distrito de Bragança.  
Ali teriam toda a sua ancestralidade, ligada entre outros a Dom Nuno Álvares Pereira (1360 -1431) descendente de  Desidério, último rei dos lombardos, que 

tentou invadir Portugal e tomar a Galiza em 740 (D. Afonso I). Os Pereira estabeleceram -se em Trastâmara antes da chegada dos mouros. Eram senhores do 

Castelo de Lanhoso. Aos 16 anos casou com D. Leonor de Alvim, u m casamento de conveniência. Deixou descendência a quem D. Duarte deu o título de 

Duques de Bragança.  

Nunca vi a clarificação dessa ligação genealógica à família da minha mãe e mantinha -me cético em relação à mesma. 

Já não havia dúvidas quanto ao resto da  família embora me intrigassem alguns relatos de que um meu bisavô materno 

teria sido cónego, casado e pai de filhos, mas também aí nunca descobri a confirmação do sacerdócio desse 

antepassado, embora houvesse muitas dúvidas matrimoniais não -consubstanciad as em documentos.  

                                            
1 (Mobil Oil, então chamada Socony Vacuum pela junção em 1931 da Standard Oil Co. de Nova Iorque (Socony) e a Vacuum Oil Co. Em 1955 tornou -se Socony Mobil Oil Co., e em 

1963 Mobilgas, ou Mobil Oil, que finalmente em 1999, foi adquirida pela Exxon)  
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Como poucos na família se interessavam pelo assunto e como havia uma política de silêncio profunda, os poucos dados de que di spunha fui -os arranjando 

na fase monárquica da juventude quando passava as férias nas aldeias transmontanas em b usca de histórias e lendas de família. Parecia não restar dúvida, 

quer pelas imagens quer pelo resto, de que se tratava de uma família (pelo lado materno) com inúmeras ligações a judeus novos  ou marranos. Renegados 

por todas as gerações até aos meus dias, havia os nomes típicos de cristãos -novos como Ester ( hebraico: estrela)  e Jesuína ( latim: aquela que crê em Jesus ) 

que não deixavam grandes dúvidas, a menos que se ignorasse a etimologia dos mesmos. Seriam um peso grande a acarretar durante  a vida estas he ranças 

genealógicas das quais só viria a libertar -se muito mais tarde.  

Rompendo com a tradição iria ajustar a minha identidade à persona que aceitei como meu alter -ego e com a qual teria de coabitar para o resto dos dias. 

A minha mulher jocosamente coment ara um dia que o meu grande problema existencial era saber qual dos dois venceria o duelo, eu ou o meu alter -ego. 

Fora importante esta dicotomia para definir a minha personalidade, independentemente das heranças genéticas e outras. Sempre quisera construir  o meu 

rumo sem transportar o peso morto das expetativas, e uma albarda cheia de nomes como alguns membros da família chamados ð por exemplo -Alberto 

Eduardo Miguel Carlos Manuel Filipe José Pedro Arcanjo Francisco e seus respetivos apelidos. Cingir -me -ia,  por exemplo, às iniciais JC ou JCC tomadas no seu 

sentido mais lato como as do filho do deus dos cristãos. Não seria isto mais uma demonstração da minha não -aceitação de destino marrano, e a necessidade 

de reafirmação da minha cristandade?  

Em minha casa n o Amial, viviam os meus pais, a minha avó paterna, duas irmãs de meu pai ainda solteiras e a tia -avó 

Orbela (então separada ou já viúva) que faleceria dois anos depois. Os meus pais levantavam -se muito cedo para irem 

trabalhar e eu ficava a cargo da empreg ada e da minha avó, que eu sempre considerei uma pessoa adorável e terna, 

mas que nunca trabalhara um dia em toda a sua vida e jamais se capacitara de que a família não era rica como dantes. 

Vivia num mundo seu, encapsulada num vórtice temporal que nunca t ranscendeu. Os primeiros quatro anos da minha vida 

eram preenchidos por longos passeios pela Estrada da Circunvalação Interna no Porto, pois vivíamos no Bairro Garantia, 

Vivenda Estremadura, na Rua do Amial, mesmo junto a essa saída de portas, antiga barre ira fiscal que impedia a entrada 

e saída de pessoas desse burgo que era o Porto. A casa ainda existe e aparte uma pintura exterior não parece ter mudado 

nada desde que de lá saímos.  No entanto abstive -me de ir bater à porta e pedir para revisitar o sítio o nde passei os primeiros 

anos de vida, como quem parte em busca de soluções para problemas que desconhece, ou em busca de pistas para a 

minha maneira de ser conturbada. As lembranças dessa época são mais decorrentes das fotos que vi e das quais retive ou 

recriei uma memória dos eventos por via fotográfica. O que mais persiste na lembrança, e disso não vi fotos, é o enorme 

fogão a lenha que havia na cozinha e o hábito de a minha avó tomar ao lanche um chá com leite, o chá inglês como ela 

lhe chamava e que por  vezes me convidava a acompanhá -la. A casa tinha dois quartos para a frente, dois laterais, além 

da sala de jantar e cozinha. Se bem que tenha uma vaga recordação da maior parte dos quartos e da sala e cozinha, há 

dias interrogava -me onde estava localizada  a mobília de escritório do meu avô, que o meu pai herdou.  
A minha avó tinha no quarto de dormir uma pianola onde se entretinha a tocar e que mais tarde deixou de fazer parte da nossa mobília quando mudámos. 

Foi para casa da minha tia (irmã mais velha do m eu pai) porque a minha m«e achava que era um òmonoó demasiado grande para um apartamento e como 

não era dada às músicas viu -se livre da pianola e mandou a minha avó tocar em casa dos outros. Ainda está em casa deles.  

Na casa do Amial havia uma criada ou òsopeiraó como era vulgo conhecida em cal«o da ®poca (nome usual na 

época, antes de se passarem a denominar empregadas domésticas, ou auxiliares de serviços domiciliários) que nos 

acompanhou na mudança e, mais tarde, casou de nossa casa para emigrar para Fra nça. Quando regressou de férias, 

tinha eu sete anos servi de padrinho ao filho dela, meu único afilhado o José Alberto Cortez que nunca mais vi e deve ter 

cinquenta anosé e a única coisa que o padrinho lhe deu foram os dois nomes...pequena herança.  

 
CRÓNICA 1. DOS AÇORES. 17-24 JUNHO 2005 

1.1. DA CHEGADA  

Durante a maior parte da minha vida ignorei a mera existência das então denominadas ilhas adjacentes e nunca fiz 

delas nem plano de vida nem de visita. A minha ignorância era confrangedora, tal como a da maioria dos portugueses no 

ano de 2005. Entabulara negociações, prolongadas por mais de um ano, com um primo direito da minha mãe para o ir 

visitar a São Miguel, sem jamais imaginar que ali iria arribar com passaporte para a velhice. Mas isso é uma históri a para 

contar noutra ocasião. Pouco ou nada sabia destas terras quando, antecipando as prometidas férias na ilha de S. Miguel, 

aterrei em junho 2005, pela primeira vez no grupo oriental dos Açores. Bom tempo, quente e húmido (26 ºC, 85% humidade). 

Estavam à espera uns primos direitos da minha mãe, para cá emigrados quando foram corridos da então província 

ultramarina, vulgo colónia, de Angola em 1975. Nunca mais saíram a não ser em férias.  

No aeroporto começaram as complicações pois a bagagem tinha -se extraviadoé. Entramos no Porto num pequeno e 

acharutado avião da Portugália [ Embraer EMB-145LR] rumo a Lisboa onde mudámos para um aeroplano maior [ Airbus 

A310-304]  da SATA. A vista durante o voo limitou -se a esse vasto e imenso mar salgado das lágrimas camoni anas, que 

separa a Europa do continente americano. Embora não houvesse tubarões visíveis interrogara -me sobre a sua existência 

nestas paragens, agora que o mundo assiste a uma fase de aquecimento global. Nunca imaginei servir de repasto a esses 

tão -pouco s impáticos animais que ferozmente povoam de medo a mente dos mais suscetíveis. Vieram à mente as sagas 

dos navegadores de antanho, à vela e à bolina, desbravando mares temerosos, de fantasmas imaginados e monstros 

marinhos ainda hoje por deslindar. Frequent emente atacados pelo escorbuto, pela fome e sede, dias e meses a fio sem 

verem terra firme na miragem de descobrirem novas chãs para a cristandade e os cofres de suas altezas reais. Só com 

muita fé, medo e necessidade poderiam os marujos de então ter sobre vivido a tanta provação.  

 De regresso à realidade corrente, no avião foi servida, para jantar, uma sanduíche indescritível (da sua memória nada 

ficou) e um queque. Só na executiva há direito a refeições. Felizmente não tinha fome nem escorbuto, pois a dose soube 

a pouco. As malas não chegaram, tinham -se perdido algures no transbordo entre Porto e Lisboa, que nisto de mareantes 

dos céus ainda hoje se não pode confiar as malas a ninguém. A companhia de aviação, orgulhosamente verde e grená 

[TAP] era a que mais malas perdia de todas a s companhias de aviação que havia na Europa. Ali estava eu em Ponta 

Delgada, com a minha mulher, enfrentando o dilema de trazermos apenas a roupa que tínhamos no corpo e uma 

pequena mala a que em Portugal se chama pomposamente òn®cessaireó contendo os cosm éticos. Pelo menos cheirar 

mal não iríamos e sempre me poderia barbear, mas teríamos de dormir sem pijama. A cena pior foi a do jantar em casa 

dos primos. Da comida típica portuguesa normal apenas abomino (e não sou capaz de comer) lulas e polvo, além de q ue 

fazia uma certa cerimónia da mulher do primo (apenas a vira uma vez em toda a vida) e logo ela nos havia de presentear 

com aquele jantar de lulas...  
Já em 1980, com outro primo, tivera uma cena semelhante. Estava em Lisboa numa das suas incursões a Port ugal, e esse primo direito recém -casado com 

uma menina muito bem da Linha de Cascais, queria impressionar -me com a sua casa, a sua riqueza, a sua mulher cor -de -rosa e tudo o mais para australiano 

ver. Ao chegarmos ao jantar iluminado por música clássica e ao som da romântica luz de velas, em castiçais de prata maciça, colocam -me um prato de 

comida em frente. Iria ficar a deliciar -me durante uns longos vinte minutos. Passeava o garfo em círculos concêntricos ou em espiral, movimentos entrecortados 

com o salt itar da faca, esboçando novos bailados ou desenhos no molho viscoso e escuro. Imagens que a luz das velas não deixava penetra r...O cheiro intenso 

e a consistência da carne eram por demais óbvias, maldito polvo. Lá se fora a cerimónia, antigamente denominad a òdas nove horasó. A jovem esposa teve 

de ir, de emergência à cozinha, meter no micro -ondas um bife a descongelar. Tive de o comer acompanhado dum arroz, então, já frio. Seria este o meu 

primeiro e único jantar em casa desse primo, quer durante esse casam ento quer nos seguintes. Ainda hoje me interrogo por que nunca mais fui convidado por 

ele.  

Pois bem, regressemos na nossa narrativa a Ponta Delgada, onde depois da falta de bagagem, e do incidente do polvo 

nada fazia prever novos acontecimentos nefastos. O s primos resolveram oferecer, nessa primeira noite, uma rápida visão 

urbana da capital da ilha levando -os até à avenida marginal (Infante D. Henrique), ainda bem frequentada apesar de ser 

já noite alta, com muitas pessoas a pé e muitos carros a circularem.  Nessa data ninguém idealizara as Portas do Mar com 
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o novo cais e marina que surgiriam em 2008... Numa primeira abordagem enganadora, parecia mais cosmopolita e 

dinâmica que a Bragança que haviam deixado ontem. Depois, levaram -nos a ver as vistas do porto,  marina e baía, através 

da esplanada do Clube Naval que em 2001 celebrou os cem anos. À entrada do parque de estacionamento, o carro 

tocou na berma e lá se foi um pneu. As bermas são basálticas, mas a direito, não são arredondadas. Pelo contrário, erguem -

se perpendiculares a dez centímetros do solo, como facas aceradas à espera do incauto pneu que ouse tocar -lhes. Depois 

de tomarem café e fingirem que nada de anormal se passara, ajudei a mudar o pneu para o de reserva. Tratava -se duma 

daquelas miniaturas de  pneu que atualmente algumas marcas usam como sobressalente. São uma péssima desculpa para 

poupar espaço e dinheiro, antes se destinando a roubar o comprador da viatura de ter direito a cinco pneus idênticos 

como era uso.  

Voltamos para dentro do Clube Nav al, pondo em dia uma conversa com mais de três décadas de atraso, tal fora o vão 

temporal e geográfico que os seus encontros proporcionaram. Quando íamos sair, por volta da meia -noite, a miniatura a 

que chamam pneu de reserva estava irremediavelmente vazio . Ali mesmo aprendi também que não era conveniente 

deixar o carro at® ¨ manh« seguinte. A zona era frequentada por emigrantes òdevolvidosó pelos EUA e Canad§ em virtude 

de terem cometido crimes e não terem a nacionalidade daqueles países. Mais tarde aprend i que esses repatriados eram 

responsáveis por grande parte dos problemas sociais da ilha, um inusitado número de crimes, um enorme consumo de 

droga e outras coisas que o progresso faz ao trazerem gente de países evoluídos para ilhas protegidas como estas.  

Andamos pela marginal, a pé, o que pareceu ser mais de dois quilómetros (afinal era muito menos) até apanharmos um 

táxi que deixou as senhoras em casa enquanto fomos comprar um daqueles tubos mágicos que enchem pneus vazios. O 

desembarque inicial em Ponta  Delgada fora atribulado. Nenhum dos presentes se esqueceria durante várias luas.  

Fomo -nos deitar, sem roupa para mudar, mas o calor e a humidade assim o permitiam. Na manhã seguinte, levantamo -

nos cedo pois nos Açores andam uma hora atrasados. Assim pelas  10 horas do continente batiam as 9 nos Açores. Já o 

primo, a pé bem cedo, tinha ido comprar pneus novos. Custou -lhe saber que nunca mais iria recuperar esta hora de sono 

que lhe fora roubada, até um dia ir viver fora do arquipélago.  

Nos dias seguintes vi mos paisagens da ilha verde num roteiro turístico que nos levou a vários pontos. As Furnas 

malcheirosas, a quase sempre enevoada Lagoa do Fogo e as belas Lagoas das Sete Cidades. Começamos em busca de 

casa depois de termos visto a enorme escola onde a minh a mulher iria lecionar ð pelo menos ð durante três anos. Dizíamos 

a toda a gente que vínhamos para ficar e queiramos uma casa sem mobília. Vimos poucas e más, todas mui pequenas e 

com mobília, mas achamo -las caras (500 euros ao mês por um T2 minúsculo com cerca de 40 m 2 na Maia). Claro que isto 

era barato comparado com os preços em Ponta Delgada, já então exorbitantemente similares aos de Lisboa.  

Tratamos de burocracias relacionadas com a mudança para as ilhas, mas de casa nada, até que surgiu a uns 4 km da  

escola, a hipótese de uma vivenda pequena de 2 quartos, em vias de conclusão de obras. Tinha um sótão amplo [aqui 

designado como òfalsaó] com uma §rea razo§vel cerca de 60 m2, mas o teto em telha sem forro, estava à vista sem 

proteção contra a chuva. Pedi ram 60 contos mensais na antiga moeda (û 300.00). Na òfalsaó antevi logo um pequeno 

escritório com a sua pequena janela com vista para as vacas alpinistas e para o mar. Via -se metade da costa norte até à 

ponta oeste na Bretanha. Perguntamos ao dono da casa  se era possível meter uma placa de madeira (aqui normalmente 

em criptoméria) para forrar o sótão e ele anuiu. Ficamos contentes. Na manhã seguinte voltamos para ver melhor a casa 

e tirar medidas a fim de reavaliar o que se iria trazer do enorme apartament o com 200 m 2 a que chamamos lar durante 

três anos em Bragança.  

A casa estava em acabamentos. Ainda fomos a tempo de indicar onde queríamos algumas tomadas elétricas e de 

telefone. Atrás, havia um pátio - metade coberto - e depois um enorme quintal de 50 p or 20 m com vistas para o mar. 

Afinal, arranjamos casa bem perto da escola, contra todas as expetativas e com muita sorte, visto que na ilha além de 

serem muito pequenas estão normalmente mobiladas, para o aluguer fácil e rápido aos forasteiros (normalment e 

professores, essa nova classe de caixeiros -viajantes, ou de caracóis com a casa às costas, que carateriza o ensino atual 

em Portugal).  

Iríamos ficar mesmo no centro da aldeia. Cedo entendemos que os nativos não gostam que chamemos aldeias às 

mesmas, ach am mais pomposo e digno o termo freguesia. A rua, frontal à imponente igreja datada de 1877, dispõe de um 

café a dois passos, na esquina de cima, que também pertence ao senhorio, que acumula funções com as de Presidente 

da Junta de Freguesia. Existem mais dois cafés (tipo taberna) por perto e dois minimercados, uma loja de ferragens, uma 

bomba de gasolina (em frente aos Bombeiros) e de comércio mais nada, exceto uma delegação da Caixa Agrícola dos 

Açores com o buraco na parede (ATM).  

 Regressaríamos assim a  Bragança para fazer as despedidas dessa terra mátria que tão bem nos acolhera, deixando nos 

Açores uma casa alugada, pedido de linha telefónica, de TV Cabo, etc. Após a chegada em definitivo, um mês e meio 

mais tarde, antecedendo a vinda do contentor, dem oraria uma semana para eu me sentar em frente ao meu fiel teclado 

a fazer o primeiro relato da ilha.  

Estava numa aldeia agrícola sobre o mar, as gentes simpáticas, aparentemente muito educadas e corteses. Entendiam -

se apesar do sotaque curiosamente difíci l de apanhar. Nesta terra, aqui em plena costa norte, ficam localizados numa 

Lomba, assim denominada por ficar numa elevação, a 4 km da vila piscatória da Maia, implantada numa chã junto ao 

mar, onde a minha mulher vai dar aulas e onde o João Nigel vai fre quentar a 4ª classe (4º ano como pomposamente se 

lhe chama hoje).  

Uma primeira constatação etnográfica: só há agricultores e leiteiros...parece o faroeste dos vaqueiros. Estávamos a viver 

em pleno centro da aldeia a 20 m da igreja monstruosa de grande, que  assusta com o repetido repicar dos seus sinos 

indicando as horas, as meias horas, os quartos de hora e os desastres naturais e pessoais que vão acontecendo para 

eventos tais como mortes, nascimentos e casamentos.  

A casa demorou mais uns dias do que o pre visto, mas ficou pronta a habitar e agora poderiam enfim dizer que era um 

T2+2 com um sótão onde o senhorio construíra dois novos quartos (o de dormir do João e o de brincar) e para a frente com 

janela para o mar e montes um pequeno escritório onde cabem 2  secretárias, os PC e auxiliares, arquivadores e 2 

estantes.  Tínhamos um belo e amplo pátio coberto onde logo colocaram uma mesa de almoçar com um banco de igreja, 

e um banco de pedreiro, dispondo ainda de um grelhador (BBQ) a gás e uma banca. Depois havi a o longo quintal ainda 

cheio de batatas acabadas de colher, onde tinham construído outro grelhador (barbecue) a lenha com vistas para o mar 

imenso da costa norte da ilha de S. Miguel.  

O clima parece (mas não é) mais ameno que em PDL (Ponta Delgada), menos  húmido e mais fresco com temperaturas 

de 21 -25 ºC. O mar é mais frio: 20 -22 ºC e em PDL 23 -24 ºC... No inverno faz frio 12 -17 ºC (ah! ah! que saudades dos -12 ºC a 

+43 ºC de Bragança) e nevoeiro com vento...  O clima muda constantemente e tanto chove como faz sol... As lagoas, as 

crateras e as baías são um espanto. Os montes e colinas cheios de vegetação estão pejados de vacas penduradas como 

alpinistas. O peixe (dizem -nos) é muito bom, a carne bastante apreciável (mas menos que a posta mirandesa de 
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Braganç a), o pão é entregue todas as manhãs à porta de casa acabado de fazer, e o leite vem diretamente da vaca 

para casa. Depois disto narrado entregamo -nos à hercúlea tarefa de desmontar o que faltava dos 148 caixotes (36 m 3) + 

mobília + carro que vieram por ba rco e chegaram à rua com grande espalhafato e algumas interrupções viárias. O camião 

interrompeu a circulação, meteu as suas sapatas (pás) no chão e começou a içar o enorme contentor para o depositar 

no passeio, tendo depois saído do seu bojo, a viatura e os caixotes todos, transportados ao longo de várias horas para o 

interior da casa, até esta ficar praticamente sem espaço para uma pessoa se mover.  

 
CRÓNICA 2 -  OLÁ GENTE. 11 AGOSTO 2005 

  A Lomba da Maia fica numa elevação, a 4 km da vila piscatória da M aia (afinal, parece, mas ainda não é vila, segundo 

descobri depois) junto ao mar, onde a Nini (Helena) vai dar aulas e o João vai para a 4 ª classe. Até agora gostamos disto 

bastante, estamos numa aldeia agrícola numa Lomba (dorso de um monte que se prolon ga para o mar). As gentes são 

simpáticas, muito educadas e corteses e entendem -se apesar do sotaque curioso.  Aqui só há agricultores e leiteiros. 

Estamos em pleno centro da aldeia a 20 m da igreja monstruosa. O clima muda constantemente e tanto chove como faz 

sol... As lagoas, as crateras e as baías são um espanto e os montes e colinas cheios de vegetação estão pejados de vacas 

penduradas das alturas como alpinistas. Depois dumas semanas de bom tempo e sem chuva, tivemos três dias de chuva 

sem parar e outro s três maravilhosos sem chuva. Consta que nada disto é normal, pois o habitual é chover, passar, vir o sol. 

De início só encontrei duas pessoas antipáticas (por sinal ambas na administração dos serviços de saúde...se calhar 

precisavam de tratamento). Assis te -se, nesta fase, a uma nova colonização dos Açores. Existem centenas de continentais 

que para aqui vêm em busca de emprego, normalmente no setor do ensino. As escolas têm uma qualidade superior às do 

continente, quer em equipamentos quer mesmo em organiz ação, pelo pouco que já observara. A aldeia agrícola onde 

vivíamos sobre o mar era povoada por gentes simpáticas e corteses que nos tratam com deferência.  

 
CRÓNICA 3 DOS AÇORES 8 SETEMBRO 2005  

3.1. OLÁ GENTES 

 Continuamos a gostar disto, depois dumas se manas de bom tempo e sem chuva, tivemos 3 dias de chuva sem parar e 

3 dias sem chuva maravilhosos. Consta que nada disto é normal, pois o habitual é chover, passar, vir o sol, etc.  

Empiricamente pude constatar que se assiste a uma nova colonização dos Açores, pois existem centenas, ou até 

milhares, de continentais que para aqui vêm em busca de emprego, normalmente no setor do ensino. As escolas têm uma 

qualidade superior às do Contin ente quer em tipo de equipamentos quer mesmo em organização, pelo pouco que já 

observamos.  A nossa aldeia agrícola sobre o mar de gentes simpáticas, muito educadas e corteses terminou agosto com 

uma semana de folguedos e festas à antiga portuguesa, incluin do uma sessão de fados à desgarrada (aqui chama -se 

cantigas ao desafio) como eu já não ouvia desde a infância. Apesar de difícil pelo sotaque curioso conseguem -se 

entender. Ainda só encontramos duas pessoas antipáticas, ambas na administração dos serviços de saúde...se calhar 

precisam de tratamento.  
 Amigo tu tens razão  

Nos versos qu'agora deste  

Vamos ter ocasião  

De ouvir o que disseste.  

Não sei se somos iguais  

À mulher dos desafios  

 

Acontece que jamais  

Senti desses arrepios.  

Minha voz não foi treinada  

Para cantar ao luar  

A escrever não custa nada  

E agora estou a treinar.  

Se conheceres alguém  

Que tenha uma garagem  

Leva -se violas também  

Para ver se há coragem.  

É assim que fazem cá  

À conta do Carnaval  

Mas não sei como será  

Cantar rima ao natural.  
http://ideia seideais.blogs.sapo.pt/144500.html  

Veio gente de todas as povoações limítrofes e havia foguetes, música, desfile de carros alegóricos à vida campesina e 

quotidiana. Arremata­»es e leil»es de porcos e outros bens agr²colaséal®m de tasquinhas e venda de bugigangas. A 

parte pior foi quando a procissão que passava à nossa porta teve de ir em corrida rua acima até à igreja porque o 

aguaceiro que ca²a era demaisé Continuamos a apreciar e a achar estranho algo que era normal na minha juventude: 

o pão é entregu e todas as manhãs à porta de casa acabado de fazer, e o leite vem diretamente da vaca para casa (há 

vaqueiros aqui na rua, aliás, creio que em todas as ruas da Lomba da Maia).  

A nossa filha mais velha, Bebé, o marido Ricardo e a neta Mariana de 2 anos e me io, estiveram cá 15 dias. Uma noite 

ou­o gritos porque um grilo estava no quarto deles e n«o deixava a mi¼da e a m«e da mi¼da dormiré. Ia sendo uma 

trag®dia pois como sabem os grilos s«o descendentes diretos dos dinoss§uriosé deviam ter ouvido os gritos histéricos, 

parece que estavam a ser levados pelo King Kongé Se, por acaso, ® uma barata que entra em casa, por baixo das portas, 

é impossível e não podemos ter as janelas fechadas todo o dia, nem queiram saber a tragédia familiar que se põe. Faz -me 

lembrar a cena dos primeiros dias em que o João estremunhado nos veio contar que havia uma aranha venenosa no 

quarto (deve ter sonhado que estava na Austr§lia!) é. Era um pequeno inseto inofensivoé. Por vezes custa aos urbanos 

esta adaptação ao mundo rural.  

 Entretanto com a chuva o nosso capim cresceu 50 centímetros em 3 dias e não sabemos o que havemos de fazer pois 

h§ mais de 50 por 20 metros de quintalé H§ dias sa²mos com imenso sol e quando cheg§mos t²nhamos o escrit·rio inundado 

porque a janela tinha ficado a berta. Ningu®m se lembra destas coisas a princ²pioé 

A nossa praia local (a Praia da Viola) tem duas cascatas em plena praia e um aspeto que só me lembro de ter visto em 

filmes de locais tropicais em ilhas de sonho. Não é vigiada, mas tem um leve problema d e acesso, são 4,5 km de estrada a 

pique (mais de 15% de inclinação) bem no fundo da rua e da Lomba, e é preciso rodear dois montes a pique para chegar 

at® l§é. Depois de chegar (de carro, ® claro) s«o 137 degraus de pedra por entre dois ou tr°s moinhos de água 

abandonados com pequenas ribeiras e cascatas. O pior é subir aquilo tudo a pé até chegar ao carro, e os locais olham 

para nós com estupefação pois sobem e descem a pé desde a Lomba e não se lhes nota o ar de cansaço que nós temos 

só por subir os degra us é 
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No fim de semana fomos dar uma volta de carro e no miradouro da Caloura (na costa sul, zona de residências de fim 

de semana de médicos, escritores e outra gente fina, rica e pretensiosa) havia uma vala profunda no asfalto. Entrei de lado 

por causa do Audi A4 ser baixo, mas mesmo assim fiquei com uma roda na valeta profunda de águas pluviais. O carro 

assentou no chão e não havia meio de o tirarmos. Logo de imediato, parou um jipe que se ofereceu para me ajudar, mas 

a corda com que me ia rebocar partiu. Caía um daqueles aguaceiros que equivalem a um ano de chuva em Bragança, 

e pararam mais 3 ou 4 carros. Rapidamente seis ou sete pessoas levantaram os 2 mil kg do carro em mãos e puseram -me 

de novo a circular ao som das suas próprias palmas. Eu estava todo encha rcado dentro do carro, os outros piores que 

pintos, mas todos satisfeitos por terem ajudado outro ser humano. Lembrei -me se alguma vez poderíamos assistir a uma 

cena destas noutro sítio.  

Lembrei -me do estado de quase guerra civil na Luisiana após o furacã o Katrina (roubos, violações, assaltos, etc.) e admiti 

que ainda o ser humano ainda tem algo de valores importantes que o resto da sociedade já esqueceu.  

 Saudades e até sempre do Cronista Australiano Transmontano Açoriano.  

 
3.2 DA CHEGADA AOS SISMOS VAI O VOO DUM AÇOR NA ILHA VERDE SISMOS ð 21/9/2005 13.30 HORAS AÇORES (14.30 

LISBOA) 23.30 SYDNEY 

A rotina começara a instalar -se. Dentro de dias todos teriam os seus horários a cumprir. Mas nem sempre a vida é o que 

os homens querem. Há sempre forças superio ras a determinar qual o destino de cada um. Dia 21 de Setembro 2005 desde 

o meio -dia local, (uma da tarde no continente) que a terra está a tremer. Em Vila Franca do Campo (costa sul) a 10 km de 

Ponta Delgada foram sentidos mais de cem abalos, alguns de gr au 6,5 na escala de Mercali. Na Maia, evacuaram a 

escola, pois as mesas da escola deslizaram uns metros. Os alunos choraram, a maioria dos professores (vindos do 

continente) em pânico. Alguns fugiram ainda mais depressa do que os alunos. Uma mãe deixou os filhos pequenos 

enquanto buscava abrigo. A Proteção Civil acionou os mecanismos devidos. Nessa altura, no café da esquina, andava 

um polícia a  saber do Presidente da Junta de Freguesia e a indagar dos estragos locais. Em toda a ilha apenas se 

verificaram p equenos danos: caiu a cruz da igreja de Vila Franca e uma casa abandonada em Porto Formoso, mas não 

houve vítimas.  

Na nova casa, não se sentia nada no rés -do -chão. No primeiro andar, na falsa (sótão), tudo tremeu bem durante os dez 

abalos telúricos. A par te de baixo da casa é em alvenaria ou pedra (assim parece) e a de cima em madeira, o que tem a 

vantagem de ser mais seguro pois oscila e treme, mas não parte tão facilmente como a pedra. O maior tremor durou 

apenas uns 4 segundos. Esta crise, segundo disse ram os entendidos, é a maior desde há trinta anos tendo começado em 

10 maio de 2005. Espera -se que, a continuar assim, a terra trema durante todo o dia e toda a noite...Não há nada a fazer, 

só esperar que a hora que está destinada a cada um não chegue. Há que ter calma e ponderação sem entrar em histerias 

e alarmes injustificados.  

E vai mais umé21 de setembro 2005, 22.30 A­ores: Mais dois pequenos sismos na ¼ltima hora, o que totaliza 20 na aldeia. 

Isto não é nada quando comparado com mais duma centena em Vila Franca do Campo (na costa sul), onde as pessoas 

dormindo em tendas irão passar a noite ao relento. Felizmente não está muito frio (16 - 17 ºC) para o caso de se ser obrigado 

a evacuar o abrigo sob telhas. Prevê -se mais atividade para a noite. Como res ultado, decidi que o meu filho iria dormir no 

rés-do -chão hoje, pois fica mais perto da rua e do enorme quintal para onde poderemos fugir, se necessário. Não há casas 

altas por perto, apenas uma casa em risco de ruir ao lado, mas se a igreja cair os destro ços podem chegar até à nossa 

casa a menos de 100 metrosé. 

A fratura graben  da Lagoa do Congro passa a poucos quilómetros de casa e segue até à Maia. Amanhã não se sabe 

se haverá aulas, pois se a atividade de noite for igual à do dia continuarão em alerta l aranja: o grau 4 da escala de 5é. 

As águas da lagoa, perto do epicentro, subiram substancialmente de temperatura, o que é normal quando há atividade 

das placas tectónicas instáveis como esta. O mais impressionante é a incerteza, os silêncios entre tremores . A dúvida se o 

próximo vai ser dos pequenos ou quando virá um grande. Medo propriamente dito não há, um certo temor. Como dizia eu 

filosoficamente aos 18 anos quando proclamava a supremacia da ciência sobre a religião: o homem é um ser infinitamente 

peque no na grande escala das coisas da vida como a Natureza . O meu desejo era esperar que fosse a natura -mãe e não 

madrasta. Mas o homem sonha sempre. Uma das coisas que me mantém vivo, é a idealidade. Além de económica tem 

funções terapêuticas importantes. Con tinuo sonhador, idealista, poeta e jovem, tentando justificar dessa maneira a triste 

existência terrena. Invento sempre novos sonhos que passam a ser desafios pessoais para conquistar novas metas e atingir 

cumes mais altos. Este desafio da natureza é encar ado com um certo pragmatismo inelutável que não devemos confundir 

com o típico fatalismo açoriano. Como a velha melodia dizia " Que Sera, Sera (Whatever Will Be, Will Be) 2ó  

O João está a aceitar tudo isto com um certo fair -play  e os pais vão nesta incertez a. Pensam noutros locais do mundo, 

no furac«o que est§ a assolar Cuba e na Luisianaée ® nestas alturas que deparam com esta realidade, as desgra­as que 

a TV transmite anonimamente de todo o mundo podem também chegar até qualquer um de nós. Pensa -se sempre que 

essas tragédias só acontecem aos outros até que a dor bem pode morar ao lado.  

Sabíamos disto ao vir para cá e tínhamos de aceitar, pois nada se pode fazer. Se a atividade sísmica fosse também 

vulcânica era bem pior, pois em 1522 (os meus conhecimentos  de história local naquela época ainda eram muito 

fragmentários) a mesma Vila Franca (então capital desta província do reino dos Algarves) foi totalmente aniquilada. Pouca 

gente sobrou da velha capital e na nova paisagem devastada nada sobrou, a não ser du as das mais belas lagoas e uns 

quantos picos que ora estão bem verdejantes. Depois disso houve a erupção dos Capelinhos algures na sua memória por 

volta de 1959 antes da morte do J. F. Kennedy. Os outros mais recentes foram na ilha Terceira e Faialé  

Desde  o meio -dia local, uma da tarde no Continente, que isto está a tremer. Em Vila Franca do Campo na costa sul, a 

10 km de Ponta Delgada já foram mais de cem sismos e alguns de grau 6.5 na escala de Mercali. Caiu a cruz da igreja de 

Vila Franca e uma casa aba ndonada aqui perto em Porto Formoso. Não há vítimas. Em casa não se sente nada no rés -do -

chão, mas aqui no primeiro andar, na falsa (sótão) isto tremeu bem, mas só senti dez abalos telúricos. O maior durou uns 4 

segundos. Esta crise é a maior desde há uns trinta anos e come­ou em maio. E vai mais umé 

 
3.3. SUBVERSÃO DE VILA FRANCA 

Consultando os registos aprendi sobre a Subversão de Vila Franca ou Terramoto de Vila Franca, como se designa o grande sismo que na noite de 21 para 

22 de outubro  de 1522 provocara gr andes movimentos de terra e destruição generalizada em Vila Franca do Campo , então capital da ilha.  

O sismo teve epicentro a NNW da Vila, derrubou a maioria dos edifícios e desencadeou movimentos de vertente com origem nas en costas sobranceiras à 

vila que  mobilizaram material que formou um lahar  que soterrou o povoado. Estima -se que morreram entre 3  a 5  mil pessoas na vila, a quase totalidade dos 

habitantes de então. Para além da destruição causada em Vila Franca do Campo , o terramoto atingiu as povoações vizinhas, com destaque para Ponta 

Garça . No norte da ilha, com destaque exatamente para a sua vizinha Maia  e Porto Formoso , onde houve centenas de mortos. Um tsunami  causou a destruição 

de vários navios junto ao ilhéu de Vila Franca  e algumas dezenas de mortos (centenas segundo algumas crónicas). Gaspar Frutuoso , escrevendo 70 anos após 

                                            
2 [composição de 1956 de Jay Livingston e Ray Evans servindo de tema mus ical ao clássico de Alfred Hitchcock : The Man Who Knew Too Much , com Doris Day 

e James Stewart].  



ChrónicAçores: uma circum-navegação, volume 3 

10 

 

10 

 

a ocorrência, recolheu uma completa notícia dos eventos e um romance oral a eles r eferente . A vila assistiu a um calmo anoitecer no dia 21 de outubro  de 

1522, quando, de acordo com o Romance de Vila Franca ...  

Quarto de Lua seria:  

Era uma quarta -feira,  

Quarta -feira triste dia,  

E em a noite mais serena  

Que o céu fazer podia,  

Inda que corre Levante  

Nada dõele se sentia; 

Não corre bafo de vento,  

Nem folha dõ§rvore bolia, 

Estrelado estava o céu,  

Nuvem não o escurecia.  

Ante manhã duas horas  

Inda não amanhecia,  

Começou tremer a terra,  

Mais que outras vezes tremia,  

E a dar fortes balanços  

Parecendo maresia:  

Não treme do baixo a cima,  

Mas para os lados tremia.  

Nem abre boca nenhuma  

O espírito que isto fazia;  

Sacudiu somente a terra  

Dos lados em que feria.  

Sacode a terra dos ombros,  

Com o peso que sentia  

O grão gigante Almoural  

Que deitado ali jazia.  

Movem -se todas as cousas  

Quando seu corpo movia;  

Estrondo que faz a terra  

Roncos são do que dormia,  

Que de ser velho cansado  

Ronca quando adormecia.  

Correu a terra dõum monte 

Que dõalta serra pendia, 

E com ímpeto furioso  

Sobre a vila se estendia,  

Ali começa a dar gritos  

A gente que se afligia,  

Deles chamaram por Deus,  

Deles por Santa Maria.  

Quando chegou a manhã  

Nenhum deles parecia  

que correu daquela terra  

Que sobre a vila jazia,  

Essa gente que escapara  

Como pasmada morria;  

Outra que viva ficava  

Vivendo assi não vivia.  

Aquela calma seria de pouca dura, já que pelas duas da madrugada de acordo com as Saudades da Terra  de Gaspar Frutuoso , 
 ...estando o céu estrelado e claro, sem aparecer nuvem alguma, se sentiu em toda a ilha um grandíss imo e espantoso tremor de terra, que durou por 

espaço de um credo, em que parecia que os elementos, fogo, ar e água, pelejavam no centro dela, fazendo -a dar grandes abalos, com roncos e movimentos 

horrendos, como ondas de mar furioso, parecendo a todos os moradores da ilha que se virava o centro dela para cima e que o céu caía. E acabando o 

espaço do credo ou de um pater -noster e ave -maria a todo o mais, e ainda não foi tanto, tornou outra vez a tremer mais brandamente outro tanto...  

Durante a madrugada e até ao meio -dia do fatídico 22 de outubro , as réplicas foram muitas e rijas. O grande sismo, que a tecnologia atual permite estimar 

ter tido epicentro  a alguns quilómetros a NNW da vila, na zona do Monte Escuro, e ter atingido grau X da EMS-98 (Escala Macrossísmica Europeia), desencadeou 

movimentos de massa generalizados por toda a ilha, devido aos solos se encontrarem saturados de água em resultado de chuvas intensas ocorridas nos dias 

anteriores. Aliás, os terrenos vulcânicos, em particular os constituídos por materiais piroclásticos  de baixa densidade, como são os profundos depósitos pomíticos  

que constituem as encostas do Maciço de Água de Pau, por e stimulação sísmica são em extremo propícios a gerar grandes movimentos de massa, autênticos 

lahars . Ainda nas palavras de Gaspar Frutuoso:  

...não houve grota nenhuma, assim da parte sul como do nordeste, por onde não corressem ribeiras de lodo. Diz Gaspar Frutuoso: ...da ribeira para a parte 

do oriente, onde estava a vila, tudo foi assolado e os moradores todos quase mortos. Somente da mesma ribeira para o poente, escaparam algumas casas, a 

maioria delas caídas, onde ficaram vivas até 70 pessoas pouco mais ou menos, as quais todas começaram a dar grandes gritos, chamando por Deus e outros 

por Santa Maria. A massa de lodo soterrou o porto e entrou mar adentro, arrastando muita gente consigo e gerando um tsunami  que destruiu as embarcações 

ali surtas. Continua ndo a transcrição de Gaspar Frutuoso :  

...havia no porto então quatro ou cinco navios abrigados no ilhéu para partirem para Portugal, o que foi causa de morrer mais  gente ali onde se ajuntava 

de toda a ilha para fazer aquela viagem.  

Um estudo recente dos depósitos resultantes dos movimentos de vertente de 1522 permite estimar que a escoada de detritos que soterrou Vila Franca t eve 

origem nas cabeceiras da Ribeira da M«e dõćgua, a NW de Vila Franca, ao sul do Pico da Cruz, ent«o Monte Raba­al. A partir de uma face de rotura 

esventrada para SSE libertaram -se cerca de 6,75 milhões de metros cúbicos de detritos que correram ao longo da ribeira, com uma velocidade que hoje se 

estima ser de 1 a 3 m/s, atingindo em poucos minutos o centro da vila e recobrindo -o co mpletamente. As consequências foram trágicas: a parte central da 

vila ficou soterrada e o porto desapareceu sob uma espessa camada de pedra -pomes . Regressemos por instantes à descrição de Gaspar Frutuoso que é bem 

eloquente:  

...e sendo já dia claro, se aju ntaram algumas pessoas que viviam pelos montes e nas quintas, e os que ficaram vivos no arrabalde, espantados todos dos 

grandes tremores e estrondos que ouviram; e vendo a vila no estado em que se encontrava, pasmavam. Muitas pessoas de toda a i lha que ali  tinham as suas 

casas, parentes, amigos e conhecidos, mandaram cada um cavar onde lhes soía, uns para tirar os corpos dos mortos, outros para  ver se achavam dinheiro e 

alfaias que tinham em suas casas, outros para fazer o mesmo aos corpos e haveres dos seu s parentes e conhecidos. E assim se cavava em muitas partes da 

vila, e uns achavam mortos pelas ruas e outros em suas casas e leitos, entre os quais achavam alguns vivos. .... Em uma só tr iste noite foram acabadas muitas 

vidas e ficou tudo tão coberto, que  nem nobres casas, nem altos edifícios, nem suntuosos templos, nem nobres ou vulgares pessoas pela manhã apareceram, 

ficando tudo raso e chão, sem sinal nem mostra de onde a vila estivera. Esta catástrofe, que ficou conhecida pela subversão de Vila Franca , marcou 

profundamente o desenvolvimento da ilha de S. Miguel, fazendo migrar o centro político e económico para a nascente vila de Po nta Delgada, que em breve 

seria a capital de ilha e continuaria a crescer até ser hoje a maior cidade açoriana e o principa l centro político e económico de todo o arquipélago. Não fora 

o terramoto e esse papel caberia a Vila Franca, vila mais bem situada e com um melhor porto natural. Foi pena, pois a ilha fi cou desequilibrada com a capital 

em Ponta Delgada. Ficaria mais balan ceada caso se tivesse mantido em Vila Franca (do Campo).  

Se a atividade sísmica de agora fosse também vulcânica era bem pior. Os outros sismos e acontecimentos vulcânicos 

mais recentes foram na ilha Terceira em 1980, no Faial em 1998é E vou deixar aqui esta crónica tremida e trabalhar.   

 
CRÓNICA 4,  SISMOS, 21/9/2005 22.30 AÇORE S, 23.30 LISBOA, 09.30 SYDNEY 

Para o casal, ainda mal assentes estavam os pés nesta terra verde e já ela se insurgia com estes tremores repetidos. 

Mantínhamo -nos mais calmos do que a maioria dos que nos rodeavam. Já ontem constatei isso, na escola da Maia. A 

maioria dos 120 professores  estava mais nervosa que muitos alunos e suas famílias. Houve quem dormisse ao relento, outros 

levaram mantas e uma percentagem da população não dormiu em casa. A atividade parecia estar a abrandar, quer em 

frequência quer em intensidade, mas os especialis tas preveniram que se iria manter. Desconhecia -se se ia lentamente 

acalmar ou se haveria um maior. Neste caso, os medos são justificados pois a fratura separa a ilha ao meio.  
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Corria -se o risco de ficarem a ser duas ilhaséA zona afetada deriva da falha na região Fogo -Congro (mais exatamente 

a Caldeira do Fogo e a Lagoa do Congro, uma falha de direção aproximada N -S) atravessando transversalmente a ilha 

na sua zona mais estreita (18 km) e mais baixa. Ora a Maia está mesmo nas faldas da parte mais oriental da  ilha, contígua 

à dita falha. Existem estudos (mas não os consegui descobrir) que diziam que era provável num caso de erupções violentas 

(como as de há 500 anos) que a ilha se voltasse a separar em duas. Parece ter sido essa a sua origem inicial há milhare s de 

anos. Com respeitinho, mas com uma certa ligeireza de espírito assim contavam levar esta crise.  
Conta a tradição que, no Outono de 1713, durante um grande terramoto na ilha de S. Miguel, um grupo de freiras saiu à rua em procissão com uma imagem 

de J esus que, até então, não tinha grande culto. A elas se juntou o povo com andores e ladainhas e os notáveis da terra com seus trajes de cerimónia. 

Passaram entre escombros e cadáveres até que um tremor mais forte fez cair a imagem do Cristo do andor para o chão, a qual ficou direita, sem se partir ou 

sujar. Nesse momento, a terra parou de tremer, o mar amansou e o céu descobriu -se. Assim nascia a grande devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres. A 

parte central da ilha de S. Miguel é atravessada por um sis tema de falhas, da costa norte à costa sul, abrangendo o maciço de Água de Pau e toda a região 

da Achada das Furnas (Congro). Num contexto mais geral, a estrutura do Fogo -Congro representa um setor emerso da fratura que se prolonga desde leste da 

ilha de S anta Maria até à Crista mesoatlântica, a oeste das ilhas Graciosa e Faial. Não se estranha que o sistema Fogo -Congro seja uma das mais importantes 

áreas sismogénicas do arquipélago, aqui se acumulando tensões que resultam do jogo das placas litosféricas Eu rasiática, Africana e Americana. Mesmo em 

per²odos de òacalmiaó, este sistema regista, em m®dia, 3 a 5 microssismos por dia. Ocasionalmente, a §rea ® palco de uma crise sísmica mais importante, tal 

como aconteceu em 1989, ou mais recentemente nos últimos 3  anos. A presente atividade enquadrava -se neste contexto geológico e refletia a instabilidade 

de um sistema que busca o equilíbrio. Numa região como a dos Açores os sismos não podem ser dissociados dos vulcões e esse é,  em particular, o caso do 

observado n o sistema Fogo -Congro. Este sistema tectónico abrange o Vulcão do Fogo, a oeste, e um alinhamento de pequenos centros vulcânicos, a leste, 

que se estende até ao bordo da caldeira do Vulcão das Furnas. Porque falhas tectónicas e sistemas vulcânicos ativos s e cruzam nesta zona da ilha é 

imprescindível que a vigilância sismovulcânica tenha um caráter multidisciplinar, cobrindo todos os aspetos possíveis nas áre as da Geofísica, da Geoquímica 

e da Geodesia. Uma tarefa que obriga à mobilização de técnicos especia lizados que, 24 sobre 24 horas, recolhem e interpretam dados essenciais para 

compreender o comportamento das estruturas, como se fossem pe­as de um òpuzzleó de dif²cil constru­«o.  

Tal como noutras situações similares, os grupos de monitorização vulcanológ ica do Centro de Vulcanologia e Avaliação de Riscos Geológicos da 

Universidade dos Açores têm acompanhado o evoluir da situação, reforçando as redes de observação permanente e procedendo a di versos trabalhos de 

campo. Diariamente são recolhidas amostras de  águas e de gases em diversos pontos da ilha que, posteriormente, são analisadas nos laboratórios daquela 

unidade de investigação. Os dados recolhidos, até à data, mostram que não existe qualquer variação dos parâmetros físico -químicos determinados, facto 

que confirma a natureza tectónica da presente crise sísmica. Embora se registe um decréscimo da atividade, o número de micros sismos registado está ainda 

significativamente acima do normal. É previsível que a atividade sísmica se venha a prolongar por mais algum tempo.  

Mais dois pequenos sismos na última hora, o que totaliza 20 aqui na Lomba da Maia, o que nada é comparado com 

mais duma centena em Vila Franca do Campo na costa sul, onde as pessoas ficaram ao relento dormindo em tendas. 

Felizmente não é muito  frio (16-17 ºC). A fratura passa a poucos km daqui e vai até à Maia a 5 km daqui. Amanhã não se 

sabe se haverá aulas, pois se a atividade esta noite for igual à do dia continuamos em alerta laranja o grau 4 da escala de 

5é. As §guas da Lagoa perto do epicentro de hoje subiram a temperatura substancialmente, o que é normal aquando da 

atividade das placas tectónicas instáveis como esta. O mais impressionante é esta incerteza, estes silêncios entre tremores, 

e a dúvida se o próximo vai ser dos pequenos ou qua ndo virá um grande. Medo propriamente dito não há, um certo temor, 

ou como eu dizia quando filosoficamente aos 18 anos proclamava a supremacia da ciência sobre a religião: o homem é 

um ser infinitamente pequeno na grande escala das coisas da vida como a Na tureza. Esperemos que seja natureza -mãe 

e não madrasta. O João está a aceitar tudo isto com um certo fair -play e nós cá vamos nesta incerteza, pensando noutros 

locais do mundo, como no furac«o que est§ a assolar Cuba e a Luisianaé e ® nestas ocasi»es que deparámos com a 

realidade, as desgraças que diariamente a TV transmite anonimamente podem chegar a nós. Sabíamos disto ao virmos 

para cá e temos de aceitar, pois nada se pode fazer.  

 
CRÓNICA 5, 22/9/2005 ,  

5.1. SISMOS 10 MANHÃ AÇORES, 11 LISBOA, 20 HORAS SYDNEY 

Como na véspera alguém dissera, o certo é que é mais perigoso andar de carro nas estradas do continente. O João 

está mais calmo, ao pé do pai, nesta sua primeira experiência telúrica. A estreia paterna fora já em 28 fevereiro de 1969 

no Porto pelas 06.27 da manhã.  

éestava a estudar na sala de jantar alta madrugada, ao lado de uma cristaleira das antigas cheia de ...cristal.....que 

começou a tocar uma estranha harmonia dissonante em relação ao candeeiro que ondulava, levantei -me e fui avisar os 

meus ais que dormiam e bem, e eles responderam que era um elétrico (ainda os havia naquele temo na Rua do Campo 

Lindo no Porto) ou um autocarro ou um camião, vim à janela e os paralelipipedos dançavam... Depois, perdi -lhe a conta. 

Em Timor havia tremores todos os dias (entre o 5 e o 7 da escala de Richter), embora só um tenha sido suficiente grande 

para todos se porem a correr em março de 1974 ou 75. Depois, escapei dos vulcões ativos em Kintamani, Bali (Indonésia) 

cujas maiores erupções foram em 1927, 1929 e 19 47. Estava em Sidney, a 250 km, quando senti o tremor de Newcastle 

(Austrália) com o grau 5,6 na escala de Richter, 13 mortos e 140 feridos (10:27 28 dezembro 1989), uma cidade centenária 

que ficou semidestru²da. J§ anunciaram: òAmanh« n«o h§ aulasó havend o a possibilidade de um grande terramoto como 

acontecera na Terceira em 1980.  

Porque de memórias de eventos similares se faz a história, recordem -se os maiores eventos telúricos do século XX:  
1907 - Erupção submarina na Fratura Mónaco - A 1 de Abril detetou -se uma pequena erupção a cerca de 400 m de profundidade no Banco Mónaco (SSW 

de S: Miguel). Emitiu cinzas e provocou o corte do cabo submarino S. Miguel - Faial. 

1911 - Erupção submarina na Fratura Mónaco - Em março detetou -se uma pequena erupção a  cerca de 200 -300 m de profundidade  

1926 - Grande sismo na cidade da Horta - A partir de abril deste ano a ilha do Faial foi sacudida por uma série de sismos de intensidade variável, um dos 

quais, a 5 de abril, provocou danos em edifícios nas freguesias d e Flamengos, Ribeirinha e Conceição, particularmente nos lugares de Farrobo, Lomba e 

Espalhafatos. A 31 de Agosto, pelas 8 h 42 min., a ilha foi sacudida por um violento sismo que provocou 8 mortos, mais de 200  feridos e destruição generalizada 

na cidade d a Horta, especialmente na freguesia da Conceição, e nas freguesias de Praia do Almoxarife (onde das 220 casas apenas 16 ficar am habitáveis), 

Flamengos, Feteira e Castelo Branco e na zona compreendida entre a Lomba do Pilar e o Salão. Ao todo ficaram derrub adas 4138 casas.  

1957-1958 - Erupção dos Capelinhos, Faial - De 16 a 27 de setembro de 1957 sentiram -se na ilha do Faial mais de 200 abalos de terra, de intensidade 

geralmente fraca. A 27 de Setembro iniciou -se uma erupção submarina a cerca de 1 km de dist ância da Ponta dos Capelinhos. A erupção evoluiu formando 

primeiro uma ilha que, com o aparecimento de um istmo, se ligou a terra. O vulcão manteve -se em atividade até outubro de 1958. O tremor associado ao 

vulcão e a queda de cinzas e materiais de projeçã o provocaram a destruição generalizada das habitações e campos do oeste do Faial. Legislação passada 

pelo Congresso dos EUA permitindo a imigração de açorianos desencadeou um êxodo de que a demografia das ilhas ainda não recup erou.  

1963 - Crise sísmica e e rupção submarina frente a Sta Luzia, Pico - Entre os dias 12 e 15 de dezembro, os sismógrafos instalados no Faial registaram tremor 

vulcânico com foco ao largo do lugar do Cachorro, Sta Luzia, costa norte da ilha do Pico. O tremor foi contínuo nos dias 13 e 14 de dezembro. A 15 de 

Dezembro, com bom tempo e boa visibilidade, diversas pessoas do Faial e Pico avistaram "bolas ou nuvens de vapor" saindo do m ar frente ao Cachorro. Não 

foi recolhido qualquer material e o fenómeno não voltou a ser avistado.  

1964 - Crise sísmica em S. Jorge - Uma crise sísmica abalou a parte oeste da ilha de S. Jorge, provocando grande destruição nos Rosais e nas Velas. Ficaram 

danificadas mais de 900 casas e 400 destruídas. Espalhou -se o pânico na ilha, levando à evacuação de grand e número de jorgenses para a Terceira e outras 

ilhas. Esta crise esteve associada a uma erupção submarina ao largo dos Rosais.  

1973 - Crise sísmica no Pico e Faial - A partir de 11 de outubro começaram a ser sentidos numerosos sismos nas ilhas do Pico, Fai al e S. Jorge, com particular 

destaque para a freguesia de S. Mateus e o lugar da Terra do Pão, na ilha do Pico. A 23 de Novembro, pelas 12 h 36 registou -se um violento sismo (grau 7/8 da 

escala Wood -Neumann) com epicentro próximo a Stº António, no Pico. O  sismo provocou graves danos, com muitas casas parcialmente destruídas, muros 

caídos e estradas obstruídas, em Bandeiras, Santa Luzia, Stº António, e S. Roque, na costa norte, na freguesia de S. Mateus, na costa sul e ainda na Conceição, 

Matriz e Flamengos , Faial. 

1980 - Sismo de 1 de janeiro, Terceira, S. Jorge, Graciosa - Pelas 16:42 do dia 1 de janeiro de 1980, ocorreu um sismo com intensidade 7.0 Richter, uma 

profundidade hipocentral de 10 -15 km, epicentro situado no mar cerca de 35 km a SSW de Angra do  Heroísmo. Provocou destruição generalizada dos edifícios 

na cidade de Angra do Heroísmo, na Vila de S. Sebastião e nas freguesias do W e NW da Terceira, nas freguesias do Topo e Sant o Antão, em S. Jorge, e no 

Carapacho e Luz, Graciosa. Morreram 71 pessoas  (51 na Terceira e 20 em S. Jorge) e mais de 400 com ferimentos. Ficaram danificadas mais de 15 mil casas, e 

outros tantos desalojados.  
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1981 - Erupção submarina na Fratura Mónaco - Em princípios de julho uma pequena erupção submarina a cerca de 300 m de p rofundidade foi detetada 

no Banco Mónaco (SSW de S. Miguel), com emissão de gases e de material basáltico.  

1997 - Erupção submarina no Banco D. João de Castro - Na primavera de 1997 a intensa atividade microssísmica registada naquela área, acompanhada 

de n umerosos pequenos sismos (I a III da escala Mercali) sentidos na Terceira e em S. Miguel levam a admitir a ocorrência de uma erupção submarina, a 

grande profundidade, no Banco D. João de Castro.  

1998 - Sismo de 9 de julho, Faial, Pico e S. Jorge - Pelas 5:19 da madrugada um sismo de magnitude 5,6 Richter com epicentro a NNE do Faial provocou a 

destruição generalizada das freguesias de Ribeirinha, Pedro Miguel, Salão e Cedros e fortes danos em Castelo Bra nco (Lombega), Flamengos e Almoxarife, no 

Faial. Também atingidas localidades do Pico. No extremo W de S. Jorge (Rosais) o sismo provocou grandes desabamentos de falés ias. Morreram 8 pessoas, 

todas no Faial. Ficaram desalojadas 1700 pessoas.  

1999-2000 - Erupção vulcânica submarina da Serreta, Terceira - Foram registados microssismos na área a partir de 25 de novembro de 1998. Pescadores 

detetaram a erupção em finais de dezembro. A erupção decorre de forma intermitente com emissão de gases e de lava basálti ca. Não tem provocado 

sismicidade sentida. Em fevereiro de 2000 a erupção continuava.  

A noite passamo -la bem, embora tenha havido 17 sismos, nós não os sentimos e conseguimos dormir seis ou sete horas. 

Grande parte da população ficou (outra vez) desperta a  dormir em carros, nas ruas ou em ginásios em especial nas terras 

mais afetadas como Vila Franca do Campo (costa sul) ou aqui perto na Maia (costa norte).  Nota -se uma grande 

insegurança nas pessoas com quem contactamos e naquilo que vemos e ouvimos na TV e rádio. A gente mais nova nunca 

tinha passado por uma crise sísmica tão grande e prolongada como esta e os sismos e microssismos jamais tinham atingido 

o grau 5 ou 6 na escala de Mercali.... Existe apreensão autêntica, e os mais velhos estão muito temeros os. Nós mantemo -

nos mais calmos do que a maior parte dos que nos rodeiam. Desconhece -se se isto se vai lentamente acalmando ou se 

haverá um maior, os especialistas preveniram que se ia manter.  A zona afetada deriva da Lagoa do Fogo e da falha da 

Lagoa do Corgo, e atravessa transversalmente a ilha numa zona estreita (18 km) e mais baixa, podendo -se ver ambas as 

costas. Ora a Maia onde a Nini dá aulas e o João anda, está mesmo nas faldas da parte mais oriental da ilha contígua à 

dita falha. Como disse ontem a alguém das inúmeras pessoas amigas, que se têm solidarizado connosco nas últimas 24 h 

através do Skype, telemóvel e telefone fixo, o certo é que mais perigoso andar de carro nas estradas do Continente. Na 

pior das hipóteses se houvesse um cataclismo, com o aquele que formou a ilha (eram duas e juntaram -se) ficaríamos na 

metade sem acesso ao exterior e sem portos onde nos viessem buscar. O aeroporto fica na metade ocidental da ilha nos 

arrabaldes de PDL, pelo que como o meu Audi A4 não nada nem voa, não ter emos hip·teses de sairé Com respeitinho, 

mas com uma certa ligeireza de espírito é assim que contamos levar isto. Hoje a Nini foi para a escola da Maia que está 

aberta embora os alunos estejam dispensados das aulas, mas o João voltou comigo. Irei manter -vo s atualizados através 

destas crónicas, enquanto não tenho tempo de criar o meu blogue.  

 
5.2. SISMOS 22 setembro 2005 14.30 AÇORES, 15.30 LISBOA, 00.30 DIA 22 SIDNEY 

A manhã foi calma, mas foram sentidos mais de 30 desde a meia -noite. Nós sentimos dois - um deles, grande, de grau 6 

escala de Mercalli - pelas 12.10. Até agora desde as 12 horas já vai uma dezena. Amanhã não há aulas e existe a 

possibilidade de um grande como na Horta em 1980. Nós calmos, mas a Nini acabada de chegar da escola diz -me que 

os professores entraram em pânico e desapareceram, i.e., os poucos que tinham aparecido. Constata -se que as pessoas 

não tiveram treino sísmico, nem tinham planos de contingência nas escolas, o Plano Nacional está a funcionar e a escola 

da Maia é considerado o p onto de encontro de velhos e incapacitados, no caso de vir um grande. Aqui a excitação das 

pessoas é enorme e nós os dois parecemos os mais calmos no meio disto. O grande abalo desta manhã foi sentido em 

toda a casa e eu já ia no meio das escadas. Tenho es te hábito de desatar a correr ao fim de 3 segundos de tremuras...e já 

tinha berrado para o João que estava no r/c e este já ia no pátio das traseiras que dá para o enorme quintal.  

 
CRÓNICA 6 PROJETO CULTURAL CMRG 8 ð 23 OUTUBRO 2005 

6.1. PROJETO DE PATRIMÓNIO CULTURAL A DESENVOLVER COM AS JUNTAS DE FREGUESIA DE Lomba da Maia, da MAIA E 

CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRA GRANDE (3 ANOS 2005-2008) 
PROJETO DE CANCIONEIRO REGIONAL AÇORIANO: 

ANTIGOS BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS ð recolha e exposição de brinquedos antigos  (latão, papel, etc.), lançamento de papagaios de papel, etc.  

PREGÕES - recolha, concurso e divulgação (escrita)  

PROFISSÕES - semana das profissões, feira artesanal com trajos de épocas antigas, feira à moda antiga (durante as Festas das Vilas / Aldei as e Cidade), etc.  

LENDAS E CONTOS TRADICIONAIS - recolha, colocação em cena, contadores de histórias ð publicação (livro/CD). TRADIÇÕES DE NATAL, PÁSCOA, 

CARNAVAL, etc. ð compilação  

PROVÉRBIOS, CANTILENAS E LENGALENGAS - recolha, exposição e publicação (livro/ CD)  

RUAS, RUELAS, PRAÇAS E PRACETAS, SUA HISTÓRIA - recolha toponímica e sua publicação (livro/CD).  

Tal como tive oportunidade de fazer com o lançamento em junho 2005 do CANCIONEIRO TRANSMONTANO 2005 (editado pela SANTA CASA DA 

MISERICÓRDIA DE BRAGANÇA e com o apoio da CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGANÇA), pretendo após a compilação preparar a sua publicação em livro 

intitulado CANCIONEIRO REGIONAL AÇORIANO (S. Miguel).  

 
6.2. METODOLOGIA 

Tentar obter uma colaboração multidisciplinar com todas as unidades de ensi no (agrupamentos) em todo o Concelho / Distrito (por ex. dentro do âmbito 

do Projeto Escola), Juntas de Freguesia, com as Unidades IPSS da Terceira Idade, Misericórdias, etc. Promover a participação dos órgãos de comunicação 

social  

 
6.3. ENCONTROS AÇORIANOS (ANUAIS) DA LUSOFONIA 

À semelhança dos Colóquios da Lusofonia que venho organizando desde 2001 pretendo criar já a partir de maio 2006 com caráter anual os ENCONTROS 

AÇORIANOS (ANUAIS) DA LUSOFONIA visando debater todos os problemas da LUSOFONIA que sejam pertinentes para a população açoriana aqui residente e 

na diáspora (EUA, Canadá, etc.). Pretende -se dar voz aos autores locais e a temas locais a fim de todos os anos terem um fórum onde possam apresentar 

trabalhos literários e de pesqu isa. Igualmente se visa envolver toda a população a todos os níveis para poder ter forma de expressar a sua voz.  

 
6.4. FINANCIAMENTO   

Para o Cancioneiro pretende -se uma parceria entre a Câmara Municipal, as Juntas de Freguesia aderentes e até mesmo a San ta Casa da Misericórdia 

que podem utilizar este volume como òcart«o de apresenta­«oó da regi«o e das suas gentes (a t²tulo de curiosidade um livro destes orçava em 2005 (286 

p§ginas, quantidade: 1000 ex., Valor: û2 750,00). 

Para os ENCONTROS AÇORIANOS DA LUSOFONIA necessita -se que seja disponibilizado um anfiteatro com capacidade até 100 pessoas, todo o equipamento 

sonoro, PC, retroprojetor, projetor de slides, projetor de vídeo, TV, e facilidades de impressão do Programa (100 exemplares) . NADA MAIS. Relemb ro a propósito 

o que afirmei recentemente quanto aos Colóquios Anuais da Lusofonia no jornal Lusitano de 24 de setembro (ver adiante recorte ). Por isso, iremos tentar 

continuar a ser independentes de subsídios. Para aqueles que me não conhecem, vejam o meu  CV  https://www.lusofonias.net/mais/chrys -cv.html   
Foi assim nas vésperas de eleições que elaborei o meu plano para o triénio.  

Tinha acabado de chegar duma estafante viagem a Bragança para o 4º Colóquio da Lusofonia que este ano incidia 

sobre Timor. A presença de honra era o Prémio Nobel da Paz 1996, D. Ximenes Belo, a quem servimos de mestres -de -

cerimónias no dia 4 à chegada, ao almoço, durante as sessões e ao jantar que se prolongou até às 22.15 hora a que o Sr. 

Motorista do Sr. Presidente da Câmara nos trouxe ao Porto para embarcarmos de regresso aos Açores pela manhã de dia 

5 outubro. Tínhamos ido ao fim da tarde de dia 30 sete mbro.  

A Helena (Nini) tinha tido uma reunião na escola (daquelas que agora acontecem todos os dias ou quase...) e o João 

tinha acabado as aulas. Dia 1 de outubro como era sábado descansámos alguma coisa, revimos a família, cortou -se o 

cabelo, e preparamo -nos para arrancar pelas 15 de dia 2 rumo a Bragança no Mercedes da Presidência da Câmara. 
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Soube bem ser conduzido em vez de conduzir... mal chegamos ao Hotel deparamo -nos com centenas de pastas, 

documentos e outras coisas para levar na manhã seguinte para o Colóquio. Avisámos a receção para avisarem todos de 

que ainda não tínhamos chegado para nos deixarem descansados.  

Estávamos a tomar um café no ex -pouso habitual, a Torre da Princesa, quando fomos efusivamente cumprimentados 

pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia decerto desconhecedor de que não íamos votar: nem nele nem noutro 

qualquer.... Curioso como ele nunca se tinha mostrado tão efusivo, devia ser o efeito autárquicas...Íamos a sair para jantar 

quando o telefone toca (desvantagens dos telemóveis) , era um dos oradores brasileiros em Timor a dizer quer o Sr. Reitor 

da Universidade de Díli estava pronto para jantar e se se podiam juntar a nós. Assim aconteceu e quando saímos do 

restaurante Poças já lá estavam para aí uns dez...  Viemos para o hotel e com a preciosa ajuda de ex -alunos e alunas da 

ESE/IPB da Nini lá estivemos até à meia -noite a preparar as pastas dos oradores e restante material do secretariado do 

colóquio. Do resto já todos devem saber pelos jornais e TV pelo que não vos maço com detalh es... 

Aqui nesta quinzena nos Açores a vida começa finalmente a entrar numa nova rotina. Os tremores são menos frequentes 

e menos sentidos, mas continuam a existir. Não temos saído tanto quanto pretendíamos porque a minha cara -metade está 

sempre a preparar  aulas, reuniões e coisas quejandas dado que é devido aos professores que não faziam nada que o país 

está nesta crise e por isso agora terão de se matar a trabalhar para o país sair da crise.  

O João continua a ser EXCELENTE em tudo, mas a culpa não é dele,  mas da insularidade que nivela por baixo os 

conhecimentos mínimos dos alunos. Nas horas vagas, vagueia pela aldeia na sua trotineta e os seus inúmeros amigos 

recentes e adora estar aqui e desfrutar desta liberdade e autonomia.  

Há dias confrontei -me com a diferença do preço de gás em botija ao ter de mudar, pela primeira vez desde agosto as 

duas botijas de gás cujo preço (das duas) não chegou aos 22 euros...vantagem a juntar ao do gasóleo que está nos 75 

cêntimos o litro.  A empregada doméstica aufere 25 eu ros ao dia por 9 (nove) horas de trabalho semanal aqui em casa, e 

o jardineiro 25 ao mês por vir cá tratar da horta e do jardim.  

Para a semana o novo Presidente da Câmara da Ribeira Grande toma posse e logo veremos como vai aceitar a minha 

proposta cultura l.  

Entretanto preparo o 5º colóquio da lusofonia em Bragança para outubro 2006 e acedi à vontade da família em que lá 

fossemos passar o Natal (ao Continente), espero que isto se n«o torne num h§bito que estas viagens custam mais de û500.00 

ida e volta par a os três e há coisas mais importantes a fazer por esse custo. Que venham cá todos ver -nos era bem mais 

simpático.  

Constato que está a chover, depois de 3 dias secos, o que é anormal aqui. Começo a sentir -me em casa ou será que 

com a humidade já estou a cr iar raízes? 

As pessoas aqui apesar de serem aparentemente lentas na sua maneira de agir, têm longas horas de trabalho: no café 

trabalha um genro do dono que começa nas obras pelas 08.00 e quando acaba pelas 17.00 vai trabalhar no café até às 

24.00...e exem plos destes há mais. As horas são longas, a semana tem pelo menos seis dias de trabalho, quando não é na 

agricultura que aí são sete.... todos andam quilómetros a pé ou a cavalo para as distâncias que não sendo grandes são 

através de percursos acidentados e íngremes. O nível socioeconómico é baixo e isso nota -se a olho nu. Os hábitos de 

banho ainda não estão arreigados e segundo algumas auscultações, mais ou menos discretas que fizemos, ronda um 

banho semanal.  

A TV local transmite apenas a RTP1 e a RTP Açor es. Em 2005 só há 32 mil lares ligados à TV Cabo num universo de cerca 

de 150 000. A Rádio transmite a RDP (Antena Um e Antena 2) e TSF com conteúdos locais e existem apenas umas tantas 

outras estações insulares. A vida é calma duma forma geral, todas as p essoas nos conhecem e cumprimentam, mesmo 

que a gente as não conheça. Toda a gente sabe onde moramos. No café (à noite a frequência é exclusivamente 

masculina) falam logo mais baixo quando entramos e voltam a falar mais alto depois de sairmos. Pequenos por menores ou 

apontamentos desta viagem da vida nos Açores que promete ser a grande e última diáspora: duma ponta oriental do 

Império (Timor) à outra ponta mais ocidental (Açores).  

 
CRÓNICA 7 AÇORES, 9/11/2005, A APRENDER A VIDA INSULAR 

Aqui vão mais algumas  notas e observações sobre a vida insular. Há uma semana estávamos a tomar café na esquina, 

que é propriedade do nosso senhorio e Presidente da Junta de Freguesia, quando fomos abordados por um senhor que 

nos convidou a ir (nessa noite de sábado) ver uma p assagem de modelos no salão dos Bombeiros. Sem sabermos quem 

ele era, pensamos que era o chefe dos Bombeiros da Lomba da Maia 3. Pelas 21 entrámos no salão que já estava apinhado 

de gente, na sua maioria jovens, mas bem composto de mães e pais de família e algumas crianças.  

 Ao fim duns 5 minutos fizeram sinal para que viéssemos para a frente pois tínhamos umas cadeiras reservadas junto à 

passerelle. Ao som de música e com efeitos de fumo a cerimónia começou e nela desfilaram 20 jovens (os mais novos entre 

os 3 e os 10 anos) durante uma hora e tal. Bastante bem organizados e com um certo profissionalismo, deixaram -nos 

surpreendidos pois jamais esper§vamos encontrar numa aldeia rural um 3Ü desfile de modelos e roupasé 

A participação popular ð como era de esper ar ð constava dos jovens do sexo masculino embasbacados e atrasados 

mentais frustrados, como é habitual nestes eventos, mas havia muitas jovens, pais e mães. No fim do desfile, houve um 

discurso de agradecimento no qual se mencionava a presença de pessoas do Continente (éramos os únicos) e de várias 

aldeias e vilas limítrofes. O João foi entrevistado pelo apresentador e acabou por engasgar -se no nome dele, disse que 

éramos de Bragança, enfim os nervosismos próprios de quem tinha acabado de participar durant e o intervalo num Bingo 

a favor dos Bombeiros e estava rodeado de três ou quatro amigos aqui da aldeia. Ficou todo contente porque primeiro 

tinha ido ¨ primeira sess«o de fado h§ umas semanas e agora foi ¨ primeira passagem de modelos da sua vidaé O curios o 

é que este evento teve lugar, o que é uma ótima iniciativa, que visa a participação dos jovens, em vez de os abandonar 

à sua sorte e desespero como tem acontecido esta semana em França. Assim, eles participam e ocupam umas horas do 

seu tempo numa ativida de sem fins lucrativos, mas de vasto alcance social. Esta aldeia tem iniciativas comunitárias 

bastante dignas de encómios, para além das tradicionais procissões e festas anuais que visam perpetuar tradições.  

Hoje quando vinha de levar o João à escola deparei -me com um grupo de seis cantoneiros que cortavam os arbustos e 

desmatavam as bermas da estrada. Lembrei -me da minha infância em Portugal em que os cantoneiros nas estradas 

solitárias de Trás-os-Montes faziam o mesmo, levando a mão ao boné num cumpr imento. Perdeu -se esse uso no Continente, 

mas mantém -se aqui (aliás lá desapareceram de vez os cantoneiros, substituídos por nada!). Um pequeno gesto que os 

irmana nesse grupo monstruoso a que se dá o nome de humanidade. Cada vez mais se olvida o velho lem a òtodos por um 

e um por todosó, substituído pelo pragmatismo de cada um para si e todos a lixar todos em proveito próprio. Não haja 

dúvida que os valores estão a alterar -se substancialmente. Demasiado rapidamente para toda uma geração ensinada a 

                                            
3 Era o professor Manuel Sá Couto que viria a tornar -se um grande amigo até falecer em 2014  
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respeitar -se a si mesma e ao próximo, assente em valores como a vida inviolável e em que a violência não era uma 

realidade quotidiana nem urbana, a menos que se tratasse de países distantes e muitas vezes desconhecidos.  

Hoje, dizia eu òesses valores e esses padr»es mudaram duma forma mais rápida entre a sua juventude e a dos seus filhos, 

do que haviam mudado do tempo dos seus av·s para ele...ó De facto, a vida calma e pausada, quase bucólica, descrita 

pelos escritores românticos portugueses do final do século XIX m antivera -se em Portugal até meados da década de 1950. 

Da década libertária de 1960 para cá tudo se alterara com a emancipação sexual, a igualdade dos géneros, de direitos, 

a nova revolução industrial, a que se chama tecnológica, o neoliberalismo desumano. A família deixara de ser nuclear e 

em grande parte dos casos deixara de ser família. Passou a ter constituição diferente, os pais até podem ser do mesmo 

sexo, os matrimónios deixaram de ter valor, ultrapassados estatisticamente pelos divórcios e pelos não enlaces, situações 

òde factoó ou nem isso, em que as pessoas se juntam por meros interesses de momento, por indica­«o das cartas de Tar¹ 

ou conjugação de estrelas favoráveis numa determinada fase lunar... De facto, tudo estava a mudar e nem sempre para 

mel hor, tanto mais que o futuro dos filhos era bem mais questionável do que fora na sua infância. Ao fim de quase 

cinquenta anos em que as pessoas nasciam para levarem uma vida melhor do que os pais tinham tido, hoje punha -se um 

novo paradigma. Certamente os filhos iriam ter uma vida mais difícil e pior do que a dos pais. Isto, não obstante, estarem 

rodeados por milhões de tecnologias novas capazes e teoricamente facilitadoras, mas o que tinham a mais em tecnologia 

faltava -lhes em princípios e em empregos, con denados que estavam a engrossar aquilo que era já tido como premissa 

imutável: a de haver uma larga percentagem de pessoas que nunca teria emprego pago ou nunca mais o tornaria a ter.  
Pois aqui as estradas estão sempre embelezadas por flores da época, com eçou com as hortênsias (hidrângea, hidranja ou como lhe chamam localmente, 

novelão)  de junho a agosto,  depois vêm outras amarelas que parecem candeeiros e a que chamam conteiras ou Rocas de Vénus (Hedychium gardenarum ), 

incensos (Pittosporum undulattum), a gapantos ( Agapantus praecox),  beladonas ( Brunsvigia rosea ), no fim de setembro e outubro. Além disto há sempre as 

imponentes invasoras (e não -nativas) criptomérias (Cryptomeria japónica) orlando as estradas em pequenos bosques acolhedores que nos reportam a uma 

imagem constante de tranquilidade do Parque Jurássico sem dinossáurios. As conteiras, nome popular para as flores (em que se chupa o seu caule, bem doce, 

segundo dizem) foram trazidas para as ilhas no tempo da guerra e são oriundas das matas asiática s. Também se sabe que são umas pragas que não param 

de alastrar.  

 Bem sei que isto é fértil e húmido e daí não ser difícil florescerem, mas a verdade é que as estradas (e estou a falar de 

vias municipais e caminhos rurais) estão bem enfeitadas e sem arbus tos. Um sério contraste com o abandono que se verifica 

no Continente onde as Juntas de Freguesia nem dinheiro têm para mandar limpar as bermas das estradas, sempre 

embrulhadas em disputas com o IEP ou lá como se chama a substituta da velhinha JAE (Junta Au tónoma de Estradas) que 

bem cumpria a sua missão em períodos bem mais difíceis com menos dinheiro..  

A terra tem tremido menos ou nós pouco sentimos tais tremores, enquanto nos acostumámos a este novo e diferente 

clima, com pequenas variações de amplitude t érmica anual e diurna, mas onde faz frio mesmo que os termómetros não o 

digam, onde no ver«o a humidade fazia dos 26Ü C um calor semelhante a 35Ü C e onde agora 17Ü parecem 5Üé pois a 

humidade penetra e se há vento então é cortante. Não há geada, mas o car ro aparece coberto duma película húmida. 

A mesa onde repousa, há muito, o tabuleiro de xadrez, em vidro, esperando um Godot que o queira jogar, se não for limpa 

todas as semanas cria mofo. Parece que a solução passa por adquirir um desumidificador como tiv e na década de 70 

nessas terras húmidas asiáticas de Macau.  

 Há dias fui à farmácia da Maia onde nunca tinha entrado antes para pedir um medicamento que aparentemente 

necessita de receita, e a senhora farmacêutica lá mo aviou sem receita e lá me foi dizend o que a minha mulher que era 

professora, ali ao lado, l§ tinha estado dois dias antesé. Aqui todos nos conhecem e n·s n«o conhecemos ningu®m. 

Quando contratámos a empregada (atualmente designada como técnica auxiliar de ação doméstica) ela já sabia onde 

mo rávamos e que íamos todas as manhãs tomar café aqui ao lado, apesar de nunca termos visto a cara dela antes. Além 

disso um filho dela ® aluno da Nini é 

O João continua a chegar a casa, e depois dos trabalhos feitos, lá vai na sua trotineta visitar os amigo s que vivem a uns 

300 metros daqui, voltando pelas 18.00 para tomar o seu duche, pôr a mesa e brincar até se deitar. Adora isto e se lhe 

perguntam diz que isto é melhor do que o Continente. Muitas vezes, uns primos que vivem em Ponta Delgada, telefonam 

a p erguntar quando lá vamos à civilização, e embora por vezes isso faça bem, o certo é que a maior parte das vezes 

sentimo -nos bem aquié Al®m do projeto cultural que enviei ¨s autoridades para apoio e aprova­«o estou a pensar numa 

dinamização do turismo local , mas deixo os detalhes para mais tardeé 

Felizmente nas ¼ltimas semanas entrou trabalho de tradu­«o e como ® habitual, o PC principal deixou de funcionaré 

tive de o mandar para o Porto (onde se constatou que n«o tinha nada é) pois aqui nunca h§ pe­as e se me dissessem 

que era a placa gr§fica tinha de esperar umas semanas at® chegar outraé Essa ® uma das graves defici°ncias locais, 

nunca armazenam nada e dependem de Lisboa para tudo que devia existir localmente em estoque ou ser fabricado cá 

o que pudesse se r fabricado. Falta ainda um certo engenho e ousadia a esta gente, mas depois de começar a (re)ler um 

livro intitulado A GENTE DOS AÇORES (de Caetano Valadão Serpa, edição Prelo Editora de julho / agosto 1978) já começo 

a perceber porqu°é resqu²cios do feudalismo que aqui imperou e ainda se manifesta coartando toda a iniciativa. Assim 

vou aprendendo, isto de viver em ilhas tem muito que se lhe diga.  

 
CRÓNICA 8, 19/10/200 5, DOS CAGARROS AO CHÁ AÇORIANO E AO MEU 7º ANO DO LICEU 

8.1. Campanha SOS Cagarro 2005. 19 d e outubro  

O meu filho ontem estava muito preocupado porque os colegas lá na Escola andavam a fumar cagarros. Para quem 

não sabe os cagarros são uma ave típica daqui que nada tem a ver com os charros que se fumam. Irá decorrer mais uma 

vez este ano a Campan ha de sensibilização ambiental e conservação do cagarro. Esta Campanha foi iniciada há 10 anos 

pelo DOP e pela DRA e tem como objetivo primordial envolver as populações no salvamento dos cagarros juvenis junto às 

estradas e na sua proximidade. A Direção Re gional do Ambiente organizará, no próximo dia 21 de outubro, pelas 16:00 

uma sessão pública sobre o tema "como salvar um cagarro..." na Ecoteca do Faial, no Castelo de São Sebastião.  
A envergadura das asas do cagarro varia entre 100 e 125 cm. As fêmeas pes am em média 780 g. Os machos são maiores do que as fêmeas e aproximam -

se das 900 g. Esta ave nidifica ao longo do litoral de todas as ilhas e em alguns ilhéus, incluindo setores inacessíveis em f alésias. Para fazer o ninho escolhe 

preferencialmente cavidad es naturais e fendas na rocha, podendo também reutilizar luras de coelho no solo ou escavar o seu próprio buraco, que pode 

atingir alguns metros de profundidade.  

O ciclo reprodutor tem uma duração de quase 9 meses, estendendo -se desde finais de fevereiro até finais de outubro, e apresenta grande sincronia entre 

as diferentes fases. A postura ocorre de fins de maio a início de junho, a eclosão nos finais de julho e a emancipação dos ju venis entre finais de outubro e início 

de novembro. Após esse período, os  cagarros reúnem -se em grandes bandos e efetuam migrações transequatoriais, nomeadamente, para a costa do Brasil 

e do Uruguai.  

No mar é frequente observar bandos de cagarros a alimentar -se em associação com outros predadores marinhos, tais como cetáceos e tunídeos, que 

dirigem as potenciais presas para a superfície. Na sua dieta incluem -se pequenos peixes pelágicos (como por exemplo, chicharro ou cavala e pequenas lulas 

e crustáceos). Os seus cantos são peculiares e inesquecíveis. O seu voo é caraterizado p elos poucos movimentos de asas e pela agilidade com que rasa as 

ondas. Em contrapartida, quando aterram e têm de se deslocar em terra são muito desajeitados com as populações mundiais a red uzirem-se nas últimas 

décadas o que leva a considerar esta espécie como vulnerável.  

Em meados de maio, com a postura de um único ovo por casal, dá -se início à história da vida das cagarras. A cria, entretanto, nascida permanecerá em 

terra até meados de outubro, momento em que os progenitores deixarão de aportar à ilha par a a alimentar.  
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Durante alguns dias os jovens vivem das suas reservas até que são obrigados a enfrentar o mar. Divagarão pela imensidão do At lântico durante pelo menos 

7 anos, avistando ao longe as costas de Pernambuco e da Nova Inglaterra, regressando à i lha natal quando atingirem a maturidade sexual onde disputarão 

um local para nidificar de preferência próximo ao sítio onde nasceram.  

Se sobreviverem a temporais, lutas, armadilhas em terra e no mar, viverão mais de três décadas entre o mar e o céu apenas  vindo a terra para se reproduzir. 4 

  
ILUSTRAÇÃO: GONÇALO CABAÇA ð IMAGEM DOP CALONECTRIS DIOMEDEA BOREALIS (C RIA DE CAGARRO)  LAJES, ILHA DO PICO , AGOSTO 2003.  

Ora bem, lá lhe tivemos de explicar que era difícil fumar estes animais mesmo quando recém -nascidos ou jovens que 

estão a ser objeto do projeto SOS Cagarroése calhar havia colegas l§ na escola era a fumarem charrosépois h§ umas 

semanas atr§s houve um colega dele que foi levado para a esquadraé 

 
8.2. ANIMAIS E COMIDA, O DILEMA  

Há cerca de duas semanas fomos convidados pelo Sr. Presidente da  Junta (o nosso soba como afetuosamente o 

considero, em vez de o tratar como regedor cá do sítio) que por acaso é o nosso bem amável e prestimoso senhorio. Disse 

para irmos pelas 10 horas de domingo para assistir à matança do porco ou pelas 11 se não quisé ssemos assistir ao evento. 

Assim fizemos, é sempre mais saudável não ver o que os pobres animais sofrem quando são preparados para nos servirem 

de alimento. Ainda ontem, Sir Paul McCartney, esse grande Beatle se recusou a ir à China pela forma como ele tra tam os 

animais. Ah se ele visse como os portugueses tratam os animais quando vão de férias e os abandonam nunca mais cá 

vinhaé 

Bem, lá fomos sendo recebidos pela mulher do anfitrião, já de avental porque estava na cozinha a aprontar os comes, 

ela que às qu artas e sábados é a cabeleireira cá da aldeia. Foi -nos mostrar a mansão de cinco quartos, quatro casas de 

banho, duas salas de estar e duas de jantar, mais uma falsa (sótão). Cá fora havia um pátio tipo árabe, com um enorme 

BBQ (barbecue=grelhador) e ar de  pouco uso.  

A propósito do BBQ (grelhador tenho de narrar uma cena a que assisti na casa em frente). Após longos meses de chuva 

e frio, os vizinhos puderam finalmente convidar uns amigos e fazer um Barbecue. Talvez porque há um certo risco envolvido 

na at ividade, este é o único tipo de cozinha a que um verdadeiro homem se deve dedicar. Contudo, não é tarefa fácil. 

Quando um homem aceita fazer o Barbecue põe -se em marcha uma cadeia de ações:  
1º) A mulher compra os alimentos;  

2º) A mulher faz as saladas, pre para as batatas fritas, o arroz e a sobremesa;  

3º) A mulher prepara a carne para ser cozinhada, tempera -a, coloca -a numa travessa e leva -a ao homem que já está à espera ao pé do grelhador, de cerveja 

fresca na mão; Aqui vem a primeira parte realmente impor tante da questão:  

4º) O homem coloca a carne na grelha;  

5º) A mulher vai para dentro e põe a mesa;  

6º) A mulher apercebe -se que o homem está com os outros homens a contar anedotas e vem cá fora a correr a avisar que a carne se está a queimar;  

7º) O homem a proveita e pede -lhe mais uma cervejinha fresquinha;  

8º) A mulher vem cá fora trazer a cerveja e uma travessa...e é então que aparece a segunda parte importante do processo:  

9º) O homem tira a carne da grelha e entrega -a  à mulher;  

10º) Depois de comerem, a mulher tira a mesa, lava a louça, arruma a cozinha e lava a grelha;  

11º) Toda gente dá os parabéns ao homem pela fantástica refeição que ele preparou;  

12º) O homem pergunta à mulher se lhe soube bem o tempo de folga de que usufruiu e, perante o ar chateado  dela, conclui que há mulheres que nunca estão 

satisfeitas com nada...  

Tinham um quintal a sério (eu achava que o nosso era grande com 25 por 80 metros, mas aquilo ali era maior que um 

campo de futebol, com horta e estufa para morangos, várias plantas para  consumo doméstico, e um anexo onde se 

procedia aos preparativos do porco. No jardim pastava uma burra sem sela que faria as delícias do nosso rebento João 

durante horas. Nessa zona do terreno estava um animal encorpado da raça porcina, aí com uns 200 a 30 0 kg, já imóvel e 

exangue a ser depilado. Em volta estava o sogro do nosso Régulo com os seus ágeis 81 anos, um genro que é o nosso 

canalizador, pintor, e outras coisas como reparador de telhas (lembram -se da tempestade em que chovia cá dentro, ele 

foi o h omem das telhas e já tinha sido o que nos canalizou a máquina de lavar louça, etc.). Estava ainda outro jovem (Tiago 

Hintze Mota), o futuro genro da filha mais nova que está a estudar Animação Cultural nas Caldas e não a louça. Creio que 

nada terá a ver co m as obras do Rafael Bordallo Pinheiro que não é conducente a ser bem aceite pela moral estrita cá 

da terra. Estava ainda a filha mais velha do casal que nos dias de semana toma conta do café do pai onde vamos tomar 

a nossa bica ou Pavoni ou Cimbalino, etc .é Havia ainda outra casa mais pequena, no p§tio tipo §rabe, no terreno (e 

contígua à mansão principal) que continha uma garagem onde cabem o Mercedes do dono, e vários outros utensílios, 

ladeada por um salão com cozinha totalmente apetrechada, forno, etc.  onde se encontravam outros membros de sexo 

feminino cá da comunidade. Ao fundo do quintal havia outra garagem ara a carrinha de vaqueiro e demais instrumentos 

agrícolas.  

Depois de cumprimentados os membros da família que ainda não tinham sido formalmente apresentados aos forasteiros, 

foi dada uma volta pelas instalações domésticas. O João foi andar de burra pela arreata da mãe e eu a observar 

paulatinamente que é para isso que tenho fama de escritor, tudo observando e nada mais fazendo. Quando viemos para 

dentro a dona da casa disse que era costume os homens servirem -se primeiro e só depois se serviam as mulheres noutro 

compartimento, mas que ela pusera um lugar na mesa dos homens, ao meu lado, para a Nini se sentar. Obviamente que 

em terra de romanos se fa z como eles, pelo que ela prontamente se dignou aceitar a honra de ser mulher e ser só servida 

duas ou três horas depois de os homens terem degustado os melhores pedaços do porco recém -abatido. O João apesar 

de criança teve lugar na mesa dos homens, o que lhe deu um certo espírito machista sempre útil nesta idade de afirmação 

identitária. Depois do almoço, os homens que fumavam vieram cá para fora e aí tive uma conversa deveras interessante 

com o futuro genro, o Tiago, através do qual vim a saber que era um  dos herdeiros da Casa de Chá da Gorreana (a quem 

eu inicialmente tinha a mania de chamar gonorreia por achar que os dois nomes eram similares). Convém abrir aqui um 

parêntesis para explicar que a Casa de Chá desta ilha não é um sítio onde se vai pelas 5 d a tarde tomar uma òcup of teaó 

mas sim onde se planta, trata e vende o chá. Aliás é uma das duas únicas explorações de chá da Europa, sendo a outra 

a de Porto Formoso (a 5 km desta) onde fomos em agosto ver o plantio, tratamento e demais aspetos da produçã o do 

Pekoe, Orange Pekoe do Broken Leaf  

Ora bem, este jovem que estava no almoço atrás descrito, o Tiago, noivo da filha do meu senhorio, é sobrinho do falecido 

Melo Antunes, esse coronel que eu conheci como major nos idos de 1973 e a quem devo quase tudo da minha 

indoutrinação política quando com ele coabitei em Leiria durante os meses de abril a setembro 1973. Falámos longamente 

                                            
4 Retirado do livro Percursos ð Paisagens Habitats de Portugal da e ditora Assírio & Alvim. Recorte de jornal ð a história de um cagarro com 23 anos.  
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da atividade do Melo Antunes e do seu primeiro casamento com a irmã da mãe deste Tiago e vim a saber coisas 

interessantes dos te mpos da grande conspiração anti -regime em que o Ernesto de Melo Antunes aqui esteve exilado (aliás 

ele foi recambiado para cá pelo Marcelo Caetano uma segunda vez para melhor preparar o golpe do 25 de abril em 

março de 1974. O regime era mesmo estúpido! Es cusado será dizer que nas 24 horas seguintes vim devorar o livro intitulado 

Melo Antunes o Sonhador Pragmático da autora Maria Manuela Cruzeiro e Boaventura Santos, editado pela Círculo de 

Leitores e adorei. Nunca me passara pela cabeça que esta terra simp ática e de gente afável podia ter sido o coio de tais 

arrivistas revolucion§rios que destro­aram o Imp®rio Portugu°sé Melo Antunes foi relevante para a minha forma­«o tal 

como outra pessoa antes dele me havia impressionado positivamente de 1965 a 1967, qua ndo foi meu professor de Moral 

no antigo 6º e 7º ano do Liceu Normal D. Manuel (hoje, Rodrigues de Freitas, no Porto), o Padre Mário de Oliveira, o famoso 

padre M§rio de Macieira da Lixa (Felgueiras) é 
Adiante na imagem, sentado ao meu lado esquerdo (de que lado mais poderia ele sentar -se?). Tudo isto nas imagens se passa em maio 1967 escassos 

meses antes de ele ser enviado como Capelão Militar para a Guiné em novembro desse ano, e onde esteve até março 1968 quando f oi expulso de Capelão 

Militar por pregar o direito dos povos colonizados à autonomia e independência.  

 
Ao meu lado o Jorge Alvarez. O jovem, de óculos é o médico Mário (Oliveira) Dessa, ao lado do Carlos Macedo, e atrás deste es tão o Chico Nazaré e Tó 

Paim. O jovem careca numa d as fotos é o Gomes da Torre, atualmente professor jubilado da Faculdade de Letras, que quando era estagiário e meu Prof. de 

Inglês discutiu em pleno exame de 7º ano na oral com o Carlos Macedo, o jovem de mão no queixo no centro da foto que leather era par a os humanos e skin 

para os animais. Nunca esquecerei esse momento e eu a assistir éhilarianteé. Coincidentemente fui reencontr§-lo em maio de 2005, pela primeira vez desde 

1967, numa Confer°ncia do ISAI onde obviamente n«o lhe recordei esse incidenteé. Mas curiosamente ele lembrava -se de mais pessoas nestas fotos que eu 

próprio incluindo os nomes deles. Devemos ter sido uma turma inesquecível. Creio também que foi nesta noite que apanhei o meu  pifo número uno, já se 

estavam todos a rir com o meu brinde, a pensarem que tinham de me trazer a casaé. Ao lado da professora de Filosofia est§ o Rui Terrasseca (melhor aluno 

da turma juntamente com o banqueiro Vinagre), e na ponta esquerda o Carlos Villas Boas Tavares sentado ao lado do Prof. de Hi stória.  

Bom, volte mos aos Açores, onde o porco estava ótimo e nem me recordava já de ter visto o seu estertor e a preparação 

final.... Pelas 4 da tarde já as mulheres tinham almoçado (nós almoçamos pelas 12:30) e vim para casa trabalhar enquanto 

a Nini ficava a ver fazer as  morcelas e, no quintal, a burra já fugia do João e pedia folga.  

 
8.3. DE AQUECEDORES A GÁS E OUTROS INSTRUMENTOS 

Nestes dias mais recentes aconteceu uma coisa inevitável: tivemos de comprar um aquecedor porque embora a 

temperatura nunca tenha baixado de 11º C  o certo é que a humidade mata -nos e à noite é um frio de rachar na sala de 

jantar e sala de estar. Tentei a Worten e liguei para lá, mas o modelo que escolhera pelo catálogo da Internet não existia 

nos Açores, disseram -me que podia encomendar do Continent e e só demorava uns 21 dias a chegar, mas teria de pagar 

portes. Perguntei que modelos tinham e disseram -me que nenhumé. Vim a saber mais tarde que apenas 17% dos lares 

açorianos dispõem de aspirador, e eu queria um aquecedor catalítico grande a gás? Ligue i para a Singer, Worten, e outras 

marcas aqui representadas e nada. Acabei por descobrir na cadeia local de hipermercados Solmar, aqui perto na Ribeira 

Grande, três ou quatro modelos entre os 80 e os 120 euros. Fomos lá ver e acabamos por trazer um.  

Nisto e como em muitas outras coisas os Açores fazem -me lembrar Timor (1973 -75). Se querias um rádio tinhas de esperar 

pelo barco para encomendares e passados seis meses depois do pedido o barco trazia o que querias de Singapura ou 

Hong Kong. Aqui é semelhante.  Nunca há nada disponível e tudo vem do Continente. Uma dependência que me espanta 

ou talvez não.  

Bem com o aquecedor no carro pensei que era s· chegar a casa e ligaré mas n«o, al®m da botija de g§s butano 

convencional tive de comprar um tubo de 30 cm com capacidade de x disto e y daquilo para uma pressão de z bares, 

com um acoplador para a botija e duas abraçadeiras, o que fiz aqui no Ananias, dono da loja de ferragens da aldeia que 

também vende botijas de gás. Finalmente nessa noite iria ver TV sem congel ar. 

No dia seguinte ainda satisfeito com o calorzinho que à noite tivéramos a ver TV, a Nini resolveu meter -se no duche, 

porque as banheiras aqui só existem em casa de ricos, e qual não é o meu espanto quando a certa altura me chama lá 

de baixo, a dizer qu e não tinha água quente. Eu estava aqui em cima na falsa a trabalhar no PC. Fui a correr trocar a 

botija, mas nada. O esquentador não arrancava, a chama piloto acendia. De facto, acendia a luz indicadora verde, mas 

a chama não irrompia nos seus tons flamej antes e quentes. Fui a correr ao café ver se encontrava o maiorial - dono da 

casa - a quem contei o infortúnio e ele disse -me que sendo assim não podia dizer à minha senhora para ir lá a casa dele 

tomar banho e aquela hora ia ser difícil, mas como estava a li um eletricista, ele viria cá ver. Assim se fez e o jovem prestável 

eletricista veio, viu os circuitos elétricos e inteirou -se daquilo que já narrara sem poder acrescentar nada visto que o 

problema era obviamente duma origem que não era elétrica.   

Depoi s tivemos ð eu e o João ð de aquecer na chaleira elétrica dois litros de água que metemos num recipiente 

misturando com água normal fria da torneira para ajudar a tirar a espuma de cima da minha cara -metade que se queixava 

de que estava cheia de frio (esta va assim há cerca de 20 minutos) e ora se queixava de a água estar a ferver ou demasiado 

fria, mas lá acabamos por conseguir e ela saiu do chuveiro. Cerca de 24 horas depois, e após terem cá passado por casa 

mais duas ou três pessoas que não eram especiali zadas na matéria, mas queriam tentar resolver o problema, veio 

finalmente um técnico de esquentadores que se deslocou da cidade da Ribeira Grande a ver o que se passava. Eram 

impurezas acumuladas, provavelmente durante a fase de obras a que a casa foi suje ita antes da nossa chegada, que 

haviam impedido o normal funcionamento do aparelho novo e ainda no prazo de garantia. Mais um problema resolvido.  

Estes burgueses citadinos sempre tiveram uma certa dificuldade em lidar com as adversidades de quem vive num meio 

rural. Já era assim dantes e continuará a ser sempre que houver transições. O povo português vive há séculos a transformar -

se. De rural para citadino. Esta transição, no sentido inverso, que eu encetara há uns anos também não estava desprovida 

de difi culdades. Para debater este e outros problemas similares, dado o atual estado do ensino em Portugal não espantaria 

a ninguém que surgisse em breve outra brilhante tese de mestrado a culminar um dos cerca de 836 inúteis cursos de 

licenciatura existentes.  

 
8.4. DO LIXO E SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS 

Vou terminar com a cena do lixo. Aqui há recolha de lixo duas vezes por semana e fora isso só temos um ecoponto com 

as 3 cores da praxe. Cada casa tem o seu contentor assinalado com o brasão da cidade da Ribeira Grande e a m orada 

da casa. Só que este contentor é demasiado pequeno e enche rapidamente. Vieram recolher o lixo na terça -feira, hoje 

era quinta -feira, dia de recolha, mas sendo feriado, não houve lixo. Ora bem, nós já tínhamos o nosso cheio. Durante os 
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primeiros temp os o João ia ali à esquina meter num contentor que julgávamos ser coletivo, mas depois disseram -nos que 

era da loja de ferragensé. E nunca mais l§ metemos o nosso lixoé Hoje decido pegar nos quatro sacos de lixo que se 

haviam acumulado desde terça -feira, j untá -los num daqueles sacos gigantes de 100 litros e ir ao pé do cemitério onde há 

um contentor que parece ser coletivo, mas não deve ser, e como não há grande movimento junto ao cemitério ao fim da 

tarde l§ metemos o nosso lixoé  

Pequenos nadas que nos en chem o quotidiano de atividades interessantes.  

 
8.5. Breve nota histórica sobre o chá nos Açores  

 

FLOR E FOLHAS DA PLANTA DO CHÁ E A PRODUÇÃO NOS AÇORES BOTÂNICA       FÁBRICAS DE CHÁ DA GORREANA E DE PORTO FORMOSO 

O caratere chinês  para  chá  é , com duas formas distintas de se pronunciar. Uma ® ôteõ que vem da palavra malaia para a bebida, usada pelo Dialeto 

Min. Outra é usada em  cantonês  e mandarim, que soa como  chá  e significa 'apanhar, colher'.  

Esta duplicidade fez com que o nome do chá nas línguas não chinesas as dividisse em dois grupos. Línguas que usam derivados da palavra Te: ale mão, 

inglês, francês, dinamarquês, hebraico, húngaro, finlandês, indonésio, italiano, islandês, letão, tâmil, sinhala, holandês,  ca stelhano,  arménio, galês, 

e latim  científico. Línguas que usam derivados da palavra Cha: hindi, japonês, português, albanês,  checo,  russo, turco, persa, tibetano, árabe, vietnamita, 

coreano, tailandês, grego, romeno, suaíli e croata.  

A utilização do chá, a o que parece, começou por ter um caráter medicinal e o seu uso como bebida, preparada a partir da infusão das folhas de chá, 

data de há milénios. Segundo a lenda deve -se ao imperador chinês Shen Nung (2737 A C.) a descoberta das propriedades estimulantes d a folha do chá. O 

tratado de Lu Yu, primeiro tratado sobre chá com caráter técnico, escrito no séc. VIII durante a dinastia Tang ajudou a imort alizar o papel da China como 

responsável pela introdução do chá no mundo. Nele foram estipulados pela primeira ve z uma série de preceitos de caráter técnico.  

No início do séc. IX a cultura do chá foi introduzida no Japão por um monge budista, Saicho, que trouxera da China algumas se mentes. A cultura resultou 

com êxito e desenvolveu -se rapidamente. Produziu -se então nestes dois países, China e Japão, uma evolução extraordinária, talvez única na história dos 

produtos de consumo humano e que tocou não só o domínio técnico e económico, mas também, e principalmente, os domínios artíst ico, poético, filosófico 

e mesmo relig ioso, envolvendo o consumo de chá nestes dois países, mas principalmente no Japão, um cerimonial por vezes complexo, mas semp re de grande 

significado.  

A Europa só conheceu o chá num passado mais recente. As referências mais antigas que se encontram na lite ratura europeia respeitantes ao chá devem -

se a Marco Polo no relato da sua viagem assim como a seu compatriota Ramusio, em escritos que datam de 1559, e ao português G aspar da Cruz que a ele 

se refere numa carta dirigida ao seu soberano. A sua introdução n este Continente só se veio a verificar no início do séc. XVII, em consequência do comércio 

que então se estabelecia entre a Europa e o Oriente. Teriam sido os holandeses a trazer pela primeira vez o chá à Europa, sen do responsáveis pela 

intensificação do s eu com®rcio mais tarde desenvolvido pelos ingleses. O ch§ era importado por interm®dio da famosa òTea English East Indian Companyó, 

que detinha o monopólio do comércio de chá com a Ásia e que em 1715 se estabeleceu em Cantão passando a gozar de uma situaçã o privilegiada. Esta 

manteve -se até 1833, altura em que se viu forçada a procurar novas fontes de abastecimento; virou -se então para as possessões da Inglaterra na Ásia (Índia 

e Ceilão) onde introduziu a cultura, primeiro na Índia e depois em Ceilão.  

Na In glaterra, o seu consumo intensificou -se rapidamente e a partir de meados do séc. XVIII o chá tornou -se a bebida de eleição de todas as classes sociais. 

É de sublinhar a popularidade que ainda hoje goza neste país, sendo bem conhecido o lugar que esta bebid a ocupa na vida de todo o cidadão britânico. A 

sua popularidade estendeu -se aos países onde a influência inglesa se fez sentir, primeiro nos EUA depois a Austrália e o Canadá, sendo o chá a bebida m ais 

consumida em todo o mundo.  

Em território português, pr esentemente, o chá só é cultivado em S. Miguel nos Açores onde a cultura, que se pratica desde finais do século XIX, é feita,  

contudo em pequena escala. Apesar de no Continente ter sido tentada a sua cultura, nomeadamente no Minho e no Alentejo, hoje resta m apenas algumas 

destas plantas, que existem com caráter ornamental  

A planta do chá é designada por Camellia sinensis (L.) e na botânica pertence à família Theaceae. É uma planta lenhosa e de f olhagem persistente. As 

folhas são alternas, de pecíolo pequeno , elípticas, dentadas e normalmente coriáceas, apresentando -se glabras ou ligeiramente pubescentes na página 

inferior ao longo da nervura principal. As suas folhas mais jovens e os gomos, parte da planta utilizada na produção do chá c omercial, são cobertas  por um 

fino indumento branco e sedoso que mais tarde vem a desaparecer. É este indumento, aliás, que está na origem do nome dado ao gomo terminal: Pekoe, 

da palavra chinesa pak -ho que significa cabelo ou penugem branca. As flores, pequenas, são brancas, g eralmente com 4 ou 5 pétalas, aromáticas e 

aparecem nas axilas das folhas em grupos de 2,3 ou 4.  O fruto é uma cápsula tricoca com 2 ou 3 cm de diâmetro. Dada a grande dispersão que a planta 

sofreu desde o início do seu cultivo até aos nossos dias e a livr e hibridação entre os vários tipos geográficos, não tem sido fácil para os botânicos a descrição 

das variedades existentes.  Contudo, atendendo ao fator geográfico, consideram -se três variedades principais de Camellia sinensis, que podem ser 

reconhecidas na  região de origem desta planta. São: var. Sinensis (chá da China), var. Assamica (chá de Assam) var. Assamica ssp. Lasiocalyx (chá do 

Camboja ou Indochina). Estas variedades cruzam -se entre si originando múltiplos híbridos. Em 1874, chegaram aos Açores (Il ha de S. Miguel) as primeiras 

sementes de C. Sinensis - a planta do chá - e, alguns anos mais tarde, foram chamados dois especialistas chineses que se dedicaram a ensinar aos fabricantes 

locais as técnicas de preparação das folhas. Todas as variedades de c há provêm dos rebentos jovens desta planta, as diferenças derivam do clima, do período 

da colheita e do tratamento a que são submetidos posteriormente. Chegaram a funcionar na Ilha mais de uma dezena de plantações com fábrica própria. 

Entre elas a Gorreana que explora 23 hectares, uma área capaz de produzir cerca de 40 toneladas de chá seco. São necessários em média, cerca de 4 k g 

de folhas de chá fresco para obter 1 kg de chá seco pronto para infusão.  

A Gorreana produz chá verde e chá preto ortodoxo, assim designado porque durante o processo de transformação das folhas estas ficam na sua maioria, 

enroladas e inteiras - tal como acontecia com o chá que era trabalhado com as mãos e não por meio das novas tecnologias, que deixam as folhas partid as 

ou esmagadas.  O processo de transformação tradicional ortodoxo do chá compreende várias fases:  

Emurchamento ð esta operação tem como objetivo murchar a folha, ou seja, fazê -la perder água por evaporação, para que não quebre durante a fase 

seguinte de enrolamento. As fo lhas são estendidas em camadas finas em tabuleiros sobre redes metálicas através das quais se faz passar uma corrente de ar 

quente, a temperatura controlada, forçada por ventiladores. As folhas pelo emurchamento perdem cerca de 25 -50% do seu peso, num proc esso que demora 

de 16 a 24 horas.  

 
CRÓNICA 9 DOS AÇORES. QUATRO MESES INSULARES E REVISITANDO MACAU. 11 DEZEMBRO 2005 -  

9.1. OLÁ GENTE 

 Faz hoje quatro meses que escrevi a minha primeira crónica dos açores. Isto continua a ser uma aldeia de gente 

trabalhadora,  gente simpática, muito educada e cortês. Mas há peculiaridades para além do sotaque curioso.  
Passaram -se quatro meses desde que chegamos a S. Miguel. Continuamos a viver e a gostar da aldeia, com pouco ou nada digno de reportar . Sempre a 

mesma lufa -lufa d iária a que todos se entregam, cumprindo rituais centenários, sem queixas nem arrependimentos. Como se tal fosse o desígnio q ue um 

qualquer deus lhes tivesse imposto, para ser seguido sem hesitações. Há uma certa fatalidade no ar, que se manifesta na forma  como não reagem aos 

infortúnios, antes os aceitando, quiçá, como se ainda hoje fossem castigos divinos. Nada a dizer, recebem melhor os forasteir os do que os de Bragança, que 

são mais desconfiados dos de fora e temem tudo o que eles possam fazer. Aqui qua ndo uma pessoa òtrata bem os da terra e os ajuda, eles retribuemó dando-

lhes tudo e todo o apoio. Aliás, jamais esquecerei essas palavras que me foram ditas ainda antes de me estabelecer na ilha. M as há peculiaridades para além 

do sotaque curioso.  

Ainda o ntem ¨ noite quando sa²mos para ir ao caf® da esquina òEurobaró constat§mos que a Nini era a ¼nica mulher presente, de manh« e à tarde (até 

ao anoitecer, lá pelas 17 ou 18 horas) anda se veem mulheres de todas as idades em grupos, ou sós, mas de noite o ca fé mais parece uma taberna cheia de 

homens a beberem os seus vinhos e cervejas e por vezes a jogarem às cartas.  

Um certo machismo rural ou uma herança do feudalismo que ninguém ousa comentar? Onde estão as minhas amigas radicais feminini stas quando agente 

precisa delas? Curioso como este tema é tabu e as pessoas se retraem quando se lhes fala nas mágicas palavras começadas por f eudo...há uns certos sorrisos 

amarelados, um desviar do olhar, uns movimentos impercetíveis de boca, meros trejeitos sem som, nem s equer chegam a ser esgares, um encolher de ombros:  
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Parece restar ainda um certo temor da palavra, como se tivesse ácido e queimasse. Como se fora uma imoralidade caseira que nã o deva ser discutida ao 

ar livre, fora do lar. Como se fosse a sífilis ou outra  doença venérea, em finais do século XIX. Todos as tinham, mas ninguém se queixava nem ia ao médico. 

Uma espécie de lepra, uma nova peste, que como pandemia ou epidemia não se divulga para não assustar, como se assim a pudesse m conter. Tolera -se 

que um for asteiro as pronuncie: os da terra nada t°m a dizer. Como escreveu Caetano Valad«o Serpa (in òA Gente dos A­oresó) 

Nos Açores, desde a injustiça social na distribuição das terras pelos capitães donatários até ao ruir das esperanças de progr esso para a camad a popular, 

que praticamente nunca beneficiou grande coisa dos empreendimentos agrícolas, comerciais e industriais da vida das ilhas, de qualquer tempo. Esta sempre 

albergou em si a ânsia de se libertar duma vida e onerosa em terras estagnadas, ricas é cert o, mas duma riqueza tantas vezes nas mãos de gente indolente e 

falha de iniciativa, desejosos de se enriquecerem ainda mais, mas completamente alheios ao progresso da terra e mais ainda ao  bem -estar daqueles que 

eram instrumento da sua prosperidade. ... Qu em chamou aos arquip®lagos atl©nticos òAs ilhas adjacentesó n«o imaginou decerto a carga negativa que este 

qualificativo trazia consigo... Há ali implícita uma ideia de subordinação passiva ð no caso a uma Metrópole continental -... Foi perante a evidência  desta 

situação...que os açorianos, descrentes da terra e crentes em si mesmos, intensificaram a sua emigração...  

Pode acontecer que os que saíram e emigraram tenham tido a coragem de se libertarem dessas grilhetas medievais que parecem ai nda hoje permear  a 

sociedade rural micaelense. Os que ficaram, temerosos, sentem -se menos corajosos por não terem tido essa coragem de sair e de se libertarem. Como tal, 

podem sentir -se agrilhoados por séculos de privações e provações, injustiças de toda a ordem, sem dire ito a reposição de nada...   

A ida ontem ao café não estava planeada, mas foi causada por uma inundação na casa de banho com a água a 

surgir da parte de baixo da sanita. O senhorio, dono do café e Presidente da Junta lá nos disse que de manhã o genro cá 

viria resolver o problema. De facto, pelas 8 e meia cá estava. Desmontou a sanita, viu, e descobriu que a caixa de fossa 

onde se armazenam as águas da sanita e do banho estava muito compacta e não estava a escorrer para o esgoto da 

rua.  

O motivo, aparentemente, era devido à minha preocupação ecológica de reduzir os fluxos de água no autoclismo e 

que obviamente eram insuficientes para fazer a dissolução dos resíduos domésticos na caixa da fossa antes de desaguar 

no esgoto que desce pela ru a abaixo, presumivelmente até ao mar, pois aqui não há ETAR nem coisa que se pareça. Está 

visto que a ecologia aqui não medra e causa destes problemas. Lá temos a sanita reposta e resselada a descarregar 50 

litros em vez de 15 ou 20 litros. O cheiro intens o desapareceu. As visitas (se as houvera) já poderiam ir ver o pátio e o quintal 

sem serem assaltadas olfativa mente. O João achou imensa piada. Entreteve -se a descarregar, com a mangueira, 

centenas de litros de água pela fossa abaixo. Isto destinava -se a ajudar a dissolver os sólidos fétidos e desagradáveis, à 

vista e ao olfato. Trabalho repugnante, nauseabundo e repelente. Deveras assustador para qualquer urbano. Verifica -se 

aqui mais outro erro ecologicamente censurável com este inócuo desperdício de águ a da mangueira pela fossa abaixo...A 

interrogação podia ser como provar aos autóctones que aquilo que sempre fizeram é hostil ao ambiente. Iria ser difícil 

convencê -los ou dissuadi -los. Por outro lado, como se pode constatar a passagem dum ser urbano a rur al demora menos 

do que se pensa quando se é jovem, mas a dificuldade aumenta proporcionalmente à idade.  

Esta tarde,  já sem o desagradável cheiro que parecia provir diretamente das Furnas, tivemos cá a presença duns tantos 

miúdos da aldeia que vieram jogar  como o João na sua PlayStation e no computador. Isto funciona quase como um OTL 

(Ocupação dos Tempos Livres) e tem bastante meios para as necessidades locais. A Nini que entra agora na última semana 

do período não tem tempo para nada e esteve a trabalhar e a preparar coisas para a escola.  

Decidimos, entretanto, que este ano será excecional pois iremos a Portugal (ao Continente) passar o Natal, mas a partir 

de agora quem quiser que nos venha cá ver e visitar e/ou passar o Natal. Já em Bragança acontecia is to, e era sempre a 

nossa vez de ir passar o Natal ao Porto. Uma das queixas frequentes entre os locais, vulgarmente designada como o preço 

da insularidade, é o custo das passagens para o Continente e vice -versa. Poder -se-ia pensar que foram concebidas 

prop ositadamente onerosas para a população local não emigrar, mas creio que é para a população local não ficar em 

minoria com a quantidade de pessoas de Portugal que viria cá se fossem mais baratas, depois eram capazes de gostar e 

transformavam isto num infern o. Em Bragança, eu dizia aos nativos que a autoestrada era um falso progresso, era melhor 

não terem uma autoestrada para não perderem a boa qualidade de vida.... O movimento desertificador da estrada podia 

reduzir a população indígena. Lá se iria a boa qua lidade de vida... J§ em Bragan­a eu lhes dizia é 

 
9.2. SEXO LIVRE 

Há dias descobri o meu filho a fazer uma busca na Internet de sexo livre. Ficou de castigo e pensei que ele era ainda um 

felizardo pois os ideais de 1968 ainda se justificam naquela cabeça. Mal sabe ele que nada é livre nesta vida e muito menos 

o sexo. Teve de levar uma repreensão a que acrescentei os perigos de vírus nessas buscas. Acabou por confessar que havia 

sido um colega mais velho do que ele que o incentivara a fazer a busca. Mais um prob lema que resultou na implantação 

de vários sistemas de censura de acesso a todos os pesquisadores da rede e controlo de acesso ao correio eletrónico e 

serviço de mensagens escritas.  

Na idade dele escrevia eu rom©nticos bilhetes de amoréEm frente ¨ nossa casa em Maria Pia, havia uma " ilha" onde 

viviam dezenas de pessoas, incluindo o meu primeiro alfaiate e os seus dois filhos (Adalberto e Chico) com quem, apenas 

muito ocasionalmente, podia ir brincar ao sair da escola. Ao lado da entrada para essa "ilha" morava o taxista da zona 

que tinha um a filha chamada Tina (provavelmente dois ou três anos mais velha que eu) e para quem ia, dissimuladamente, 

colocar pequenos bilhetes amorosos e declarações juvenis na caixa do correio, ficando depois à janela à espera dum 

sinal. Nunca recebi nenhum sinal o u, então, ela nunca recebeu essas primeiras missivas de amor escritas em pequenas 

folhas arrancadas dum qualquer caderno de cópia com uma caligrafia decerto bem certinha e trabalhada à filha do 

taxista que vivia em frente à casa dos meus pais. Lembro -me ig ualmente do grande desgosto por a jovem Tina (assim se 

chamava a jovem) nunca ter correspondido àquele bilhete.  
Uma das atrações da Tina, confessei muitos anos depois, era o pai dela ser motorista de praça (vulgo taxista, com o seu Merce des 180D de teto v erde e o 

resto do carro negro) que era a minha ambição máxima naquela idade. Ser taxista não me importunava desde que andasse sempre d e carro. Esta caraterística 

arrastou -se at® muito tarde. Embora nunca tivesse tido um t§xi, s· para mim, mais tarde fui òpenduraó de ralis e fiz milh»es de quil·metros ao volante em v§rios 

continentes, guiando dos dois lados da estrada. Vivi sempre a conhecer os modelos de todos os carros que via e dos que sabia existirem pela Europa fora e 

até mesmo nos EUA, lembrando -me, ai nda hoje, de modelos que nunca mais existiram para cá da década de 1960, e que há pouco temo aquando de uma 

mudança de casa descobri ter guardado o álbum de cromos de carros de 1960 e pouco.  

Mais tarde fizeram -me ver que seria, sem dúvida, devido às press ões sociais existentes mais do que a qualquer deliberada 

rejeição. Creio que com a idade própria dos jovens em 1958 ainda me não apercebera das diferenças sociais e devo ter 

encontrado algo de atraente naquela cara, mas como os tempos mudam agora busca -se sexo livre aos nove anos.  

Carros na família ainda havia poucos além do meu avô materno, os meus três tios e alguns primos apenas. Era um bem 

ainda fora do alcance de muitas bolsas. As proibições nesse tempo eram muitas e raramente pude brincar com crianças  

da minha idade. Essa proibição iria manter -se durante a adolescência sem nunca ter entendido muito bem quais as razões 

para tal proibição. Foi sempre apanágio meu nunca sair, raramente era convidado e mais raramente ainda podia convidar 

fosse quem fosse. Crê -se que a minha mãe, apesar de ter a casa esmeradamente limpa e apresentável, não gostar de 

intrusos a observarem o seu conteúdo, a sua torre de marfim. Mesmo as amigas e colegas dela raramente a visitavam. As 

poucas pessoas que passavam o umbral da por ta eram normalmente familiares e apenas os mais chegados (avós 

maternos, tios, primos).  

O meu acesso, na mesma idade deste meu filho mais novo, não era à Internet e restringia -se ao Meccano  criado em 

1934. Essa britânica invenção, que juntava peças perfur adas, parafusos, porcas e vários outros apetrechos, permitia 
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incentivar a imaginação para utilizar recursos limitados. Podiam -se criar formas e objetos, proporcionais à quantidade de 

peças que fossem comprando para se aventurarem a voos mais altos e acessó rios mais complicados. Era um 

entretenimento de dias. Eu brincava também, e disso a memória estava bem clara, com uns carrinhos metálicos. Eram um 

pouco maiores que os Dinky Toys e Corgi Toys. Com eles fazia corridas aproveitando a forma de retângulo dos m osaicos 

do chão da casa de banho. Pouco mais tinha de diversões caseiras. O meu modelo favorito era um de seis, feitos para a 

Dinky, em França e posteriormente em Hong Kong: n.º de referência 57 -005. Um Ford Thunderbird azul -marinho 

descapotável que fizera  corridas loucas. Os Dinky Toys foram lançados pela Meccano em 1934 e duraram até 1979. Os 

Corgi  eram na escala 1:48, a partir de 1967 passaram para 1:42, e durariam até 1983.  

Para além disso havia sempre muitos livros infantis e não só... Pena que a inter net não tivesse sido inventada na minha 

infância para descobrir novos mundos e explorar os velhos, tal como fazia na miríade de leituras, umas obrigatórias impostas 

pelo regime educacional do seu pai, e outras permitidas como sendo próprias do entretenimen to da idade...Seria este o 

momento de dar especial destaque ao excecional livro de Selma Lagerloff  òA maravilhosa viagem de Nils Holgersson 

atrav®s da Su®ciaó, òRob Royó de Walter Scott , Mark Twain  e as òAventuras de Huckleberry Finnó pelo Mississ²pi, òIvanhoeó 

de Walter Scott , um livro cujo título esquecera de Herman J. Mankiewicz (autor de Citizen Kane), òRobinson Crusoeó de 

Daniel Defoe , uma ou outra lenda de santos como Joana dõArc, a cole­«o de òOs 5ó de Enid Blyton,  ou mesmo as 

òAventuras dos 7ó da mesma autora, os quadradinhos de Tintim em francês, aventuras de dervixes algures perto do Corno 

de África, a expedição ao Polo Norte de Robert F. Scott , caçadas de leões, alguns livros sobre o faroeste. Uma outra banda 

desenhada favorita era Michel Valliant ...e tantos outros livros religiosamente guardados numa estante, em casa da mãe, 

prontos a serem retirados de lá para um cantinho especial que um dia há de criar para as suas recordações de infância.  

Nada disto igualava em prazer a escuta dos relatos radi ofónicos dos jogos de hóquei em patins em campeonatos do 

Mundo com nomes míticos como Adrião, Velasco e Bouçós, muito antes do Livramento e outros nomes. Lembrava -me de 

ter menos de nove anos. Ir para a cama no Verão significava deitar -se pelas 20 horas, c om o sol no horizonte, ainda bem 

alto, e as portadas fechadas para não se ver a luz. O rádio ficava no primeiro andar e JC dormia no segundo andar. Era 

frequente ficar a pé a ouvir o relato, ao cimo das escadas. Descalço para não fazer barulho no chão que,  eventualmente, 

poderia ranger com os seus passos. Sem que os seus pais, a sua avó ou a empregada dessem conta dessa incursão auditiva. 

A irmã deveria ter uns 3 ou 4 anos e já estaria a dormir nessa altura, no quarto dos seus pais.  

Pequenos prazeres proib idos do tempo em que ainda não havia televisão. Creio que a primeira chegou já eu teria uns 

dez ou onze anos lá para 1959 ou 1960. Assistir a um Festival da Eurovisão era uma festa. Não me recordava quando 

começara a ver esses festivais que ainda hoje exis tem e tiveram início em 1956. Antes disso, reunia -se ao sábado a família, 

em casa de uns tios que já dispunham desse aparelho. Essa caixinha mágica de madeira castanha, com botões como os 

do rádio, era uma atração irresistível.  

Prendia -nos, horas a fio, a  contemplar a mira técnica. Uma atração magnética e incompreensível, levando a 

interrogações sobre como a imagem era transportada pelo éter hertziano...e os levava a ver programas, sem qualquer 

interesse pessoal. Ainda se lembrava bem da delgada e bela ima gem desse figurino de mulher que era a Isabel Ruth 

(nascida em 1940) que se tornara na sua primeira paixão televisiva, daquela que, mais tarde, ficaria conhecida pela sua 

interven­«o no filme òVerdes Anosó (1963) e fora dirigida por Pasolini em Edipo Re  (1967). Na TV lembrava -se dela e do já 

então idoso Ruy (?) Sacramento que já devia ter uns 80 anos. Mais tarde, vieram os apresentadores eternos, a Isabel Wolmar 

e o Henrique Mendes, nós estávamos ansiosos pelo início da emissão que era pelas 18 ou pelas 20 horas, a memória já não 

se recorda desses detalhes. Depois, começava o tormento das noites de quinta -feira com as touradas no Campo Pequeno 

(mais detalhes em Crónica 31.3 .) 

 
9.3. PRÓS E CONTRA SOBRE MACAU, A VERGONHA Açores 14 dezembro 2005 

Dia 12 dezembro 200 5, ¨ noite, assisti a um programa dos canais generalistas de televis«o, òPr·s e Contrasó da F§tima 

Campos Ferreira, o que raramente faço, pois estava interessado em observar o que iria ser dito seis anos após a transição 

do poder em Macau. Para os que não sabem ou não se lembram ali estive colocado de dezembro 1976 a março 1983, 

embora só lá tivesse vivido a partir de 15 janeiro de 1977 e até 15 janeiro 1982.  

Pouco sei de chinês falado (mais propriamente cantonense) embora ainda consiga balbuciar algumas f rases 

elementares, mormente em relação a comida. Aprendi imenso com os chineses, ou não tivesse eu casado com uma 

macaense com quem vivi de 1979 a 1992. Com eles aprendi o significado da palavra paciência e a ideia de que se deve 

programar e agir com vista  a um futuro longínquo e invisível. Sei que os valores morais e materiais do nosso mundo ocidental 

ali de nada valem, conforme a minha inútil cruzada contra a corrupção e o nepotismo o viria a provar. Mas saí de lá com 

a cabeça bem alta e a bolsa nada rech eada, ao contrário de praticamente todos aqueles com quem me cruzei lá.  

Não terei grande autoridade moral para falar da China e de Macau, mas tenho alguma, alicerçada nos anos todos em 

que depois do meu emprego como economista na CEM (Companhia de Eletric idade de Macau) tinha os meus inúmeros 

e bem -sucedidos programas de rádio, prolongando -se até à meia -noite ou até às duas da manhã. Lidei com muita gente, 

dos 750 funcionários da CEM, 150 estavam sob a minha alçada indireta e 32 sob a minha direção imediat a nas três secções 

da Divisão de Serviços Administrativos. Convivi com eles, partilhei das suas festas, e aprendi o valor incomensurável da 

palavra tempo que ali surge com outro significado.  

As normas sociais eram bem distintas de todas as outras que eu co nhecera quer em Portugal quer em Timor -Leste, onde 

estivera antes de rumar a Macau.  
Um dia no meu gabinete entrou -me um dos administradores japoneses muito sorridente com um envelope contendo alegadamente um cheque (digo 

alegadamente porque não sei se já prescreveu...) e qual é o espanto dele quando eu abro o envelope e lhe digo que não, que devia ser engano, que não 

podia ser, etc. Ele pensando que estava ofendido pela quantia (a ser um pagamento regular faria de mim milionário em poucos a nos) recuou às vénias 

dizendo que iria substituir o cheque por outro.  

Claro está que lhe fiz ver que  eu era diferente. A minha mãe chama -me estúpido, como estúpido me chamou o meu chefe que no mesmo período em 

que lá esteve comigo conseguiu colocar um milhão na Suíça...certamente acumulando aquilo que eu recusara. Limitei -me a declinar a oferta antes de saber 

que ela se devia a uns meros 10% de òluvasó pelo valor da assinatura anual que eu iria apor em documentos de compra de pe­as sobressalentes para a 

Central e que iriam ser fornecidas pela Mitsubishi (construtora e fornecedora da Central). Dado que, po r ano eu assinava uns AUD$ 333,000,000 (dois milhões 

de dólares de HK$) = 21 000 000 euros, 5 creio que posso berrar bem alto quão estúpido fui ao recusar os 10%, mas não me arrependo embora só a terminação 

daquele numero já me desse jeito hoje.  

Ora bem, es tava eu a ver o tal programa da RTP1 quando come­o a ouvir falar dos òPortugueses que deram novos 

mundos ao mundoó, e doutras aleivosias semelhantes. Pensei enganei-me no século, isto não está a acontecer. Ali diante 

dos meus olhos, o ecrã mostrava uma cen a passada na RAEM (Região Administrativa Especial de Macau) Território Chinês 

desde sempre e um grupo de lusofalantes a discutirem o mérito dos portugueses e da sua ação em Macau? Decerto que 

eu alucinava, mas eis -me perante esse grande escritor macaense ( há quem lhe chame mais português que os portugueses) 

que é o Henrique de Senna Fernandes (mais velho que o Mário Soares) e ouço a Fátima não -sei-das -quantas perguntar 

                                            
5 (vinte e um milhões cento e oitenta e três mil euros)  
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òmas ent«o se se sente t«o portugu°s porque ® que n«o se foi embora no dia a seguir ¨ entrega de Macau?ó Desisti ali 

mesmo, ela já ofendera um professor universitário chinês, tradutor de Eugénio de Andrade e outros, ela já ofendera os 

macaenses que ficaram em Macau, ela já ofendera quase toda a gente, e ali continuava ela a bater na mesma tecl a do 

Grande Imp®rio Portugu°s...e Imp®rio para aqui, Imp®rio para ali, citando sempre òaquela data em que terminou o Grande 

Imp®rio...ó òEnt«o, porque ® que n«o se foi embora? E como pode um homem t«o orgulhoso em ser portugu°s ficar a viver 

aqui num Terri t·rio Chin°s e morrer aqui?ó 

 Estas perguntas martelavam -me os ouvidos e eu sem saber o que pensar ou fazer, mas com pena de não ter acesso ao 

satélite de transmissões e acabar ali mesmo com aquela vergonha. Era como se alguém perguntasse a um casal consti tuído 

por um elemento chinês e outro português, no dia a seguir à transição da Administração Portuguesa, se ainda podem 

continuar a viver juntos agora que o chinês manda e o outro já não...  

Como é que aquela mulher se podia mostrar tão ignorante, insensív el, mal -educada e hostil para com os que a 

receberam? Outros macaenses que bem conheço e portugueses que lá ficaram e conheci bem, ainda a tentaram desviar 

daquele rumo, falando do futuro, criticando Portugal, mas ela de nada queria saber exceto para manif estar o seu 

desagrado por Portugal ter entregado Macau à R.P. da China.  

Ela já se esqueceu dos anos em que estagiou ali na RTP Macau com a Judite de Sousa, e o Zé Rodrigues dos Santos 

andava pelos corredores da Rádio? Nada aprendeu no tempo em que lá estev e? No tempo em que aparte algumas 

instituições terem Portugueses à frente e as ruas ostentarem nomes bem -soantes em português ninguém sabia onde 

ficavam a menos que fossem ditos em chinês? Em que a Avenida Sidónio Pais era Sidonau Pasi e outras do género?  

Ou será que no tempo em que lá esteve nunca se apercebeu que legalmente Macau era Território Chinês sob 

Administração Portuguesa. Que Macau nunca foi Português? Pasmo de ver tanta ignorância, comentava eu ao ouvir o 

alarve que o meu cartão de jornalista p rofissional chorava lágrimas de verdade ao confrontar -se com este exemplo de 

jornalismo à portuguesa...  

Felizmente que os chineses e a sua cultura milenar (apenas têm mais uns milhares de anos que a dos portugueses), são 

corteses e educados e não a puseram  logo no olho da rua...e ela vai voltar satisfeita a pensar que magnifico programa ali 

fez. As caras de gozo do advogado Jorge Neto Valente, do Jorge Rangel e do arquiteto Marreiros exemplificavam a pena 

que sentiam por aquela anormal. Não me admirava que ela recebesse já outro Globo de Ouro por este programa. Não 

me revejo nem aliás alguma vez me revi neste país, nesta pátria de que falava a Fátima Campos.É esta arrogância 

portuguesa que me irritou sempre nos aviões e aeroportos de todo o mundo, esta insig nificância com manias de grandeza, 

que agora se reproduz em dez campos de futebol para estarem às moscas, para um aeroporto da OTA sem futuro, para 

um TGV para espanhol ver e outras quejandas. É esta a Lusofonia que eu não quero e que me leva a sentimentos  de repulsa 

quando vejo proposta uma bandeira da Lusofonia com a esfera armilar...e por que não com os cinco castelos e ainda o 

de S. João Baptista de Ajudá que já ardeu nos idos de 60?  
Para não perdermos o comboio da Europa vamos ter um TGV, mas já perde mos os comboios todos que diariamente são arrancados dos carris e substituídos 

por TIR nas nossas estradas, para que sejamos o país da Europa com mais mortos na estrada que em qualquer guerra civil. Qual comboio, quando a saúde, a 

educação, a justiça são o  que são? Quando as famílias portuguesas vivem miseravelmente com um nível de vida e uma qualidade de vida inferior aos dos 

chamados países de leste e em vez de se investir nessa melhoria vamos investir em mais elefantes brancos e obras faraónicas. Para qu ê? Para mostrar aos 

outros que somos os maiores e os melhores.  

Para eles verem da janela do TGV as fachadas degradadas de milhares de prédios onde vive gente sem qualidade de vida ou de ca sa, e as barracas que 

ciclicamente as Câmaras anunciam que vão demo lir?  

Para verem naquilo em que tornaram o Algarve, uma enorme construção LEGO de cimento, rodeada de campos de golfe para os nosso s 9 milhões de 

praticantes da modalidade, que consomem a água do Alqueva que afinal não serviu para a rega?  

Para verem os no ssos campos agrícolas abandonados como eu os vi no distrito de Bragança?  

Para verem as filas de autocarro (as maiores e mais lentas da Europa), as filas para o médico, para isto e para aquilo?  

Para verem os nossos estádios de futebol vazios de gente, com jogadores que não recebem salário enquanto os seus presidentes enriquecem?  

Para verem os nossos museus fechados quando as pessoas podiam ter disponibilidade para os visitar? (afinal para que se rvem os museus se temos os 

melhores Shoppings da Europa e onde todos vão nos dias feriados e fins de semana?)  

Será que do TGV se conseguem ver as listas de espera dos hospitais, e as dos tribunais? Um país de falidos em que todos têm d inheiro para ir ao B rasil de 

f®rias... Ainda bem que foram os portugueses quem òdescobriuó o Brasil. Imaginem que se fossem os espanh·is ou os ingleses n«o havia índios como eles fizeram 

na América do Sul e na Austrália aos aborígenes. Mas que país é este de fama machista e r echeado de pedófilos?  

Lá fora brilham as luzes de Natal em todas estas aldeias e vilas, mas eu gostava era que fosse natal sempre e não apenas 

quando os calendários mandam. Eu é que estou sempre errado e nunca me conformo com a maioria que nos domina e 

nos dita as leis. Sou eu quem esteve sempre mal e não o mundo que me rodeia, mas ainda bem que assim continuo nesta 

idade, é sinal de que afinal estava certo e as minhas opções eram as acertadas. Os outros? Quero que se entretenham a 

ver programas de TV como aquele que descrevi, pois, serão muito mais felizes e contentes e este país bem precisa de 

gente mais contente.  

 
CRÓNICA 10, DOS AÇORES A BALI VAI O VOO DUM MILHAFRE, 19 JANEIRO 2006 

10.1.  DOS AÇORES  

Quando viera para o arquipélago ignorava tudo, até as estatísticas locais de longevidade familiar. Nem sabia que, a crer 

nelas, iria ter a vida condicionada e drasticamente reduzida pelo mero facto de ali habitar. Estava preocupado. Acabara 

de saber que ia  viver menos do que esperava.  

O Diário dos Açores, o quotidiano mais antigo do arquipélago, fundado em 1870, na sua edição de 19 de janeiro de 2006, 

afirmava em artigo assinado por Manuel Moniz : òA­ores entre as regi»es onde se vive menoséó 

Os Açores estã o entre as regiões do país onde a esperança média de vida à nascença, em 2004, é mais baixa. No entanto, é possível que seja uma questão 

de ilhas: a Madeira está ainda ligeiramente abaixo dos Açores - ou seja, em média vive -se menos tempo nas ilhas do que no Continente.  

Em 2004, a esperança de vida para as pessoas nascidas nesse ano é de 74 anos nos Açores, menos 4 que a média do país, que é d e 77,8 anos.  

Os números do Instituto Nacional de Estatística não explicam o porquê - mas são os números oficiais. Se será da humidade, das preocupações, da falta de 

médicos ou de um nível escolar mais baixo, isso terá de ser o leitor a concluir.  

Os números apenas dizem que é assim: cá vivem -se quase menos 4 anos do que a média nacional. Apesar de tudo, a situação tem  melhorado nos últimos 

anos.  

No triénio 1992/1994, a esperança mediana de vida açoriana era de apenas 70,44 anos (mais ou menos 70 anos e 5 meses), o que significa que em pouco 

mais de uma década esse valor melhorou 5%.  

Não é, no entanto, o crescimento m aior do país: há distritos onde o crescimento ultrapassou os 10% (o Ave, no norte, atingiu mesmo os 13,19%, atingindo 

neste momento uma esperança média de vida de 78,4 anos).  

O melhor distrito para se nascer ®éa Cova da Beira, onde a esperan­a m®dia ® de 79,3 anos, e o Entre Douro e Vouga, com 79,2.  

Os piores: o Baixo Alentejo, com apenas 71,2 anos de esperança média de vida, e a Serra da Estrela, com 72,2. Os grandes cent ros urbanos também são 

bons, como a Grande Lisboa, onde se espera uma média de 78,2 anos, e o Grande Porto, com 78 anos. O facto, no entanto, é que os Açores estão claramente 

na cauda do país neste tipo de indicador: apenas o 5º do fim.  

 Abaixo dos Açores, apenas estão a Beira Interior (com 73,8), a Madeira (com 73,4) e as já referidas Se rra da Estrela e o Baixo Alentejo, que se ocupam dos 

piores valores. Facto também é que a separar -nos da pior região em termos de esperança média de vida estão apenas 2,8 anos, enquanto para o melhor 

distrito separam -nos 5,3 anos...  

Não sabia o que fazer. Se calhar o melhor seria nem fazer nada e aguardar , tal como òa n°speraó do M§rio Henrique 

Leiria òque estava quieta e calada, ¨ espera, at® que vieram e z§s comeram-naó.  
A Nêspera  

Uma nêspera  
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estava na cama  

deitada  

muito calada  

a ver  

o que acontecia  

chegou a Velha  

e disse 

olha uma nêspera  

e zás comeu -a 

é o que acontece  

às nêsperas  

que ficam deitadas  

caladas  

a esperar  

o que acontece  

Mário Henrique Leiria, in Novos Contos do Gin  

Não deveria ter esse fim, mas também podia ficar calado e quieto à espera de que esse dia chegasse. Não podia ir 

para mais nenhum sítio, a minha mulher tem emprego aqui até morrer e aqui teremos de ficar. Terei de me adaptar às 

estatísticas. A notícia não mencionava, mas poderia eventualmente acontecer que os que nasceram e viveram noutras 

paragens durassem mais....  

Vejamos: cinco vírgula três (5,3) anos de diferença é muito ano a menos para se viver quando se está feliz.  

Os nascidos em 1992 só duravam 70 ,44 anos e os que nasceram na primeira metade do século passado deveriam estar 

quase a desaparecer. Aí sim, isso já era preocupante.  

Estou assim com um novo dilema numa altura em que tenho ainda tantos projetos para elaborar, tanto livro para escrever 

e t anta outra coisa por fazer.  

O melhor é começar a acelerar este ritmo pachorrento que aqui se vive a ver se me dá tempo para tudo, mas tenho de 

me cuidar para não elevar os níveis de stresse que fazem encurtar a vida, e tentar encontrar um balanço equilibr ado entre 

tudo.  

Para já vou deixar de me preocupar, seja com o que for, contas, tristezas, desgostos de amor e outros, vou deitá -los para 

trás das costas e manter um sorriso, espero que beatífico, a fim de não aumentar as rugas faciais e causar tensões na s áreas 

nervosas que por seu turno podem desencadear acidentes cardiovasculares, e para isso já me basta ter de arcar com o 

peso de ser um fumador, ter sido um bebedor e continuar a ser um carnívoro.  

Bem, vegetariano não quero ser que para aí nunca estive  muito virado.  

Agora que anda para aí a gripe das aves a matar pessoas, ainda apreciarei menos os animais com asas, por isso 

aproveitem esta fase em que as vacas já não andam loucas para comer uns bons bifes.  

Por outro lado, tenho de ter cuidado com a ág ua porque aqui no Nordeste (da ilha de São Miguel) os níveis de arsénio 

(sempre pensei que o Arsénio era um homem como o Arsène Lupin) são dos mais altos do país e como não incluíram a 

Lomba (da Maia) fiquei sem saber se continuo a beber água da torneira.  

 
10.2. AS DESCOBERTAS DOS AÇORES 

Quando escrevia, nalgumas ocasiões em que até o chilrear dos pássaros me penetrava os ouvidos (cada vez mais) moucos 

(para não ouvir o que de mau no mundo ocorria em cada momento), sentia -me como se sentiram os inominados 

desco bridores de antanho quando aqui arribaram.  

Espantarrecidos, estapasmados ou assombraçados como diria, talvez, o Mia Couto, autor que lera avidamente na década 

de 1990. Deixou subitamente de me despertar quando parou de desinventar a língua que estrenuamen te descompunha.  

 Os achadores destas terras no meio do nada que é o Mar Oceano, devem ter pensado nas metáforas do cristianismo, nas 

descrições do Éden terrestre, e devem ter -se benzido inúmeras vezes com a beleza que se lhes deparou. Mal sabiam, porém, 

qu e como em todos os paraísos também aqui haveria uma maçã envenenada nascendo das entranhas das terras.  
Nunca se saberão ao certo os seus nomes pois as teorias são inúmeras, e dividem -se em três: primeiro as que sustentam que a revelação geográfica do 

arqui pélago se terá verificado no segundo quartel do século XIV, no reinado de D. Afonso IV (H. Major, Ferreira de Serpa); segundo , as que afirmam que o 

descobrimento será da primeira metade do século XV por Frei Gonçalo Velho (cardeal Saraiva, Aires de Sá); e terceiro, as que conciliam as duas correntes 

de opinião (Jordão de Freitas, Velho Arruda).  

As primeiras teses fundamentam -se na existência de mapas genoveses a partir de 1351, onde aparecem esboçadas ilhas 

que muitos investigadores identificam com os Açor es, quer pela sua situação, quer pelos nomes.  
A existência desses mapas teria derivado das expedições às Canárias, no tempo de D. Afonso IV, por marinheiros genoveses ao s erviço de 

Portugal.  

 As teses que defendem o descobrimento dos Açores como obra do infante D. Henrique e, especificamente por Frei Gonçalo Velho, 

baseiam -se essencialmente na tradição oral recolhida pelo cronista micaelense Gaspar Frutuoso no arquipélago, na segunda metade do  

século XVI.  

Contudo, escritores como Azurara, Duarte Pacheco Pereira e outros, nunca citaram o nome de Gonçalo Velho. Frutuoso, e os hist oriadores 

desta linha, opinam que o início das explorações atlânticas para os Açores datava de 1431.  

As teses ecléticas consideram , porém, que o descobrimento se terá verificado, realmente, no tempo de D. Afonso IV e que as viagens por 

ordem do infante D. Henrique teriam sido de simples reconhecimento. O mapa de Beccario , de 1435, assinala a maior parte das ilhas dos 

Açores como " insule de nuovo reperte ". O Prof. Damião Peres defende que "foram achadas por Diogo de Sunis (ou de Silves ), piloto de el -rei de 

Portugal no ano de 1427 ".  

Por esse motivo é atribuído a Gonçalo Velho, depois primeiro capitão donatário das ilhas de S. Miguel e  de Santa Maria, o papel, de não 

menor importância, de lançador de gados e de colonizador. A primeira referência da descoberta do arquipélago açoriano vem em Azurara 

(Crónica do descobrimento da Guiné):  
 ,,,ó E na era de mil...(?) anos mandou o Infante D. Henrique a um cavaleiro que se chamava Gonçalo Velho, Comendador que era da Ordem de Xpõ 

(Cristo) que fosse povoar,  outras duas ilhas que est«o afastadas daquelas (Madeira e Porto Santo) a cento e setenta l®guas a noroesteó. 

 Outro escritor coevo do Infant e, o almoxarife do Paço de Sintra, Diogo Gomes, conta -nos o seguinte:  
òO Infante D. Henrique desejando descobrir lugares no Oceano Ocidental, com o intuito de averiguar se existiam ilhas ou terra firme pra além das descritas 

por Ptolomeu, mandou caravelas a procurar essas terras. Seguiram viagem e viram a ocidente trezentas léguas além do Cabo Finisterra e vendo que eram 

ilhas, entraram na primeira. Aquelas caravelas voltaram a Portugal a comunicar ao referido Infante as descobertas que tinham feito, com o que ele folgou 

muitíssimo. O Infante D. Henrique mandou o cavaleiro Frei Gonçalo Velho, capitanear as caravelas que conduziam animais domést icos que se distribuíram 

por cada uma das ilhas...ó  

Não diz quem capitaneou as caravelas. A descoberta só fala do s eu povoamento. Gaspar Frutuoso escrevia:  
òNo ano de 1428 se conta que foi o Infante D. Pedro ¨ Inglaterra, Fran­a, Alemanha, ¨ Casa Santa e outras daquelas bandas e tornou pela Itália, esteve 

em Roma e Veneza e trouxe de lá um mapa -múndi que tinha todo o a mbiente da Terra e o estreito de Magalhães a que chamavam de Cola do Dragão e 

o Cabo da Boa Esperan­a, fronteira da ćfrica; e conjeturou que deste se ajudaria o Infante em seu descobrimento...ó 

Isto foi escrito 150 anos depois , o que pressupõe as terras já  serem conhecidas. Mas quem seriam os que as viram primeiro? Os fenícios, mareantes 

que saídos do Mediterrâneo, singravam aqueles mares até à Grã -Bretanha, à cata de estanho e animais? A favor dessa hipótese há a hipotética 

descoberta de moedas fenícias e cirenaicas na Ilha do Corvo, no século XVIII.  
Já os romanos falavam das numerosas ilhas atlânticas.  

Estrabão, cita as Ilha Britânicas e as Cassitéridas.  

Plínio, fala das Gorgondas, onde as mulheres tinham o corpo coberto de cabelos, fala igualmente das Hespérides ou Purpurinas e, a meio delas, das 

Afortunadas.  
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Durante séculos falou -se de uma lendária ilha das Sete Cidades, situada algures no Mar Oceano, a oeste da Europa. Datam de escritores latinos, 

provavelmente no seguimento de tradições bem antigas de povos mediterrânicos as nomenclaturas de Insula Septem Civitatum, Ilha das Sete Tribos ou Sete 

Povos, posteriormente traduzida como Ilha das Sete Cidades. Estariam os fenícios na sua génese? A hipótese da presença dos fe nícios nos Açores é mais 

provável  do que se pensa.  

Com efeito no jornal P¼blico de 31 de outubro de 2008 era noticiado que o òADN dos fen²cios est§ nos genes dos portuguesesó. Um em cada 17 homens 

que hoje vivem nas costas do Norte de África e no sul da Europa podem ter tido um antepassa do fenício, que tinha como ponto de partida o atual Líbano, 

conclui um estudo publicado na revista científica American Journal of Human Genetics.  

 Os cientistas do "Genographic Project," que estuda a forma como a humanidade se espalhou pelo planeta, identi ficaram um padrão genético associado 

à expansão dos fenícios, tal como as fontes históricas a revelam. Depois, estudaram o cromossoma Y de 1330 homens nesses loca is, para verificar a frequência 

desse padrão. Descobriram os locais da bacia do Mediterrâneo o nde é mais provável haver descendentes masculinos dos fenícios. As zonas litorais e a costa 

atlântica portuguesa, estão entre as que têm mais descendentes dos fenícios.  

Na antiguidade havia efetivamente conhecimento de algumas ilhas atlânticas e do litoral  africano. Recorde -se a lenda 

da Atlântida, referida pela primeira vez em 421 antes de Cristo.  

òO conhecimento da costa africana  teria resultado de algumas expedições realizadas de que se destacam: a primeira por ordem do faraó 

Necao II em 610 A.C., depois a viagem de Sataspes (480 -470 a.C.) até à Guiné, e o périplo de Hanäo em 485 a.C. com sessenta navios desde 

Cartago, que teria p ercorrido a costa africana até Cabo Verde.  

Estas viagens referenciadas não têm cativado o interesse da historiografia atual dado que os historiadores 

contemporâneos estão sempre renitentes em aceitar a verdade dos relatos contidos nos textos clássicos e f azer tábua rasa 

de tudo o que passaram a vida a ensinar. A Historiografia dos séculos XVIII e XIX afirmava perentoriamente a veracidade 

destas informações e defendia que os fenícios projetaram o seu empório comercial na costa ocidental africana. Apenas 

os portugueses, pela voz dos seus eruditos mantiveram a tese de que esta área estava por revelar no início das navegações 

henriquinas . Mais problemático é o nome das Sete Cidades, hoje um ex -libris turístico da ilha verde de S. Miguel. Existe uma crónica rela tiva às 

Sete Cidades dum clérigo cristão em 750 a.C. residente em Portucale (atual Porto). Os árabes dominavam já a península ibérica  (a sua invasão 

data de 711 d.C.) e ouvia -se o estertor do fim dos reinos visigóticos. No ano de 734, o arcebispo de Portuc ale estava em fuga, acompanhado de 

outros prelados e milhares de fiéis, numa frota de veleiros que chegou sã e salva ao seu destino. Nada mais se sabe dessa exp edição à terra das 

Sete Cidades ( Sete Civitates ) que os marinheiros asseveravam existir no meio do oceano ocidental.  
Esta lenda perdurou na Idade Média com expedições organizadas para o seu achamento. Quase todas as cartas e portulanos mediev ais onde se 

representava o Mar Oceano tinham as Sete Cidades. No contexto da tradição brendaniana, a Ilha das Sete Cidades é uma das referências geográficas mais 

antigas. S. Brandão (484 -577) o Navegador (S. Brandão de Ardfert e Clonfert) terá nascido em Ciarraighe Luachra, próximo da cidade de Tralee, condado de 

Kerry, Irlanda, pelo ano 48 4. Deve a sua notoriedade e o cognome de Navegador na literatura medieval, às suas famosas viagens marítimas no Atlântico Nor te 

que lhe trouxeram a celebridade. Terá garantidamente visitado a Bretanha, as ilhas Órcades e Shetland e possivelmente as Ilha s Faroé, um feito então 

incomum. Outras expedições, a lugares mais distantes, nunca puderam ser comprovadas embora fossem possíveis.  

A era dos descobrimentos portugueses foi iniciada em 1317 por D. Dinis que contratara o genovês  Micer  Manuel Pezagno (portuguê s 

Pessanha ) para o comando da frota real. Em 1335, D. Afonso IV  envia uma armada ao arquipélago das Canárias cujos privilégios seriam 

concedidos anos mais tarde ( 1338) a mercadores estrangeiros.  

Segue -se, em 1415, a conquista de Ceuta por uma expedição or ganizada por D. João I . Com estas atividades aumentam os relatos de registo 

sobre as ilhas.  
Fernão Teles, natural dos Açores, mostrou ao rei D. Afonso V (em 1473) um mapa com uma longa costa, ilhas, baías e rios que d eclarou fazerem parte das 

Sete Cidades .  

Talvez fosse a costa norte do Brasil, no delta do Parnaíba, entre Maranhão e Ceará. Aparentemente, o rei não terá acreditado na descoberta, ou não 

considerou Fernão Teles suficientemente digno, pelo que da carta de doação concedida não consta nenhuma refer ência às Sete Cidades, mas apenas a 

uma grande ilha ocidental que se pretenderia povoar. Insatisfeito com a carta de doação, Fernão Teles insiste no pedido das S ete Cidades. Consultado o 

cosmógrafo genovês  Paolo del Pozzo Toscanelli  (1398-1492), que declar ou que a Antília e a Ilha das Sete Cidades seriam naquela margem do Atlântico, 

finalmente foi concedida (1476) a carta solicitada, mas não se conhece a existência de qualquer expedição subsequente por par te daquele donatário.  

Entre as expedições mais bem d ocumentadas conta -se a capitaneada pelo flamengo  Ferdinand van Olm  (Fernando de Ulmo ou Fernão 

Dulmo ), residente nos Açores. C asado com uma filha de Fernão Teles, recebeu (em 1486) autorização do rei D. João II p ara achar o paradeiro 

da ilha onde estaria l ocalizado o reino cristão perdido das Sete Cidades, o mesmo que o seu sogro teria reconhecido anos antes. De parceria 

com o madeirense Afonso do Estreito, organizou uma expedição com cofinanciamento real .  Infelizmente, Dulmo não teve melhor sorte que 

os seus antecessores. Mesmo assim, em pleno século XVII , organizou -se na ilha Terceira  uma expedição para explorar o oceano a noroeste do 

arquipélago, onde teria sido avistada uma ilha desconhecida.  

Nos Açores sobrevive a lenda da ilha encantada que apenas po de ser avistada por volta do dia de S. João  (24 de junho). É frequente, 

naquele período, o registo visual de ilhas desconhecidas, mas na realidade são bancos de nevoeiro (os temidos nevoeiros de S. João  que 

encerram aeroportos por dias seguidos) e nuvens d istantes a emergir do horizonte.  

Sobre a Ilha das Sete Cidades, parafraseando a observação aposta no mapa -múndi de Johannes Ruysch  (1508) sobre a Antília, se pode 

dizer: òesta ilha foi descoberta, antigamente, pelos portugueses; agora, quando a procuramos n«o a encontramosó. Como 

consolação ficou o nome do maior vulcão  do Atlântico, o vulcão das Sete Cidades, na metade ocidental da ilha de S. Miguel , com as suas 

lagoas e a freguesia do mesmo nome, anichadas no interior da caldeira. Há ainda o lugar das Sete Cidades  na ilha do Pico ; o Parque Nacional 

de Sete Cidades  no sertão do Piauí, Brasil e múltiplas lendas e histórias em permanente recriação. O arquipélago, segundo parece, era já 

conhecido pelos Cartagineses e pelos Árabes. Surge perfeitamente localizado  em mapas genoveses do séc. XIV, que atribuem o achamento a 

marinheiros portugueses e a genoveses (ao serviço de Portugal), entre 1317 e 1339. Outros, porém (Daniel de Sá, op. cit.) opi nam diferentemente 

quanto à data:  
òO padr«o erguido em Santa Maria para comemorar o quinto centenário do Descobrimento tem uma data: 1432! Era a que a gente aprendia nesse tempo. E também 

aprendíamos que o descobridor fora Gonçalo Velho Cabral. Ainda não chegara aos livros de História a decisão que Damião Peres tomara em 194 3 de atribuir tal feito a Diogo de 

Silves. E digo que se tratou de uma decisão, porque o achado pouco parece ter de rigor histórico.  No mapa que Gabriel de Val sequa, judeu convertido da Escola Hebraica da 

Catalunha, fez das ilhas dos Açores em 1439, const a uma legenda que diz que elas foram encontradas em 1427 por um piloto do rei de Portugal. Quanto à data, poucos 

discordam, havendo, no entanto, quem entenda tratar -se de 1432. Fazendo fé na maioria, aceitemos 1427. Questão resolvida, portanto. Poucas dúvi das também para o nome 

de batismo do enigmático navegador: Diogo. (Gabriel de Valsequa, que era maiorquino, teria escrito Diego.) A leitura mais ant iga que se conhece da carta de Valsequa é de 

1789, e foi feita por um tal Pasqual, também maiorquino. E ele leu Guullen. Depois disso, sucederam -se leituras diferentes, com uma repetição desta. Para complicar tudo, em 

1838, no palácio dos condes de Montenegro e de Montouro, em Palma de Maiorca, a tinta de um tinteiro derramou -se sobre o mapa, e não encontrou out ro lugar onde cair 

senão no apelido do navegador. George Sand, que acompanhava o seu amado Chopin que ali fora procurar melhoras para o mal da t uberculose que haveria de matá -lo, 

assistiu horrorizada à cena, que descreveu mais tarde. Foi uma simples testem unha, mas ainda h§ quem a culpe do desastre.ó  

Eu sempre associei açores a um pássaro. Como nunca visitara o arquipélago, assim o concebia cheio daquelas aves. De 

facto, o nome destas ilhas é frequente e incorretamente assinalado como parecendo provir da p alavra açor  
Segundo pesquisas efetuadas por Luiz António de Assis Brasil, que foi professor de literatura na Universidade dos Açores, há uma versão contando 

que os primeiros navegadores que aqui chegaram viram milhafres, muito comuns no arquipélago e provavelmente os confundiram com açores, 

originando -se daí o nome das ilhas. Mas esta resposta, repetida até à exaustão na maior parte dos guias turísticos, de que o nome deriva  das aves 

de rapina avistadas pelos navegadores carece de qualquer fundamento científico. Não há  açores nos Açores e a ave a que os açorianos chamam 

milhafre não é nem um açor nem um milhafre, mas uma subespécie de águia -asa -redonda. Outrora designada por Freixial, a atual freguesia de Açores 

(Portugal Continental), deriva sim o seu nome da ave com o  mesmo nome, associada a um dos milagres da Senhora do Açor. A freguesia é 

constituída pelos aglomerados de Aldeia Rica e Açores. É uma das povoações mais antigas da Beira Alta, assim o prova a lápide  funerária visigótica 

epigrafada que pode ser vista na C apela -mor da Igreja de N. ª Sr.ª do Açor. É venerada pelos cavaleiros medievais do século XII. castelhanos obtida 

naquela noite, sob a Ainda hoje, conforme essa promessa feita, (a aldeia) Açores constitui o principal e mais importante cent ro de romaria. A esta 

padroeira da freguesia vários milagres são atribuídos:   
"O A­or e o Pajemó http://www.cm -celoricodabeira.pt/utils/showfoto.asp?id=/images/500/concelho/acores/vista -do -jardim.jpg  

Um rei cristão que veio de longe em peregrinação fazia -se acompanhar por um pajem que, segurava um açor destinado à caça de altanaria. Porém, o 

pajem descuidou -se e a ave fugiu das suas mãos, o que irritou grandemente o monarca, que de pronto sentenciou que lhe fosse cortado um braço.  O criado 

vendo -se aflito, pediu auxílio à S enhora que atendeu o pedido do pajem fazendo com que o açor viesse de novo pousar milagrosamente no braço do 

criado, safando -se este da mutilação.   
òMilagre da Batalha da Penhadeira" 
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Em 1187, um poderoso exército castelhano, entrou em Portugal, invadindo e apoderando -se de vários castelos beirões. Quando estavam em retirada 

foram surpreendidos por um pequeno exército, chefiado pelos alcaides de Trancoso e Celorico da Beira, que com ajuda da virgem  do Açor venceram os 

castelhanos. Deste milagre surgiu a rom aria à Senhora do Açor.  

Ainda segundo Daniel de Sá, Gonçalo Velho Cabral era muito devoto da Nossa Senhora do Açor e, quando foi encarregue da viagem  de exploração 

às ilhas avistadas por Diogo Silves, pediu a proteção à Virgem. Quando descobriu a primeira deu -lhe o nome de Santa Maria, em agradecimento 

pela descoberta. Ao descobrir as outras, verificou que era um arquipélago e deu -lhe o nome de Açores, em honra da sua protetora. Outros autores, 

ignorando esta possível origem do nome, pretendem que o conheci mento das ilhas teve lugar aquando do regresso das expedições às Canárias  

(entre 1340-1345) no reinado de D. Afonso IV (1325 -1357). 

 Com base no contista, poeta, historiador, que é Daniel de Sá, verifica -se que corrige no seu livro Açores (ed. Everest) as 

versões que circulam em rede sobre o Descobrimento:  
Gonçalo Velho Cabral que, a mando do Infante D. Henrique (quinto filho de D. João I e o principal impulsionador dos Descobrim entos), organizou o 

povoamento de Santa Maria e São Miguel, talvez tenha sido t ambém o padrinho destas ilhas honrando Nossa Senhora dos Açores, que se venera na 

antiquíssima igreja gótica de Aldeia Rica, na Beira Alta, que era da sua especial devoção..  

Data de 1345 o " Libro del Conoscimiento ", de um frade de Sevilha, que teria acompa nhado essas expedições portuguesas, 

descreve diversas ilhas:  
Sobí en  un leño con unos moros e llegamos a la primera isla, que dizen Gresa, e aprés d'ella es la isla de Lançarote. E dende fui a o tra isla que  dizen 

Salvaje, [Selvagens, Madeira] e a otra que dizen la isla Desierta [Desertas, idem], e a otra que dizen Lecmane  [Madeira], e a otra el Puerto Santo [Porto Santo], 

e a otra la isla del Lobo, e a otra la isla de las Cabras [S. Miguel], e a otra la isla del Brasil [Terceira], e a otra la Co lumbaria [Pico], e a otra la isla de la Ventura 

[Faial], e a otra la isla de Sa n Jorge, e a otra la isla de los Conejos, e a otra la isla de los Cuervos Marines [Flores e Corvo], e en tal manera que son v einte e 

cinco islas.  (Monterey, 1981:28).  

Após esta descrição, manter -se-ão os nomes das ilhas dos Açores nas cartas náuticas, por  mais de um século:  
1351 - O Portulano Mediceo Laurenziano  (Atlas Laurentino , Atlas Mediceo ), na Biblioteca Nacional de Florença , Itália , assinala as ilhas "Cabrera" (Santa 

Maria e S. Miguel), Brasil (Terceira), Ventura (Faial), Columbis (Pico), Corvis Marinis (Flores e Corvo) e a de S. Jorge, sem, no entanto, a nomear.  

1375 - O Atlas Catalão, de Jehuda Cresques, na Bibliothèque Nationale de France, Paris, nomeia a ilha de S. Jorge.  

1384 - O Atlas Walckenaer -Pinelli assinala a ilha de Santa Maria  

1385 - A Carta de Soleri  assinala as ilhas anteriormente apontadas e mantém a indicação da "Capraria" (Sta Maria e S. Miguel).  

1413 - O mapa de Maciá de Viladestes , na Bibliothèque Nationale de France, assinala a ilha de Santa Maria.  

1426 - A carta de Giac omo Giraldi , assinala a ilha de Santa Maria.  

Uma outra explicação, mais simples e plausível é através do aportuguesamento da designação genovesa ou florentina das míticas  ilhas azuis. 

Esta versão é a menos estimada pelos estudiosos da nomenclatura açoriana . A partir do vocábulo azzurre, ou azzorre , isto é, azuis, terá nascido o 

nome açores . De facto, o carregado verde azulado da vegetação nativa dos Açores, que então recobria totalmente as ilhas, fazem -nas parecer 

azuis, mesmo quando vistas a curta distânci a. Resumindo, as ilhas acabaram por ser chamadas assim:  

- Santa Maria  -  padroeira do descobridor Gonçalo Velho Cabral pois no dia em que a avistou era o dia dedicado a Santa Maria de agosto. Outros  

autores pretendem que o conhecimento das ilhas dos Açores teve lugar quando do regresso das expedições às Canárias realizadas cerca de 1340 -1345, sob 

o reinado de D. Afonso IV (1325 -1357). 

- S. Miguel  - em honra do santo do mesmo nome quando um escravo africano em fuga a avistou do alto do Pico Alto de Santa Mari a em dia de S. 

Miguel Arcanjo. A alternativa é dever -se à cura de D. Pedro, irmão do Infante D. Henrique. Estando muito doente, quase a morrer; a família resolveu levá -lo 

ao altar de S. Miguel Arcanjo. D. Pedro recuperou milagrosamente a saúde e o Infante D. Henrique manteve grande devoção a S. Miguel por ter salvado a 

vida de seu irmão. Convém esclarecer e que ao contrário de registos circulando na rede S. Miguel não é nem nunca foi Maida, M ayda, ou Ilha dos Demónios 

a qual parece ser a continuação de uma tradição referente a uma ilha Mam ou Man Satanaxia em mapas medievais. Foi uma das mais duradouras ilhas 

lendárias do Atlântico e aparece em mapas de 1375 a 1906.  

- S. Jorge -  em honra de outro santo, mas o descobrimento e povoamento estão envoltos em mis tério. A primeira referência data de 1439. Em 1470 

existiam núcleos de colonos na costa oeste e sul e a povoação de Velas fora fundada. Foi então que chegou o flamengo Wilhelm Van der Haegen, que, no 

Topo, criou uma povoação, onde veio a morrer com o seu n ome convertido para Guilherme da Silveira. Rápido deve ter sido o povoamento bem como a 

sua prosperidade, pois a sua capitania era doada em 1483, a João Vaz Corte -Real, donatário de Angra na Terceira. Velas recebeu foral de vila antes do 

final do séc. XV. òé® evidente que a ilha de S. Jorge, no anno de 1439, estava descoberta e em 1443 havia n'ella habitantes. Estas ilhas foram mencionadas 

na Livraria Laurentina, de Florença, dando -se ahi ao grupo de S. Jorge, Pico e Fayal, a designação de Insule de Ventura  Sive de Columbisó (Diccionario de 

Geographia Universal, 1Ü vol. pp. 16). òE no mappa catal«o de 1375 teve a ilha a indica­«o de San Zorze, significativa do dia do seu descobrimento. (Archivo 

dos Açores, vol. X p. 279). É de presumir que o nome dado à ilha  proveio do mappa catalão, onde foi designada por San Zorze, allusivo ao dia do seu 

descobrimento, ou ent«o ® uma coincidencia muito not§vel a descoberta feita pelos portuguezes em egual dia, 23 d'abriló [op. cit.]. O primeiro documento 

que fala sobre o po voamento da ilha é um trecho do testamento do Infante Dom Henrique, falecido em 1460, que diz: "...ordenei e estabeleci a igr eja de S. 

Jorge na ilha de S. Jorge". Oficialmente foram criadas três vilas: Velas (1500), Topo (1510) e Calheta (1534).  

- Graciosa  - provavelmente deve o seu nome às paisagens marcadas por aglomerações de baixas montanhas, colinas dispersas e pequenos cones 

vulcânicos, não atingindo os 100 metros de altitude. Contrastando com as demais ilhas, a população concentra -se no interior. O ep²teto òilha brancaó deve-

se, provavelmente ao facto de existirem rochas claras na costa sul, onde a encosta da Serra Branca se junta ao mar;  

- Pico  - O nome tem origem na montanha que a domina num pico pronunciado, sendo o mais alto de Portugal. É a mais montanhosa ilha dos Açores, 

com 2351 m de altura. Após a sua descoberta, antes de 1439, era designada S. Dinis. Começou a ser povoada em 1460;  

- Faial -  Deve o seu nome à abundância de árvores de pequeno porte chamadas faia -das -ilhas (lat. Myrica  faya). Em 1460, a designação henriquina era 

"Ilha de S. Luís [de França]". Aparece pela primeira vez no Atlas Catalão de 1375 -1377, como "Ilha da Ventura". Gonçalo Velho Cabral, em 1432, terá achado 

as ilhas do Grupo Central. Diogo de Teive passa ao largo  do Faial na sua primeira viagem de exploração para ocidente dos Açores, em 1451. O único relato 

coevo conhecido da primeira expedição à ilha pertence a Valentim Fernandes da Morávia.  

 Diz que o confessor da Rainha de Portugal, Frei Pedro, indo à Flandres,  como embaixador junto da Duquesa de Borgonha (Infanta D. Isabel de Portugal) 

relacionou -se com um nobre flamengo chamado Joss van Hurtere, ao qual contou como se acharam as ilhas em tal rota e que havia nelas muit a prata e 

estanho. Para ele, os Açores era m as supostas Cassitéridas. Hurtere convenceu 15 homens de bem e trabalhadores, dando a entender, de como os faria 

ricos se o acompanhassem .  

- Corvo  -  pela colónia de corvos marinhos lá existente. A designação henriquina é Ilha de Santa Iria que também se  aplicaria às Flores. Foi também 

chamada "Ilhéu das Flores", e "Ilha do Marco", pelo monte do Caldeirão servir como referência geográfica para os marinheiros.  Nos mapas genoveses do 

s®culo XIV e Atlas Mediceo de 1351, ® mencionada a òInsula Corvi Marinió (Ilha dos Corvos Marinhos) entre as sete ilhas que compunham o arquipélago. É 

provável ser uma designação para ambas as ilhas [Flores e Corvo], como parece ser o caso no chamado Mapa Catalão de 1375.  

- Flores - o seu nome deve -se à variedade de flores e pl antas. Inicialmente, foi denominada de S. Tomás ou de Santa Iria. O nome foi mudado para 

Flores, devido à abundância de flores amarelas (cubres) cujas sementes foram possivelmente trazidas da península da Florida, América do Norte, por aves. 

A hortênsia (n os A­ores ònovel»esó) foi introduzida no s®culo XIX. Esta planta, chamada Hidranja ou Hidr©ngea ® nativa do sudeste asi§tico (Japão, China, 

Himalaias e Indonésia). Hidrângea é uma palavra grega composta (de água e vaso) usada desde 1739. O nome hortênsia s urge a partir de 1773 em honra 

de Hortense Lepaute, astrónoma que definiu o período do cometa Halley. Hortênsia não é considerada nomenclatura científica e apenas se refere à 

subespécie trazida das ilhas Maurícias: Hydrangea macrophylla.  

- Terceiras  -  Como  já se conheciam os arquipélagos das Canárias e Madeira, as novas ilhas eram conhecidas como Terceiras. Ali se situava o porto  

onde os barcos dos descobrimentos aportavam para se abastecerem, os navegadores portugueses passaram a dizer que iam à Tercei ra. O trigo era a 

principal cultura açoriana.  

Brasil / Terceira - Cento e cinquenta anos antes da descoberta do Brasil já havia nos Açores esse nome. A origem é contraditória. As raízes estão  

em vocábulos italianos da Idade Média para designarem o vermelho: v erzino, barcino, verzi, berzi, varzino, brazino e a palavra latina brasile "aspeto de brasa". 

"Terras do Brasil" seriam as regiões onde se encontravam plantas tintureiras. Também no Oriente há espécies diferentes com o nome de "brasil".  

O Monte Brasil é u ma península com pouco mais de um quilómetro de largura e fecha a Angra que dá o nome à cidade. Já tinha esse nome antes de 

Pedro Álvares Cabral topar com o Monte Pascoal. Em 1436, nove anos depois da descoberta e três anos antes do povoamento dos A çores, a ilha foi 

assinalada como I. de Brazi no mapa -mundo do veneziano Andrea Bianco. Desde 1325 nos mapas e antes nas lendas, uma ilha chamada Brasil rondava o 

imaginário europeu e continuou a assombrar as cartas marítimas entre a Irlanda e os Açores .  

 òBrasiló s«o duas palavras com etimologias e hist·rias diferentes. Uma, de origem celta, deu nome ¨ ilha lend§ria, ao monte Brasil dos Açores, a um recife 

canadiano e ao sobrenome Brazil de descendentes de irlandeses. A outra, de origem §rabe, deu òbrasaó, òbraseiroó e òpau-brasiló e o nome do maior pa²s 

da América do Sul.  òWarsó ® o nome §rabe de uma planta iemenita (òMemecylon tinctoriumó), usada para tingir tecidos. Dela derivam o verbo òwarrasaó 

(tingir vermelho -alaranjado) e o adjetivo òwarsiió (cor de brasa).  

Maom® proibiu o seu uso nas roupas dos peregrinos a Meca. Os §rabes chamam òwarsiió a corantes vegetais que forneciam uma tonalidade semelhante, 

e o mais importante era extra²do da §rvore òpau warsiió ou pau-brasil. 

 O Brasil irlandês nasceu em Dubhad h ou Sidhe Breasail, hoje Dowth, o mais imponente monumento pré -histórico irlandês. Breasal, filho de Felim, é o 

lendário antepassado de um clã Breasal no lago Neagh (Ulster), que em inglês é Clan Brazil e do qual descendem muitos de apel ido Brazil. 
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 Mas n o Brasil há algo mais intrigante do que a origem do nome. São vestígios de presença humana, há pelo menos 15 mil anos, como o ssos humanos na 

Lagoa Santa (Minas Gerais) e cerâmica no baixo Amazonas. Quando os europeus chegaram ao Brasil havia entre 1,5 e 5 milhões de habitantes. No Nordeste, 

datações superiores a 10 mil anos foram constatadas na Bahia em Coribe (Morro Furado), em Central (Toca de Manoel); em Pernam buco, em Bom Jardim 

(Chã do Caboclo) e Brejo da Madre de Deus (Furna do Estrago); no Rio Grande  do Norte em Parelhas (Sítio Mirador), em Carnaúba dos Dantas (Sítio do 

Alexandre).  

No Piauí além do Boqueirão da Pedra Furada, no Sítio do Caldeirão do Rodrigues I, obteve -se a data de 18.600 anos e 10 -15 mil anos no Sítio do Meio, no 

Sítio da Janela da Barra do Antonião e no Sítio do Perna I. Finalmente, no vale do S. Francisco, em Petrolândia (PE), a Gruta do Padre  e o Sítio do Letreiro do 

Sobrado forneceram datações entre 7 e 5 mil anos".  

 
10.3. MEMÓRIAS DE BALI 

Em Bali nos meses que lá vivi, a melhor água era a do mar que ficava a uns cem passos da minha choupana de colmo. 

Era uma cabana duns 30 metros quadrados, com janelas de bambu a toda a volta, e umas traves fortes no teto a segurar 

a cobertura de colmo.  

Ao  acordar, era levantar e ir dar um mergulho naquelas águas quentes, sem preocupações, sem amanhã, nem ontem. 

Cá fora havia as instalações sanitárias que até eram ocidentais...e isso contrastava, felizmente para mim, com as do 

primeiro òlosmenó onde vivi em que tínhamos um buraco no chão, com duas pegadas grandes onde era suposto 

colocarmos os pés e depois para fazer as necessidades tínhamos de nos agachar, à boa moda oriental. Para nos lavarmos 

havia uma espécie de um grande tanque de lavar a roupa, com um balde que tínhamos de encher e depois despejar por 

cima de nós quando já estávamos ensaboados. Havia ainda, pendurado do teto, um pequeno espelho para aqueles que 

ainda faziam a barba, uma atividade rara nos idos de 1973 -1975.  

A princípio aquilo fazia uma  certa impressão, mas depois de viver em Timor quase dois anos sem banhos quentes, e 

raramente tendo acesso à luz elétrica, esta vida era ainda mais primitiva e mais simples. Foi aqui que comprei o meu 

primeiro par de òjeansó (cal­as de ganga chamam-lhe os  portugueses) e umas sandálias à Jesus Cristo, enquanto o cabelo 

e a barba cresciam e surgia uma fita na testa.  

Ao chegar a Bali nada conhecia desta realidade, al®m do que ouvira aos òhippiesó em D²li na òBeach Houseó em plena 

praia de Lecidere, e fui para  o alojamento mais barato que encontrara: um losmen... era uma instituição bem curiosa, uma 

espécie de casa de hóspedes ou albergaria comunitária ocupado maioritariamente por jovens ocidentais como eu. Um 

retângulo em torno de um jardim central.  

O meu cha mava -se Sapta Petala 6 com 12 quartos em volta, e no centro do jardim havia a casa dos donos, uma casa 

comunitária em bambu, toda aberta, com a sua cama elevada dominando o centro e com uma espécie de pequeno 

jardim entre a varanda que corria a toda a volta  em frente à porta dos quartos e a casa dos donos do losmen. Era ali onde, 

interminavelmente, dia ap·s dia, o jovem òSamó Katut tocava o xilofone de bambu evocando as lendas e tradi­»es locais 

do c®lebre livro sagrado a RƑmƑyana 7. 

Toda a vida girava em vo lta do centro, a casa, onde continuamente preparavam o chá quente para encher as garrafas 

termos que colocavam juntamente com um biscoito à porta dos convidados.  

Nas manhãs era normal ver todos os membros da família a preparar as oferendas dum cesto de co mida e um pau de 

incenso que iriam colocar nas representações das divindades na esquina da estrada da Praia de Kuta para Denpasar. 

Eram estatuetas pequenas, de feições aterradoras, normalmente vestidas com uma espécie de saia de chita aos 

quadrados pretos e brancos.  

 Havia -os na esquina da estrada da praia de Kuta para Denpasar e noutras esquinas. Eram estatuetas pequenas, 

normalmente vestidas com uma espécie de saia de chita aos quadrados pretos e brancos. Esses pequenos cestos, de uma 

leveza e complexidad e incríveis, têm por única função acomodar uma flor, uma vela, um pedaço de incenso. Colocam -

se no chão, numa encruzilhada, num rodapé, para agradecer aos deuses (e são tantos!) que vivem diariamente com os 

balineses.  

Estas oferendas são biodegradáveis, e  acabam sendo reincorporadas na natureza. As meninas cantam uns cânticos, 

enquanto seguem as mães ou irmãs mais velhas durante as cerimónias, umas aprendendo com as outras. O animismo, a 

crença nos demónios e nos espíritos malévolos, mantêm -se bem arreigad os. Os balineses têm uma visão dualística do 

mundo: o céu e a terra, o dia e a noite e os deuses e demónios são o oposto, mas com a mesma importância. A isto que 

se refere o pano, tipo saiote, de xadrez que é sempre usado em decorações de templos e estátua s. Quer os deuses quer 

os demónios necessitam de oferendas para se apaziguarem. Muitas vezes estas oferendas não passam duma folha de 

banana com um pequeno cesto de arroz ou um pequeno cesto de flores. São estes que se encontram por toda a parte e 

não apen as em templos, mas muitas vezes também são colocados no chão e ai de quem os pisar, como aconteceu a 

alguém que me acompanhava e que ouviu durante uma eternidade uma série de impropérios em balinês ou indonésio. 

Nunca cheguei a saber se era um esconjuro ou  não, nem se a maldição se cumpriu. Quem me acompanhava perdeu -se 

na voragem de pessoas que preenchem a vida de cada um em momentos especiais. Depois, tal como miraculosamente 

apareceram, misteriosamente desaparecem sem deixar rasto, nem sequer o fumo dum nome ou a névoa duma face. São 

como as pupas das borboletas que cumprem a sua função transitória e desaparecem.  

Depois desse losmen Sapta Petala passei a viver numa minúscula casa dum quarto só, toda pintada nas paredes 

exteriores por anteriores locatário s, em Poppyõs Lane (quem desce do lado esquerdo) a meio caminho entre Legian e Kuta 

Beach. A casa era uma verdadeira obra de arte em permanente construção. Nada lhe acrescentei, pois, a minha área 

como perito era mais dos gatafunhos que dos riscos.  

Esta viela (Poppyõs Lane) era, na altura, um mero caminho poeirento ou lamacento, sendo hoje um mercado de 

tendinhas alcatroado. Há 35 anos era uma estrada de areia orlada de palmeiras e cheia de buracos, normalmente cheios 

de água das chuvas.  

                                            
6 Sete partes descrevendo a vida do homem: Sapta Petala é um símbolo das sete hierarquias da vida humana.  

7 A RƑmƑyana (őūŏūŐńŏž, RƑmƑyaἶam , S©nscrito: marcha ou jornada (Ɛyana) de RƑma) que ® parte do Hindu smriti, escrito por Valmiki. Este ®pico de 24 mil versos em sete kƑnds 

(capítulos ou livros) fala -nos dum príncipe Raghuvansi  (Sânscrito - "Da Dinastia do Sol"), Rama de Ayodhya, cuja mulher Sita ® raptada por RƑkshasa, ou dem·nio, RƑvana. A RƑmƑyana 

teve uma importância notável na poesia tardia em Sânscrito, sobretudo devido ao facto de ter cr iado a m®trica Sloka. Mas, ¨ semelhan­a do seu primo ®pico MahƑbhƑrata, a 

RƑmƑyana n«o ® apenas uma boa hist·ria. Cont®m os ensinamentos dos velhos s§bios hindus e apresenta-os através de alegorias na narrativa, misturadas com aspetos de devoção e 

de filosofia. Os personagens Rama, Sita, Lakshmana, Bharat, HanumƑna e RƑvana (o supervil«o da hist·ria) s«o todos fundamentais numa consciência alargada da Índia Tal como os 

Cristãos historicamente acreditam no nascimento de Jesus, as pessoas da religião Hindu cr eem no nascimento de RƑma. Interpreta-se com sendo datada de 3000 a.C. (com base nos 

dados astron·micos da RƑmƑyana). In Wikipédia http://en.wikipedia.org/wiki/Ramayana   

http://en.wikipedia.org/w/index.php?title=Raghuvansi&action=edit
http://en.wikipedia.org/wiki/Ramayana
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CASA EM LEGIAN BEACH 1974          A CASA EM LEGIAN ERA COMO ESTA 

  
PRAIA DE KUTA DEZº 1974 MAIO 1975 

 

  
Bali ® muitas vezes denominado a òIlha dos 1000 Templosó ou òdos Deusesó. As aldeias t°m sempre tr°s templos: Pura 

Desa, para os festivais religiosos, Pura Dalem para a Deusa da Morte (é aqui que se iniciam os rituais da cremação) e Pura 

Puseh dedicado aos  Deuses do Céu. Há templos por toda a parte, na montanha, nos vales ou nos inúmeros arrozais em 

socalcos (onde há um templo apenas dedicado à Deusa do Arroz) e até mesmo na costa. Todos são diferentes. Há quem 

fale em mais de 300 mil templos na ilha, outro s falam de 20 mil, milhares há decerto, mas apenas vira algumas dezenas nos 

enriquecedores meses da sua vida na ilha. Verdade seja dita que eu não fora lá para contar templos.  

A religião balinesa está bem ativa. Bali tem duas montanhas sagradas, o Gunung Agung (com o vulcão do mesmo 

nome) e Gunung Batour. Talvez o mais sagrado seja o grande templo de Besakhi nas encostas do monte Agung, (3 150 m 

de altitude), que nunca adormece profundamente.  

ESTA ERA A  PEQUENA E MAGNIFICAMENTE DECORADA VARANDA  DE ENTRADA  PARA 

OUTRA CASA  DUM QUARTO SÓ, ONDE VIVI  EM POPPYõS LANE8 A  MEIO CAMINHO  ENTRE LEGIAN E KUTA BEACH.  

                                            
8 The story goes that during the  late  60s and early  70s a small restaurant called Poppies already existed in  La Jolla, California, and was patronized by certain famous  Hollywood  personalities 

of the day. The restaurant was named after the state flower of  California, the Golden Poppy, whi ch is actually more orange than gold, and grows wild throughout that state. In  1972 rumour 

has it that this restaurant closed down; its former owners were holidaying in Bali at the same time as their friends  George and  Bob, who had met a young Balinese gir l named  Zenik 

Sukenny ("Jenik"), with whom they planned to open a restaurant and bar in Kuta, Bali.  Zenik was already operating her own highly successful little streetside restaurant called "Jenik's 

Warung", which served simple meals to the overlanders and  travellers of the day, another of which was  John, who happened to like laying out gardens. The first four  cottages  were built 

in 1974/75, and twenty more followed in  1980/81. A pool was added in  1987, and the newer group of cottages was renovated in  1996, and again in  2006. In establishing the layout for the 

cottages  John  worked closely with  Zenik's cousin who was a Balinese craftsman. The combined ideas produced the result so appreciated by visitors - a blending of traditional building 

styles and details with modern Western comforts, including privacy which is provided by the gardens and curved pathways. There are now two other  restaurants in  Bali - the Kopi Pot in 

Kuta, opened in  1990, and  Strawberry Hill  in the mountains at  Bedugul, opened in  1993. There is now a large vegetable garden in  Bedugul  which supplies the needs of all three restaurants . 
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POPPIES LANE 1975 -                                          POPPIES LANE EM 1975        EM  2012                                   HOJE POPPYõS LANE É ASSIM, MAS HÁ 30 ANOS ERA UMA ESTRADA DE 

AREIA ORLADA DE PALMEIRAS E CHEIA DE BURACOS NO CHÃO , NORMALMENTE CHEIOS DE ÁGUA DAS CHUVAS. 

 

 
O  POPPIESõ BAR ORIGINAL 1975                                                                                                                                                        CABANAS DO POPPIESõS ORIGINAL EM 1975  FIRST 

POPPIESõ STAFF, 1973 

 
O  GUNUNG AGUNG (ATRÁS COM O VULCÃO DO MESMO NOME)  E GUNUNG BATOUR, AS DUAS MONTANHAS SAGRADAS DE BALI                                          ESTIVE AQUI  NO  TOPO, NUMA  

TARDE CHUVOSA E VENTOSA, CHEIO DE FRIO E DE MEDO POIS AS FUMAROLAS ESTAVAM MUITO ATIVAS NESSE DIA. 

Em 1963, um erro cometido na data da cerimón ia do centenário do Eka Desa Rudra terá feito despertar a cólera do vulcão, após um repouso de 120 anos. 

Foi considerado milagre o templo não ter sido afetado apesar de se terem registado mortes e danos consideráveis.  

Este evento, o mais majestoso de todo s apenas se realiza uma vez em cada cem anos. Uma cerimónia espetacular de purificação em que a harmonia e o 

equilíbrio nas pessoas e na natureza são restaurados em onze direções diferentes. Toda a população de Bali acorre para assist ir ao festival.  

O que  ocorreu em março 1963, ou seja, antes 16 anos da data prevista, deveu -se a uma tentativa do ditador Sukarno impressionar um congresso mundial 

de agentes de viagem. Ia a cerimónia a meio quando o Gunung Agung começou a vomitar cinzas e fumo antes de explod ir na sua mais violenta erupção 

em seiscentos anos. Mais de mil e seiscentos mortos e oitenta mil desalojados foi o custo da imprudência religiosa do ditador  indonésio.  

Não só este, mas todos os grandes festivais são cortejos coloridos. São celebrados por  todos com enormes procissões ao 

templo. Vão acompanhadas de músicos a tocarem gamelão, um instrumento musical coletivo constituído por metalofones, 

xilofones, gongos e outras percussões. Alguns homens levam bambus altos com bandeiras brancas e amarelas, o utros 

seguram guarda -sóis dourados de hastes compridas sobre um andor. Vão à ribeira purificar -se, pois em cada aldeia existem 

pontos de água sagrados. Animada pelas mantras, esta água torna -se água de exorcismo: irá lavar as oferendas sagradas.  

Todos os templos têm duas áreas abertas, um ante -pátio exterior para o qual se entra pela entrada dividida ou Candi 

Bentar, e um pátio interior para o qual se entra através duma porta com telhado ou Padu Raksa. A palavra para templo é 

Pura, derivada da palavra em sâ nscrito que se traduz literalmente como um lugar cercado por paredes.  

Os templos balineses têm dois ou três pátios, cuja entrada exterior é normalmente elaboradamente decorada com 

relevos na pedra e duas estátuas, uma de cada lado a servirem de guardiões do templo. O pátio externo está separado 

do interior por uma parede cuja entrada é a tal porta com telhado, a Padu Raksa. As paredes estão decoradas com 
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baixos -relevos descrevendo cenas históricas que podem vir da tradicional mitologia Mahabrata ou meras c enas da vida 

quotidiana em Bali.  

Muitas vezes no meio do pátio interior existe uma imponente árvore frangipana (Plumeria rubra, Nome Popular: 

frangipana, jasmim -manga, árvore -pagode) ou por uma figueira waringin (Ficus benjamina). No primeiro pátio, o ext erior, 

fazem -se as preparações para os ritos religiosos ou para os festivais do templo. No pátio interior encontra -se o autêntico 

santuário com os altares e tronos dos deuses.  

Cada templo tem um altar para o deus local dos antepassados (e este é o mais im portante de todos os altares), e dois 

altares para as duas montanhas sagradas Gunung Agung e Gunung Batur.  

Impressionantemente avassaladores na sua majestosidade são também os Meru, que parecem pagodes chineses de 

madeira assentes numa base de pedra que p odem ter até onze fileiras de telhados cobertos com folhas ou fibra negra de 

palmeira, cuja arquitetura, data de construção, tipo de madeira, etc. Tudo obedece ao calendário balinês e a uma 

complexa teia de normas. Os Meru têm sempre um número impar de fil eiras. Com onze fileiras são dedicados a Shiva.  

O povo balinês mantém -se conservador e tradicional, sendo muito educado e sorridente, e utilizando um aperto de mão 

como cumprimento normal para homens e mulheres. A mão esquerda é utilizada para higiene e nu nca se deve dar ou 

receber seja o que for com essa mão, nem sequer apontar com ela.  

Quanto a vestuário, tenha sempre um sarong à mão. Para os ocidentais qualquer visita a um templo obriga a que se 

adapte o vestuário, pois não se pode entrar utilizando as roupas ocidentais, por mais pudicas que estas sejam. Terão sempre 

de vestir o sarong, com uma faixa ou banda de pano em volta da cintura a segurar essa espécie de longa saia, tipo sari, 

usada comummente por homens e mulheres em todo o oriente. É impossível  penetrar num lugar santo sem esse retângulo 

de pano apertado na cintura e a descer até aos tornozelos. As cerimónias nos templos e outros rituais são sempre eventos 

sagrados pelo que a utilização desse vestuário apropriado é obrigatória.  

 Nas visitas aos templos podem vestir -se com o traje nativo "pakian adat", as mulheres de cabaia, kain [saia] e faixa, e os 

homens de udung [bandana na cabeça], um saput comprido por cima do sarong [aliás a designação correta deveria ser 

kamben] e faixa. Se estiver a ocorr er um festival não se deve entrar sem ser convidado.  

Na entrada dos templos havia quase sempre um letreiro que me impressionara e chocara da primeira vez que o vira em 

1974. Depois habituei -me a vê -lo repetido noutros templos, muitas vezes em quatro línguas, lembrando que o ingresso no 

templo é interdito às pessoas consideradas "impuras", como sejam as mulheres no seu período menstrual. Por uma lei 

religiosa ancestral, mulheres menstruadas ou qualquer pessoa com uma ferida ensanguentada não podem entrar nos 

templos. Seria talvez uma ideia genial a aproveitar para os templos portugueses dada a impureza que grassa em Portugal...  

 

FESTIVAL NO TEMPLO KINTAMANI PURA ULUN DANU BATUR       CANDI BENTAR EM PURA BEJI, NORTE DE BALI                                                  

  

MERUS EM PURA BATOUR NO LAGO BATOUR  MERUS EM PURA BATOUR NO LAGO BATOUR 

PURA 

LUHUR ULUWATU SÉC. XI 
A dança constitui, para os Balineses, um meio de comunicar com os deuses. Os bailadores mimam as cenas da época 

hindu²sta RƑmƑyana bem como epis·dios m²ticos em que participam monstros, feiticeiras, o amor e o ódio. O legong kraton, 

uma das danças clássicas, não pode ser interpretado a não ser por duas jovens de menos de dezasseis anos. Uma longa 

tira encerra o busto das bailadeiras que executam passos muito precisos, acompanhado s de movimentos de cabeça, dos 

ombros e do corpo.  

Mas as outras danças ( o Kecak, o barong kris ou o tari legong) são igualmente mesmerizantes e sempre acompanhadas 

pela música que a princípio se estranha e depois toma conta de nós. Se a princípio parece  monocórdica, depois apodera -

se de todos parecendo ter várias tonalidades sonoras.  

A religião Balinesa baseia -se no Hinduísmo, mas incorpora inúmeras influências anteriores e crenças animistas em especial 

no que concerne à adoração dos antepassados. Em temp os imemoriais, o fundador duma aldeia era venerado como um 

deus após a sua morte.  

Quando os príncipes Hindus de Java ocuparam a ilha a sua forma de adoração dos mortos aproximava -se bastante da 

dos habitantes de Bali. Os vários deuses (Terra, Fogo, Água e  Fertilidade) eram vistos como manifestações diferentes do 

Trimurti, a trindade Hindu de Brahma, Vishnu, e a criadora - destruidora Shiva.  

Bali tem um sistema de castas Hindu semelhante ao da Índia, mas nenhuma se assemelha aos Párias da Índia. A casta 

ma is elevada é a dos Brâmanes, sacerdotes. A seguir vêm os nobres (membros das antigas famílias reais de Bali) 
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denominados Ksatriyas. A terceira casta é a dos Vesiya, os guerreiros. A mais baixa é a dos Sudra, à qual pertencem quase 

95% da população de Bali.  Os membros das castas mais elevadas usam títulos especiais como Gusti (membro dos 

guerreiros), Ida Ayu or Ida Bagus (mulher ou homem, respetivamente duma família Brâmane), ou Anak Agung (membro da 

casta Ksatriya), etc.  

Por outro lado, o animismo, a crença nos demónios e sobretudo nos espíritos malévolos mantém -se bem arreigado. Os 

Balineses têm uma visão dualística do mundo, em que o céu e a terra, o dia e a noite e os deuses e demónios são o oposto, 

mas com a mesma impo rtância. É a isto que se refere o pano, tipo saiote, de xadrez de que falava atrás e que é sempre 

usado em decorações de templos e estátuas.  

Quer os deuses, quer os demónios necessitam de oferendas para se apaziguarem e muitas vezes estas oferendas não 

pa ssam duma folha de banana com um pequeno cesto de arroz ou um pequeno cesto de flores. São estes que se 

encontram por toda a parte e não apenas em templos, mas muitas vezes também são colocados no chão e ai de quem 

os pisar.  

Em Besakhi, no templo -mãe, são  programadas cinquenta e cinco festas todos os anos. Cada ano em Bali só dura 210 

dias e não 365...o que dá uma média de uma festa em cada 3,82 dias de Bali. A um forasteiro ninguém estranharia se 

dissesse que a ilha está sempre em festa. É nessas ocasiões  que os tocadores de gamelão fazem o ar vibrar, as oferendas 

de flores e frutos enfeitam os altares e a alegria dos deuses se derrama sobre todos os participantes. As tradições exóticas 

desta cultura milenar, diferente das restantes 18 mil ilhas indonésias , continuam a serem preservadas apesar duma certa 

massificação turística intensificada após 1975 duma forma generalizada, pois representam a principal fonte de rendimento 

dos Balineses.  

As festas quotidianas, danças e oferendas aos deuses venerados na ilh a são rituais cada vez mais aplaudidos. O 

espetáculo de Wayang Kulit (teatro de sombras) começa todos os dias ao pôr -do -sol. O cenário é simples: um ecrã de 

algodão branco estendido verticalmente defronte do qual são animadas as marionetas. O dalang, que m anipula as 

figuras, oficia como uma personagem sagrada: ele tem a sombra dos deuses na ponta dos dedos. Inesquecível, um 

autêntico transe. Originalmente, os wayang kulit eram retratos em pergaminho dos antepassados já mortos que 

funcionavam no ritual da re presentação como recetores dos seus espíritos.   

A não perder é, sem dúvida, a cerimónia religiosa que mais me marcou em toda a vida: o Ngaben, cerimónia da 

cremação. Muitos acreditam que esta é a cerimónia mais importante de Bali, porque catalisa todas as crenças que se 

manifestam nas cerimónias públicas e rituais mais privados.  

Como os rituais indicam, a religião hindu balinesa acredita que a alma da pessoa se reencarna, e tem de passar por 

várias fases para atingir a Moksha, ou a libertação eterna. Os qu e não conseguem atingir a perfeição voltam ao mundo e 

têm de atravessar as mesmas fases, em busca da libertação.  

Depois da morte, os cinco elementos cósmicos - ar, terra, fogo, água, e espaço exterior - acompanham a pessoa na 

viagem após a morte, e ajudam -na a atingir a Moksha.  
Esta cerimónia do Ngaben não pode ser feita a qualquer dia nem pode ser oficiada por qualquer pessoa. Terá de se determinar u m dia propício e a família 

do morto ou morta deverá financiar a grande cerimónia e festa. Se o dia propíci o à cremação só chegar anos após a morte, constitui um problema para a 

alma da pessoa, que não pode ser libertada.  

Durante esse compasso de espera o corpo é temporariamente enterrado. Quando chega o dia da cremação, o corpo é desenterrado p ara a cerimónia . 

Se uma comunidade tiver vários corpos enterrados com as famílias a esperarem a época propícia para a cremação, é possível hav er uma cremação conjunta, 

o que ajuda às despesas. Esta procissão não pode ir diretamente para o lugar da cremação, porque se o e spírito do morto se lembrar de onde vivia, pode 

voltar para importunar a família, pelo que será preciso confundi -lo quanto ao caminho de regresso à casa da família.  

Também é necessário atrapalhar os possíveis espíritos desocupados que se encontrem pelo ca minho da procissão e resolvam segui -la. Se considerarmos 

que o espírito do morto também se pode lembrar de onde vivia, isto resultaria numa grande confusão de espíritos, trazidos pel o espírito do parente morto para 

apoquentar a família.  

Os balineses têm p or hábito reunir em grupos para conversar e contar histórias, portanto não seria de estranhar que os seus espíritos continuas sem a fazer o 

mesmo, e acabassem por ir bater à casa do morto. Isto faz bastante sentido, e motiva a que as procissões funerárias, além de serem coloridas e festivas, 

também sejam complicadas, porque envolvem andar em círculos, definir caminhos de ida e volta, enquanto um sacerdote sentado n o andor deita uma 

aspersão de água benta na procissão e nos que se encontram à beira da estrada , para protegê -los.  

Vale tudo para confundir os espíritos. Todos os membros duma comunidade têm que participar no evento e contribuir de alguma m aneira, mesmo quando 

a família é rica. Depois da cremação propriamente dita, as cinzas são dispersas no ar e n a água (de um rio ou do mar). O corpo deve estar contido num 

sarcófago com a forma de animal e a escolha do animal varia de etnia para etnia. Alguns são inteiramente surrealistas, forman do -se pela mistura de elefantes 

com peixes ou algo semelhante.  

 Os cor pos são envolvidos com finos tecidos - os mais caros que a família puder dispor - e são transportados numa espécie de andor que pode ter apenas 

um telhado no caso das pessoas pobres e até 11 telhados, o máximo permitido apenas para os reis. A altura desse andor ou armação em bambu, pode 

chegar até 25 metros e o transporte pelas ruas pode necessitar de 400 pessoas desde a casa do morto até ao local de cremação,  cumprindo rituais de dança 

que fazem a torre girar perigosamente.  

A mais impressionante a que assi sti - talvez por ser a primeira - ocorreu em plena praia de Kuta e o sarcófago era em 

forma de vaca. Presentes centenas de pessoas num dia bem quente e húmido em fevereiro (1975). O cortejo foi levado 

ao local da cremação, onde o falecido foi devolvido aos  cinco elementos originais: a terra (Pertivvi), a água (Apah), o 

fogo (Teja), o ar (Bau), e o éter (Akasa).  
O corpo transportado numa espécie de andor de bambu enfeitado de flores, espelhos e sedas coloridas. Este andor tem um tamanh o determinado pela 

imp ortância do morto e é carregado nos ombros de homens da comunidade. Toda a gente dançava e cantava em volta do andor após ter  sido ateado o 

fogo. O cheiro era intenso, mas não desagradável numa atmosfera surreal, que não se explica, mas se vive, em presenç a de toda a conjugação de elementos. 

Depois das várias horas que demorou a arder, os convivas meteram -se em canoas e foram para o mar onde se despojaram das cinzas. Talvez tivesse sido esse 

dia indeterminado aquele em que decidi que queria ser cremado com as cinzas deitadas ao Pacífico Sul. Durante muitos anos tive essa cláusula num 

testamento válido à época, o que muito espantara a minha atual mulher, descrente dessas coisas dos orientes exóticos.  

Curiosamente, em out º 2016, a Igreja Católica desaconselhava as cinzas e proibia que fossem guardadas em casa ou 

lançadas ao  mar, estipulando que deveriam ser guardadas em local de cultoé 

 NGABEN EM BALI. TORRE COM 11 TELHADOS, O MÁXIMO 

PERMITIDO, DESTINADA AO TRANSPORTE DO MORTO DE SUA CASA ATÉ AO LOCAL DA CREMAÇÃO . O  NÚMERO MÁXIMO DE TELHADOS INDICA A MORTE DE UM REI. QUATROCENTAS PESSOAS 
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TRANSPORTARAM ESSA TORRE DE 25 METROS, COM O REI PEMECUTAN MORTO. A  HONRARIA DOS 11 TELHADOS SÓ É CONCEDIDA AOS NOBRES BRÂMANES ð ALTOS SACERDOTES. QUASE 600 PESSOAS 

FORAM CREMADAS NESSE DIA EM UM RITUAL SEMELHANTE A UMA FESTA, COM BEBIDAS E DOCES EM PROFUSÃO 

UBUD 
Em Bali ainda n«o se usam nomes de òestrelas de cinema, futebol ou televis«oó para os rec®m-nascidos. O primeiro filho 

recebe sempre o nome de Wayan, Gede ou Putu. O segundo chama -se Made (lê -se máhdei), Nengah ou Kadek. O terceiro 

é Nyoman ou Nengah ou Kadek e o quarto de Ketut (pronunciado katut). Se houver  um quinto filho, é fácil, a lista recomeça 

em Wayan e assim por diante. Tanto faz se for homem ou mulher. Pode parecer estranho, mas os balineses acham o sistema 

muito simples e prático. Existem ainda outras formas de designar as pessoas num sistema circu lar de quatro gerações, mas 

fica para outros pesquisarem, porque envolveria explicar os casamentos interfamilias e outras noções de homenagem aos 

mortos que seriam demasiado específicas para este contexto.  

Falar de Bali obriga a mencionar Ubud que é consi derada o coração artístico de Bali, e fica nas montanhas. Ubud é 

também um centro comercial e turístico desde que artistas do ocidente, a partir de 1940, descobriram a arte local: 

escultura, pintura, dança, música. Lá encontra -se de tudo, especialmente, tr abalhos esculpidos em madeira. Não muito 

longe fica a Montanha dos Macacos com os seus templos (atenção que estes são criaturas irritantes e pestilentas), detestei 

ir ao santuário, pois os macacos eram uma verdadeira peste.  

Para viajar em Bali, que é uma ilha grande [atualmente 3,5 milhões de habitantes e 5600 km 2 enquanto a ilha de S. Miguel 

nos Açores tem 131 609 habitantes e apenas 750 km 2], quando se tem algum dinheiro, aluga -se uma moto e tenta -se 

sobreviver nas estradas pejadas de perigos.  

Hoje em d ia ainda é mais perigoso do que na época em que lá vivi, pois não há regras de trânsito. Se existem, deve ser 

como em Portugal, só se aplicam se o polícia vier e obrigar...  

Lembro -me de mais do que uma vez me ter atirado rapidamente para a valeta a fim de não ser colhido por um dos 

carros que circulava a grande velocidade como se a estrada lhe pertencesse. Nessa altura ainda se guiava moto sem 

capacete.  

Guardo ainda hoje num tornozelo uma cicatriz duma dessas quedas. Como o dinheiro era pouco usávamos o be mo que 

era um transporte coletivo curioso. Só arrancava quando estava cheio e aquelas motorizadas dessa época, com uma 

pequena caixa fechada, chegavam a levar 10 passageiros. Havia também os becak ou riquexós, bicicletas com um 

assento para passageiros (at é um máximo de dois) puxadas pelos pedais e a força dos esqueléticos condutores, autênticas 

bestas humanas.  

Quando o dinheiro era pouco usava -se o bemo que era um transporte coletivo curioso. Só arrancava quando estava 

cheio e acreditem que aquelas motori zadas com uma pequena caixa chegavam a levar 10 pessoas. (ver foto abaixo). 

Havia também os becak ou riquexós que eram bicicletas, com um assento para passageiros, puxadas pelos pedais do 

condutor. Hoje estes meios de transporte existem em versões mais mod ernas e bem mais confortáveis.  

Tudo começou por um acaso a que a minha vontade era alheia. Parei em Bali por um telefonema que me deixou de 

novo solteiro.  

Geograficamente já o estava. Na prática, ainda imaginava que tinha à minha espera a mulher com a qua l casara. Só 

poderia regressar definitivamente depois de terminar o famigerado SMO (Serviço Militar Obrigatório) no Exército Colonial 

Português, ao serviço do CTIT (Comando Territorial Independente de Timor), em Díli, na Chefia dos Serviços de Intendência.  

 

BEMO            BECAK OU RIQUEXÓ DENPASAR 1975 
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Para já, fica aqui a minha carta de condução emitida em Denpasar, Bali, documentos e vistos no passaporte com as 

entradas e saídas em Timor, Bali e Jacarta, Austrália, etc.  

   

 
Há tempos, fiz uma  estatística: dos casais portugueses que conheci em Timor quase nenhum se mantinha casado! Seria 

da comida?  

Da água?  

Do clima?  

Que aquela terra marcava as pessoas já se sabia há muito, mas que iria influenciar duma forma duradoura todos os que 

lá tinham  estado era merecedor dum estudo sério. Mais um tema de mestrado a explorar quando o Ministério da Educação 

anunciar mais uns tantos cursos novos.  

Cedo conheci gente australiana e apaixonei -me loucamente (uma vez mais e sempre loucamente) por N. F, uma 

au straliana de Melbourne que fez um casamento tradicional comigo numa cerimónia gira à moda local e vivi com ela até 

quase a janeiro 1975 quando ela teve de regressar a Melbourne após 3 anos na Europa e uma viagem hinterland através 

do então pacífico Afegani stão, Nepal, Índia, etc.  

Fiquei desolado, mas prometi ir ter com ela para mantermos a paixão tórrida logo que eu pudesse.  

Éramos três ou quatro nessa primeira aventura em Bali, tudo garanhões (os tão típicos machos latinos com vinte e poucos 

anos), esfai mados pela ausência de quase tudo em Timor.   

Reconhecem o Francisco Sarsfield Cabral, de óculos, na foto em baixo?  

 
Foi nesta fase que fui òbatizadoó se bem que tardiamente com uns charros dopados a ·pio (bob hope), depois numas cachimbadas num chillum e 

finalmente numa omeleta de 32 cogumelos mágicos que me fez tripar durante seis horas.  

Nesse período fiz bodysurf ape sar do medo ancestral que tinha do mar e recusava -me a sair apesar da chuva torrencial, para depois vir fazer amor no areal 

sob os palmares como se não houvera amanhã. Sentia -me verdadeiramente feliz e livre.  

Momentos inesquecíveis que me levaram a apanha r o primeiro avião para Dili a custo das habituais centenas de rupias 

para a corrupção local no aeroporto da metade ocidental da ilha de Timor (Kupang ou Cupão) e lá cheguei a Dili. Vendi 

as minhas coisas para ter dinheiro para a viagem, e nelas se incluía  uma das raras máquinas de filmar Super 8 que havia 

em Timor.  

Consegui assim dinheiro suficiente para subornar a agência de viagens da família do Capitão Chungue e conseguir 

obter lugar num dos voos superlotados para seguir para Jacarta e apresentar -me na  Embaixada Australiana 

acompanhado dum documento que provava ser um oficial do exército português e duma carta da F a garantir -me 

acomodação garantida quando fosse à Austrália.  

Em Bali havia muitas mulheres e a gentileza e cortesia das locais deixou -nos a ssombrados. Mais tarde descobriríamos que 

era só simpatia e mais nada. Ainda hoje me queixo de nunca ter namorado, flirtado ou coisa assim com uma Balinesa.  

A comida era barata, a humidade insuportável, mas as praias eram um espanto. Enchi -me de passear, conhecer gente 

nova e aprender finalmente o que era a vida: sex, drugs and rockõnõroll.  

Depois viria outra paixão louca, o regresso súbito a Timor e uma deserção com ida para a Austrália, mas fica para contar 

noutro dia. Isto viera a propósito da notícia que me preocupara com a reduzida esperança de vida nos Açores.  

Levara -me a pensar quão feliz já era por ter experienciado isto e muito mais.  

 
10.3. BALI, AUSTRÁLIA, AMNISTIA, FÉRIAS, VIAGENS  

Recapitulemos, depois da amnistia concedida a todos os milita res pelo Presidente Spínola, sou finalmente autorizado a 

partir [finais de novembro 1974] em gozo de licença militar prolongada, viajando para Bali e Java (Jacarta, Jogyakarta, 

Surabaya) antes de visitar a Austrália (Melbourne e Sidney).  

Ali estabeleço co ntactos com os diplomatas portugueses naquelas capitais estaduais, e tenta aperceber -me da 

amplitude da revolução dos cravos e dos sentimentos quanto ao futuro de Timor Leste. Apanhei um avião para Bali, num 

dos célebres bimotores adiante, mas nem me lembr o em qual  
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Dispunha então de bilhete de regresso e de dinheiro suficiente para a estadia pelo que rapidamente me deram o visto desejado.   

Embarquei no primeiro avião para a Austrália e fui -me colocar à porta dela logo após ter -me instalado no YMCA (alojame nto para jovens cristãos, Young 

Menõs Christian Association).   

Lembro -me bem de que levava duas malas e mal saí do terminal das linhas aéreas Ansett na baixa da cidade, apanhei um elétrico em dir eção a Prahran 

e o condutor, emigrante jugoslavo meteu conve rsa comigo e achou piada ´+a minha história e não trocou a nota que lhe dei para pagar a viagem. Foi ele 

que me indicou onde dormir barato e saí daí a umas paragens no YMCA.  

 Depois saí e apanhei novo elétrico por St Kilda Rd. e pela Commercial Road. A mãe  dela mal me abriu a porta, com cara de poucos amigos e desconfiada 

deste wog. Disse -me que ela não estava pois tinha ido às corridas de cavalos com umas amigas.  

Esperei toda a tarde em Malvern Road, frente à rua dela em Bendigo St. sentado num banco na p aragem de autocarro na esquina. Por trás ficavam uns 

prédios horrorosos com mais de 20 andares que eram habitação social construída nos anos 70 numa altura em que se gentrificou o subúrbio que era 

predominante irlandês e grego. Esperei até à noite e nada.  

Só no segundo dia a vi e ela tratou -me com desprezo perguntando -me o que é que eu estava ali a fazer, que ela queria fazer a vida dela e estar com a 

família e amigos depois de tantos anos fora. Senti -me rejeitado outra vez, começava a tornar -se um hábito incómodo. Falei -lhe do nosso casamento em Bali 

e ela disse que não tinha significado nenhum.  

Passaram -se uns dias até a convencer a ir tomar um café e nessa noite fomos jantar a um ótimo restaurante na Baixa que este otário pag ou, mas não houve 

cliques. Entretanto conheci o irmão dela, Bryan então ainda casado com uma certa Gayle. Teve pena de mim e tirou -me do miserável hostel onde estava e 

fui para casa dele uns dias. A mulher dele com quem ele já tinha alguns problemas não apreciou minimamente a vinda d este intruso que andava atrás da 

cunhada e menos ainda apreciou quando ele me começou a apresentar gente a levar -me a festas e bares, a apresentar -me a amigos e amigas dele, a levar -

me a passear e a conhecer Melbourne a subúrbios, praias, etc.  

A situação,  porém, estava tão tensa que resolvi mudar -me para um hotel barato na baixa. O dinheiro que levava começava a ser insuficiente para o 

elevado custo de vida australiano.  

 Tinha ido a uns concertos (lembro -me que Neil Young e Roberto Carlos (pasme -se!) eram atrações da época naquele mês. Aproveitei para ter a minha 

primeira ida ao Hard Rock Café onde ouvi pela primeira vez a Renée Geyer que mais tarde ouviria em muitos outros sítios. Perd i um festival tipo Woodstock que 

havia em Sunbury, mas acabei por ver a cidade a pé e gostar imenso da Austrália. Haveria de regressar apesar deste contratempo afetivo. Creio que foi aqui 

que decidi fixar -me.  

 Fui de seguida ao Consulado Português (então na St Kilda Road) onde pontificava o já falecido John Dowd onde prontamen te me adiantaram cem dólares 

(coisa que ao que parece ninguém faz hoje em dia). Tentei depois encontrar -me com uma pen pal neozelandesa de há muitos anos, mas não tinha dinheiro 

suficiente para entrar e nenhuma carta a garantir a acomodação no caso de ir à  Nova Zelândia.  

 Depois disto resolvi ir até Sydney conhecer a cidade dado que a F não representava nenhuma chance viável para mim e era um de sperdício de tempo e 

dinheiro continuar ali. Por outro lado, para não perder face não me convinha regressar já e d izer que este casamento fabuloso de Bali não passara duma 

fábula.  

 Em Sydney fiquei num hostel da juventude em Bondi e fui até Strathfield onde estava então o velho Consulado onde conheci o De olindo da Encarnação 

e o cônsul que me levaram a almoçar e se di sponibilizaram a tudo. Tinha lá estado o Zé Ramos Horta e trocamos impressões sobre a situação em Timor.   
Depois desta curta estadia turística e depois de ter decidido que este era o país, regressei aos amigos que deixara em 

Bali. Não demorei tempo (aliás era a marca pessoal da minha vida afetiva, logo que uma oportunidade se fecha outra se 

abre) a conhecer ge nte nova, fazendo novas amizades e dentre estas havia um anjo chamado A.W. do norte do estado 

de Nova Gales do Sul (Byron Bay) onde vive o ator Paul Hogan (Hodges) mais conhecido pelos seus pap®is em òCrocodile 

Dundeeó.  

Ali também existe desde há muito um a comunidade de hippies misturada com verdes, ecologistas, naturalistas, lésbicas 

e homos e onde consta que se cultiva a melhor erva australiana, ciclicamente destruída pela polícia federal australiana.  
Como atrás disse, ao regressar à Indonésia, a caminh o de Timor em janeiro 1975, fui impedido em Denpasar (Bali) de embarcar num voo para Kupang (Timor 

Ocidental), porque o território estava 'off -limits' (interdito a passageiros estrangeiros). Tentando insistir, reiterando a minha posição como Oficial do Exé rcito 

[português] em férias que queria regressar ao meu posto, a situação agrava -se mais, sendo momentaneamente considerado suspeito de ser um espião e 

interrogado pelas autoridades militares da Indonésia.  

Por fim, volto, de novo, a Bali. A futura Ms esta va em Bali, com a Stephanie e o irmão desta, primos direitos que geriam um negócio de importação, 

exportação e manufatura dos típicos batik indonésios, peças de vestuário impressas a tinta no tecido segundo um método centen ário próprio dos locais. Fazia 

o design têxtil para os batik e depois exportava para a firma dos pais visto haver grande procura deste produto na Austrália. T ímida e sensual, lentamente se 

foi começando a envolver comigo para grande consternação dos primos que não me achavam grande peça.  

Apesar de caucasiano, não era australiano e vinha de cultura e hábitos diferentes. E foi assim, por culpa de não me terem dei xado embarcar para Kupang 

que tudo começou. Pouco depois, mudou -se para a minha casa que (como já se descreveu atrás) era um quart o só com uma cama de madeira em pau -

preto, muito alta e sem colchão, como era típico da zona. Cá fora havia um pequeno pátio coberto com desenhos das centenas de  pessoas que por lá 

passaram antes. Tomava -se banho de balde à moda balinesa no jardim, ao lado  do pátio cheio de pinturas.  

 Isto fora antes de mudarmos para uma bela cabana - privativa ð numa espécie de pequeno resort típico na praia de Legian como atrás ficou também 

amplamente descrito noutro capítulo. Era uma construção octogonal com janelas a to da a volta e, no meio do palmar em Legian a uns 50 m da água, no 

meio do areal.  

A vida decorria simples, bebia -se Pernod no Poppies' que era um dos melhores bares da época em Kuta e curiosamente até dispunha já do célebre Mateus 

Rosé, que incentivei toda a gente a provar. Já naquela altura a exportação de Mateus era cem mil vezes superior à sua produção local em Vila Real. Nest a 

época no nosso restrito círculo não se fumavam charros.  

Longe ia também a vontade de experimentar cogumelos mágicos. Ficara uma memória do dia que nunca mais findava e do banho prolongado com 

bodysurfing por entre vagas alterosas. Mais uma experimentação que se guardaria no baú das memórias para se dizer que se degu stara e se sobrevivera. Seria 

um idílio suave, marcado apenas pela minha constante incerteza e volatilidade, que iria durar três anos embora na altura não o soubesse. Durou uns meses 

então e foi culminado com a repetição da tradicional cerimónia local de casamento, suas danças e lengalengas.  

Foi um tempo de paz e de sere nidade comigo mesmo e com o mundo que me deixaria saudades eternas e dúvidas 

sobre se aquele não teria sido de facto o encontro fortuito e único de duas almas gémeas. Entretanto eu mudara e não 

era só de aspeto.  

Deixara crescer a barba e o cabelo, usava u ma fita (bandana) a segurá -lo, vestia calções de linho e uma curta kebaya 

ou camiseta batik e calçava umas sandálias locais à Jesus Cristo (mais ou menos isto ou isto  que adiante se observa ).  

Entretanto comprei a meias com o meu "mate" australiano Dick Th ornton (um vigarista barato de Bondi, em Sidney) um 

pequeno café restaurante chamado Perama's especializado em bolos, e do qual jamais esqueceria o Banana Cake (bolo 

de banana). O Dick estava exilado em Bali por causa dum òpequeno problemaó com drogas e se voltasse corria o sério 

risco de ir preso para cumprir a pena.  

Mais tarde vim a saber que ele continuava a importar òmaterialó da Tail©ndia e a enviar para a Austr§lia. J§ o irm«o dele 

não escapara à cadeia em Sidney. Tinha -nos custado para aí uns 20 con tos (û100) a comprar aquele restaurante. A fam²lia 

balinesa que o vendeu continuava a viver lá e a cozinhar na mesma, só que o trabalho era pago pelos dois novos sócios 

e donos. Dava sempre lucro porque era bom e barato.  

Em breve, porém, a família dos don os originais do Perama's me perderia como principal comedor dos bolos de banana. 

Estes eram os meus favoritos, entre outros que eram menos enjoativos que a cana -de -açúcar esmagada por primitivas 

máquinas em qualquer esquina e que custavam uns cêntimos.  

   
Entretanto o que se passara ali e no mundo que deixara há pouco? Em Bali nem acompanhava a situação política em 

Timor. Limitava -me a viver esses momentos únicos. Um certo dia, andava eu de mota numa rua de Kuta Beach quando fui 

reconhecido por um companh eiro de armas de Timor. Era o, então alferes, Carlos Alão (velho conhecido da Foz do Douro, 

no Porto) que disse que eu já estava considerado como desertor em Díli pois deveria ter -me apresentado ainda em janeiro 
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75. Proferiu também a notável novidade de qu e o período do SMO havia sido encurtado e que se eu voltasse ficaria a 

substituir interinamente o Chefe dos Serviços de Intendência, que se queria ir embora. Talvez arquivassem o processo.  

Foi o que fiz depois de falar com a amada. Deixei -a com a promessa  de que voltaria logo que resolvesse a complicada 

situação militar. Havia a certeza de que iríamos viver juntos, para todo o sempre, ali ou no fim -de -mundo. Iria cumprir -se a 

profecia, mas não da forma duradoura que ambos previam e queriam. A vida por veze s prega destas partidas, que a 

vontade humana e os conflitos de interesses não sabem ou não podem resolver.  

O Dick acedeu a ficar a tomar conta do Peramaõs at® eu regressar ð o que prometi fazer em breve -, pois ele continuava 

envolvido na compra e export ação de "Buddha sticks" (erva dopada com ópio da Tailândia) e ia ficar uns tempos largos 

ali. Ainda agora sentia uma certa nostalgia ao pensar naquela mulher doce, nem dócil, nem subjugada, que soubera 

romper com as barreiras de oposição da sua família par a seguir o coração. Talvez me tivesse levado a bom rumo e não 

ao caos que tive pela frente.  

Pensei que se a minha vida não se tivesse complicado da forma que se complicava sempre, teria sido melhor ter 

continuado a viver com ela quando ela se juntou a mim  em Macau uns anos depois. Talvez tivesse tido menos provações 

e mais alegrias, talvez....  

Nunca saberia, e nunca haveria de saber, dado que todas as tentativas que fizera nos anos 80 e 90 para a reencontrar 

se haviam mostrado infrutíferas. O velho endere ço postal remetia -me as cartas devolvidas.  

Fui a uma agência de viagens e tratei de arranjar os documentos necessários para provar que não pudera partir antes 

para Díli pela Zamrud, companhia para a qual tinha bilhete de regresso a Timor. Por isso viajei na Merpati (outra das 

companhias internas de aviação da Indonésia).  

 Parti de Bali a 28 fevereiro 1975 de regresso a Timor. Tarde regressei a Díli. A chegada tão fora do prazo assinala a 

possibilidade de ocorrer um raro caso de tribunal marcial, por deserç ão, como era exigido por alguns elementos mais 

conservadores da hierarquia militar.  

Contudo, devido à situação de rarefação de oficiais do exército, o Chefe dos Serviços de Intendência que estava a 

tentar regressar a Portugal, não tinha (além de mim) subo rdinado imediato para lhe suceder. Mal chego, deparo com o 

governador no aeroporto a despedir -se de alguém. Apesar do meu aspeto hippie fui logo reconhecido e deu -me boleia 

no Mercedes até à cidade. Deixou -me em casa na SOTA, no Largo de Lecidere, e convid ou -me a ir visitá -lo ao Palácio na 

manhã seguinte.  

 Logo que me refresquei fui falar com o meu chefe, major Carlos Carrilho, numa tarde de imenso calor. Claro que 

naqueles preparos de vestuário e de cabelos longos mal me reconheceu antes de se sentar calma mente como era seu 

apanágio a ouvir narrar as minhas desventuras desses dois meses, sem, porém, mencionar a deceção que fora a minha 

amiga australiana em busca de quem partira.  

Não havia necessidade de entrar em detalhe com o superior hierárquico apesar d o bom relacionamento que havia 

entre ambos. Falamos casualmente das aventuras e desventuras, mas naquela ocasião não quis mostrar o meu 

desapontamento, pois saíra de Díli no auge da excitação.  

Amedrontado, fui ao governador na manhã seguinte, devidamente equipado com o fardamento da praxe. Depois de 

ouvir a preleção sobre a ausência prolongada, expliquei por que razão não pudera voltar mais cedo. A companhia de 

aviação indonésia Zamrud tinha int errompido os voos - o que era verdade - e custara -me a conseguir transferir os bilhetes 

para outra companhia, a Merpati - o que também era verdade ð e não tinha já dinheiro para adquirir um bilhete novo sem 

conseguir trocar o que tinha e não pudera utiliza r.  

Tinha até como prova disto um empréstimo feito ao consulado português na Austrália em Melbourne e outro em Sidney... 

O governador aceitou as provas que levava, disse que ia arquivar o processo sumário de deserção que estava a ser 

instaurado, e, sorride nte, aproveitou para mostrar um Louvor por Altos e Relevantes serviços  (ver página seguinte) no Setor 

de Reabastecimentos e Combustíveis, que havia sido proposto pelo meu Chefe da Intendência. Devo admitir que sempre 

entendi este louvor como merecido pela minha ação, mas fiquei espantado!  

  Mais satisfeito ainda ficou o major, meu chefe, por finalmente poder regressar a Portugal e deixar a Chefia do Serviço 

de Intendência para mim, dado que os restantes oficiais eram novos e sem experiência suficiente, enqu anto eu estivera já 

a atuar como adjunto dele, a que correspondia o posto de Capitão embora fosse apenas um alferes promovido a tenente. 

Assim, é concedido um perdão ao autor, por ter sido aceite a explicação de não poder voar de regresso, e o estatuto de 

'AWOL' (ausente sem licença) revogado. Recebo também um louvor por altos e meritórios serviços e sou promovido a 

Chefe Interino dos Serviços de Intendência.  

Acabei por fazer um acordo com o governador, falando -lhe do restaurante que comprara para me suste ntar no futuro, 

depois da tropa, para que ele me deixasse regressar a Bali e depois apanhar o próximo voo militar português com escala 

em Jacarta.  

O resto do tempo (cerca de um mês, visto que na guia de marcha se indica a partida a 30 de abril 1975 e cheg ada a 

Lisboa a 27 de maio de 1975) passei -o muitas vezes num estado de imponderabilidade que se podia confundir com outra 

coisa, mas a desempenhar as funções de chefe da intendência. Cortei levemente o cabelo e ia diariamente a despacho 

ao CEM (Chefe do es tado -maior) gozando a minha nova felicidade e a irresponsabilidade de não ter já de me preocupar 

mais com as notícias a publicar no jornal A Voz de Timor  (e a permanente censura), ou com a revolução em curso. Alheei -

me, decerto, de tudo aquilo.  

Contava as  horas até que me deixassem partir tal como haviam acordado. Consta que nas altas patentes apenas deram 

conta do meu cabelo mais comprido e do meu sorriso feliz. A tropa nesta altura era uma balda total.  Em casa dedicava -

me a um jogo curiosíssimo com os me us companheiros.  

Qualquer um deles passava a vida a comprar inúmeros géneros no supermercado (açambarcamento puro e duro) pois 

sabia -se como era difícil abastecer a população civil. Ora bem, como não tinham acesso a todos os bens e eu tinha 

dezenas de lat as de pêssego em calda, comecei a vender -lhes as latas. Depois, esquecia -me deste facto e era eu mesmo 

quem as comia. Um negócio de que nunca se cansaram de falar, mesmo quando nos reencontramos 25 anos mais tarde 

(1999) no lançamento do meu livro Timor -Leste 1973-1975, o dossier secreto....  

Conheci, entretanto, melhor um dos poucos casais civis que havia em Díli, com quem me dera superficialmente antes, o 

Moisés estava na Agronomia em comissão civil e a Helena Sá Nogueira (da prestigiosa família Sá da Band eira) não 

trabalhava além dumas aulas, além de fazerem as suas visitas psicadélicas ao mundo do LSD. Eu (raras vezes saía) 

enquanto passava horas em meditação ouvindo incessantemente as cassetes (King Crimson e outros) que trouxera de Bali 

e que eram obvia mente cópias ilegais. Devem ter sido os dias menos dolorosos, mas os menos sociáveis de todos. Por fim, 

chegou o dia de partir e de voltar a quem me mantivera em contacto constante.  
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Apanhei um avião (sem saber que seria o último em Timor) e parti para Bal i, num dos célebres bimotores Hawker Siddeley 

ou talvez num Hawker de Havilland DH -104 Dove 6, 9 pois não há registo fotográfico da partida e a minha memória já não 

é o que era.  

  
HAWKER SIDDELEY     Hawker de Havilland DH -104 Dove 6.                    DOUGLAS DC2   
 

                                            
9 ou Douglas DC2  
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Para trás deixei 2 caixotes com livros e roupas para serem despachados no próximo avião militar (Boeing 747 das FAP) e 

que era esperado em Timor no verão. O jipe (emprestei -o ao Tony Belo até voltar), a minha benquista mota, e tudo o mai s 

ficariam. Estava certo de voltar em breve e queria ficar a viver em Timor ou em Bali. Não houve grandes despedidas, exceto 

dos colegas de casa e amigos mais íntimos que ainda não tinham sido autorizados a regressar a Portugal, agora que a 

òguerraó acabara e a tropa estava a ser desmobilizada rapidamente.  

H§ muito que adotara a terra oriental que òo sol em nascendo v° primeiroó e com a independ°ncia pr·xima sabia que 

iria ter um lugar naquela sociedade. Finalmente teria uma pátria no verdadeiro sentido, a lgo em comunhão com o chão 

que pisava. J§ nem me lembrava daquele m°s angustiante que passara no ver«o anterior quando a minha mulher òde 

jureó, com quem casara dezoito meses antes, me fizera uma visita rel©mpago de duas semanas10.  Mal chegara a Bali, de 

                                            
10 Nesse ínterim gastara mais do que eu gastava num ano. Fora um curto período para esquecer. Um dia, ela decidira ir a Timor co m a mulher do cir urgião, um dos meus colegas de 

casa, para a acompanhar e aos dois filhos pequenos (um recém -nascido). Chegara, detestara tudo e todos, em especial o clima, comprara tudo o que o supermercado único tinha 

(importado da Austrália), fora até às praias locais, dera uns mergulhos, conhecera os meus amigos locais, odiara a casa que lhe tinha preparado com tanto custo e dificuldade (lei a -se 

amor e carinho), nos apartamentos da PetroTimor, numa terra em que nem móveis havia. Ignorara que fizera os impossíveis para vir da montanha para Díli o que raramente alguém 

conseguia. Improvisara uma casa pequena, mas agradável onde se podia estar. Isso nada lhe dizia a ela e logo que pode, arranj ou lugar de regresso no avião. Tal como viera assim se 
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novo, em maio 1975, fui logo em busca da angélica amada que voltara a viver com os primos. Mudamo -nos e fomos viver 

para Legian para a tal cabana no areal. Acabei por vender o restaurante (a minha quota de 50%) e ainda tive de pagar 

o aluguer da mota do sóc io, Dick Thorne, que se pisgara sem pagar o aluguer da dita. Depois de algumas semanas chegou -

me um telegrama a dizer que deveria seguir para Jacarta pois estava a aparecer um avião militar português que me 

levaria de volta a Portugal. Fui para a capital c om a sua benquista A. Desta vez, e ao contrário do que fizera antes, não 

me aventurei a ir ver, de novo, Borobodur ou ir a Jogyakarta onde já estivera antes no Natal de 1974. Apreciei imenso 

Borobodur, essa enorme catedral redescoberta em finais do século XIX, 40 km a noroeste de Jogyakarta. 11 Em Jacarta, fui 

até à Embaixada de Portugal, onde vim a conhecer pessoalmente o célebre major Vítor Alves, do Conselho da Revolução, 

que estava a tentar infrutiferamente ir a Timor (acabaria por nunca ir porque os indo nésios o retiveram no Cupão (Kupang) 

e não teve outro remédio senão vir -se embora sem chegar a Timor.  

Alojei -me num albergue da juventude òWisma de Limaó em Jacarta e aproveitei para ir tratar dum p® que estava 

infetado, há um mês, devido a uma queda de m ota em Kuta Beach. A embaixada indicou -me um médico local e lá fui 

de bemo. Depois duma boa espera no meio de mais de 50 pessoas, lá fui atendido, a ferida tratada e receitados 

antibióticos. Ainda hoje tenho a marca desse ferimento com origem em Bali: se n ão tivesse ido ao médico em Jacarta 

poderia tornar -se numa ferida gangrenada, o que, provavelmente, teria acontecido se não a tivesse tratado.  
O escritor turístico contemporâneo Brian Thacker tentou em 2008 seguir as pisadas da viagem aconselhada em 1974 pelos fundadores da Lonely Plante, 

Maureen e Tony Wheeler no seu primeiro guia de viagens pelo sudeste asiático.  

Usou apenas as informações ali recolhidas (há um terço de século) partindo de Melbourne convicto de que a maior parte dos loc ais mencionados n o Guia 

se tinham tornado viadutos ou autoestradas.  

O livrinho de 148 p§ginas esbarrou logo numa dificuldade em Darwin, para ir para òTimor Portugu°só pois o voo trissemanal da TAA a um custo de 73 dólares 

australianos ($73) há muito tinha desaparecido, as sim como a companhia aérea TAA e algumas companhias indonésias existentes naquela época.  

 Com a sua recente hist·ria de agita­«o, Timor j§ n«o era a òcol·nia antiquadaó descrita no Guia. N«o tinha nenhum turismo ao contrário do que acontecia 

em 1974, e os locais pensavam que qualquer estrangeiro era um alvo de quem extorquir dinheiro pois devia estar a trabalhar para a ONU ou um a NGO.  

 A òBeach Houseó de D²li (conhecido como o "Hippie Hilton"), esse hotel na praia (uma palapa de colmo com §gua pot§vel e o mar a escassos metros) já 

não existia.  

Os excelentes restaurantes chineses de Baucau, mencionados no Guia, desapareceram quando os seus donos foram obrigados a aban donar a ilha com 

a maior parte da população chinesa aquando da invasão indonésia de 7 de dez embro de 1975.  

Já na Indonésia, Thacker teve a agradável surpresa de encontrar muita coisa inalterada, as casas ainda de pé e nas mãos dos m esmos donos ou de seus 

filhos e netos, como foi o caso em de Jalan Jaksa, ainda o centro dos turistas de pé descalço  ou òbackpackersó. 

 O hostel Wisma de Lima onde eu estivera era agora gerido pelo filho do dono. O pai abrira o Hostel em 1969 quando todos pensa vam que ele enlouquecera 

e em 2008 a rua está pejada de hotéis e restaurantes. Também na vila montanhosa dos ar tistas, em Ubud os restaurantes daquela época ainda existem embora 

a paisagem já não seja a mesma, com as ruas pejadas de carros buzinando em vez de picadas não asfaltadas por entre arrozais. O òCanderió e o òIbu Raió 

tinham agora netos dos donos a geri -los e serviam ainda a mesma ementa, como por exemplo "bean soup and Bali -style porridge" (sopa de feijão e papa de 

aveia).  

 
Quando falo da estadia no nirvana, perdão Bali, reconstruo sempre mentalmente esse período e junto as poucas fotos 

de que disponho para melhor ilustrar a época, que menciono quarenta anos mais tarde como se tivesse ocorrido na 

v®spera: òQuando vivi na Indon®sia, em Balió e depois peroro sobre o tempo que l§ vivié Voltando a maio 1975 em Bali, 

finalmente, fui chamado à triste realidade. Recebi um telegrama de aviso da embaixada a dizer para que data estava 

previsto o avião de regresso à Europa. Comecei a faz er as despedidas e no dia aprazado partia (26 maio) no meio duma 

cena digna de um filme de terror.  
Havia poucos dias encontrara a Jeanette, que conhecera anteriormente em Bali, e acabara de sair de dois meses de prisão após ter sido denunciada 

como consum idora de droga pelo seu amante indonésio. Estava magra e irreconhecível, depois dos maus tratos numa cela. Se os eventos tive ssem corrido 

mal, ninguém saberia hoje que tinha sido presa. Devia estar louca, mas, enfim, naquela época era assim.  

Ao chegar ao aeroporto informaram -me de que o avião estava em escala técnica. Não me autorizavam a embarcar 

pois não havia manifesto de carga nem de passageiros naquele voo de maio de 1975.   Dentro do aeroporto a alguns 

metros de distância, mas sem poder chegar -me mais a eles, vira alguns colegas, o comandante da aeronave e o capitão 

Cariano (o tal que me punira com cinco dias de detenção, posteriormente agravada para 8 dias em Bobonaro pouco  

depois da minha chegada em outubro 1973).  
Foram perentórios ou arranjava maneira de me deixarem entrar ou ficava em terra. Apesar de naquela época falar já fluentement e Bahasa, liguei, 

pressuroso, para a embaixada que me disponibilizou uma senhora nativa  da Indonésia para servir de intérprete.  

 Fui ouvido por um coronel indonésio que estava intrigado como é que um oficial do exército português podia ter o aspeto andra joso de hippie que tinha.  

Lá expliquei que estava já em férias e aguardava apenas embarq ue para voltar a ser civil.  

Mesmo assim o coronel queria saber como é que eu tinha passado os últimos meses a entrar e sair da Indonésia, para a Austráli a e para Timor, pois a única 

explicação que tinha para tal era a de eu ser um espião. Foi complicado e  demorado.  

                                            
fora, sem deixar marcas nem saudades. Nem ela sabia explicar por quê e para quê tinha lá ido por tão pouco tempo. Talvez para mais tarde se vangloriar de  que lá estivera. A visita 

fora de tal modo rápida e inconsequente que eu sempre pensara que não mereceria mais do que esta mera no ta de rodapé nas minhas memórias de Timor.  

11 Este templo é considerado uma das sete maravilhas do mundo. Visto de avião parece que flutua. Em tempos, de acordo com os geó logos, foi um grande lago, rodeado agora por 

povoações a 235 m acima do nível do mar. Quem começou a construção do Borobodur foram os reis da dinastia hindu Sanjaya, mas logo a cessaram. No ano de 780, o rei 

Sanmaratungga da dinastia budista Shailendra começara a governar a região e continuara a construção. Mas adaptou o complexo s egundo se u próprio conceito de mundo. Isto 

significa que a construção originalmente hinduísta se tornou num grandioso monumento budista dedicado ao Buda Mahayana. Foi m isteriosamente abandonado pouco tempo depois, 

sendo efetivamente o maior santuário budista do mun do. Está disposto em quatro níveis, representando os níveis da realidade, dos quais apenas três visíveis, dado que o outro se  situa 

sob a terra. O primeiro nível tem cinco degraus. No segundo nível, podem apreciar -se 72 Stupas (templos) dispostos em três c írculos, cada um dos quais contendo no seu interior uma 

estátua de Buda. No terceiro nível, uma Stupa gigantesca, mas vazia (representando o vazio cósmico).  

Os ingleses administraram a colónia de 1811 até 1815. O governado geral de Java foi Sir Thomas Sta mford Raffles, homem progressista que acreditava que Java poderia ser o lugar de 

uma civilização desenvolvida. Raffles incumbiu o funcionário holandês H. C. Cornelius de explorar a região onde (como acabara  de saber) havia, escondida pela vegetação, uma 

en orme construção. Foi revelado ao mundo por Raffles in 1814, estava enterrado e parcialmente em ruínas. Cerca de duzentos home ns começaram a desencobrir o monumento e a 

restaurá -lo de maneira simples durante 5 anos até 1910. Tem 42 metros de altura (o que e quivale a um prédio de 13 andares) e mede 123 x 123 metros com dez andares de altura sendo 

do primeiro ao sexto na forma quadrada e circulares do sétimo andar ao décimo. Está virado para leste e contém 1460 painéis d os quais 1212 são em relevo de dois metr os de largura. 

O total de estátuas de Buda atinge 504. Entre 1973 e 1983, foi completamente reconstruído sob o patrocínio da Unesco, sendo t otalmente "desmontado", cada pedra foi marcada, 

tratada e limpada quimicamente, e novamente recolocada. A reforma cu stou 25 milhões de dólares. O formato deste tempo é uma mistura dum zigurate (pirâmide da Ásia menor) 

com uma Stupa indiana.  
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Depois de muito conferenciar, com outras altas patentes, acabou por deixar -me embarcar.  

Não interessa aqui contar mais nada pois o certo é que consegui (com imensa sorte) passar pelo controlo alfandegário 

sem problema. Levava comigo apenas uma  pequena mochila às costas, um rucksack (espécie de mochila militar redonda 

e verde, mas com um metro de altura) cheio de roupa suja e limpa...e uma sacola de linho a tiracolo com os documentos. 

Nunca mais voltei ao nirvana.  

 
CRÓNICA 11 ð O INSÓLITO. 24 JANEIRO 2006 ð 

11.1. Insólito  

O dia acordou fresco. De facto, fora o dia açoriano mais fresco desde que JC chegara. No carro a temperatura indicava 6 

ºC. Em Ponta Delgada os termómetros marcavam 9º, mas esperava -se que subisse até aos previstos 18 ºC.  

De a cordo com o calendário, pendurado em frente à secretária, era dia 23 de janeiro de 2006. Ao ler o jornal Público a sua 

atenção focou -se numa notícia insólita:  

 
À luz ou às escuras? Apagada, torna tudo muito mais louco: apalpões, encontrões, tropeções. Ma nter a roupa? Deve 

ser sempre mantida, antes, durante e depois, pois será mais quentinho e aconchegado. Se for no campo alentejano 

espera -se que ele esteja com ceroulas e samarra e ela de saiote, combinação e chancas... Como seria nas velhas dinastias 

prat icantes de safada e jesuítica hipocrisia? Claro que todos teriam um buraco no amplo camisão de noite, mas quando 

os reis e príncipes se encontravam com as amantes ou barregãs, será que haveria mais intimidade e seriam dispensadas 

as vestes? O Freitas do Am aral na biografia do primeiro rei de Portugal esqueceu -se de abordar este tema. A literatura 

medieval e posterior, atazanada pela sede persecutória da Inquisição deixou esta lacuna que urge investigar. Atenção 

mestrandos e demais investigadores. Apliquem -se e estudem este tema em profundidade. O resto da população deverá 

regressar à pacatez islâmica e cumprir as normas e regulamentos: nudez total nunca!  
Ora aqui está a prova de que eu necessitava para afirmar porque é que Portugal sofre de todas as maleitas  e de baixa estima nacional. Finalmente sei 

porque é o desemprego aumenta, as empresas deslocalizam, a pátria espera pelo salvador que não se chama Sebastião e não chego u numa noite de 

nevoeiro, nem será natural de Santa Comba Dão. Agora sei bem por que ra zão a igreja católica se viu compelida a criar a Santa Inquisição.  
Fora pedida inicialmente por D. Manuel I, para cumprir o acordo de casamento com Maria de Aragão. A 17 de Dezembro de 1531, o  Papa Clemente VII, 

pela bula Cum ad nihil magis  instituiu-a em Portugal, mas um ano depois anulou a decisão. Em 1533, concedeu a primeira bula de perdão aos cristãos -novos 

portugueses. D. João III, filho da mesma D. Maria de Aragão, renovou o pedido e encontrou ouvidos favoráveis no novo Papa Pau lo III que cedeu, em p arte 

por pressão de Carlos V de Habsburgo e em 23 de maio de 1536, noutra bula, ali estava ela instituída para durar até 1821.  

A crer na História, na Idade Média o quotidiano das pessoas era preenchido por devassidão, depravação, 

desregramento, intemperanç a, libertinagem, devassidão, e por isso a Igreja teve de agir. Agora é a vez do Egito, com uns 

477 anos de atraso verificar a gravidade do problema que como é afirmado pode invalidar casamentos. Se em vez do 

Egito se estivesse em Portugal quem sabe quantos  seriam os casamentos anulados? Mas também neste particular Portugal 

pode dar umas dicas aos egípcios: ao preço a que a eletricidade está, deve ser sempre de luz apagada, com os dois 

parceiros totalmente vestidos por haver falta de verbas para aquecimento.  Nem se consegue imaginar a cena doutra 

forma. Infelizmente este debate já não vem a tempo para perguntar aos recentes candidatos a Presidente da República 

qual das infrações já teriam cometido. Imagine -se como seria esta discussão nos 27 países da Comunid ade Europeia. Resta 

aguardar que o debate chegue ao Parlamento Europeu. Haverá por esse país fora, por estas ilhas atlânticas, alguém 

interessado em começar a realizar uns inquéritos para ver quantos casamentos são inválidos?  

Na Idade Média as pessoas eram  assim e por isso a Igreja teve de agir. Agora é a vez do Egito, com uns 500 anos de 

atraso verificar a gravidade do problema que como é afirmado pode invalidar casamentos.   Se em vez do Egito 

estivéssemos em Portugal quem sabe quantos seriam os casamentos  anulados? Mas também aqui Portugal pode dar umas 

dicas aos egípcios: ao preço a que a eletricidade está, é sempre de luz apagada, e os dois totalmente vestidos por que 

não há verba para aquecimento. Nem se consegue imaginar a cena doutra forma.  

Infelizmente este debate já não vem a tempo para nos pormos a perguntar aos recentes candidatos a Presidente da 

República qual das infrações já teriam cometido. Imagine -se o que será esta discussão nos restantes países da Europa e só 

nos resta aguardar que  este debate chegue ao Parlamento Europeu. Vou ter de começar a realizar aqui uns inquéritos nos 

Açores a ver quantos casamentos são inválidos.  

Por mais tolerante e multicultural que eu possa ser esta questão está a dar comigo em doido. Acabo de descobrir que 

se seguir esta norma ora decretada no Egito nunca estive casado! Isto sem contar com as noites quentes passadas - nem 

sei em quantos países quentes - em que ABSOLUTAMENTE me esqueci dos lençóis. E na praia quando havia luar? E quando 

era novo e ainda a campava? E naquela fase louca da sua vida em que vivera com os hippies na Beach House  na praia 

em Díli? Ou quando fora às massagens na Tailândia? E em Macau, na Malásia, na Indonésia, em Kuwait City, ou quando 

estivera no Brasil e em Espanha com temperatur as de mais de 43 ºC?..em Perth estivera até sob 49 ºC. O melhor será mesmo 

invocar uma doença degenerativa do foro psíquico ou mental, uma amnésia súbita e localizada. Ai se eles me apanham! 

Ainda bem que nunca fui ao Egito nem para ver as múmias nem as pi râmides, caso contrário andava agora a penar numa 

qualquer cadeia do Cairo. Vou aproveitar para enviar esta Crónica aos filhos a avisá -los dos perigos que correm.  

Admira -me até que o primeiro -ministro não tenha dado uma conferência de imprensa a alertar o povinho para estar 

atento. O novo Papa Benedito se calhar até vai aproveitar esta boleia islâmica e exigir o mesmo dos católicos.  
òSou casado, tenho filhos, mas voc° ® linda. Quer fazer amor comigo?ó Ouvira esta frase num filme indeterminado. Pensava que era mais rom©ntico òVoulez-

vous coucher avec moi (ce soir)?ó É uma frase francesa vulgarizada através da música e em especial da faixa "Lady Marmalade," escrita por  Bob 

Crewe  e Kenny Nolan  e popularizada em 1975 pelo grupo  Labelle  com  Patti LaBelle,  Nona H endryx  e Sarah Dash. A esta interpretação seguiram -se versões 

em  1998 pelos  All Saints e em  2001 por  Christina Aguilera,  Lil' Kim, Mýa e  Pink num òsingleó para a banda sonora do filme Moulin Rouge!  
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Esta frase apareceu numa peça de 1947 de Tennessee Willia ms òA Streetcar Named Desire ou Um el®trico chamado desejoó. David Frizzell e Shelly 

West gravaram um disco com m¼sica òcountryó em 1980 com o mesmo t²tulo, mas sem rela­«o ao °xito anterior.  

Também em 1973, a antiga atriz porno, virada política e parlame ntar italiana, Ilona Staller (Cicciolina), atingiu a fama com um programa de rádio com esse 

título "Voulez -vous coucher avec moi?" na Rádio Luna. Mas a verdadeira origem da frase data de 1922 num poema de  E. E. Cummings  mais conhecido pela 

sua primeira est rofe "little ladies more", que contém duas vezes a célebre frase.  

Apesar de me lembrar de frases semelhantes estou vivamente convicto de jamais ter cometido qualquer crime islâmico 

de qualquer natureza. Houvera uma jovem árabe, a meu lado, numa viagem par a a Europa, que de seis em seis horas se 

levantava, estendia o seu tapete portátil, como quem abre um computador de viagem, perguntava onde ficava Meca e 

punha -se a orar a Alá. Bem a tentei converter, mas sem sucesso. Não se teria tornado ela, uns anos mai s tarde, numa mártir 

e não se fizera explodir? Dissera ser libanesa e não iraquiana. Nunca se deve fiar no que elas dizem.  

Evocava as gaiatas persas a seu lado no voo Air France de Paris que me levaria, em 1973, a Banguecoque rumo a Timor. 

O Xá Reza Pahla vi ainda estava no poder na Pérsia e Farah Diba era nome de imperatriz. As meninas ricas passavam a 

vida a ir a Paris comprar joias e vestidos. Pareciam ocidentais com traços exóticos e pele levemente tisnada. Depois da 

viagem nunca mais as vira. Nem eu ne m ninguém. O Xá fora apeado. A Pérsia desvanecera -se no Irão. Havia mullahs, 

ayatollahs e polícias à paisana para levantarem as burcas às jovens e verificarem se tinham batom nos lábios ou outras 

manifestações decadentes da civilização ocidental. Quantas n ão recordariam hoje a mesma viagem que rememorava? 

Essa civilização retornara à idade da pedra. Construía um poderio nuclear, açoitando os criminosos, empalando mulheres 

à pedrada, cortando mãos, enforcando homossexuais e outros desviantes. Desafiava o oci dente, negava o holocausto e 

seguia rumo ao abismo.  
Uma vez no bar dum hotel alemão, uma jovem sarracena, atraente, misteriosa e enigmática abordara -me com sinais de cabeça, já a noite ia alta. A 

atração das Arábias. Como se respondia nos antigos interroga t·rios judiciais òAos costumes disse nadaó. N«o se recordava se seria argelina ou marroquina, 

talvez maltesa com sangue francês? Ou fora em Paris? Em Madrid não fora decerto, mas poderia ter sido em Londres ou Milão ou mesmo Roma, Dubai, Abu 

Dhabi, Qatar, Omã, Kuwait, Kuala Lumpur, Banguecoque, Pattaya ou Sidney. As memórias entrecortavam -se, rostos sem nome e nomes sem rosto, lugares e 

momentos guardados sem legendas. Aeromoças, companheiras de viagem, meras companhias de ocasião em busca de almas e corpos  solitários. Nada 

sabia já, nem nomes nem faces, nem uma história. A miúda, hospedeira da Cathay Pacific que telefonava sempre que ia de Hong K ong a Sidney. Gestas que 

o tempo perdera. Episódios sem pontas para atar no balanço de vida hedonista. Acreditem,  era absolutamente demolidor.  

Nunca me lembrei ao conhecê -las de lhes perguntar a religião, nas estadias relativamente curtas que fizera em cidades exóticas. Estava mais interessado 

em partilhar culturas e experiências, descobrir o que se escondia por trá s de véus e burcas. A ação jornalística em pleno Médio Oriente, de férias ou em trânsito, 

não estava totalmente desprovida de riscos como mais de uma vez constatara, mas este não fora previsto. Não creio jamais ter cometido qualquer ato de 

qualquer naturez a com uma cidadã de qualquer país que professasse a religião islâmica, mas vou ter de rever os meus apontamentos. Acreditem q ue isto é 

demolidor. A minha mulher anda cabisbaixa e muito sisuda desde que leu esta notícia, sei que algo se prepara e não se esp era nada de bom. Isto não vem 

nada a calhar.  

Por outro lado, como se sabe, sendo a minha mulher uma òmoura lisboetaó isto poderia explicar por que ® que anda 

ultimamente apreensiva, se bem que nunca tivesse suspeitado de ser cumpridora dos ensinamentos de Maomé. Anda 

cabisbaixa e muito sisuda desde que lera esta notícia, talvez algo se preparasse e não se augurasse nada de bom. Isto não 

vinha nada a calhar, após tantos anos de casamento. A sociedade portuguesa iria agitar -se, imaginava já as conversas 

em vo z baixa à mesa dos cafés... Todos a fazerem perguntas e a tirarem notas, sabe -se lá do que são capazes para 

apanhar um qualquer pecador desprevenido. Este país sempre foi um covil de bufos. Que se cuidem os incautos que esta 

fé pode abalar montanhas. Já me  decidi, caso venha a ser descoberto e exposto à ira islâmica, deverei tornar -me num 

mártir usando o método do homem -bomba e fazer -me explodir a fim de ir direito para o céu onde me garantem que 72 

virgens me aguardam após a consagração como mártir em prol  do Grande califado Al Andaluz.  Aguardo apenas que me 

indiquem o alvo.  

 
11.2. Kuwait, Koweit, Cuvaite  
Na minha opinião, os homens verdadeiramente grandes devem sentir -se desolados na Terra . F. Dostoievski 

A propósito recordo estar no Kuwait a 31 julho 1990, exatamente dois dias antes da invasão iraquiana de Saddam Hussein 

ao Kuwait, numa primeira tentativa de subjugar aquele pequeno emirado. Não o fiz voluntariamente, mas devido a uma 

avaria no avião da UTA (transportadora aérea criada em 1963 para as províncias ultramarinas francesas, absorvida pela 

Air France  em 1992) que me trouxera da Nova Caledónia via Sidney.  
James Colnett avistou em 1774, uma terra desconhecida no horizonte. A bordo do navio estava o  navegador e explorador inglês James Cook que batizou 

a terra como «Nova  Caledónia » em homenagem à Escócia. Na verdade, disseram que o aspeto da costa teria lembrado desta região do Reino Unido. 

Caledónia  é em latim antigo, correspondente à Escócia. Em 178 8, a expedição francesa liderada por La Pérouse deve ter feito o reconhecimento da costa 

Ocidental, a bordo do l'Astrolabe  e do La Boussole, pouco antes do um naufrágio sobre o recife Vanikoro nas Ilhas Salomão. Em 1793, o Contra -Almirante 

francês Antoine Bruny DõEntrecasteaux, que partiu em 1791 a pedido de Lu²s XVI para encontrar La Perouse, passa ao longo da Nova Caled·nia, reconhece a 

Costa Oeste da Grande Terre e teria parado incluindo as Ilhas Lealdade . No entanto, os atributos da recente descoberta s ão explorador francês Jules Dumont 

d'Urville, em 1827, que foi o primeiro que as localizou com precisão num mapa. No final do século XIX e início do século XX d iversas tentativas de colonização 

fracassam. Em 1931, um grupo de Kanakas era exposto como sendo  canibais dentro de caixas, no jardim de aclimatação do Bosque de Bolonha, por ocasião 

da Exposição Colonial Internacional (1931) de Paris. Durante a Segunda Guerra Mundial, a Nova Caledónia apoia a França Livre em 1940 e tornou -se a partir 

de 12 março de 1942 numa importante base norte -americana na guerra contra o Japão. Nouméa é a capital fundada com o nome de Port -de -France em 

1854 pelo Capitão Tardy de Montravel. O território registou importante crescimento económico graças à exploração do níquel, e  a Nova Caledónia passaria 

a ser o terceiro maior produtor do mundo, enquanto a França a tornava numa colónia penal. Depois da guerra, a França abandona  o termo colónia, passando 

a ser território ultramarino em 1956. O ano de 1980 marca o ponto alto de tensões  entre opositores e partidários da independência com uma rebelião quase 

generalizada durante o período conhecido como «Eventos» (1984 -1988). A violência atingiu um ponto culminante em 1988 com a Tomada de Reféns em 

Ouvéa. Depois seguiram -se negociações e a  assinatura dos Acordos de Matignon (1988), prevendo a criação de um estatuto transitório de 10 anos a conduzir 

um referendo sobre a autodeterminação para que se pronunciem a favor ou contra a independência. Este acordo é complementado p elo Acordo de 

Noumé a de maio de 1998, que prevê o estabelecimento de uma forte autonomia. O último referendo sobre a questão do futuro instituci onal (ou manutenção 

da autonomia dentro da República Francesa) terá lugar entre 2014 e 2018.  

Estes voos entre a possessão ultramari na francesa da Nova Caledónia eram, naquela época, frequentados por 

funcionários públicos franceses de regresso ao continente europeu e vice -versa.  
Trata-se de um dos locais mais caros do Pacífico, tudo é importado de França, tem -se a sensação de se estar  em Paris na maior parte das lojas, mas com 

atendimento pelos habitantes das vizinhas ilhas de Ouvéa e Futuna que já constituem a maioria dos nativos locais: 45% Melanés ios (Kanakas) e 35% Europeus 

(Franceses) com Polinésios nas ilhas mais afastadas. Os Eu ropeus concentram -se no sul, sendo Francês a língua oficial além de serem falados dialetos melanésios 

e polinésios numa mistura de 60% de católicos e 30% de protestantes. O turismo é pouco e desproporcionalmente caro ao contrár io doutros países do Pacífico  

Sul sendo particularmente preferido por franceses.  

Ora bem, fora de Sydney para a Nova Caledónia (onde não saí do aeroporto) para embarcar de novo para Sydney 

antes de rumar à Europa (esse era o pequeno inconveniente do desvio obrigatório para se voar UT A). Estava eu a bordo 

dum trimotor McDonnell Douglas DC -10 acabado de levantar voo do Omã (Emirados Árabes Unidos) quando se regista a 

implosão do motor do lado esquerdo. A maior parte dos passageiros a bordo fica sobressaltada e durante largos momentos 

nã o há instruções em inglês, apenas um curto anúncio em francês, a falar dum pequeno (!!!) problema técnico. Outros 

passageiros anglófonos abordam -me a perguntar o que se passa. Ficam preocupados ao sobrevoarem o imenso deserto 

de Omã (parte desse enormíssim o deserto da Arábia), onde apenas se viam dunas e antigos depósitos de águas 

totalmente secos.  

 A imagem era aterradora pois só havíamos começado a subida há cerca de 20 minutos, mas já estávamos muito 

afastados, há muitos quilómetros, do centro urbano mai s próximo. Cá em baixo dunas e mais dunas, deserto e mais deserto, 

sem vivalma, apenas velhos poços secos.... Os restantes dois motores, do trimotor DC -10, começaram a obedecer às ordens 

do piloto e lentamente o avião começou a subir mais e a descrever um enorme círculo enquanto tentava voltar para trás. 
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Acabou por completar o círculo enquanto ganhava altitude e o piloto, avisou que iriam regressar, mas agora para Kuwait 

City. Ali chegamos sem mais incidentes numa cena mais própria dum filme de terrorismo i nternacional. Fomos mandados 

para o setor militar do aeroporto, onde tropas armadas rodearam o avião e fortes medidas de segurança eram impostas, 

antes de os passageiros serem autorizados a desembarcar. Saímos todos, por fim, levados através duma avenida c om 

poucos prédios (hoje parece a baixa de Manhattan), que sulcava o deserto, para um luxuoso Intercontinental Hotel onde 

ficaram alojados.  

Era de manhã bem cedo e os bares do Hotel só abriam pelas 11 horas. Eu falava com um pequeno grupo de expatriados 

franceses que então regressavam a França, eram quatro kafir  (infiéis) franceses e duas francesas, uma delas, cinquentona 

ou mais. Íamos a entr ar para o bar para nos dessedentarmos, pois apesar do ar condicionado a temperatura exterior já 

rondava 46º C àquela hora matinal, quando fomos impedidos por um funcionário do hotel que nos disse que não poderiam 

entrar ainda. Nessa altura desembocara no b ar, um grupo ruidoso de uns dez a doze nativos, vestidos com o seu vestuário 

tradicional masculino, o " thoub ó branco, uma pe­a ¼nica e comprida. Na cabe­a usavam a "ghutra " ou keffiyeh . O 

"shemagh"  é principalmente usado em ambientes religiosos. Não havia nesse grupo árabe nenhuma mulher com ou sem 

chador (véu islâmico). Teria decorrido certamente uma meia hora ou mais quando nós, os infiéis, fomos autorizados a entrar 

e beber. Para espanto nosso, constatamos que quase todos aqueles árabes estavam a beber a legremente álcool, o que 

não lhes é permitido, na maior parte dos casos de acordo com o Corão.  

A conversa deles parou mal entramos, enquanto miravam, de alto a baixo, os estrangeiros, e em especial as duas 

francesas, imodestamente vestidas para os padrões locais. Começaram a ouvir -se o que se presumia serem piropos em 

sotaque forte árabe numa língua presumivelmente inglesa. A atmosfera era de cortar à faca. Tomamos todos as nossas 

bebidas e como o ambiente era de tal forma hostil e ameaçador, resolvemos sai r do bar para o enormíssimo átrio do hotel, 

ver as montras e conversar. Eu estava animadíssimo a falar com um certo Michel, programador de computação do 

governo francês na Nova Caledónia. Estávamos sentados num dos cadeirões, forrados a ouro e veludo, que se espalhavam 

pelo átrio do Hotel e devia ter o tamanho de um campo de futebol. Não reparamos na altura, que mesmo em frente a nós 

no foyer , a uns 15-20 metros, estava um grupo familiar local constituído por três homens, duas mulheres totalmente cobertas 

c om uma elegante jilbab  ou jilbaab  (ϞϝϠЯϮ) e a cara coberta com um niqƑb (ϞϝЧ̴ж), véu que cobre na totalidade a face, 

deixando antever os olhos e faz parte do  hijƑb ou burqa. Convém aqui acrescentar uma nota para os que nunca andaram 

por aqueles lados do O riente do Meio.  
Manda a tradição islâmica que o contacto físico entre sexos opostos seja bastante rigoroso. A troca de apertos de mãos é perm itida somente dentro de 

uma relação lícita ou quando há um vínculo forte de parentesco. As normas de cortesia indi cam que se uma pessoa de sexo oposto lhe estender a mão, deve 

aceitar o cumprimento. Em meios diplomáticos, é permitida a troca de cumprimentos entre homens e mulheres. As mulheres devem ser cumprimentadas 

verbalmente, a não ser que tomem a iniciativa e of ere­am o bra­o para o cumprimento. A m«o esquerda ® sempre considerada òsujaó, uma vez que ® 

utilizada na higiene pessoal, conforme a tradição islâmica. Portanto, deve evitar -se cumprimentar, gesticular, dar e receber presentes e cartões com a mão 

esquerda . Em hipótese alguma se deve gesticular balançando as mãos fechadas, pois é considerado um gesto hostil. A lógica é que, se u sa força contra os 

seus inimigos, então ao balançar as mãos contra alguém com muita força e potência, este ato pode ser interpretad o como se essa pessoa fosse um inimigo. 

Nunca se devem cruzar as pernas, pois mostrar a sola do sapato constitui um insolente insulto, por ser a parte mais baixa do corpo e estar em contacto direto 

com o chão. Daí ser considerada impura.  

Estavam Michel e JC, alheios de tudo e de todos, em amena galhofa discutindo as virtudes que poderia haver se tivessem 

uma mulher no mundo ocidental que ninguém pudesse olhar ou cobiçar. Provavelmente gesticulando, possivelmente 

mostrando as impuras solas dos sapatos, téni s ou botas que calçavam, sem se aperceberem que estavam quase sós no 

enorme átrio. Sabiam que não podiam olhar diretamente para a mulher árabe, ao contrário do que é normal no Ocidente.  

De repente, pelo canto do olho, apercebo -me que uma imponente figura em traje completo de xeque, se levantara e 

cobrira já metade dos 20 metros que separavam os sofás deles aos nossos. Sem me desconcertar, mas subitamente tomado 

de pânico ou mero medo ancestral, pela segunda vez nessa manhã, levantamo -nos a uma frase minha,  conversando 

como se nada fosse, antes que o árabe tivesse tempo de se aproximar mais. Distanciamo -nos rapidamente, sem olhar para 

trás, mas tendo a certeza, do sexto sentido, de que não fomos seguidos. Ficamos para o resto das nossas vidas com dúvidas 

se o árabe se nos ia dirigir, como pressentíramos, a acusar -nos de um qualquer crime, como ter olhado para aquele monte 

de tecido negro com dois pontos coloridos movediços, numa pequena abertura da parte superior do vestido. Poderia ter -

se sentido insultado c om a lamacenta sola dos sapatos, cheia de areia árabe. Ou, teria apenas constatado que o seu 

Cartier  ou Rolex dourado e cravejado de diamantes de 50 mil dólares tinha parado e apenas nos ia perguntar as horas? 

Fosse o que fosse, mudamos rapidamente de piso no hotel. Dirigimo -nos para uma zona onde estavam mais dos, quase, 

duzentos ocidentais que se encontravam al i exilados tecnicamente enquanto o avião era reparado. Toda a atmosfera, 

mesmo num hotel daqueles era aterradora. Os árabes eram sempre servidos primeiro e só depois os estrangeiros, fosse para 

o que fosse, mesmo que apenas se tratasse de se sentarem numa mesa dum dos bares do hotel.  
Senti mais medo nessa cena do que em qualquer outro momento da minha vida. Mesmo muito mais do que uns anos antes, em Carachi  (Paquistão) quando 

tive de sair do avião devido a uma tempestade de areia. O quadrimotor tentou arra ncar, mais de uma vez, mas chegava ao fim da pista com esta tão coberta 

de areia que não descolava. Rapidamente saímos e fomos encontrar abrigo temporário no terminal. Do dia se fez noite e a pista  ficou coberta por mais de 

dois metros de areia. O átrio do  terminal parecia uma duna saariana. Foram horas na escuridão. Por fim, amainara, os bulldozers vieram limpar a pista e o aviã o 

partiu.  

Da janela do hotel, na cidade do Kuwait, via -se o deserto ciclicamente cortado por um autocarro dos hotéis ou por uma 

viatura de alta cilindrada e topo de gama. A neblina própria daquele calor e humidade parava por sobre a estrada, dando 

uma tonalidade de amarelo sujo a tudo o que circundava o hotel.  

Criavam -se miragens e a mente toldava -se enublada. Dois dias depois seria  o terror, a morte, a pilhagem e a destruição 

que as forças iraquianas de Saddam Hussein iriam impor naquele hotel e em todos os locais do Kuwait. Mais uma vez o 

mundo perdera a sua inocência.  

PS: A propósito vocês sabem que se o Andrea Bocelli tivesse na scido português andava hoje a cantar numa esquina, e 

a pedir esmola?  

Tal como eu já tinha dito a um amigo meu em Hong -Kong nos anos 80, se os portugueses tivessem ficado com o rochedo 

e os Novos Territórios em vez de Macau, Hong -Kong seria um rochedo dese rto com a bandeira das quinas.  

 
CRÓNICA 12, DAS NOITES DAS AMIGAS AOS LIVROS SÉRIOS 4 FEVEREIRO 2006, 

12.1. CARNAVAIS.  

Ontem comecei o dia a receber os agradecimentos de Dom Carlos Ximenes Belo por me ter lembrado das 58 velas que 

ele acendia nessa data . Depois dei comigo a ler que Ramos Horta é um dos favoritos para ser Secretário -Geral da ONU, 

embora a concorrência do candidato tailandês seja grande. Timor continua sempre presente no meu quotidiano mesmo 

sem nada fazer para tal. No Portugal profundo já  se começam a acalmar as excitações da vinda do patrão da Microsoft 

que se encheu de assinar protocolos para fazer disto um país evoluído. Interrogo -me se não sairia mais barato comprar o 

país todo, por atacado e em saldo, e depois modernizá -lo, do que con tar com os que cá estão para o fazerem.  

Esta semana começaram as quatro semanas de celebração do carnaval com a passagem na noite da quinta -feira dia 

2 de fevereiro 2006 do Jantar dos Amigos que é uma cena curiosa pois as mulheres ficam em casa e os homen s reúnem -
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se. Depois do jantar há sessões de striptease que decerto ajudam o ego frustrado de tanto macho latino reprimido que 

aqui deve haver. Agora na semana que vem na quinta é a Noite das Amigas em que elas farão o mesmo, mas espera -se 

que com stripteas e masculino...a menos que sejam de preferências sexuais alternativas. Na semana a seguir é a Noite dos 

Compadres logo a seguir ao S. Valentim ou Dia dos Namorados e por fim a noite das Comadres.  

Curiosos estes hábitos a que chamam tradições da ilha de S. Miguel e até tiveram direito a espaço informativo nas 

televisões do Continente, embora ninguém saiba, ao certo, como ou quando surgiram e por quê.... Lentamente se vai 

aprendendo de que é feita a massa cinzenta e outra (menos cinzenta) destas gentes. Era v ê-los em frente às câmaras de 

televis«o todos lampeiros, satisfeitos depois de se alambazarem com imensa comida e bebida ¨ espera da òsobremesaó. 

Desconhece -se o que é que os dez por cento de machos com preferências homossexuais fizeram nessa noite, mas 

po demos calcular.  

6 fevereiro 2006, O dia acordou fresco, de facto, foi o mais fresco desde que cheguei. No carro a temperatura indicava 

6º C e em Ponta Delgada os termómetros marcavam 9º, mas espera -se que rapidamente isto chegue aos 18º previstos 

para hoje . 

 
12.2. DOS LIVROS. 4 fevereiro 2006, 

Creio que o que importa é saber porque é que livros bons não se publicam e o que se vende são autobiografias do Vítor 

Baía, José Mourinho, Pinto da Costa e melhor ainda é ter um Presidente da República que devia ser uma pessoa séria 

dedicada aos graves problemas da Na­«o a escrever o pref§cio do livro do òBichoó ou Jorge Costa ex-jogador do F. C. 

do Porto. Isto sim é um apoio à juventude para ler livros. Mais do que qualquer campanha do Instituto Camões ou do 

Instituto Nacional do Livro.  Já decidi: vou meter outra vez o meu filho a jogar futebol para, mais tarde, poder publicar um 

livro. Toda a educação que lhe tenho dado estava errada, pois assentava em conhecimentos clássicos sem eu ter 

entendido os novos paradigmas  da educação e da cultura contemporâneas. Ando eu a fazer Colóquios da Lusofonia há 

cinco anos para quê? Devia era estar a organizar simpósios desportivos onde os jogadores pudessem falar das suas vidas 

e dos seus problemas, e depois pedir a um primeiro -ministro ou Presidente da República para prefaciar um livro de Atas 

sobre este tema.  

Como é que uma pessoa minimamente culta como eu não viu esta alteração comportamental no seio dos portugueses? 

De facto, devo ter andado distraído nestes 11 anos que vivi em Portugal. Andava eu preocupado por causa do meu livro 

CD (Timor-Leste vol. 2 1983 -1992 Historiografia de um repórter) à procura dum editor que o quisesse por em papel para quê? 

Refarei o conteúdo e chamar -lhe -ei Memórias dum espetador de futebol 19 83-1992, tudo aquilo que sempre quis saber 

sobre o que se passa nos balneários e para lá das quatro linhas, conversas com os árbitros e com as brasileiras que os clubes  

põem à disposição dos árbitros para os seus jogos de preparação física, saiba os escând alos e a vida privada dos grandes 

dirigentes do futebol, viva por dentro o que os seus ídolos sentem e fazem. Depois é só aguardar que o telefone toque com 

propostas milionárias. Até pode ser que apareçam uns interessados em verter a escrita para filme. De  facto, estou errado 

e não o mundo inteiro. Bem me dizia a minha mãe que a minha atividade não dava dinheiro, e que eu nunca mais 

aprendia. Só agora entendo o alcance das suas palavras: queria era transmitir -me que a intelectualidade frustrada que eu 

profe ssava não ia dar a lado nenhum e que devia concentrar -me nos grandes problemas que preocupam nove milhões e 

meio de portugueses e sabem os nomes dos jogadores das equipas de futebol e que confundem o Salazar com ou outro 

qualquer como o Camões que é um poe ta que ninguém leu e deve ser chato como o caraças. Esta revelação que tive 

ontem à noite num sonho vai abrir novos horizontes a todo o resto da minha vida. Em vez de me ter dedicado mais de 25 

anos à causa de Timor e passar por louco, com toda a gente diz endo -me para eu desistir devia era ter -me metido na cena 

do futebol. Já perdi o direito aos meus quinze minutos de fama e não sei se vou a tempo de ter algum proveito. Desculpem, 

mas estou inconsolável e vou ter de me começar a preparar. Como estou nos Aço res nada melhor do que escrever sobre 

a vida secreta de Pedro Pauleta, o açor de S. Miguel. Vou investigar as ex -namoradas, filhos ilegítimos e demais truques de 

bola para dar a conhecer ao mundo. Tenho a certeza de que o Presidente do Governo Regional e t odas as autoridades 

me irão apoiar incondicionalmente neste projeto apesar de nunca terem uma só linha dos milhões que já escrevi, apesar 

de não terem lido um só livro dos que já publiquei, apesar de nunca me terem visto nem ouvido na TV porque naquele 

tem po ainda eram muito novos e iam para a cama cedo ao som do Vitinho ou do Patinho. Bem mãos à obra e vou -me 

deixar destes escritos que ninguém lê e a que ninguém interessa m.  

 
CRÓNICA 13 OS FERIADOS SÃO PARA QUÊ? ð MARÇO 2006  

13.1. OS FERIADOS SÃO PARA QUÊ? ILS SONT FOUS LES AZORIENS  

O Ast®rix dizia òIls sont fous ces gauloisó, mas devo acrescentar que os a­orianos tamb®m o s«o. Hoje de manh«, s§bado 

de carnaval (25 fevereiro 2006), acordaram -me pelas 08:00 horas quando o previsto neste primeiro dia das m iniférias de 

Carnaval era dormir. Como já devo ter anteriormente escrito quando aqui chove, não dura muito tempo, mas a 

quantidade de água despejada pelos céus é enorme. Acontece que a água entrava pela chaminé da cozinha, tornando -

a inabitável e mal se po dia cozinhar. O senhorio que já tentara várias medidas para diminuir este problema decidiu 

finalmente substituir a chaminé que tinha muitas dezenas de anos e não fora beneficiada aquando das obras da casa. 

Que melhor altura para o fazer se não nesta manhã de sábado? Esta gente não dorme? Será que só trabalham?   A dúvida 

permanece, pois, ao levantar -me estremunhado e a ter de mudar rapidamente a programação do meu chip cerebral 

acabo de constatar que não tinha água quente, pois o esquentador tinha sido retir ado para não se entupir com o 

desmantelamento da chaminé. A minha mulher que pensara dormir estas manhãs todas, ameaçou logo fugir para Ponta 

Delgada para casa dos primos, na reação intempestiva que, por vezes, carateriza o espírito feminino português. Mai s 

pragmático e com a sabedoria de chinês paciente (para isso que lá vivi e aprendi com eles) levantei -me, lavei -me como 

pude e aqui aproveito estas horas inesperadas e não programadas para escrever esta Crónica. Claro que podia ter -lhe 

recordado que na mes se de oficiais de Bobonaro, junto ¨ fronteira indon®sia e frente ¨ òMesa dos japonesesó tomar banho 

era uma tarefa que nunca se aceitava como garantida naquela vila montanhosa de Timor. Um bidão canalizava a água 

para o duche. Esperava -se que enchesse de á gua, acendia -se a fogueira sob o mesmo e aguardava -se que a água 

esquentasse para se tomar um duche rápido com a semelhança de água tépida. Isso era lá no Oriente e os tempos eram 

outros.  

 
13.2. EXISTO LOGO INCOMODO, março 2006  

Nas últimas semanas o meu a parelho digestivo resolveu decidir manifestar numa versão livre aquela premissa de 

Descartes òExisto logo incomodoó. Assim tenho tido de forma irregular desde o Natal, v§rios ataques dolorosos que se 

prolongam por várias horas e só surgem ao fim do dia. Na  semana passada resolvi pedir ajuda aos médicos embora, por 

questão de princípio, entenda a medicina como uma das ciências mais vagas e menos precisas que existe. Fui a uma 
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consulta, fui medicado e mandaram -me fazer análises, testes, uma ecografia e uma en doscopia. Estas últimas aguardam 

marcação, as análises foram feitas e para a semana recebo os resultados. O certo é que ou por efeito placebo ou por 

sugestão mental desde então só passei mal uma noite em vez de passar mal todas...quem sabe se isto não é pr ovocado 

pelo sistema nervoso que andou preocupado estes seis meses por não se descobrir por onde crescia água dentro do Audi 

A4?  

A verdade também é que logo a seguir à consulta médica fui ver o Audi todo descarnado e desprovido de interiores 

para enfim me  mostrarem que mau serviço fora feito na viatura antes de ela me ser entregue pelo ato de compra. 

Eventualmente agora que se sabe o que estava mal e se reparou o dano pode ser que não volte a chover dentro do Audi 

sem se saber por onde. Quem sabe se não er a esta preocupação que me causava um acréscimo de acidez estomacal e 

más digestões acompanhadas de fluxos gasosos? O corpo humano é quase tão difícil de escrutinar como o universo só 

que é mais pequeno.  

 
13.3. LIVROS PARA A ESCOLA, março 2006 

Entretanto a  Nini (minha mulher e dedicada professora) resolveu por as crianças lá da escola a lerem livros de autores 

portugueses, e como vinha cá esta semana um desses autores (António Mota, se a memória não me falha, dado que 

lamentavelmente nunca li nada deste aut or infantil) resolveu igualmente encenar uma peça duma das suas primeiras obras 

para ele observar. Parece que foi um sucesso dado que as crianças andaram uma semana inteira, depois do autor se ir 

embora, a repetir a peça para todos os professores, alunos, auxiliares e pais que não a tinham visto. O certo é que a 

Biblioteca precisa de mais livros e a campanha feita junto do professor Marcelo Rebelo de Sousa e ao Francisco Viegas até 

agora não deu nenhum resultado. Por isso se me está a ler e tem livros que s ó ocupam espaço lembre -se de que há 

crianças carenciadas que os podiam estar a ler. Perca o amor a uns tostões e compre um envelope verde dos grandes 

daqueles que custam 3 euros e envie -nos os seus livros excedentários  
A Escola Básica Integrada da Maia, no  Concelho da Ribeira Grande foi criada em 2001 servindo uma zona de população predominantemente carenciada, 

cuja atividade se reparte entre a agricultura e a pesca e com uma elevada taxa de desemprego.  

Desde a sua formação que a Escola se debate com a inad equada dotação orçamental que nunca lhe permitiu criar uma Biblioteca escolar digna desse 

nome, antes vivendo das generosas dádivas dos seus docentes e de poucas pessoas residentes na sua área geográfica.  

Se - por um lado - dentre as suas funções está o es tímulo à leitura por outro lado vê -se constrangida pela exígua quantidade de volumes que tem à 

disposição dos milhares de jovens que fazem parte deste agrupamento escolar.  

Resta-nos assim endereçar a V. Ex.ª o apelo de que quaisquer livros excedentários ou  que não tenham já destino predeterminado possam vir a ser 

encaminhados para nós.  

Numa época em que as estatísticas nos demonstram que as crianças, fruto da atual conjuntura, do mercado consumista e da varie dade de atrações 

existentes, parece distanciar -se progressivamente da leitura, temos aqui centenas de jovens carenciados ávidos de livros e dos quais não dispomos, para lhes 

podermos facultar esse saudável hábito que a leitura durante os anos formativos da juventude.  

Desde já ficaremos gratos por toda e qualquer oferta que nos proporcionar. Aqui fica o pedido formal, pois isto de falar da Lusofonia é muito lindo, mas se 

não pusermos as crianças a ler desde muito novas elas nem vão perceber do que estamos a falar mais tarde.  

 
13.4. ONDE SE FALA DE TRABALHO, março 2006  

Esta gente só trabalha, como já se escreveu anteriormente, e aparentemente nunca ouviu falar da semana -inglesa pois 

aqui, excetuando alguns que já não trabalham ao sábado, toda a gente trabalha 24/7/365 (ou seja, sete dias por semana 

todo o a no).  Como grande parte da população rural cá do sítio está envolvida nas vacas (ou tem vacas ou trabalha -as 

para terceiros), chova ou faça sol, de noite ou de dia, de tantas em tantas horas lá estão eles a mungir as vacas (já não o 

fazem manualmente) ou a  levá -las de um pasto para o outro (e aqui não faltam, pois, todo o inverno a ilha se mantém 

verde, à exceção das árvores caducas).  

Em geral toda a criança que se preza falta à escola ou não faz os deveres porque foi às vacas. O mais curioso é que 

esta ge nte não parece infeliz por esta vida que muitos considerariam similar à escravatura de outros tempos. Os seus 

rendimentos são bastante inferiores aos de Portugal, mas nem por isso são menos felizes. Hei de descobrir a razão da sua 

falta de queixas e lamúri as tão frequentes aí no Continente e aqui raramente escutados. A sua energia positiva é 

canalizada para ações relacionadas com o culto cristão eivado de paganismos, como ainda ontem se viu com jovens a 

entornarem frascos de ketchup, mostarda e farinha sobr e as pessoas e carros à saída da escola numa celebração 

carnavalesca.  

A nossa empregada doméstica ou como agora se diz em PPC (Português politicamente correto) a técnica auxiliar de 

apoio domiciliário, trabalha cá uma vez por semana durante 9 horas (das 8:00 às 17:00 com uma pequena pausa para 

almoçar) e ganha 25 euros ao di a. A anterior em Bragança apenas nos proporcionava por esse custo 5 horas de trabalho 

e antes dessa no Porto apenas dava para quatro horas... Todas se queixavam menos a atual.  

Como é que hei de transmitir esta noção ao meu filho mais novo de que mais é me nos? Quanto mais se tem mais se 

quer, talvez não tenha tido o mesmo que os outros, mas decerto que em termos pessoais beneficiou duma presença 

sempre constante do pai, duma liberdade e dum contacto com a natureza quer em Bragança quer aqui, que os outros 

filhos nunca tiveram.  

 
 13.5. SAUDADES TRANSMONTANAS, Lomba da Maia, S. Miguel, Açores 25 -02-2006 

Penso que (o meu filho) um dia possa dar valor a isso como eu dei às minhas memórias transmontanas de infância que 

aqui recupero o discurso de apresentação p ara quem não esteve presente ao lançamento do Cancioneiro Transmontano 

2005 em junho de 2005 (in 05/06/2005):  
Os aborígenes australianos sobreviveram aos últimos 60 mil anos sem terem escrita própria, mas a sua cultura foi mantida até aos dias de hoje, poi s assentava 

na transmissão via oral de lendas e tradições. Este é um dos exemplos mais notáveis de propagação das caraterísticas culturai s de um povo que nunca foi 

nação. Uma das coisas mais importantes que a Austrália me ensinou foi a tolerância pelas dif erenças étnicas e culturais, e o facto de ter aprendido a conviver 

e a viver com a diferença. Sem aceitarmos estas diferenças jamais poderemos progredir, pois que só da convivência com outras etnias e culturas poderemos 

aspirar a manter viva a nossa. A Bra gança de hoje é irmã gémea da outra celta e romana, dela tendo herdado costumes, língua e artesanato, sempre 

marcados pela sua importância militar e estratégica, mas sem jamais perder as suas raízes rurais. Bragança é ainda hoje um di strito possuidor de um  enorme 

acervo de peculiaridades étnicas e culturais, que o seu isolamento permitiu preservar e que derivam da influência de todas as  suas colonizações. Esta antiga 

Cidade de origem neolítica foi posteriormente um importante centro romano localizado na zon a atual da Sé. Às invasões bárbaras sucederam -se as guerras 

entre mouros e cristãos que tantas tradições orais deixaram como podemos apreciar neste volume, e posteriormente a enorme inf luência marrana.  

Quando aqui cheguei há 3 anos este foi um dos projetos  que apresentei por entender que na cultura local, tal como em muitas outras regiões do país, falta 

o amor -próprio e o apreço à herança de cada um.  

Os movimentos populacionais exógenos e a atração pelas grandes urbes levam ao menosprezo do que é mais pecu liar e mais notório nesta região. Se 

houvesse uma verdadeira apreciação multicultural, pode ser que as gentes da terra tivessem maior orgulho no que lhes é único.  Constatei com tristeza que 

das dezenas de cartas enviadas a responsáveis autárquicos pedindo apoio nas recolhas de material para o cancioneiro apenas tivesse recebido apoio do Sr. 

Presidente da Câmara de Bragança (Eng.º Jorge Nunes), do Sr. Presidente da Junta de Freguesia da Sé (Dr. Paulo Xavier) e do S r. Provedor da Misericórdia (Dr 

Eleutério Al ves). Foi com eles que parti para esta aventura que era a de compilar registos ainda existentes dos traços culturais autêntic os da região. Creio que 

a exemplo dos aborígenes australianos esta obra pode vir a perpetuar a cultura transmontana que hoje está e m risco de desaparecer na voragem urbana 

progressista, no desagregamento da família dita tradicional e na importação de modas e hábitos estranhos.  

Neste volume pretendemos fazer ouvir a nossa voz, através das memórias do passado para que não desapareçam as  lendas e tradições que permitiram a 

Bragança ser uma terra onde se congregam esforços e iniciativas para manter viva a língua de todos nós, sob o perigo de soçob rarmos e passarmos a ser 

ainda mais irrelevantes neste curto percurso terreno.  
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Em 2003, sabia  que havia fortes laços de sangue que me prendiam a esta região. Com um avô materno Vimiosense há séculos, uma avó materna e u ma 

mãe alfandeguenses, recordava daqui as férias de infância passadas em terras da vetusta região de Bragança e Miranda. Havia p rimos e tios avós que 

contavam histórias de outros tempos, e tinham um falar diferente. Aprendi a liberdade de passear pelos campos até ao pôr -do -sol, montado numa burra ou 

num macho, sem peias nem fronteiras, por montes e vales, inspirando este ar puro, exp erimentando detalhes desconhecidos da natureza que a minha 

juventude urbana desconhecia. Nas casas, à exceção da do Azinhoso, ainda não havia luz elétrica que essa só chegaria depois d o 25 de abril, mas os campos 

já estavam plantados de postes de alta tens ão. Das vindimas à apanha da amêndoa muitas foram essas recordações que recuperei.  

Lembro -me de ver como no céu havia estrelas em número inaudito, que jamais se podiam observar nas poluídas abobadas das cidades port uguesas. 

Lembro -me do cheiro a feno na E ucísia, do chiar dos carros de bois no Azinhoso, dos cortejos pascais engalanados com as colchas penduradas nos janelucos 

da Eucísia (as pequenas janelas como seteiras abertas em paredes de grossa espessura).  

Lembro -me dos burricos e dos seus cântaros sal titantes a caminho da fonte da Grichinha, dos jantares à luz da vela e do sempre presente Petromax. As 

cavilhas na central telefónica do Sendim da Ribeira com doze números de telefones que se ligavam à loja ou venda onde tudo se  comprava. Havia ainda as 

ce lebradas danças no salão dos Bombeiros em Alfândega da Fé, e as festas típicas da Eucísia em honra de São Sebastião, onde apr endi um povo que 

desconhecia. Na pequena e ora semi -despovoada aldeia da minha avó materna encontrei os rituais senhoriais da famíl ia Gama, do engenheiro Camilo 

Mendonça, onde se ia prestar vassalagem quando ali chegávamos para férias, ansiosos de beber a fresca água da Grichinha, font e milagreira em plena terra 

das feiticeiras. Revisito a imagem bucólica do Vale da Vilariça antes da barragem, quando da varanda de casa me deleitava com ela enquanto devorava 

os livros de Jules Verne.  

Vi rostos e tradições do tempo dos Cristãos -Novos, ainda hoje envergonhados da sua herança marrana. Há cinquenta anos, ainda existia a vergonha de 

se dizer que se descendia dum abade, cónego ou padre, tão comum a tantas famílias da região, numa mescla de respeito, medo e veneraç ão ao Cristianismo 

que se impusera aos mouros da rica Alfandagh, para depois ser temporariamente substituído pelos judeus que fizer am desta uma zona bem rica, antes de 

sofrerem os efeitos da conversão forçada e a clandestinidade, quando não a morte, o exílio ou a Santa Inquisição.  

Conheci capelas, vi santos milagreiros em altares cobertos de ouro, andei em procissões e fui a missas on de os importantes da terra tinham as suas cadeiras 

próprias reservadas em pleno altar. Tomei banho em tanques de rega, piscinas improvisadas, e provei frutas desconhecidas. Fiq uei sempre com esta 

recordação destas terras e destas gentes e ela me acompanhou  no périplo de mundos e na diáspora que me levou a passar metade da vida no sudeste 

asiático e na Australásia.  

Essas eram, aliás, as únicas recordações agradáveis que levavam do país onde cresci. Eram tão importantes que as utilizei num a entrevista à cade ia ABC 

australiana em 1989 para dizer na Austrália como era belo este país de bons vinhos e boas comidas, e paisagens variegadas.  

Lembrava -me sempre dos fraguedos de Penas Roias (onde fora pela primeira vez em 1962), e da famosa arca do cura dessa aldeia esquecida, onde só 

regressaria no conforto do alcatrão em 2004.  

No Vimioso percorri as ruas onde o meu avô crescera, vi a casa onde a família habitara que permanecia altiva e brasonada. Em Alfândega da Fé revi os 

jardins e os parques e as memórias dum cas telo de que restava apenas o relógio, que a minha mãe sempre referiu nos idos da memória. Recordei as viagens 

longas e inesquecíveis pelo Douro acima, em comboios que a estupidez do homem mandou retirar dos carris trocando -os por alcatrão.  

Recordo com emo ção os jantares feitos à lareira, em tachos negros como tições ou como a noite sem luar, e onde os sabores eram bem diferente s dos 

cozinhados nas cidades. Depois do jantar, sentados no escano, imaginávamos figuras misteriosas que o fogo e as sombras criava m, antes de nos confrontarmos 

com o medo de regressarmos aos quartos, atravessando enormes salões onde a chama bruxuleante da vela nos desenhava os demónio s de que a catequese 

nos avisara.  

Mais terríveis ainda eram as trovoadas em plena época das sezões, quando na Quinta da Bendada (hoje em ruínas e não mais pertença da família) ou na 

Casa do Alto do Sendim da Ribeira, nos anichávamos debaixo da cama, enrolados em cobertores de papa, a rezar a Santa Bárbara.   

Foi tudo isto e muito mais que eu revivi ao edi tar este maravilhoso Cancioneiro Transmontano 2005. Foi o facto de saber que não vivi em Portugal os anos 

suficientes para ter mais recordações de histórias e contos dos avós e tias, e de que a minha mãe hoje com 82 anos é o último  elo para tantas dessas h istórias 

e lendas que as tias contavam e cantavam. Ao sentir que se podem perder esses registos fundamentais duma memória coletiva res olvi meter as mãos à obra 

e preservar em papel aquilo que tantos idosos nos deram. Sabemos que a língua e cultura dum povo  se preservam sobremodo pela tradição oral, limitamo -

nos a transcrever o que foi possível ainda recuperar, para que mais tarde, os vindouros saibam que aqui houve gentes que nos falavam de mouras encantadas 

oitocentos anos depois de elas terem deixado de a qui viver.  

Lamenta -se que mais recolhas não nos tivessem chegado a tempo de as publicar. Estamos dispostos a guardá -las para uma próxima oportunidade se 

alguém as fizer chegar até nós. Mas para já deixo -vos cerca de duzentas e cinquenta páginas desta memó ria transmontana.  

Espero que todos tenham tanto prazer em lê -lo como eu tive a transformá -lo naquilo que aqui têm, e que possa servir para passar de geração em geração 

com a satisfação de todos os que podem dizer, comigo,  

TENHO ORGULHO DE SER TRANSMONTANO. 

 
CRÓNICA 14 -  DA FALTA DE ÁGUA ÀS IDAS AO HOSPITAL. 7 MARÇO 2006 

14.1 DA FALTA DE ÁGUA E DOS ROMEIROS 

A velha saga, do abastecimento de água à residência e a falta de desempenho do esquentador a gás, parece ð 

finalmente - ter chegado a bom termo. Há dias veio cá o agueiro (técnico da água) da Câmara Municipal da Ribeira 

Grande a fim de aumentar a pressão d e água na canalização dentro de casa e para tal fim, abriu um buraco de metro e 

meio de profundidade e dois metros de comprido que praticamente cortou o trânsito na nossa rua. Claro que isto tinha de 

ser feito num dia dedicado ao descanso, ou seja, a quart a -feira de cinzas em que ninguém tinha aulas e logo pela manhã 

bem cedo, eram para aí oito horas e cinco minutos...  

A minha mulher pensou logo (outra vez?) em mudar -se para a capital (Ponta Delgada) pois tinha predestinado essa 

manhã para descansar e dorm ir a retemperar forças. Obviamente que ainda não está a costumada a este ritmo de 

trabalho local, em que a hora da levanta é todos os dias pelas seis ou seis e meia e a deita pelas nove da noite, sete dias 

por semana, 365 dias ao ano.  

O barulho das pazada s de terra a serem cavadas na rua era acompanhado, em est®reo, pelo barulho de um òmestreó 

(de construção civil) a fazer os acabamentos da chaminé, que deixou de o ser, para se tornar numa placa de cimento 

com dois tubos protuberantes invertidos em J. Como  não havia água corrente, nem para mim nem para os restantes 

moradores da rua a jusante, fiquei com o dia estragado porque recuso -me a sair à rua sem tomar o meu duche matinal. 

Felizmente antes da hora do almoço, o novo tubo com um diâmetro maior estava in stalado e a água fluía com mais vigor 

dentro da canalização. Mais umas pazadas de terra e a rua de volta à normalidade, mas ainda sem asfalto na área onde 

a intervenção ocorrera.  

Quando a seguir ao Natal abriu ao pé de casa o minimercado Rosa com os bens essenciais, incluindo congelados, 

começámos a frequentá -lo, pois os vegetais que não crescem na nossa horta têm de ser adquiridos fora.  

Ainda não me habituei às buzinadelas que diariamente me enchem os tímpanos, para anunciar o talho móvel, a peixaria 

móv el, os vegetais e legumes e outras coisas. Assim, nunca sei em que dia vem o quê, e por isso perguntamos no 

minimercado se nos podiam arranjar aí uns cinco quilos de batata. Dissemos que não era urgente, mas ao fim da tarde 

estava o marido da senhora do mi nimercado a bater à nossa porta e a colocar no nosso pátio um saco com vinte quilos 

de batatas, declarando que não era nada. Claro que fomos perguntar à senhora do supermercado quanto lhe devíamos, 

sob a ameaça velada de nunca mais lá irmos se não nos diss esse quanto devíamos pelas batatas. Até hoje a resposta foi 

sempre a da oferta. Nisto, esta gente é excecional e ganharam um cliente fiel.  

O senhorio, entretanto, aproveitou as obras para nos vir limpar o quintal de ervas daninhas e outras que já tinham u m 

metro de altura e nos tiravam a vista para o mar. Ao mesmo tempo, desbastou umas dezenas de pés de inhame que nos 

deixou descascados para cozinharmos, experimentarmos e não gostarmos. Cortou também a couve -galega que já ia nos 

dois metros e arranjou a ho rta onde temos vários tipos doutras couves, salsa, cenoura e sei lá que mais.  

A relva que foi plantada em novembro está com uma boa camada de tapete, e como estava uma tarde soalheira e 

de acalmia, decidi jogar futebol com o meu filho.  

O quintal estava d estituído de batatas, acabadas de colher pela segunda vez nesse ano. Havia uma baliza de plástico 

com rede e o João Nigel encantado a demonstrar os seus dotes de guarda -redes. Em Bragan­a chamavam òpiteiroó aos 

que sofriam òfrangosó, termo que n«o era bonito nem apreciado noutras regiões, mas ele nem se apercebera que os 

pontapés fortes do pai não se destinavam a provar as suas fragilidades de guarda -redes, mas para atirar a bola para o 
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fundo do quintal. Tática velhaca para desgastar o excesso de energia do  filho. Vigor que a mim começa a faltar nesta 

fase a que chamam de madura, e que preferia enunciar como da aplicação da sabedoria adquirida.   

Ontem, tal como todas as outras manhãs, fui ao café buscar o meu jornal da véspera, pois os jornais do Continente  só 

chegam à aldeia no dia seguinte por volta das 11 horas, e eu não estou para andar uns 30 ou 40 km ao dia para ir buscar 

o jornal do diaé Na escadaria da igreja estavam a² uns cinquenta peregrinos ou Romeiros como aqui s«o chamados. 

Tinham partido na an tevéspera de Ponta Delgada e dirigiam -se rumo ao Nordeste naquilo que é anualmente, nesta época 

religiosa, a sua peregrinação anual a toda a ilha. O Governo Regional concede -lhes uma semana de tolerância de ponto 

para calcorrearem, de dia e de noite, chova  ou faça sol, estas estradas estreitas e perigosas por toda a ilha. Param em 

todas as igrejas e localidades, vão -se aboletando em casa deste ou daquele e aí lhe são servidos alimentos antes de 

prosseguirem nesta sua peregrinação religiosa bem arreigada. Já  hoje assistimos a mais um grupo de Romeiros a passar 

aqui.  

Disseram-me que os mais novos fazem percursos mais pequenos entre localidades vizinhas, enquanto os outros andam 

por toda a ilha. São cerca de 80 km de comprido com 40 na ponta mais larga e 16 km  na zona central mais estreita. Se 

fosse plano seria fácil, mas dada a inclinação íngreme da maior parte dos caminhos e estradas podem avaliar bem como 

não será difícil esta caminhada. As estradas são estreitas e nalguns pontos nem dois carros se cruzam, n ão existem passeios 

e a hipótese de acidente é grande. A fé move montanhas e aqui está a prova disso mesmo.  

 
14.2. HOSPITAL 

Entretanto o João estreou -se nos acidentes pois até agora sempre escapara incólume sem grandes arranhões ou outras 

mazelas. Em circ unstancias ainda não totalmente esclarecidas na sexta -feira dia 3 de março, telefona -me a mãe a 

perguntar onde estava eu porque o João se tinha magoado e precisava de cuidados que o Centro de Saúde da Maia 

não poderia proporcionar.  

Estava eu na Ribeira Gr ande a meia hora de distância pelo que era mais rápido ela vir com ele de táxi ou de ambulância 

do que eu fazer duas vezes o percurso. Assim aconteceu e quarenta minutos mais tarde chegaram. Tinha vários hematomas 

e cortes na cara e queixava -se de um braço . Fez o que os médicos entenderam por bem fazer, eu não pude assistir e só a 

mãe entrou. Quando saiu tinha a cara com cores distintas do vermelho do mercurocromo ao laranja do iodeto, mais o 

negro de pele pisada e um ar amarelo pálido.  

Tinha caído duma pequena elevação no recreio com um muro e foi com a cara ao chão 

cimentado em vez de se cingir ao chão relvado. Hoje, passados quatro dias sobre o acidente, os olhos estão menos 

chineses e menos inchados, as crostas começaram a aparecer, sinal evident e duma rápida cicatrização e já ontem saiu 

para andar de bicicleta. Creio, porém, que, nestes primeiros dias, a lição lhe serviu para meditar sobre a fragilidade da 

cara humana e possivelmente retirará (ou não) alguma lição deste facto. Anda sempre esgrouv iado, a correr, a saltar, a 

atirar -se para o chão, enfim as proezas atléticas dum jovem de 9 anos saudável. Fiquei admirado como a mãe não 

desmaiou, sempre t«o atreita a desmaios mal vislumbra sangue ou vest²gios do mesmo. Pai sofreé 

 
 14.3. AQUECIMENTO GLOBAL 

PREVISÃO DE PORTUGAL EM 2100 

Entretanto pelo mundo as notícias são cada vez mais animadoras, no Ártico o degelo dos glaciares e icebergues 

continua a ritmo galopante pelo que em menos de um séc. é provável que aquela massa gelada desapareça da mesma  

forma que os gelados de verão desaparecem: derretidos. Não é caso para alarme dizem alguns, que comentam que 

mesmo que o planeta parasse instantaneamente as suas emissões de CO2 hoje, já nada conseguia parar o degelo e o 

aquecimento global desta pequena p arcela de universo onde vivemos. Concordo plenamente, pois que isto só prova o 

progresso da humanidade e o qual, imparável como está só terá um retrocesso quando o homem deixar de existir à face 

da terra. Aliás que é que 15 milhões de anos com humanoides e  humanos nos deixaram de herança? A guerra, a fome, e 

tantas outras qualidades boas que seria cansativo enumerá -las. 

 Sou eu que continuo errado e não o mundo. Já na Gronelândia também o degelo é visível e cada vez mais acentuado, 

mas preocupados como anda mos com os cartunes islâmicos só daremos conta quando a água nos chegar ao pescoço, 

ou seja, quando a costa portuguesa parecer como o mapa adiante o que seria ótimo para tomar banho de mar em 

Coimbra, Leiria ou Gr©ndolaé Claro que este meu ponto de vista em nada afeta o meu otimismo pois não espero durar 

até isto acontecer e o melhor fazer é ensinar o meu puto a nadar, porque na ilha de S. Miguel só os lugares altos (a Lomba 

da Maia onde vivemos) ficar«o acima do n²vel das §guas do maré. 
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14.4. DESERTIFICAÇÃO  

Sei que há problemas mais prementes como o aumento das taxas moderadoras da saúde, autêntica descoberta 

olímpica, pois que como toda a gente sabe os pobres não são afetados, são os ricos que se cansaram de ir a clínicas 

privadas cheias de luxos e preferem esperar umas tantas horas em espaços insalubres, sem cadeiras nem outras condições, 

a verem um qualquer funcionário público da saúde horas a fio, a carimbar guias enquanto um qualquer médico, esforçado 

e abnegado, não tem disponibilidade para perguntar de que se queixa o paciente pois dispõe apenas de minutos para 

cada um. Não há nada que uma aspirina e outra qualquer receita antiviral não resolva numa manhã ou tarde bem 

passada num qualquer Centro de Saúde português.  

Ainda ontem fiquei menente (traduzido ironicamente como imensamente satisfeito) com a ida do primeiro -ministro de 

Portugal, Sócrates, à Finlândia para copiar o modelo de sucesso finlandês. Há pouco tempo atrás, outro colega dele de 

nome Barroso queria copiar a Irlanda. Penso que estas sim são medidas acertadas, em vez de nomearem comissões para 

estudarem o problema e apresentarem sugestões, agora vai -se a um qualquer país que funcione bem, e copia -se o sistema 

deles para cá, mesmo que não sejamos nem altos, nem louros nem tenhamos olhos azuis.  

Por que é que isto não foi feito antes? Tinham -se poupado milhões de euros em estudos e em comissões que nunca 

concluíram nada nem propuseram nada que fosse digno de ser aplicado, por isso é que o país se atrasou tanto, penso eu.  

Mas com tanto betão a mex er-se para os lados da Ota e com a velocidade do TGV quase ninguém se apercebeu de 

que os últimos exemplares do comboio Foguete dos anos 50 e 60 estão a apodrecer de vez em Elvas porque não há 

dinheiro para os recuperar. Como as linhas todas para o interio r vão desaparecendo, seguindo a lógica racional e 

pragmática de que os velhos não contam nem votam, o melhor é acabar com todos os serviços no interior do país para 

que todos tenham a possibilidade de desfrutarem do ótimo clima à beira -mar plantado e se mu dem, de vez, para a costa.  

Aliás nos últimos anos a Europa já nos ensinou que a agricultura portuguesa não dá nada e o melhor é importar tudo de 

Espanha pois lá é que eles sabem fazer agricultura a sério.  

Como agora vão acabar com as escolas, maternidade s, e outros serviços no interior, fica mais barato mudá -los todos 

(aos habitantes) para a cidade pois aí terão todos um nível económico uma qualidade de vida mais elevada do que se 

continuassem a viver em aldeias feitas de casas de pedra sem condições, par a onde a energia elétrica custa milhares a 

ser transportada, mais as linhas de telefone fixo, mais o saneamento e o abastecimento de água, pois que tudo isto já existe 

nas cidades e no litoral, vê -se aqui a pertinência desta lógica.  

Anda o Estado a gastar  dinheiro com estradas, sua manutenção, pontes, viadutos e túneis, para o interior quando toda 

a gente sabe que lá não vive ninguém (ou quase). Vai -se a qualquer aldeia e são só meia dúzia de velhos, e agora como 

as crianças são deslocadas para as cidades logo na escola primária, depois de verem o progresso urbano nunca mais 

querem regressar para aquele atraso e provincianismo da aldeia. Assim, é mesmo o mais lógico trazer os velhos para a 

cidade, pois, entretanto, eles morrem e nas terras deles ainda se po derá aproveitar para fazer uns campos de golfe que é 

um desporto de milhões de aficionados portugueses, e sempre dá mais dinheiro do que plantar batatas, pois que como 

todos sabem há um excesso de produção da batata portuguesa.  

Intriga -me, outra vez, imag inar porque é que isto não foi pensado há mais tempo e teríamos evitado todo este atraso, 

que como devem saber, é causado pelos fundos estruturais que ao longo de décadas se canalizaram para o interior 

profundo do país tentando romanticamente manter uma ag ricultura de subsistência à custa do sacrifício dos pobres 

agricultores iletrados que tinham de se levantar pelas 5 da manhã e trabalhavam até ao pôr -do -sol, quando toda a gente 

já sabia que se vivessem na cidade não precisavam de se esforçar tanto pois nã o vale a pena cultivar uma couve -galega 

só para se fazer o caldo verde.  

Depois, tenha -se em consideração que a matança do porco e doutros animais está condenada pela sociedade e por 

todas as organizações ambientalistas por se tratar duma prática ancestral  aberrante e que fere de morte a suscetibilidade 

e sensibilidade do animal, pois este deve ser morto nos matadouros devidamente licenciados para o fazerem nos moldes 

higiénicos e salutares propugnados pela União Europeia.   O campo é bonito é para se passea r nas férias e levar lá os putos 

para verem como se vivia antigamente, coisa que eles decerto nem vão acreditar, e sempre se aproveita para manter a 

tradição viva ao ensinarmos um pouco de história dos antepassados, coisa que é muito mais vantajosa do que ir a um 

museu, que como todos sabem estão sempre fechados nas férias, nos dias santos e aos fins de semana.  

 
CRÓNICA 15 O NEGÓCIO  DO MEDO E AS AVES LOUCAS. 

15.1. TAMIFLU, BUSH, DONALD RUMSFELD E O NEGÓCIO DO MEDO, março 2006 

Há dias que deixei de me preocupar com a Gripe das Aves, porque afinal trata -se de mais um esquema norte -americano 

para fazerem dinheiro (Bush e seus amigos), senão vejamos.   

Extrato do editorial do nº 18 (abril 2006) da revista DSALUD ( www.dsalud.com ) 
Sabia que o vírus da gripe das aves foi descoberto há 9 anos  no Vietname?  

Sabia que desde então morreram apenas 100 pessoas em todo o  mundo durante estes 9 anos (menos do que com qualquer outra doença conhecida)?  

Sabia que foram os americanos quem informou  da eficácia do  TAMIFLU (antiviral humano) como preventivo?  

Sabia que o TAMIFLU apenas alivia alguns sintomas da gripe  comum?  

Sabia que a sua eficácia no tratamento da gripe comum está a ser questionada por grande parte da comunidade científica?  

Sabia que perante um suposto vírus mutante como o H5N1, o TAMIFLU  apenas aliviará alguns sintomas?  

Sabia que a gripe das aves até ao momento apenas afeta as  aves e seres humanos em contacto muito direto e continuado com elas?  

Sabia que quem comercializa o TAMIFLU são os Laboratórios ROCHE? 

Sabia que a ROCHE comprou em 1996 a patente do TAMIFLU à Gilead  Sciences INC?  

Sabia que o Presidente da Gilead Sciences INC. e o seu principal  acionista era Donald Rumsfeld?  

Sabia que Donald Rumsfeld é o atual Secretário da Defesa norte -americana?  

Sabia que a principal base do TAMIFLU é o anis estrelado?  

Sabia que quem detém 90% da produção desta árvore é a ROCHE?  

Sabia que as vendas do TAMIFLU passaram de 254 milhões em 2004  para mais de 1.000 milhões em 2005?  

Sabe quanto s milhões mais pode ganhar a ROCHE e os mercenários  da administração Bush nos próximos meses se continuar este negócio do medo?  

Ou seja, o resumo do negócio é o seguinte:  

os amigos do Sr. Bush  decidem que um fármaco como o TAMIFLU é a solução para uma pan demia que ainda  não 

ocorreu e que causou 100 mortos no mundo inteiro desde há 9 anos. Este fármaco não cura nem sequer a gripe comum.  

O vírus atual não afeta o ser humano em condições normais. Rumsfeld vende a patente do TAMIFLU à ROCHE e esta 

paga -lhe um a verdadeira fortuna. A ROCHE adquire 90% da produção do anis estrelado que é a base do antiviral. Os 

governos de todo o mundo ameaçam com uma pandemia e compram à ROCHE quantidades industriais desse produto. 

Nós acabamos por pagar o medicamento e Rumsfeld , Cheney e Bush fazem um belo negócio...  

 
15.2. ESTAMOS LOUCOS, OU SOMOS TODOS IDIOTAS? março 2006 

A vida por aqui continua na sua calma rotina, afetada por fortes ventos e ocasionalmente não chove, cai água a potes 

cheios, depois lá passa e volta o sol, sem qu e as temperaturas baixem dos 12 -13 ºC (este mês só numa vez baixou até aos 

http://www.dsalud.com/
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9 ºC) de mínima enquanto as máximas andam pelos 16 -18 ºC. A vida na ilha de S. Miguel porfia na sua calma rotina, 

afetada por fortes ventos. De quando em vez não chove: cai água a p otes cheios. Depois, passa e volta o sol, sem que as 

temperaturas baixem dos 12 -13 ºC de mínima enquanto as máximas andam pelos 16 -18 ºC. A ilha é sempre verde, seja 

inverno ou verão. O mar da costa norte, mais alteroso que o da costa sul, é sempre motivo para olhar para ele, quando a 

visibilidade o permite, para l§ da janela do meu òcasteloó onde tenho o escrit·rio. De quando em vez na estrada para a 

escola da Maia (a 5 km) lá está uma arriba a desmoronar -se pela ação das chuvas, mas passado um dia já lá a ndam os 

cantoneiros da Junta de Freguesia a compor a fal®sia. Quando n«o andam no òrepairamento dos taludes ó cortam arbustos 

para que não ceifem mais espaço às estreitas ruas e estradas da ilha. O mesmo se pode dizer das ruas e estradas 

esburacadas, que regularmente levam a sua dose de gravilha ou de asfalto quente atirado às pazadas. A quantidade de 

chuva que cai, quando chove a sério, só surpreende por não fazer desmoronar mais escarpas. Aqui, os solos estão sempre 

encharcados, ao contrário do que se passa no Continente, onde a seca impera.  

O governo português contratou hoje um advogado que vai analisar o pro cesso de expulsão de cidadãos portugueses 

do Canadá, anunciou hoje o ministro dos Negócios Estrangeiros. "Ontem, através da Embaixada de Portugal em Otava, 

mandei contratar um advogado especializado na questão dos imigrantes ilegais", disse Diogo Freitas d o Amaral aos 

jornalistas no Aeroporto de Lisboa. O ministro falava antes de embarcar para o Canadá, onde vai ter encontros com os 

ministros dos Negócios Estrangeiros e da Imigração canadianos para debater a questão dos cidadãos portugueses ilegais 

que estã o a ser repatriados pelo Estado canadiano. Agora volta a falar -se dos repatriados que o Canadá e EUA estão a 

devolver à procedência e muitos deles são açorianos. Não percebo por quê tanto falatório, se eles estavam lá ilegais, que 

esperavam, uma amnistia à  velha portuguesa para se salvarem? Achei lírico ouvir na televisão os que tinham pedido o 

estatuto de refugiado no Canadá?  Refugiados de quê, deste atraso de vida de país? Isso que eu saiba ainda não se 

qualifica como direito fundamental. Por que deve o Estado ajudá -los? Não entendo, ainda se poderia compreender aos 

que fogem da guerra e da violência sectária ou étnica, ou de regimes não democráticos, mas fugir dos Açores? Claro que 

é mais fácil emigrar do que estudar ou adquirir novas qualificações profi ssionais. 

 
15.3. BANQUEIROS 

Sempre escrevi que os portugueses só eram bons a trabalhar no estrangeiro, diziam -me que é por não terem condições 

cá. Hoje acabo de ouvir que mais de 80% dos empresários da última década têm menos que o 9º ano de escolaridade e 

mais de 70% dos trabalhadores estão com pouco mais do que a antiga quarta classe. Nem comento, pois nem todos 

tiveram a sorte do Belmiro de Azevedo que aparentemente se acoplou com o que pode obter e que estava à sua guarda 

e era pertença do banqueiro Pinto de  Magalhães. Não me admira que ele seja um dos 500 mais ricos do mundo. Se eu 

tivesse tido um empurrão inicial daqueles quem sabe onde estaria?  

Abro um aparte sobre a fortuna inicial do Belmiro:  
COMO O BELMIRO COMEÇOU A ENRIQUECER...NADAVA NAS ÁGUAS DA UDP... 

Quando, em 14 de março de 1975, o governo de Vasco Gonçalves nacionalizou a banca com o apoio de todos os partidos que nele p articipavam (PS, 

PPD e PCP), todo o património dos bancos passou a propriedade pública.  

O Banco Pinto de Magalhães (BPM) detin ha a SONAE, a única produtora de termolaminados, material muito usado na indústria de móveis e como 

revestimento na construção civil.  

Dada a sua posição monopolista, a SONAE constituía a verdadeira tesouraria do BPM, pois as encomendas eram pagas a pronto e, por vezes, entregues 

60, 90 e até 180 dias depois.  

Belmiro de Azevedo trabalhava lá como agente técnico (agora engenheiro técnico) e, nessa altura, vogava nas águas da UDP.  

 Em plenário, pôs os trabalhadores em greve com a reclamação de a proprie dade da empresa reverter a favor destes.  

A União dos Sindicatos do Porto e a Comissão Sindical do BPM (ainda não havia CTs na banca) procuraram intervir junto dos tra balhadores alertando -os 

para a situação política delicada e para a necessidade de se gara ntir o fornecimento dos termolaminados às atividades produtoras.  

Eram recebidas por Belmiro que se intitulava "chefe da comissão de trabalhadores", mas a greve só parou mais de uma semana de pois quando o governo 

tomou a decisão de distribuir as ações da S ONAE aos trabalhadores proporcionalmente à antiguidade de cada um.  

É fácil imaginar o panorama.  

A bolsa estava encerrada e o pessoal da SONAE detinha uns papéis que, de tão feios, não serviam sequer para forrar as paredes  de casa.  

Meses depois, aparece u m salvador na figura do chefe da CT que se dispõe a trocar por dinheiro aqueles horrorosos papéis.  

Assim se torna Belmiro de Azevedo dono da SONAE. E leva a mesma técnica de tesouraria para a rede de supermercados Continente  depois criada onde 

recebe a pr onto e paga a 90, 120 e 180 dias.  

 Há meia dúzia de anos, no edifício da Alfândega do Porto, tive oportunidade de intervir num daqueles debates promovidos pelo Rui Rio com antigos 

primeiros -ministros e fiz este relato.  

Vasco Gonçalves não tinha ideia dest a decisão do seu governo, mas não a refutou, claro.  

Com o salão pleno de gente e de jornalistas, nenhum órgão da comunicação social noticiou a minha intervenção.  

Este relato foi -me feito por colegas do então BPM entre eles um membro da comissão sindical (Manuel Pires Duque) que por várias vezes se deslocou na 

altura à SONAE para falar aos trabalhadores.  

Enviei-o para os jornais e, salvo o já extinto "Tal & Qual", nenhum o publicou.  

Gaspar Martins, bancário reformado, ex -deputado  

 

15.4. EMIGRAÇÃO 

Voltando à em igração, lembro -me da tragédia que era nos anos 60 e 70 do séc. passado quando as pessoas tinham de 

fugir òa saltoó para tentarem sobreviver ¨ custa do seu trabalho bra­al numa Europa em crescimento que carecia de m«o-

de -obra. Havia outros que se exilavam para lutarem contra o regime colonial da ditadura do chamado Estado Novo. Os 

que agora emigram fazem -no apenas porque se vive numa sociedade consumista cada vez mais exigente e ninguém está 

para grandes sacrifícios, e lá fora ganha -se bem mais para o mesmo  trabalho indiferenciado e escravo que faziam aqui.  

Só não entendo porque não emigraram pela via normal e legal, e foram com vistos de turista que há muito prescreveram 

e se deixaram ficar sempre na miragem duma amnistia. Mas ouvi -los falar de injustiça c usta -me a engolir, tanto mais que 

criticam a falta de apoio do Estado português. Onde é que eles estiveram nos últimos trinta anos? Não sabem o que é e 

como funciona o Estado português, afinal aquele que agora manda as crianças de Elvas nascerem a Badajoz porque não 

compensa ter abertas maternidades no interior desertificado do país. Parece que se esqueceram de perguntar ao vizinho 

estado soberano espanhol se estava pelos ajustesé. J§ estou a ver o problema burocr§tico daqui a uns anos. Onde 

nasceu? Em Bada joz, então mostre -me a sua documentação. Tem autorização de residência neste país? Mas eu sou 

português, a minha mãe é que teve de ir ao lado de lá da fronteira para a maternidade. Pois bem se nasceu em Badajoz 

n«o pode ser portugu°sé. Se esse problema demorar tanto a resolver como o de alguns portugueses que por nascerem 

em Angola ficaram apátridas bem podem esperar sentados.  

 
15.5.  DESERTIFICAÇÃO 2: DAS ALDEIAS PORTUGUESAS À CORRIDA AO OURO AUSTRALIANO 

Há cerca de dois meses uma anciã partiu uma perna numa q ueda na ilha do Corvo. Era apenas uma das 300 e tantas 

pessoas que ali residem naqueles 17,13 km2 (pouco maior do que Macau no meu tempo que tinha 16 km2 e 400 mil 

habitantes, mas bem menor do que Macau agora com 27 km2 e 449 mil almas). A sua pequena dime nsão e o isolamento, 

provocado pela inexistência de um porto seguro, levou ao desenvolvimento de uma sociedade agropastoril com padrões 

tradicionais, embora a melhoria das comunicações tenha contribuído para aumentar o bem -estar e o progresso da 



ChrónicAçores: uma circum-navegação, volume 3 

45 

 

45 

 

população,  podem ainda observar -se nalgumas portas as típicas fechaduras de madeira com que, na falta de metal de 

outros tempos, se trancavam as portas das casas e palheiros. Pois foi nesta simpática e pequena ilha que a senhora resolveu 

cair e para cúmulo do seu az ar já tinha mais de 80 anos. Obviamente que não tinha nada que andar a dar voltas, ou a 

trabalhar nos campos, ou a fazer o que quer que fosse que ela estava a fazer com aquela idade e naquele local. Pois não 

sabia essa autóctone que não havia meios de cuid ados de saúde na ilha para o caso de ela ter um acidente? Como não 

havia meios de a transportar no avião normal lá ficou uma semana. Então queriam pô -la a subir os degraus da escada 

para o avião com uma cadeira de rodas ou quê? Se a senhora não podia andar  pelos seus próprios meios também não 

podia andar de avi«oé At® que um jornalista (l§ est«o eles, essa ra­a maldita de arruaceiros que s· querem ® criar 

confusão e mal -estar) descobriu o caso da dita senhora e veio com grandes parangonas para a rádio e par a os jornais a 

criticar a TAP e a SATA (empresas de navegação aérea) por não levarem a senhora para outra ilha. Passado um dia lá foi 

um avião da Força Aérea buscar a senhora e tratar -lhe dos ossos partidos. Estão a ver como tudo se resolveu?  

Como um partido português já sugeriu, não seria mais conveniente retirar esta idosa senhora e mais os 300 companheiros 

que ali vivem e metê -los assim que a modos numa cidade mais evoluída como Lisboa? O Estado deixava de subsidiar os 

voos para a ilha do Corvo que não se justificam. Com o que aí poupava já dava para não sei quê. Ou então fazer o mesmo 

às grávidas de Elvas? Mudá -las todas para Lisboa para poderem ter a maternidade ali ao pé. Quem sabe se não haverá 

por aí um grupo privado interessado em abrir uma clí nica privada com serviços maternoinfantis nas maternidades de todo 

o país que estão para fechar? Falem com o Cheney, Rumsfeld e Bush que eles devem ter alguma ideia.  

Vão ver que quando a poeira assentar ainda vão agradecer a este governo por ter fechado 45 00 escolas que quase 

não tinham gente e custavam tanto a manter. A poupança em professores, salas de aula, despesas de manutenção e sei 

lá que mais, é uma medida indispensável, pois como toda a gente sabe, nessas aldeias só vivem velhos, reformados, 

desemp regados e parasitas que teimam em cultivar uma horta de autossustento no seu quintal, vivendo assim à margem 

dos grandes hipermercados e da sociedade tecnologicamente evoluída das grandes urbes nacionais. Primeiro cortaram -

se as vias-férreas que como todos  estão recordados eram a principal causa de incêndios no verão quente de Portugal. 

Substituíram -se por transportes rodoviários, mas como as estradas eram más teve de se fazer um peditório a São Bruxelas 

para construir estradas novas. Depois passamos a ter todos os transportes feitos por estrada a fim de unir o interior ao litoral. 

Este fenómeno é sobretudo visível em Bragança (que por acaso não tem um único quilómetro de auto -estrada) que está 

ligada ao interior espanhol melhor do que ao litoral português.   
Desconhece -se se por detrás disto não haveria uma retaliação em virtude de D. Afonso IV (1325 -57) ter confiscado os bens do mais velho dos seus irmãos 

ilegítimos, D. Afonso Sanches que moveu guerra ao monarca e invadiu Portugal pela fronteira de Bragança , pondo tudo a ferro e fogo. Ou então, porque na 

campanha de 1369, de Henrique I de Castela contra D. Fernando, Bragança ter sido dominada pelos castelhanos e só voltar à pos se portuguesa com o tratado 

de Alcoutim em 1371.  

A seguir acabamos com os CTT nas  aldeias que aquilo era uma chatice e não havia carteiros para andar lá pelos montes 

no meio de lobos e de nevões. Como hoje cada português tem mais do que um telemóvel, foi a vez de a Telecom deixar 

de reparar as linhas de telefone fixas que são uma chati ce em Trás -os-Montes, Alentejo e sítios assim que ninguém sabe 

bem onde ficam. Felizmente a água não foi preciso cortar porque muitas dessas aldeias nunca tiveram nem água nem 

saneamento, e a mãe -natureza encarregou -se de mandar vir uma seca das grandes e lá se foi a água. Depois, querem 

esses velhos agricultores vir protestar a Lisboa com o Ministro da Agricultura por causa dos subsídios. Se se tivessem 

modernizado e saído das berças para as cidades já não andavam agora a pedir esmolas e subsídios. Toda a gente sabe 

que os métodos tradicionais da agricultura em Portugal não dão sustento a ninguém desde que El -Rei D. Dinis mandou 

plantar o pinhal de Leiria e introduziu uma espécie não -autóctone. Já nessa época o que vinha de fora parecia sempre 

melhor do que  o que era nativo. Assim se importou essa praga do pinheiro que arde depressa e bem e só serve para 

alimentar o negócio das fábricas de papel. Ao contrário do que é crença em Portugal, o que vem de fora são normalmente 

pragas. Não me refiro aos espanhóis d e 1580 a 1640. Basta deixarem ir para Trás -os-Montes os espanhóis que eles mostram 

logo o que é cultivar e depois até exportam para cá o que produziram nas terras que os portugueses não sabiam lavrar. 

Voltando ao problema das aldeias creio que o melhor era  encerrá -las a todas e criar Turismo Rural em todo o interior, assim 

como que uma estufa para turista ver, onde se pudessem estudar as formas de vida primária existentes no país e cobrar 

uns tostões aos turistas para verem.  

Na Austrália vi uma reconstruçã o das cidades (Ballarat e Bendigo, Estado de Vitória) onde havia os garimpeiros, e até as 

tendas imundas e pobres dos chineses eles reconstruíram.  
 O ouro foi descoberto em 1851 em Poverty Point (Ponto da Pobreza) no ribeiro Canadian. No ano seguinte havia  mais de 20 000 pessoas a escavarem os 

campos de ouro (Ballarat Goldfields). Em 1855 havia 19 000 Chineses na colónia de Vitória e dois anos mais tarde já existiam 26 000 odiados e perseguidos pelos 

colonos brancos.  

  

 
BALLARAT 
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Levei lá a minha filha para aprender um pouco da história australiana, numa das vezes que me fora visitar a Melbourne. Depois  de conduzir o carro até 

perto do local, compramos o bilhete simbólico para sermos transportados numa linha de comboio centenária. Era mantida por um ex -maquinista que 

orgulhosamente conservava a circular a locomotiva e alguns vagões, sempre cheios de turistas em todas as épocas do ano.  

Cobravam uma taxa simbólica suficiente para sustentar a linha desativada. Houvesse em Portugal gen te com aquela visão para se manterem algumas das 

linhas mais belas do mundo como a do Tua, ou a Pocinho a Barca dõAlva...ou as linhas do Vouga, do T©mega e outras que desapareceram pela estupidez 

dos governantes em Lisboa.  

 Claro que na Austrália haviam da do (ao ex -maquinista) uma concessão de 25 anos ð sem custos nem impostos - para manter a linha.  

Ao longo de duas dezenas de quilómetros haviam -se desenvolvido algumas atividades paralelas, para além do belo parque natural numa das suas 

extremidades.  

Todo  o acampamento mineiro fora mantido, nos edifícios que estavam em pé, labutavam (ou fingiam labutar nessa recriação permanente  douras eras) 

pessoas vestidas ¨ ®poca da febre do ouro, cozinhando òsconesó, fazendo ch§, trabalhando no jornal, numa tipografia da época, que ora se limitava a emitir 

certificados decalcados doutras eras com os nomes dos visitantes atuais.  

Havia a prisão e as quintas, carros de bois, o render da guarda e tudo o mais numa constante recriação do que fora a vida na época. A filha e o  pai jamais 

esqueceriam aquele mergulho na história do século XIX no estado australiano de Vitória.  

Mas em Portugal, tudo era diferente. Poucos estavam interessados em recriar o passado histórico e as gloriosas máquinas 

de caminho -de -ferro a vapor. Ignora vam que a ferrovia por entre alcantiladas margens do Douro e seus afluentes percorria 

algumas das mais belas paisagens do mundo. Isto era um país indiferente, amante do lucro rápido e do cimento, a que 

chamam progresso, sem respeito pelo valor incomensuráv el do passado e da sua riqueza histórica e patrimonial. A 

grandeza da História nada representa. Assim se perdia a paisagem protegida por deus e pela natureza, como se perdiam 

os castelos, as igrejas, os pelourinhos, e tantos outros monumentos abandonados o u deixados à sua triste sina de 

decadência forçada aguardando que a natureza tomasse conta deles e os ocultasse. Seria um legado para arqueólogos 

futuros os descobrirem...  
Voltando ao problema das aldeias portuguesas, o melhor era, de facto, encerrá -las a todas. Depois criar -se-ia uma zona protegida, uma espécie de Parque 

natural de turismo rural em todo o interior do país. Um tipo de estufa para turista ver, onde se pudessem estudar as formas d e vida primária anteriormente 

existentes no país. O Estado cobr aria uma taxa aos turistas para visitarem. Não era isso que se fazia com os animais no zoológico?  

 Como então, provavelmente já não haveria animais para mostrar (perdão, habitantes) poderiam contratar -se figurantes. Tal como se faz nas recriações 

histórica s e feiras medievais, todos em trajos típicos da época.  

 De igual modo, se poderia seguir esta orientação de despovoar ainda mais o interior, porque não compensava mantê -lo aberto, criando depois subsídios 

para um forte investimento em atrair turistas. Mos trar -se-iam as velhas aldeias abandonadas, recuperavam -se umas casas onde os turistas pudessem ficar a 

viver macaqueando os nativos.  

 Depois desta inovadora revolução populacional aproveitar -se-ia o efeito da novidade. Dera imenso resultado com os 

lisboetas a comprarem òmontesó alentejanos. Atrair-se-iam citadinos de várias outras regiões (num programa regional de 

formação profissional e de criação de emprego) para fazerem o mesmo nas regiões abandonadas de Trás -os-Montes, 

Beiras e Alentejo. A economia mel horava, incrementava -se o turismo interno em vez de se irem deixar divisas no Brasil e 

outros locais, onde se vai para se dizer que se é muito viajado. Os nativos dessas regiões podiam viver tranquilamente nos 

novos dormitórios de cimento do Porto e de Lis boa, em vez de passarem necessidades nas aldeias. Ficavam com a 

vantagem de estarem perto de hospitais e de centros de saúde onde poderiam ocupar os seus dias na infinda espera para 

serem atendidos por um médico de família.  

Já houve turistas que vieram a Portugal de férias e não saíram, tendo adquirido as casas abandonadas, reconvertido as 

mesmas com comodidades modernas, vulgo casas de banho, cozinhas, água corrente, aquecimento e outros luxos típicos 

do norte da Europa. Eram esses estrangeiros que estava m a mudar a paisagem e a ensinar aos portugueses que era possível 

conviverem com o passado e lucrarem com o mesmo. Já fora assim com alguns teares e fiações artesanais recuperados 

por holandeses, alemães, belgas e franceses.  
Se os òtugasó fizerem isso criar-se-ão, também, novos empregos para guias turísticos. Iriam trabalhar nesses lugares, povoados perdidos em mapas que 

nunca ninguém abriu, em terriolas cujos nomes todos desconhecem. As tais aldeias do interior, que o Estado desabitara de autó ctones, passa riam a ser 

repovoadas por gente de posses e estrangeiros. Seria o seu momento de aburguesamento e passariam a entrar para a civilização,  coisa que nenhum rei nem 

governante depois de 1143 havia conseguido. Essa ideia genial já foi iniciada pela autarquia d e Alfândega da Fé em 2004 ao inaugurar escolas primárias 

reconvertidas em Turismo Rural nas aldeias de Sendim da Serra e Gouveia. Tiveram tanto sucesso que mais sete escolas foram re convertidas. Incentivemos a 

construção civil. Toca a reconverter escolas, hospitais, tribunais, casas dos cantoneiros. Transformemos este país num imenso hotel para turistas, pois habitantes 

não haverá em breve.  

Vamos a isso portugas, pode ser que eu arranje trabalho como guia. Aliás esta ideia genial já foi seguida pela autarqu ia 

de Alfândega da Fé em 2004 quando inaugurou as escolas reconvertidas em Turismo Rural em Sendim da Serra e Gouveia. 

Tiveram tanto sucesso que mais sete escolas vão ser reconvertidas.  

 
CRÓNICA 16 DOS ROMEIROS MICAELENSES, MARÇO 2006  

Durante este último mês não faltaram Romeiros por estas estradas ora em grupos pequenos de cerca de vinte ou trinta 

ou em números bem maiores até perto da centena. A sua caminhada pelas estradas com paragem pelas igrejas em cada 

aldeia, vila ou povoado mar caram bem esta preparação pascal que aqui assume significado diferente dos Caminhos de 

Santiago.  

Quando, esta semana, a família toda foi cortar o cabelo dizia -nos a cabeleira e mulher do nosso Presidente da Junta e 

senhorio, que nessa noite tinha 25 Romei ros para jantar dum grupo de mais de cem que aqui passava.  
Há dias (no último dia do período escolar 7 de abril de 2006 e não 1946) até queriam que todos os alunos e professores fossem  à missa no ginásio da Escola 

Secundária EBI da Maia (S. Miguel).  

Afin al já não há liberdade religiosa neste Estado ou então confunde -se a religião maioritária e descura -se a separa­«o entre religi«o e ensino oficialé 

peculiaridades insulares dirão alguns ou então um abuso extremo diria eu que até sou ateu embora pela educaç ão que tive haja quem me queira considerar 

apenas agnóstico ou não -crente, ou ainda crente n«o praticanteé 

Vai demorar tempo a fazer entender a esta gente que acredito no multiculturalismo e sou um confesso defensor do 

mesmo, apesar do 11 de setembro em No va Iorque e do 11 de março em Madrid e muitas outras datas anti -islâmicas o 

que não implica que seja um simpatizante (antes pelo contrário) dos islamitas, mas respeito todos os que não são 

fundamentalistas qualquer que seja a sua religião, credo, raça ou p referência sexual. Sei que isto me coloca - atualmente 

- numa minoria.  
O meu filho já gastou, desde o Natal, o pneu da roda de trás da sua bicicleta que aliás aprendeu a utilizar em cerca de 24 ho ras de treino no nosso pátio 

logo após virmos das férias de Natal no Continente. Mas quanto a sapatos e cal­as continua a gastar quase um par por m°sé ele gosta de estar aqui e andar 

livre de bicicleta pela aldeia, para cima e para baixo, a visitar os amigos e entretido a brincar.  

Na semana passada tivemos mais um  caso na escola dele. Ele queixou -se de que um colega mais velho (14 anos) que anda no 4º ano lhe batia na cabeça 

e daí o seu galo...prontamente escrevi uma carta à professora a protestar.  

No dia seguinte vim a saber que ele dissera que fora o outro só po rque este o ameaçava diariamente que o ia apanhar e bater e como tinha medo e não 

sabia o que fazer resolvera denunciá -lo desta forma. Tivemos de explicar à professora que esta atitude fora por temor e levou uma tremenda descompostura 

por mentir.  

Só problemas. J§ estou velho e sem paci°ncia para lidar com mi¼dosé especialmente este mais novo que ® parecido 

a mim em feitio e esperteza, mas que só cria problemas.  

 Fora isso é miúdo muito querido e mimado que passa a vida a chamar a atenção para si e quer ser  o centro das 

atenções, dizem que é igual ao pai nisso e noutras caraterísticas. Nos dias que antecederam aquela cena da escola, ele 

de manhã metia -se vestido na cama de manhã e sem vontade de ir para a escola, o que estranhámos, pois, ele levanta -

se sempr e antes de mim por volta das sete da manhã embora só saiamos pelas oito. Já era uma reação de medo ao 
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colega. Como não está habituado à violência e não apanha tareias em casa as ameaças do outro devem ter -lhe parecido 

imensamente enormes. Eu tive outros pr oblemas como se pode ver adiante.  

 
CRÓNICA 17.  DOMINGO  DE PÁSCOA, 16 ABRIL 2006 

Hoje não irei falar desta estação festiva para muitos crentes pois cada vez mais ela deixou de ser um momento de 

reflexão. Similarmente ao Natal converteu -se num apelo ao con sumismo de chocolates e amêndoas em que ninguém se 

dá ao trabalho de pensar porque existem estas férias e feriados. É irónico que seja um não -crente, ateu até ao tutano, a 

falar disto, mas cada um é como é e não renego as minhas origens cristãs embora prof esse um profundo respeito por todas 

as outras crenças e religiões desde que não sejam fundamentalistas ou exacerbadas por ódios ancestrais.  

Para mim a Páscoa é uma época de reflexão sobre o caminho terreno de cada um de nós (perdoem -me se isto começa 

a pa recer uma homilia), sobre a inevitabilidade causal desta curta passagem, sobre a ineficácia de tentarmos deixar uma 

marca dessa passagem, sobre a futilidade de nos tentarmos afirmar enquanto seres vivos, sobre o materialismo exacerbado 

que nos preenche o q uotidiano, sobre a falta de amor e caridade com que permeamos os nossos dias, sobre a 

incapacidade de perdoar e ser perdoado.  

Não, não era sobre isto que vos queria falar hoje. Queria dizer -vos que me sinto (como antigamente se dizia) um bota -

de -elástico,  d®mod®, ou (como se usa correntemente) um òcota ó. Pois ®, cada vez mais a vida se aproxima da fic­«o de 

Quentin Tarantino, um realizador obcecado pela violência e brutalidade. Cada vez menos tenho paciência para essa 

forma de vida, mas é uma luta desigual, pois basta abrir um telejornal, folhear as pág inas dum jornal ou fazer qualquer 

pesquisa sobre um qualquer tema e aí está o genocídio, a morte gratuita, o ódio racial, religioso ou económico. Cada vez 

mais me revolto por ser um ente isolado e minoritário neste mundo que me rodeia.  
Quando vejo um Trib unal Português a entender que um castigo corporal a uma criança deficiente até faz bem, quando vejo os deputados a fazerem 

ponte em véspera de feriado e a não permitir a aprovação de leis por falta de quórum, quando sei da responsabilidade dos serv iços sec retos franceses em 

forjarem um documento falso (a falsa compra de urânio no Níger por Saddam Hussein) para impelirem os EUA mais depressa para a  invasão do Iraque, quando 

sei que os mesmos franceses que nos deram a guilhotina junto com a Revolução Francesa  estiveram coniventes no genocídio do Ruanda, quando me 

questiono sobre a destruição das Torres Gémeas e quem esteve por detrás dos danos do Pentágono em que nenhum avião ou destroç os aparecemé, quando 

me questiono entre o direito de o Irão ter armas nucle ares (por que é que tem de ser excluído, só porque os seus representantes são fanáticos? E os dos EUA 

não são?) e o direito dos fanáticos israelitas a usarem as mesmas armas.  

Tudo isto questiono, estou farto de violência, desde os putos norte -americanos q ue se chateiam e pegam numa arma 

do pai e limpam o sebo aos colegas, aos condutores portugueses que se comportam como assassinos ou aos vendedores 

de armas que vão de terra em terra a fomentar mais uma guerra civil.  

O assunto que me preocupa hoje é mais co mezinho e mundano: a EN 128, entre Miranda e Bragança, é demasiado 

longa e estragada. Precisa de alternativa, benfeita e que poupe quilómetros. Há anos que se estudam traçados, mas a 

coisa emperra sempre. Um dia, porque ali havia uma colónia de morcegos pr otegidos. Agora, ao quilómetro não sei 

quantos, apareceu o rato de Cabrera, raro. Para avançar, a empresa Estradas de Portugal precisa de estudos. Segundo o 

Presidente, o rato ir§ atrasar o novo tra­ado l§ para ònunca antes de 2011.ó Conhe­o bem a regi«o e já lá passei vezes 

sem conta. Trata -se duma região abandonada por Deus e pelos homens, e em que a existência de rodovias apropriadas 

permitia por exemplo que as pessoas de Miranda do Douro não fossem a Espanha apanhar a via rápida para virem a 

Bragan­aé permitiria que as empresas que ali existem tivessem vias de escoamento dos seus produtos para Portugal e 

Espanha.  

Como eu sou bruto, mas não violento obviamente sou pela estrada já, porque tanto protecionismo esquece uma espécie 

em vias de extinção: o home m do nordeste transmontano. Aquele que é protagonista de notícias que parecem do 1º de 

abril e não são. Isto parece atingir o ridículo como daquela vez em Nova Gales do Sul em que as obras de ampliação de 

uma estrada nacional (aí uns 8 mil km de estrada ci rcundante da Austr§liaé) tiveram de ser suspensas para a constru­«o 

de um viaduto para a passagem de uma colónia de formigas em vias de extinção. Ignoro se depois disto houve um estudo 

para se analisar como destruir a praga das formigas que infestavam a re gi«oé 

Sou moderadamente a favor da continuação da espécie humana no planeta, apesar de há mais de dois milhões de 

anos esta espécie só ter construído uma coisa duradoura: a guerra e a destruição, entre si mesma e com as outras espécies. 

Assim, entendo que devem ser preservadas, sempre que possível, as outras espécies que connosco partilham esta superfície 

planetária e tal deverá sempre ser feito numa estranha harmonia em que os interesses de uns não atropelem os doutros e 

vice -versa.  

 Imagino já uma campanh a a favor do não -abate da vaca e doutros animais indispensáveis para a alimentação dos 

humanos, o ridículo pode levar a este ponto. Já temos a preservação do bacalhau, das baleias, dos golfinhos, mais dia, 

menos dia chega a campanha da preservação da couve -galega, do tomate e da cebola e esses fanáticos irão propugnar 

pela alimentação artificial do ser humano, mas claro está sem recorrer a transgénicos e outros alimentos manipulados. Essa 

cega preservação das espécies (e elas de facto estão a extinguir -se a uma velocidade galopante) pode conduzir à 

extinção da raça humana tal como a conhecemos. Foi pena que não viesse a tempo de salvar o lince da Serra da Malcata, 

ou águia -real do Gerês.  

Nesta ilha onde vivo sou quase diariamente confrontado com a necessidad e de eliminar do meu convívio - dentro de 

casa - animais que podem estar em vias de extinção, há uma melga com um tamanho gigantesco, baratas e aranhas de 

todos os tamanhos e feitios, a que se juntam caracóis no quintal e outros vermes. Como devo proceder?  Extermino -os ou 

deixo -os livremente fruir o mesmo espaço que habito? Terei de construir vias separadas para eles ou coexistimos? Bem sei 

que a minha casa não tem a importância duma estrada no desconhecido nordeste transmontano, mas agradecia que 

alguém me  desse algumas indicações, politicamente corretas, sobre a forma de proceder nestes casos.  

Como devem estar lembrados, há meses assisti a um ritual da matança do porco, um ato barbárico que me repugna. 

Deverei denunciar esse ato e propugnar pelo seu fim, ou devo recordar apenas que a carne de porco estava saborosa? 

Estou dividido. Além do mais tenho problemas de consciência porque há uns dias as formigas invadiram a minha mesa -de -

cabeceira onde guardo uns òlolliesó que gosto de trincar antes de adormecer e eu exterminei -as. Sinto-me um genocida. 

Não sei de que raças eram ou se estavam em vias de extinção, mas como eram às centenas afoguei -as a todas na pia da 

cozinha.  

Será que, à semelhança da igreja católica, posso ir a um confessionário de crimes contra animais confessar este ato 

hediondo da minha parte? Terei absolvição ou irei passar o resto dos meus dias a penar este crime sórdido? Esta é uma 

questão que me apoquenta enquanto lá fora na rua pululam os residentes da aldeia nos seus fatos domingue iros a 

caminho da missa pascal.  

 
CRÓNICA 18 DE HUMIDADE E DE VACAS, 23 ABRIL 2006 

Perguntaram -me há dias porque é que nas fotografias aparecemos sempre todos encasacados. É simples, embora as 

temperaturas andem pelos 15 ou 16º C durante o dia, sempre que se sobe às montanhas está bastante mais fresco, e além 
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disso as casas são todas muito húmidas. Ainda não deu para comprarmos uns desumidificadores este ano, mas bem os 

precisamos. Essa humidade causa uma sensação de frio que não é proporcional ao que os te rm·metros marcamé assim 

podem estar 10 -12º C e não estar frio nem vento nenhum e podem estar 17º C e estarmos cheios de frio com as humidades 

nos 80 ou 90% a penetrarem até aos ossos. Claro que estivemos três anos num clima continental super -seco como o de  

Bragança e os nossos termómetros biológicos ainda não se ajustaram a esta realidade.  

 Aliás, os ossos ressentem -se desta humidade e este talvez o fator mais negativo dos invernos que se prolongam até abril. 

A chuva quando cai é a sério e raras vezes temos  nevoeiros ou chuva miudinha, só que quando ela resolve cair é a potes 

e cântaros ao ponto de se formarem pequenos rios nas estradas com a água tipo enxurrada que vem das arribas. As valas 

são muito profundas. Creio que numa das primeiras crónicas contei q ue ficámos com o carro assente no chão por causa 

da altura duma vala que atravessava a estrada.  

O meu filho ontem foi ¨s vacasé e ficou todo entusiasmado por ter estado a tratar duma trintena de vacas durante a 

tarde. Com efeito, aqui é vulgar as crianças saírem da escola diretas para os campos a fim de ajudarem as famílias a tratar 

das vacas. Convidaram -no (um dos amigos dele aqui na aldeia) e ele lá foi num trator com o amigo e o pai deste. Quando 

chegou a casa correu logo a telefonar à avó e à tia a cont ar a proeza.  

Lembra -me as recordações da minha infância em Trás -os-Montes, embora nunca tivesse andado com as vacas. Pensei 

bem que isto sim era qualidade de vida e quantas crianças no mundo inteiro nunca tiveram a possibilidade de estarem 

em contacto com  a natureza e com os animais, estando fechadas em casas com poucas condições passando o dia a ver 

televisão ou a jogar jogos de computador sem respirarem este ar fresco dos campos, sem ouvir os pássaros que chilreiam 

fora desta janela e sem saberem que a n atureza é isto.  

Estou a ficar cada vez mais bucólico neste regresso ao passado e à vida simples que nós os urbanos jamais apreciamos 

enquanto vivíamos em torres de cimento em cidades inexpressivas e sem qualidade de vida.  
Não posso deixar passar esta opor tunidade para saudar o atraso dos juízes do Supremo Tribunal que obviamente vivem no séc. XIX pois ilibaram e 

absolveram uma dita òeducadoraó que dava palmadas ¨s crian­as deficientes a seu cargo e as fechava em quartos escuros quando se recusavam a comer.  

Para além da decisão, em si mesmo incompreensível, o fundamento da mesma raia a loucura que se deve instalado na mente dos ju ízes.  

O Supremo Tribunal ao legitimar estes castigos corporais esquece o direito à dignidade, ignora a psicologia infantil e não tem em conta a sua honra. O 

ac·rd«o do Supremo Tribunal vai longe demais ao afirmar: òQual ® o bom pai de fam²lia que, por uma ou duas vezes, n«o d§ palmadas no rabo dum filho 

que se recusa a ir para a escola, que n«o d§ uma bofetada a um filhoéou que n«o manda um filho de castigo para o quarto quando ele n«o quer comer?ó  

O Supremo acaba por vir dar razão a todos os que alegam que a justiça está de rastos neste país. Bater é grave. Uma criança, e para mais uma deficiente 

mental não vê a conexão entre os se us atos e os castigos. Os castigos têm um valor muito limitado porque a crianças não reagem por compreensão, mas por 

medo. Em vez de se castigar deve -se levar a criança a sofrer as consequências do seu agir.  

 Quem se recusa a comer não deve alimentar -se at é à próxima refeição, mas não deve ser fechado num quarto às escuras nem sofrer castigos corporais. 

Reservemos estes para quem deveras os merece: os juízes do Supremo Tribunal.  

O exemplo de vida dado pelos familiares ou educadores e a confiança neles são f undamentais para a determinação da educação. O educando sabe 

que o afeto dos educadores depende também do seu comportamento. Muitas vezes os educandos pagam as incapacidades, insatisfaçõ es e fracassos dos 

seus progenitores assoberbados, por uma sociedade c ada vez mais exigente, que lhes não deixa tempo ou espaço para poderem criar uma base de diálogo 

com os seus filhos, a vida.  

A falta de objetividade e de distância emocional e talvez a falta de pessoal e de formação profissional serão motivos para de sculp ar a educadora em 

causa. A compreensão duma situação não pode, porém, acontecer à custa da outra.  

Neste julgamento os juízes agiram como bons pais para com a educadora e argumentaram contra a criança como maus pais.  

Dum modo ou outro deram um péssimo exe mplo a um país recheado de abusos e violência doméstica contra jovens e mulheres, um país de esqueletos 

nos armários, muito fruto de toda uma geração nascida do medo e do silêncio que os 48 anos de obscurantismo e repressão criar am.  

Num país em que há pais  e avós a matarem crianças por não terem paciência para as aturarem, esta decisão judicial veio dar uma certa consolação a 

todos os que usam e abusam da sua pretensa posição de poder, seja ela como maridos ou pais.  

Para ser reposta a normalidade sugiro qu e os juízes sejam publicamente humilhados com uns açoites e fiquem uma semana de castigo no quarto escuro.  

Lá fora os vizinhos afadigam -se a colocar verdes e flores no chão na antecipação do cortejo pascal que nesta aldeia 

ocorre não no domingo de Páscoa,  mas no de Pascoela e para grande desgosto da minha mulher benfiquista o F. C. do 

Porto sagrou -se mais uma vez campeão ontem à noite.  

 
CRÓNICA 19 ð I ENCONTRO AÇORIANO DA LUSOFONIA MAIO 2006  

19.1. I ENCONTRO AÇORIANO DA Lusofonia 2006  

O escritor é o motor do desenvolvimento. Nos Açores, os escritores podem ser o motor autonómico, quando pararem 

para discorrer e o descobrirem. Os mais afortunados com o dom da escrita podem botar a mão à pena aproveitando a 

maré e os ventos alísios ou não , os aventureiros ousarão meter os pés ao caminho, os enamorados afoitar -se-ão para se 

apaixonarem outra vez. Sendo um otimista nato, se bem que cético, sarcástico e crítico, JC seguia à risca uma célebre 

frase de Carl Sandberg (1878-1967) òSou um idealist a. N«o sei para onde vou, mas j§ vou a caminho.ó Ora bem cá estou a 

dar -vos conta do que foi o 5º Colóquio da Lusofonia ou I Encontro Açoriano da Lusofonia.  

      

5-7 MAIO 2006 I ENCONTRO AÇORIANO  DA  LUSOFONIA 2006  APOIO DA CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE   SALÃO -TEATRO RIBEIRAGRANDENSE -  RIBEIRA GRANDE, S. M IGUEL, 

AÇORES DE 5 A 7 MAIO 2006 INTEGRADO NAS CELEBRAÇÕES DO 6º ANIVERSÁRIO DA REINAUGURAÇÃO DO SALÃO -TEATRO 

Quando em 2001 preparámos o início dos Colóquios da Lusofonia - sob a égide do no sso patrono Embaixador Professor Doutor José Augusto Seabra - 

queríamos provar que era possível descentralizar a realização destes eventos e que era possível realizá -los sem sermos subsídio -dependentes.  

O ponto de partida foi a descentralização da discuss ão da língua portuguesa e as variadas problemáticas da língua portuguesa no mundo. De 2002 em 

diante os Colóquios realizaram -se em Bragança, ainda na base dessa descentralização, mas sobretudo devido à sua insularidade em termos culturais. Portugal 

é um pa ís macrocéfalo; existe Lisboa e o resto continua a ser paisagem. É muito raro os locais do interior, e mais remotos como Brag ança, poderem ter acesso 

a debates de considerável importância sobre o futuro da língua. Estes Colóquios são únicos por serem a úni ca atividade continuada deste género em Portugal 

nos últimos cinco anos sobre esta temática. São independentes de quaisquer forças políticas ou institucionais e asseguram ess a sua òindepend°nciaó atrav®s 

das modestas contribuições obtidas pelas inscrições dos participantes contando com o apoio, a nível logístico, da autarquia que fez a sua aposta cultural na 

divulgação e realização deste importante evento anual.  

Em 2006 decidimos tentar criar um ponto de encontro anual para debater os problemas típicos da i dentidade açoriana no contexto da Lusofonia. Trouxemos 

a este fórum autores e escritores expatriados nas Américas e no Resto do Mundo. Conjuntamente com os que vivem nestas nove il has e no Continente falamos 

da identidade açoriana, da sua escrita, das suas  lendas e tradições. Aprendemos a influência que os fatores da insularidade e do isolamento tiveram na 

preservação do caráter açoriano nos quatro cantos do mundo e afloraram -se os fatores exógenos e endógenos que permeiam essa açorianidade lusófona.  

A intenção destes encontros era inicialmente a de proporcionar um local permanente de debate anual de ideias e de experiências entre todos aqueles 

que dedicam a sua pesquisa e investigação à literatura, à linguística e à história dos Açores. O desconheciment o a nível do Continente da realidade insular 

combate -se levando a cabo iniciativas como esta. Estes Encontros visaram igualmente divulgar o nome dos Açores e a sua presença no se io de uma Lusofonia 

alargada com mais de duzentos milhões. Deste modo pretende mos aproximar povos e culturas no seio da grande nação dos lusofalantes, independentemente 

da sua nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência, todos unidos pelo facto de falarmos uma mesma língua.  

Por outro lado, a componente lúdica destes Colóquios  pretendia induzir uma confraternização cordial, aberta, franca e informal entre oradores e 

participantes presenciais, em que do convívio sairão reforçados os elos entre as pessoas, que se poderão manter a nível pesso al e profissional. Os participantes 

trocaram impressões, falaram de projetos, partilharam ideias e metodologias, fazendo conhecer as suas vivências e pontos de vist a, mesmo fora do ambiente 

mais formal dos Encontros.  

Os ambiciosos temas e subtemas deste ano agrupavam -se sob o título Açores: a insularidade e o isolamento, fatores de preservação da língua portuguesa 

no mundo.  

Os temas eram 1. Tradições açorianas. 2: Açorianos no mundo  

            2.1. Identidade açoriana, uma matriz de insularidade  

            2.2. Escrita açoriana. Tendências e  projeção  
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            2.3. O caráter açoriano nos quatro cantos do mundo. Fatores exógenos e endógenos que permeiam essa açorianidade lusófona  

3: Outros Temas (ex. º Tradução / Contos Infantis, Ensino, etc.)  

Estes I Encontros fizeram despertar a comunicaçã o social micaelense que lhes deu uma ampla cobertura, bem maior do que tiveram até hoje os Colóquios 

de Bragança. Logo na véspera a RTP -Açores dedicou um programa especial denominado Estado da Região aos Encontros com a duração de uma hora. Já 

antes o prog rama da manh« òBom Dia A­oresó dedicara uma entrevista de 15 minutos ao evento. Depois no s§bado dia 6 de maio a RTP tinha um programa 

especial òAtl©ntidaó com oradores, organizadores, ranchos folcl·ricos, filmes sobre a regi«o da Ribeira Grande durante uma hora e meia. No último dia dos 

Encontros, a RDP Antena Um fez deslocar o seu programa òPasseio P¼blicoó para uma transmiss«o em direto do pr·prio Teatro Ribeiragrandense. Os jornais 

diários locais deram uma cobertura bastante boa a este inovador encontro . 

Na sessão do primeiro dia tinha -se falado dos problemas da tradução PERFIS DA TRADIÇÃO PAREMIOLÓGICA NAS TRADUÇÕES PORTUGUESAS DO QUIXOTE, 

CARMEN Mª COMINO da Universidad de Extremadura.  

Após a experiência que representou ter lido todas as traduções de El Ingenioso Hidalgo don Quijote de la Mancha em português, este artigo visa analisar, 

sob um ponto de vista paremiológico, as principais dificuldades que tal leitura me sugeriu. Neste artigo a autora pretende fa zer uma reflexão sobre a pertinência 

do estu do da paremiologia tradicional no âmbito da teoria da tradução literária, sobretudo com autores do séc. de Ouro espanhol como  Cervantes. Aborda 

vários casos específicos da tradução da imortal obra deste autor em Portugal e no Brasil, interessantes do ponto  de vista histórico -temporal, e examina as 

principais particularidades extraídas das traduções desses autores. O conhecimento paremiológico ad hoc por parte dos traduto res, antes ou no momento de 

proceder à tarefa de traduzir esta obra, é também objeto de análise. As caraterísticas contextuais, nas quais se inserem os textos objeto de estudo, serão 

descritas como base preliminar para a compreensão caso clarifiquem ou modifiquem as parémias. Merece especial destaque o reco nhecimento expresso 

dos provérbios p or parte dos tradutores assim como as suas observações sobre os mesmos e as referências à obra de outros autores.  

No debate realçou -se a necessidade de haver mais e melhores traduções do Português como veículo de preservação linguística.  

Igualmente se deb ateu O PATRIMÓNIO LÚDICO AÇORIANO - O PAPEL DA ESCOLA NA SUA PRESERVAÇÃO, por NELSON AUGUSTO PEREIRA DOS REIS da 

FACULDADE DE DESPORTO (FADEUP) - UNIVERSIDADE DO PORTO.  

A globalização na tentativa de encontrar uma forma de vida padronizada para todo o mun do, na forma de vestir, na alimentação e, até mesmo, no modo 

de pensar, criou uma autêntica instabilidade nas pessoas. Obviamente que muitos se preocuparam com o rumo que esta nova persp etiva de vida 

proporcionava, tendo consciência que as identidades naci onais estavam condenadas ao esquecimento. Todavia, surgiram movimentos que tentam 

reconstruir tais identidades, numa clara resistência à globalização do homem, lutando para que a diversidade antropológica co ntinue a ser uma realidade.  

É desta forma que ent endemos, atualmente, a cultura popular: uma resistência em nome do humanismo que algum radicalismo tecnocrático tudo fez para  

destruir. Porém, temos de ter consciência que muitas atividades do passado entendidas como património que nos identifica são,  na sua maioria, evoluções 

de atividades desenvolvidas nos séculos anteriores e em contextos socioculturais bem diferentes dos atuais. Assim, a procura dessa diversidade pode ser 

conseguida através de variadas formas. Em nossa opinião a Escola cumpre um papel f ulcral para a construção e preservação da nossa identidade. É neste 

sentido que compreendemos o documento emanado pela UNESCO, intitulado Recomendações sobre a salvaguarda da cultura tradiciona l ou popular. No 

referido documento foram sugeridas, aos países  membros, linhas orientadoras para a preservação, difusão e proteção da cultura prevendo, inclusive, uma 

cooperação entre os estados membros. Este documento problematiza com rigor a cultura popular e o facto de ter sido distribuíd o pelas Escolas portuguesa s 

demonstra quão importante poderá ser o papel da instituição Escola para o resgate da cultura tradicional.  

Hoje, mais do que nunca, os estudos relacionados com as tradições, com os jogos tradicionais - populares e com tantas outras manifestações de cunho 

popular são uma necessidade, para nós um imperativo ético, neste contexto, o presente estudo verificou como tem sido tratado o património lúdico açoriano 

em todas as escolas do 1º ciclo da região. Esta intervenção causou alguma surpresa na assistência que jamais considerara esta vertente do desporto ao uso 

da preservação da língua e cultura.  

Ana Cl§udia Rodrigues apresentou òA LITERATURA DOS A¢ORES: VESTĊGIOS DE INSULARIDADE EM GENTE FELIZ COM LćGRIMAS DE JOìO DE MELOó, Jo«o de 

Melo (S. Miguel, 1949) é um dos vultos mais reconhecidos do panorama português da literatura açoriana. Tendo passado a sua primeira infância nos Açores, 

veio aos onze anos estudar num seminário, para o Continente. Terá sido esta a principal causa que o levou a recordar nas suas  obras  o tempo da ilha, 

misturando memórias pessoais com histórias ficcionadas, que arrancou de um universo repleto de fantasias, medos, inseguranças , amores e desamores. É nesta 

mistura de ingredientes que o autor encontra a essência da sua identidade açoriana,  cujo principal tempero é a insularidade. Assim, o objetivo deste nosso 

trabalho é anotar vestígios de açorianidade na obra Gente Feliz com Lágrimas (1987), aquela que foi a mais premiada e a mais traduzida de João de Melo, 

que se considerou ele mesmo òum escritor portugu°s dos A­oresó e do mundo, acrescentamos n·s. Para tal, pretende-se mostrar como este autor retratou a 

sua ilha natal, através dos cenários socioculturais da época que ao longo da obra foi deixando adivinhar. Ao mesmo tempo, amb iciona -se revelar como aqui 

se entrançaram as relações humanas de afetividade, ao captar as vivências das comunidades rurais açorianas, isoladas pelo mar  que as cercou do resto do 

mundo, pela importância que tal poderá ter na definição dos traços da personalidade e na  construção da identidade de cada um. No fundo, tentaremos 

ilustrar como esta obra, algo autobiográfica, narra simplesmente a experiência humana, conforme afirmou Onésimo Teotónio Alme ida.  

A sessão da manhã do primeiro dia terminou com um relato sobre uma exposição que está a terminar no Museu da Emigração na Ribeira Grande O Museu 

da Emigração Açoriana - A coleção Cabral de Mello. Fizeram -se perguntas sobre a viabilidade da continuação do Museu quando esta exposição terminar a 

30 de maio e apesar das dific uldades orçamentais ficou no ar a promessa do Presidente da Câmara de que o Museu irá continuar.   

Como é costume o aspeto lúdico e cultural encantou todos os presentes que não estão acostumados a este formato inovador. Nos dois primeiros de 

trabalhos, e a pós um convívio ao almoço de todos os oradores e presenciais fomos visitar todas as povoações e pontos de interesse ao longo da costa norte 

de S. Miguel, incluindo uma passagem pelas Furnas e lagoas. Ao longo de seis horas - até ser noite cerrada - viu-se e aprendeu -se sem que alguém denotasse 

cansaço, tendo o regresso sido feito pela costa sul da ilha bem diferente do da costa norte.  

No segundo dia de trabalhos as sessões abriram com Era uma vez um diário ilhéu: a literatura diarística de Fernando Aires u m trabalho de Ana da Silva, ESE, 

IP Santarém.  

Embora muitas obras da literatura açoriana, das quais se destacam por exemplo Não Percas a Rosa de Natália Correia, O Jornal do Observador de Nemésio, 

Memórias da Cidade Futura ou Memórias das Ilhas Desafortunadas de Manuel Barbosa, Os Amores da Cadela Pur a de Margarida Vitória, Gente Feliz com 

Lágrimas de João de Melo, Raiz Comovida de Cristóvão de Aguiar, tivessem um cariz autobiográfico, não havia, antes de Fernand o Aires, diários açorianos.  

O próprio Fernando Aires, numa entrevista de Vamberto Freitas avan­ava uma tentativa de explica­«o: òEste gosto pelo interior, t«o nosso, t«o 

carateristicamente nosso (é) leva-me a estranhar a ausência de diaristas nas ilhas. O meio demasiado estreito e censurado pode explicar isso. O refúgio na 

poesia intimista tamb ®m pode ser a explica­«o.ó Fernando Aires, ent«o assistente convidado da Universidade dos A­ores, onde lecionava Hist·ria, j§ com 

uma notoriedade consagrada pelos seus trabalhos de investigação académica e pela sua colaboração em jornais e revistas açoria nos, publicava a sua 

primeira obra liter§ria em 1988: o volume I do seu Di§rio òEra uma vez o tempoó. Concordamos com Vamberto Freitas ao dizer: òPublicar um diário sem obra 

criativa previamente feita é um ato arrojado, não pode haver falhanço, a credibilid ade do autor depende por inteiro da arte com que os pessoalíssimos, 

gentes e coisas são aí retratados. Não existem aqui nem o refúgio num narrador fictício nem, uma vez mais, em outras obras qu e possivelmente tenderiam a 

colocar o leitor em predisposição p ara tudo acreditar ou perdoar.ó O facto ® que Fernando Aires conseguiu despertar um grande interesse e curiosidade por 

parte não só do público como da crítica que beneficiaram de uma maior visibilidade no mercado por terem sido publicados na ca pital. Desde  então, mereceu 

a admiração de críticos como Eugénio Lisboa, Aníbal Pinto de Castro, José Augusto Seabra e Luís Amaro. No meio académico, pas sou já a ser objeto de teses 

universitárias. Na sua introdução às Páginas do Diário Íntimo de José Régio, Eugénio L isboa refere -se a Fernando Aires como sendo òautor de um dos mais belos 

e sens²veis di§rios em l²ngua portuguesaó. Por estarmos de acordo com esta afirma­«o, pretendemos analisar, neste trabalho, que retoma um antigo trabalho 

que realizei, em 1999, para o seminário de Literatura Autobiográfica (Professora Doutora Clara Rocha), do Curso de Doutoramento em Ciências Literárias da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), algumas das caraterísticas que fazem deste diário um a obra -prima e que farão, 

sem dúvida, de Fernando Aires o iniciador e o impulsionador de uma diarística açoriana, com escritores como António João Mari nho Matos, que publicou o 

seu Diário I, Jornal do Ocidente (1996 -97), na sua própria editora Espaço XXI, em 1998 ; e Cristóvão de Aguiar, escritor açoriano já consagrado, autor de 

Passageiro em Trânsito, que publicou, em 1999, o diário que já vinha escrevendo desde 1964: Relação de Bordo (1964 -88).  

Depois foi a vez de Francesca Blockeel, Lessius Hogeschool Antuérpia  (B®lgica) apresentar a òPerce­«o do espa­o e da identidade a­orianos: o caso de 

ôUma aventura nos A­ores'. Como uma fic­«o narrativa decorre sempre num determinado local que lhe d§ significa­«o e verosimilhança e que o espaço é 

o ponto de apoio para a açã o das personagens, a sua importância na narração é idêntica à que o mundo real adquire na vida quotidiana. O espaço existe 

na sua relação com a perceção dos lugares narratológicos: como olham e reagem as personagens frente ao espaço em que se encon tram? Do s possíveis 

valores do espaço na literatura em geral, para depois salientar a sua importância através do exemplo concreto de 'Uma aventur a nos Açores', mostrando 

como as autoras se aproveitam dele para criar laços afetivos nos leitores, visando elas obviam ente reforçar a identidade portuguesa entre os leitores tanto 

açorianos como não -açorianos. Um tema deveras interessante e cuidado que só veio demonstrar que a Lusofonia não tem nada a ver com pátrias, 

nacionalidades ou nacionalismos.  

Estava reservado par a o fim nesta manhã um dos pontos altos dos Encontros: Onésimo de Almeida da Brown University, Departamentos de Estudos 

Portugueses e Brasileiros, Providence, Rhode Is., EUA. òLusofonia e modernidade - Antigos conflitos e atuais desafiosó. Sendo um dos autores mais conhecidos e 

tendo feito os seus estudos primários na Ribeira Grande a expetativa da presença deste professor catedrático que passa o ano a divulgar os temas da 

açorianidade e os seus estudos linguísticos, tratou -se de uma alucinante viagem aos n eologismos e erros dos meios de comunicação social, seguido por um 

período de debate em que todos pretendiam interrogar este grande escritor açoriano, acabado de chegar dos Estados Unidos e qu e após o almoço seguiu 

para a Horta. O tempo dedicado ao debate revelou -se insuficienteé Depois de um almo­o mais apressado deslocaram-se todos para a Praça principal 

(Hintze Ribeiro) da Ribeira Grande onde iria ser transmitido em direto o programa òAtl©ntidaó da RTP-Açores com a presença de oradores, organizadores e 

uma longa lista de convidados especiais acompanhados de música regional e de perguntas de imigrantes radicados nos EUA e Canad á. A população local 

assistia pela primeira vez a um direto òao vivoó da Ribeira Grande. Ap·s o programa televisivo seguiu-se a com ponente lúdico cultural turística com o incansável 

e sapiente Diretor da Casa da Cultura, Dr. Mário Moura, rumo às Caldeiras da Ribeira Grande, Lagoa do Fogo e depois para a po nta oeste passando pelas 

Sete Cidades e a Lagoa azul e Lagoa verde. Seguimos dep ois pela costa norte passando por João Bom, Bretanha e outros locais como Fenais da Luz onde se 

visitou uma casa já decorada para as Festas do Espírito Santo antes de chegarmos a Rabo de Peixe.  

Para domingo dia 7 de maio, último dia não havia a componente  lúdica e as sessões começaram com Chrys Chrystello a apresentar Avós de Barra, Avós 

de Baía, uma tribo aborígene australiana a falar crioulo português até ao séc. XX. Os Avós de Barra e os Avós de Baía (em cri oulo os Yawujibarra e os Yawuji 

Baía), eram tr ibos aborígenes quiçá descendentes de Portugueses, e linguisticamente a eles identificados. Trata -se de dois grupos de inter -relacionamento 

matrimonial duma tribo afro -australiana, falando Português e Crioulo de 1520 a 1580. No séc. XVI, a acreditar na teo ria, os portugueses ter -se-iam estabelecido 
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na região dos montes Kimberley tendo inclusive trazido escravos africanos, os quais mantinham até 1930 um dialeto mescla de a borígene e de português 

crioulo. Segundo von Brandenstein existem mais de 80 nomes de l ugares que são portugueses, para além de um total de 260 palavras de origem portuguesa. 

Esta revelação, que inicialmente data da década de 60 mereceu em 1992, a atenção dos principais meios de comunicação social a ustralianos, que 

postulavam sobre a necessi dade de re -escrever a história do país e datá -la em termos quinhentistas.  

Seguiu -se depois A vivência da insularidade em Vitorino Nemésio e Cecília Meireles apresentada por Isa Severino do Instituto Politéc nico da Guarda. Como 

Cecília Meireles confessou, a  pretexto da sua visita aos Açores, numa entrevista dada à revista Ocidente:  

Se me perguntarem o que me traz aos Açores, apenas posso responder a minha infância: o romanceiro e as histórias encantadas.. .as cantigas, o sentimento 

do mar e a solidão; a memór ia dos naufrágios e a pesca da baleia; os laranjais entristecidos...a dignidade da pobreza, a noção mística da vida. (Ocident e, 

1973, volume LXXXIV: 4). O retorno de Cecília aos Açores constitui uma tentativa de se aproximar dos tempos de infância, marc ado s pela presença e força de 

car§ter de sua av· Jacinta Garcia Benevides: òMinha av· era beleza total de corpo e de esp²rito. Nunca vi uma criatura assim, de boa, de terna, de feminina, 

de masculina.ó Este regresso ¨s suas origens representa ainda um ato de apreço e ternura, como expressaria a autora, a propósito do modo como gostaria de 

ser recebida naquela ilha òé como uma crian­a antiga que a poesia de S. Miguel nutriu, numa inf©ncia de sonho, no regresso de uma avó dolorida, heroica 

e nobremente sentiment al.ó Apesar de a experi°ncia da insularidade n«o ser vivenciada do mesmo modo, nem com a mesma intensidade pela escritora 

brasileira Cecília Meireles como o foi para o escritor açoriano Vitorino Nemésio, encontramos nos dois autores marcas de insu laridade que os aproximam e se 

refletem nas suas obras poéticas. Incorporado na exploração do tema da água, o mar, enquanto elemento da natureza, adquire si gnificados plurifacetados 

na obra de Cecília, estabelecendo, numa primeira aceção, uma associação com a infân cia da escritora, num tempo povoado "por histórias encantadas" e 

pela presença inolvidável da sua avó. O mar constitui uma forma de regresso imaginário ao passado, mantendo vivas as recordaç ões a ele ligadas, e surge 

como um cordão umbilical que a prende à s suas origens e à ancestralidade das tradições. Também Nemésio expressa a sua íntima ligação aos Açores, 

considerando que òos A­ores est«o mais ou menos na raiz de tudo quanto fa­oó. Assim, a presente comunica­«o tem como objetivo perscrutar os diferentes  

vetores que a água, de forma geral, e os Açores, em particular, assumem nas obras poéticas dos dois autores e quais os signif icados . As sessões da manhã 

terminaram com O PENSAMENTO PEDAGÓGICO DE ANTERO DE QUENTAL por ANABELA MIMOSO da CONFRARIA QUEIROSIAN A. Muito se tem escrito sobre 

Antero de Quental, nomeadamente sobre a sua poesia e o seu pensamento filosófico. Mas há um outro Antero que tem sido subvalo rizado: o Antero que 

procurou pôr em prática as suas reflexões e as da Geração de 70 sobre Educação, sobre a posição da mulher e, particularmente, sobre a Literatura para a 

Infância. Através da leitura do Tesouro Poético da Infância, articulada com outros textos deste vulto das nossas letras e com  textos de outros autores da mesma 

época, pretende -se mostrar até que ponto Antero veiculou ou se sobrepôs às ideias pedagógicas oitocentistas e como as pôs em prática. Nesse sentido, 

procuraremos mostrar a génese e a importância do Tesouro Poético. Da parte da tarde as últimas sessões e a sessão de encerram ento t iveram a presença da 

RTP. 

Luís Andrade, Pró -Reitor para a Mobilidade e Cooperação - Universidade dos Açores apresentou "A Universidade dos Açores e a Cooperação Internacional".  

Uma análise do  que tem sido a Cooperação Internacional da Universidade dos Aço res ao longo dos últimos anos, concedendo um realce especial à 

cooperação com o Brasil e os Países Africanos de Expressão Oficial Portuguesa, não esquecendo as nossas comunidades açorianas  espalhadas pelo mundo. 

Ficou a saber -se que a Universidade dos Açor es está a negociar um Curso Transatlântico que permitirá aos graduados exercer em qualquer um dos países 

europeus e nos EUA.  

Regina Helena Pires de Brito (Universidade Presbiteriana Mackenzie - Brasil - Instituto Nacional de Linguística ð Timor-Leste) e M oisés de Lemos Martins (ICS ð 

Universidade do Minho ð Portugal) fizeram -se representar por João Pedro Caravaca com o tema Reflexões sobre o senti(r)/(do) da Lusofonia  

Defrontar -se com diferentes espaços em que o português é uma das línguas de expressão ofi cial (materna ou não) revela -nos que a utilização do termo 

Lusofonia (e de uma série de outras expressões daí decorrentes, tais como: países lusófonos, mundo lusófono, cultura lusófona , unidade lusófona, identidade 

lusófona, etc.) provoca interpretações e rea­»es muito diversas no contexto que abarca a denominada òcomunidade dos pa²ses de express«o portuguesaó.  

Parte de pesquisa realizada no âmbito do Projeto Lusocom (coordenado pelo Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, do IC S da Universidade 

do Minho), esta comunica­«o procura refletir acerca desse multifacetado òsentimento de Lusofoniaó, trazendo subs²dios que apontem para uma 

conceituação desvinculada de egocentrismos e traumas que a palavra Lusofonia tem carregado ao longo do tempo. Um tema car regado de matizes das 

várias visões lusófonas em todo o mundo e de cujo debate levou à conclusão de que não existem professores preparados para ens inar português como Língua 

Estrangeira face às necessidades existindo de França aos EUA professores que fabri cam os seus próprios manuais dada a incapacidade das autoridades da 

Educação em Portugal em darem resposta a pedidos nesse sentido que se fazem desde há décadas.  

Na sessão final falaram Graça Castanho da Universidade dos Açores e que até há uns meses traba lhava na Embaixada de Portugal em Washington como 

Conselheira para o Ensino Português nos EUA e Bermudas, tendo apresentado o tema "O ensino do Português nos EUA no contexto d a Diplomacia das Línguas 

Europeias" Esta apresentação visa caraterizar o ensino d o Português nos EUA, no contexto da Diplomacia das Línguas Europeias mais ensinadas naquele país. 

Após o enquadramento das manifestações de ensino português em geral, centraremos a nossa atenção nos Estados de grande concen tração das 

comunidades açorianas,  o que nos permitirá refletir sobre o que tem sido feito ao nível das escolas oficiais norte -americanas e das escolas comunitárias. Com 

base em legislação federal e estadual sobre o ensino de línguas estrangeiras nos EUA e partindo do trabalho realizado pe las línguas europeias mais ensinadas 

(Espanhol, Francês, Alemão e Italiano), apontaremos caminhos possíveis para a promoção do Português junto das comunidades fal antes do idioma luso e da 

sociedade norte -americana em geral.  

O último orador foi o Professor  Caetano Valad«o Serpa do Cambridge College, University of Massachusetts, EUA òA LĊNGUA COMO MENSAGEM CULTURALó. 

Apresentamos a língua como veículo primário de transmissão dos valores específicos de um povo,  o que professa e acredita,  o que realiza e aspir a. Como 

memória viva da consciência coletiva de qualquer grupo humano, a língua  - no caso concreto o idioma luso - será alvo de  uma reflexão  crítica, no contexto 

da imigração açoriana nos EUA. A nova terminologia e o sexismo das palavras, o que foi feito e  o que falta fazer. Este tema provocou uma acesa discussão 

pois nem todos estavam de acordo com ele o que só vem provar que a linguagem é ainda sexista, machista e eivada de tabus de d ifícil superação.  

A seguir o Presidente da Câmara da Ribeira Grande, Dr.  Ricardo Silva, e a representante da Direção -Geral das Comunidades Dra. Rosa Cassiano 

agradeceram à organização e fizeram o desafio para o II Encontro Açoriano da Lusofonia se manterem descentralizados na Ribeir a Grande. Como é apanágio 

desde que se inicia ram os Colóquios da Lusofonia, os horários foram cumpridos para gáudio dos presentes pouco acostumados a eventos com este for mato 

tão diferente e sob o signo do relógio.  

A hospitalidade das gentes dos Açores foi comprovada ao longo das duas tardes de visi tas a mais de metade da ilha, percorrendo caminhos, trilhos e 

aldeias (aqui denominadas Freguesias) que raramente estão na rota dos agentes turísticos. Este convívio fraterno entre pares permite criar os laços duma rede 

lusófona jamais encontrada em encont ros deste tipo. As pessoas acabam por se conhecer melhor e partilhar projetos trocando impressões e ideias para futuras 

participações conjuntas e este é o segredo mais mal guardado destes Encontros Açorianos da Lusofonia. Como convém e para que não restem dúvidas estes 

Encontros Açorianos da Lusofonia bem podem considerar -se os filhos pródigos dos Colóquios Anuais da Lusofonia (o próximo é em Bragança de 2 a 4 de 

outubro. A título pessoal sinto -me orgulhoso com esta realização e transcrevo do discurso de ab ertura algumas notas.  

Quando aqui cheguei em agosto passado constatei o meu total desconhecimento sobre este Arquipélago. O pouco que se aprendera nos bancos de 

escola era insuficiente e provavelmente estava já esquecido ou nunca teria sido ensinado. Aliá s esta é uma caraterística preocupante, nos últimos dez anos 

no Continente raramente se ouvia falar dos Açores a não ser quando havia episódios sísmicos ou se alterava o anticiclone dos Açores.  

É como se estas nove ilhas fizessem parte dum mundo à parte, q uiçá ainda por descobrir ou então como se tratasse de um Arquipélago onde nada se 

passa de relevante para os telejornais. Já era assim durante o Estado Novo e pouco mudou quanto à visibilidade real destas il has para a pessoa comum no 

Continente. Para além de se saber que havia um sotaque estranho e difícil de entender pouco consegui saber antes de emigrar para a ilha de S. Migue l. 

Descobri aqui pessoas simpáticas, muito educadas e corteses e entendem -se apesar do sotaque curioso. O clima muda constantemente  e tanto chove com 

faz sol... As lagoas, as crateras e as baías são um espanto e os montes e colinas cheios de vegetação estão pejados de vacas penduradas como alpinistas. 

Foi então que resolvi estudar um pouco algo sobre a história destas ilhas e que quer o partilhar convosco porque sem sabermos a história, sem falarmos a língua 

e sem conhecermos as tradições e cultura nunca conheceremos nenhum povo. Há um nevoeiro histórico que assombra a data do desc obrimento dos Açores: 

muitas são as dúvidas e poucas as certezas. Segundo Gaspar Frutuoso, cronista açoriano do séc. XVI, teriam sido descobertos por Gonçalo Velho Cabral que, 

a mando do Infante D. Henrique, teria chegado à ilha de Sta. Maria em 1432 e a S. Miguel em 1444. A carta de 1439 do catalão Gabriel de Valsequa apresenta 

dados mais precisos sobre a descoberta uma vez que surge já, com algum rigor, a representação dos Açores, e na legenda lê -se que teriam sido descobertos 

por um Diego. De acordo com Damião Peres, este seria Diogo de Silves, marinheiro do Infante D. Henrique, no ano de 1427.  

No mais antigo documento régio referente aos Açores, de 2 de julho de 1439, é dada permissão ao Infante D. Henrique para mand ar povoar e lançar 

ovelhas nas sete ilhas dos Açores [Santa Maria (127 km2), Terceira (406 km 2), São Jorge (244 km2), Faial (172 km2), Pico (441 km2), São Miguel (760 km2) e 

Graciosa (62 km2)], pressupondo que, apesar de as viagens entre o Continente e as ilhas terem ocorrido desde 1427 até 1439 co m Gonçalo Velho, o 

povoamento só se terá iniciado em 1439. Neste documento apenas são referidas sete das nove ilhas dos Açores uma vez que as Flores (164 km2) e Corvo (16 

km2), só terão sido descobertas por Diogo de Teive e seu filho João no ano de 1452.A carta régia de 5 de abril de 1443 atesta  o desenvo lvimento registado nos 

primeiros anos de povoamento, pois nela o regente D. Pedro isenta os seus habitantes por cinco anos do pagamento da dízima e portagem dos géneros vindos 

do Arquipélago para o Reino. Quatro anos depois os moradores de S. Miguel são di spensados do pagamento de direitos do pão, vinho, pescado, madeira, 

legumes e outros produtos que exportassem. Não restam dúvidas de que em 1443 a colonização já havia feito progressos na ilha de Sta. Maria e na ilha de S. 

Miguel. A Gonçalo Velho terá sido  delegada pelo Infante D. Henrique a função de dirigir os trabalhos de povoamento de Sta. Maria, em conjunto com dois 

sobrinhos, Nuno e Pedro Velho, e um grupo de colonos. Muitas dúvidas pairam sobre o povoamento da Ilha Terceira, no entanto e stá comprovad o que o 

flamengo Jácome de Bruges foi nomeado Capitão desta ilha, por doação do Infante D. Henrique, em 1450, tendo encetado uma ação  pioneira incentivando 

o seu povoamento.  

As várias teses a respeito do descobrimento dividem -se em três: as que sustentam q ue a revelação geográfica deste Arquipélago se terá verificado no 

segundo quartel do séc. XIV, no reinado de D. Afonso IV (H. Major, Ferreira de Serpa, etc.); as que afirmam que o descobrimen to se terá observado na primeira 

metade do séc. XV por Fr. Gonçal o Velho (cardeal Saraiva, Aires de Sá, etc.); e as que conciliam as duas correntes de opinião (Jordão de Freitas, Velho Arrud a, 

etc.). As primeiras teses fundamentam -se na existência de vários mapas genoveses onde, a partir de 1351, aparecem esboçadas vári as ilhas que muitos 

investigadores identificam com os Açores, quer pela sua situação, quer pelos seus nomes. A existência desses mapas teria resu ltado do regresso das expedições 

feitas às Canárias, no tempo de D. Afonso IV, por marinheiros genoveses ao ser viço de Portugal.  

As teses que defendem o descobrimento dos Açores como obra do Infante D. Henrique e, de um modo expresso, por Fr. Gonçalo Vel ho, baseiam -se 

essencialmente na tradição oral que o cronista micaelense Gaspar Frutuoso terá recolhido no Arqui pélago, na segunda metade do séc. XVI. Contudo, 

escritores portugueses, como Azurara, Duarte Pacheco Pereira e outros, nunca citam o nome de Gonçalo Velho. Frutuoso e os his toriadores desta linha opinam 
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que o início das explorações atlânticas para os Açore s data de 1431. As teses ecléticas consideram que o descobrimento se terá verificado realmente no 

tempo de D. Afonso IV e que as viagens feitas por ordem do Infante D. Henrique teriam dado lugar a um simples reconhecimento.  O mapa de Beccario, por 

exemplo,  datado de 1435, assinala a maior parte das ilhas dos Açores como "insule de nuovo reperte". O Prof. Damião Peres defende que "estas ilhas foram 

achadas por Diogo de Sunis (ou de Silves), piloto de El -Rei de Portugal no ano de 1427" (Descobrimentos Portugu eses). Por esse motivo é atribuído a Gonçalo 

Velho, depois primeiro Capitão Donatário das ilhas de S. Miguel e de Santa Maria, o papel, de não menor importância, de lança dor de gados e de colonizador. 

Pela Carta Régia de 2 de julho de 1439, passada pelo In fante D. Pedro, verifica -se que eram apenas em número de sete as ilhas açorianas conhecidas. Apenas 

em 1452 as ilhas mais ocidentais do Arquipélago (Flores e Corvo) seriam descobertas por Diogo de Teive.  

Relativamente à ilha Graciosa, deveu -se o seu povoam ento a Pedro Correia e Vasco Gil Sodré, anteriormente a 1510. Quanto às ilhas do Faial e do Pico, 

foram elas doadas, pouco antes de 1466, ao flamengo Josse Van Huertere (Joz de Utra), casado com Beatriz de Macedo e sogro do  famoso Martinho da 

Boémia. Na su a companhia teriam vindo muitos flamengos, dentre os quais se destacou Wilheim Van der Haagem (Guilherme da Silveira), que, p or 

desinteligências com aquele, se passou às Flores e desta para a Terceira e S. Jorge, promovendo, desse modo, o povoamento.  

A peq uena Ilha do Corvo foi ocupada por simples extensão do povoamento das Flores. Sabe -se, portanto, que o povoamento das ilhas açorianas se deveu 

a portugueses e também a elementos flamengos, o que se explica pela intervenção de D. Isabel, condessa da Flandre s e mulher de Filipe de Borgonha, junto 

de seu irmão o Infante D. Henrique, primeiro Donatário dos Açores. Nesses primeiros tempos teria havido ainda um certo número  de mouros e judeus. Mais 

tarde haveria o influxo de italianos, castelhanos, franceses, ing leses, escoceses, norte -americanos, etc. (cf. Frutuoso, Luís Ribeiro, etc.). O elemento flamengo, 

não obstante o seu grande número, depressa seria absorvido, pelo elemento nacional.  

O nome Açores vem da palavra açor, que é a designação de uma ave. Segundo pesquisas efetuadas por Luiz António de Assis Brasil, que foi professor de 

literatura na Universidade dos Açores, há uma versão contando que os primeiros navegadores que lá chegaram viram bandos de mi lhafres, aves muito comuns 

no Arquipélago e provavelment e as confundiram com Açores, originando -se daí o nome das ilhas. Os Açores foram uma Donataria Hereditária, constituindo 

as ilhas Capitanias. Ao Donatário pertenciam todos os tributos, dízimos, impostos, rendas e foros das terras e um domínio inc ontestado sobre os seus habitantes. 

Pertencia -lhe, ainda, a jurisdição civil, criminal e administrativa, nomeando funcionários e confirmando eleições. O último Donatário f oi o Duque de Beja e Viseu 

em 1494. A vila de Angra na antiga ilha de Jesus Cristo, atual ilha Terceira, foi a primeira a ser elevada a cidade, por foral de 1534. Nesse mesmo ano foi 

escolhida para sede do bispado açoriano pelo Papa Paulo III. Ponta Delgada foi elevada a cidade, por carta régia de 2 de abri l de 1546, A donataria ficou 

incorporada na  Coroa real até 1580. A partir daí, foi nomeado um Governador -Geral, com poderes civis, políticos e militares e escolhida a cidade de Angra 

como sede do governo do Arquipélago. Após a Restauração de 1640, esse sistema continuou até 1653, quando voltou o si stema de Capitanias.  

Após o domínio total dos Açores, os Castelhanos organizaram um governo -geral, com sede em Angra do Heroísmo. Em 1589 e 1597 as armadas inglesas dos 

condes de Cumberland e de Essex fariam as maiores depredações nalgumas ilhas, especialmente na do Faial. Decorridos os 60 anos de domínio filipino, e 

aclamado D. João IV, as ilhas dos Açores imediatamente aderiram ao movimento restaurador, verificando -se, porém, grande resistência dos castelhanos 

sitiados na fortaleza principal da c idade de Angra do Heroísmo. Em 1669 era encerrado na fortaleza de Angra do Heroísmo o infeliz D. Afonso VI, donde seguiu 

para Sintra após seis anos. As reformas pombalinas chegaram também aos Açores com algumas medidas de caráter económico e reli gioso. Em 1766 os Açores 

passaram a ser governados por um Capitão -general com residência em Angra do Heroísmo. A Revolução de 1820 teve repercussões no Arquipélago, sobretudo 

na ilha Terceira. Na Vila da Praia, em 1829, travou -se uma grande batalha entre miguelistas  e liberais, com a vitória destes últimos. Em 1830 era formado na 

Terceira um conselho de regência e em princípios de 1832 chegava aos Açores D. Pedro IV, aí formando um governo sob a presidê ncia do marquês de Palmela 

e de que fazia parte Mouzinho da Silve ira, coadjuvado por Almeida Garrett. As grandes e discutidas reformas deste último foram todas promulgadas nos 

Açores, que passaram a constituir uma província . Em 1832 a Capitania -Geral deu lugar à formação da Província Açoriana com sede em Angra. Em 1836,  

dividiram -se as ilhas em três grupos denominados Distritos Administrativos. Após a Revolução de 25 de abril de 1974, a nova Constituiçã o da República 

Portuguesa instituiu o regime político -administrativo autónomo para os arquipélagos dos Açores e Madeira.  Atualmente o Arquipélago é considerado uma 

Região Autónoma com assembleias e governos regionais. Em 1976 foram eleitos os primeiros deputados para a Assembleia Regional  dos Açores e o seu primeiro 

Governo Regional. Durante as duas guerras mundiais o Arqui pélago desempenharia papel de relevo a favor dos países aliados. Alguns grandes vultos 

portugueses nasceram nos Açores, como Gaspar Frutuoso (1522 -1591 historiador), António José de Ávila o Conde de Ávila marquês e Duque de Bolama, 

Manuel de Arriaga (1840 -1917), Roberto Ivens (1850 -1898), Antero Tarquínio de Quental (1842 -1891 filosofo e poeta), Teófilo Braga (1843 -1924 escritor político e 

Presidente da República), Canto da Maya (1890 -1981 escultor), Vitorino Nemésio (1901 -1978 escritor), António Dacosta  (1914 -1990 pintor) etc. Foi munido 

destes escassos conhecimentos que decidi que os Açores eram o cenário ideal para congregarmos os nossos esforços em prol da L usofonia, tal como a 

entendemos. Também aqui o ponto de partida foi a descentralização e a von tade de provar que é possível com esforço e dedicação realizar estes eventos 

sem sermos subsídio -dependentes. Assim temos feito desde que criámos os Colóquios Anuais da Lusofonia em 2001 que de 2002 em diante se têm realiz ado 

em Bragança, mas sobretudo dev ido à sua insularidade em termos culturais.  

Portugal é um país macrocéfalo; existe Lisboa e o resto continua a ser paisagem. É muito raro os locais do interior, poderem ter acesso a debates de 

considerável importância sobre o futuro da língua. Tal como os  Colóquios, estes Encontros são independentes de quaisquer forças políticas ou institucionais e 

asseguram essa sua òindepend°nciaó atrav®s das inscri­»es dos oradores e participantes presenciais contando com o apoio, a n²vel logístico, da autarquia 

que fez  a sua aposta cultural na divulgação e realização deste importante evento anual.  À beleza das ilhas alia -se a preservação duma cultura tradicional 

popular que já há muito desapareceu ou está em vias de desaparecimento no Continente. É urgente lidar com ela , estudá -la e mantê -la para as gerações 

vindouras. É imperioso criar hábitos de leitura para os escritores locais terem uma audiência mais ampla, não só nas ilhas co mo no resto do mundo, o que aliás 

começa a acontecer em casos isolados. Ainda ontem (4 maio  2006) em Turim o escritor micaelense João de Melo lançou a versão italiana do seu último livro 

e por esse motivo não está hoje aqui connosco.  

A partir desta data vamos tentar criar um ponto de encontro anual para debater os problemas típicos da identidad e açoriana no contexto da Lusofonia. 

Pretendemos trazer a este fórum autores e escritores expatriados nas Américas e no Resto do Mundo. Conjuntamente com os que v ivem nestas nove ilhas e no 

Continente espera -se que possam falar da identidade açoriana, da s ua escrita, das suas lendas e tradições. Iremos aprender e estudar a influência que os 

fatores da insularidade e do isolamento tiveram na preservação do caráter açoriano nos quatro cantos do mundo. Iremos descobr ir que fatores exógenos e 

endógenos permeiam  essa açorianidade lusófona. A intenção destes encontros é proporcionar um local permanente de debate anual de ideias e de 

experiências entre os residentes, os expatriados e todos aqueles que não sendo açorianos dedicam a sua pesquisa e investigaçã o à líng ua portuguesa, à 

literatura, à linguística e à história. O desconhecimento a nível do Continente da realidade insular combate -se levando a cabo iniciativas como esta e aprová -

lo está a presença de um programa da RDP Antena Um que será emitido em direto daq ui no próximo domingo cobrindo este evento. Estes Encontros visam 

igualmente divulgar o nome dos Açores e a sua presença no seio de uma Lusofonia alargada com mais de duzentos milhões. Deste modo pretendemos 

aproximar povos e culturas no seio da grande naç ão dos lusofalantes, independentemente da sua nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência, todos 

unidos pelo facto de falarmos uma mesma língua. Por outro lado, a componente lúdica destes Encontros pretende induzir uma con fraternização cordial, 

aber ta, franca e informal entre oradores e participantes presenciais, em que do convívio sairão reforçados os elos entre as pesso as, que se poderão manter a 

nível pessoal e profissional. Os participantes poderão trocar impressões, falar de projetos, partilhar ideias e metodologias, fazer conhecer as suas vivências e 

pontos de vista, mesmo fora do ambiente mais formal dos Encontros. Para a maior parte das pessoas, Açores confunde -se com um anticiclone ou com 

atividade sísmica e a terra ainda está bem viva nestas  ilhas, manifestando -se diariamente sob as mais diversas formas de atividade vulcânica secundárias 

(furnas, fumarolas, nascentes de água quente, etc.) mas os únicos vulcões ativos que hoje e aqui estão presentes são os dos n ossos oradores. Esperamos sair 

daqui todos mais enriquecidos com o conhecimento que eles irão partilhar connosco.  

Que ninguém se demita da responsabilidade na defesa do idioma independentemente da pátria. Falemos Português independentement e da nossa 

cidadania. Hoje como ontem, a língua d e todos nós é vítima de banalização e do laxismo. Em Portugal, infelizmente, a população está pouco consciente da 

importância e do valor do seu património linguístico. Falta -lhe o gosto por bem falar e escrever e demite -se da responsabilidade que lhe cabe na defesa da 

língua que fala. Temos o que merecemos, porque a sociedade responde com o mediatismo, o espetacular e o medíocre. A nossa con formada indiferença 

não passa duma conivência.  

Detestamos em Portugal, o rigor e a exigência para facilitarmos a pres sa e a santa ignorância, lemos pouco e mal pois habituamo -nos a alucinar diariamente 

frente ao pequeno ecr« da televis«o do nosso contentamentoé. Somos culturalmente derrotistas, pessimistas, desorganizados, conservadores, masoquistas e 

rimo -nos de nós mes mos ao falarmos do país pequeno e atrasado. À falta de ambição, iniciativa e criatividade preferimos o novo -riquismo parolo e deleitamo -

nos com a futilidade e as aparências. Enquanto isso acontece, a língua portuguesa no mundo está a ser diariamente enriqu ecida pelos idiomas e dialetos 

locais. Jamais podemos esquecer que a língua portuguesa mudou através dos tempos, e vai continuar a mudar. A língua não é um fóssil. Também hoje, a 

mudança está a acontecer. Aqui alertamos para a necessidade de sermos competi tivos e exigentes, sem esperarmos pelo Estado ou pelo Governo e tomarmos 

a iniciativa em nossas mãos. Assim como criamos estes Encontros, também cada um de nós pode criar a sua própria revolução, em  casa com os filhos, com 

os alunos, com os colegas e despe rtar para a necessidade de manter viva a língua de todos nós, sob o perigo de soçobrarmos e passarmos a ser ainda mais 

irrelevantes neste curto percurso terreno.  Urge, pois, apoiar uma verdadeira formação dos professores da área, zelar pela dignificação d a língua portuguesa 

nos organismos nacionais e nos internacionais dotá -los com um corpo de tradutores e intérpretes profissionalmente eficazes. É imperioso reinventar o gosto 

pela leitura hoje relegada para preocupação elitista que se não compadece com jog os de consola e outras formas de entretenimento que raramente 

introduzem conhecimentos. Espero que no final destes Encontros possam os presentes voltar para os seus locais de residência e  de trabalho com soluções e 

propostas viáveis para manter viva esta l íngua que nos une mais do que qualquer documento de identificação.  Os meus compatriotas aborígenes australianos 

preservaram a sua cultura ao longo de sessenta mil anos, sem terem escrita própria, mas a sua cultura foi mantida até aos dia s de hoje, pois as sentava na 

transmissão via oral de lendas e tradições. Este é um dos exemplos mais notáveis de propagação das caraterísticas culturais d e um povo que nunca foi nação. 

Uma das coisas mais importantes que a Austrália me ensinou foi a tolerância pelas diferen ças étnicas e culturais, e o facto de ter aprendido a conviver e a 

viver com a diferença. Sem aceitarmos estas diferenças jamais poderemos progredir, pois que só da convivência com outras etni as e culturas poderemos 

aspirar a manter viva a nossa. Creio que  a exemplo dos aborígenes australianos estes Encontros podem vir a incentivar a preservação da cultura açoriana que 

hoje está em risco de desaparecer na voragem urbana progressista, no desagregamento da família dita tradicional e na importaç ão de modas e h ábitos 

estranhos. A essa perda do registo tradicional da cultura dum povo erguemos nós as nossas vozes para podermos aceitar a Lusofonia e todas as suas 

diversidades culturais sem exclusão das minoritárias que com a nossa podem coabitar. 12 

                                            
12 Bibliografia: Albuquerque, Luís de, Os Descobrimentos Portugueses, Lisboa, Publicações Alfa, 1985.  

Arruda, Manuel Monteiro Velho òEnsaio Cr²ticoó, in Cole­«o de documentos relativos ao descobrimento e povoamento dos A­ores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 

1989, p. LXII. 
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A  DELEGADA REGIONAL DA DIREÇÃO GERAL DAS COMUNIDADES, ROSA CASSIANO, O PRESIDENTE DA CÂMARA DA RIBEIRA GRANDE, DR RICARDO SILVA E O AUTOR NA CERIMÓNIA DE 

ENCERRAMENTO 

 

19.2. Mídia  

A respeito do colóquio e da separata do Jornal O Primeiro de Janeiro dedicad a ao mesmo respondia Onésimo Teotónio 

de Almeida:  
31 de maio 2006, Caro Chrys Chrystello:  

Muito obrigado pelo envio do artigo de O Primeiro de Janeiro. Não é todos os dias que um colóquio recebe tanto espaço num jor nal. Muito obrigado 

também pelas referênc ias à minha intervenção. Muita simpatia da sua parte. Sobre ela, dois pequenos pormenores apenas para sua informação: não fiz  a 

escola primária na Ribeira Grande, mas apenas o meu exame da 4ª classe. (Por sinal, ainda há dias mandei para a Câmara da Rib eira Grande um artiguito 

sobre isso para a revista comemorativa dos 20 anos de Cidade, a pedido da organizadora do volume, a minha patrícia Ana Fonsec a.) Além disso, não é 

verdade que passo a vida a dedicar -me à divulgação das coisas dos Açores. Faço o que po sso, mas não posso dispor de todo o tempo para isso. Li o artigo 

todo e vi o que diz sobre a intervenção do Valadão Serpa. Conheço a posição dele pois já lhe ouvi falar sobre isso e já li o texto dele algures. Li também no 

Primeiro de Janeiro o seu comentá rio sobre o debate por ele suscitado. Diz que "o debate vem provar que a linguagem ainda é sexista, machista", etc. Se se 

recorda, eu falei um pouco sobre a questão da linguagem, mas noutro contexto. No debate que se seguiu, essa questão do sexism o veio à baila. Eu tentei 

explicar -me, mas não havia muito tempo. Acrescentei que o que ali estava a dizer não passava de um resumo de uma série de ensaios que tenho publicados 

e que espero reunir em volume em breve. A minha posição eu expliquei -a apenas de relance . De uma vez em que ouvi o Valadão Serpa expor os seus pontos 

de vista, tivemos até uma troca de argumentos e ele não entendeu o meu, tanto assim foi que num artigo recente ele mencionava  essa troca e demonstrava 

que não me tinha compreendido.O meu argumen to é simples: a linguagem é sexista, sim, mas nem sequer é tanto como se afirma, como eu procurei 

demonstrar. Mas acrescentei algo que julgo fundamental: a linguagem apenas revela o que a cultura é. As pessoas são sexistas e, na linguagem, refletem o 

seu sexismo. Esse pormenor pode parecer insignificante, mas se as pessoas acham que o problema fundamental do sexismo está na ling uagem, caem no erro 

de pressupor que, feita a limpeza à linguagem se limpou o sexismo. Serão surpreendidas mais tarde pois vão veri ficar que a "nova" linguagem ganhou no 

quotidiano conotações também sexistas. Se as atitudes de fundo não mudam, a linguagem também não. A demonstração disso está h á muito feita. Se me 

der um endereço postal enviar -lhe -ei com muito gosto um ensaio que publ iquei recentemente e de que me chegaram há pouco separatas. Mais uma vez, foi 

um prazer poder participar, ainda que tão de repelão. Pelo seu relato vejo que perdi muita coisa boa.  

Vai um abraço do Onésimo  

 
19.2. DAS COMUNHÕES, ATÉ A MINHA, maio 2006 

  
1958 QUINTAL DA NOSSA CASA NA RUA DE MARIA PIA 101, PORTO IGREJA DO MARQUÊS DE POMBAL NO PORTO 1959 

E como esta Crónica foi longa apenas mais uma nota de rodapé. No domingo passado fui a uma primeira comunhão 

de uma prima em quarto grau, filha do Pedro e  neta do Acácio Cordeiro que aqui casou com a Lourdes Furtado Lima, na 

década de 1960 e por cá ficou. Creio que para além da primeira comunhão do meu mais neófito em 2005 e da comunhão 

dum primo direito em 1959 já não ia a coisas destas desde que fiz a min ha no já longínquo ano de 1958.  Estavam cerca de 

sessenta pessoas incluindo alguns VIP. Ficamos numa mesa com algumas das pessoas mais idosas entre elas um interessante 

casal que faz parte da história da ilha. Trata -se dum cirurgião de renome, de baixa est atura (ao pé dele o Marques Mendes 

é um homem alto), que está quase com oitenta anos e fala por provérbios e rimas, sendo vegetariano convicto, mas não 

fundamentalista, cristão acérrimo e com uma visão curiosa do mundo e da medicina adotando uma postura an tifármacos. 

A mulher (irmã da recentemente falecida mulher dum primo meu, a Lourdes Furtado Lima) é uma senhora dada às letras, 

interessante e com quem se pode conversar com as horas a fio sem maçar. A pergunta que continuo a fazer (esta é a 

terceira vez q ue passamos horas juntos) é como ela continua ali firme ao lado dele e a única explicação que é plausível é 

que o catolicismo dela inclui o perdão cristão que raramente vemos aplicado. As restantes pessoas que ficaram na nossa 

mesa não merecem destaque. Fo i um almoço que durou das 13.30 até às 18.30 numa unidade hoteleira de luxo ( Hotel 

Bahia Palace ) na Praia Baixa de Água de Alto, logo a seguir a Vila Franca do Campo na costa sul. O bufete e o serviço 

eram irrepreensíveis assim como o preço que devia chega r para pagar as minhas dívidas. Quando chegámos a casa 

estranhamente ninguém quis jantar. A comida que sobrou dava para alimentar uma vila africana, mas é isto o mundo 

cheio de desigualdades e se fosse crente daria graças a Deus por ter nascido deste lado da barricada. Lá fora, na rua, 
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alheios a este debate, pululam os residentes da aldeia nos seus fatos domingueiros a caminho da missa pascal. As mulheres 

e as crianças assistem dentro da igreja à missa, enquanto os homens vão à taverna ou ficam a conversar na porta principal 

de entrada da igreja.  

As tradições aqui são ainda mantidas de acordo com um guião há muito escrito, como na minha infância, e para a 

semana aí vem mais uma prova: As Festas do Santo Cristo, sendo feriado na segunda -feira (22 maio) e qui nta -feira (25) 

com procissões e demais festividades litúrgicas e pagãs durante o resto da semana.  

O tempo vai -se compondo e hoje chegou aos 21º C na Maia. Mas a humidade não para de me espantar. Hoje fui vestir 

um par de jeans (calças de ganga) que já não  vestia há meses e qual a minha surpresa de os ver totalmente verdes de 

míldio ou mofo ou lá o que era (fungos). Demorei imenso tempo a limpá -los e a retorná -los à sua cor original azul. O João 

cá anda a jogar futebol e a andar de bicicleta, sempre que pod e ao ar livre enquanto o pai se entretém a tentar angariar 

novos clientes, mas sem grande sucesso embora este ano tenha havido maior continuidade de trabalho do que é habitual. 

A minha mulher cada vez gosta mais disto e já se decidiu a não sair da freguesi a da Lomba da Maia mesmo depois de 

vender a casa do Porto. Agora vai tentar entrar num doutoramento cá para subir mais na carreira antes da reforma. (Nota 

em devido tempo, as carreiras foram desde então congeladas bem como os vencimentos há uns dez anos, e  a ideia do doutoramento esfumou -se - dezº 2015).  

Por outro lado, fui convidado a ir a Timor em agosto 2006 de 22 a 25 conforme programa em anexo. Será o regresso 

depois de 31 anos ¨ primeira terra que escolhi como p§triaé esperemos que as coisas por l§ acalmem até ir e passamos 

pela pátria australiana a matar saudades. Se se concretizar a oferta da viagem e estadia será um evento para guardar na 

memória.  
I Fórum da Língua Portuguesa em Timor -Leste ð (programação provisória ) 

 22 agosto   23 agosto  24 agosto  

12h30 

 

Chegada ao 

Aeroporto Pres. 

Nicolau Lobato  

 

Traslado para o 

Hotel  

9h 10h30 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cerimónia de Abertura,  

MNEC, José Ramos Horta (TL), 

Moderador  

Embaixador do Brasil  

Embaixador de Portugal  

MEC, Armindo Maia (TL)  

Edite Estrela (MEC ð PT) 

Gilberto Gil (MEC ð BR) 

Primeiro-ministro, Mari Alkatiri 

(TL),  

Presidente da RDTL, Kay Rala 

Xanana Gusmão (TL)  

Plenária: Ensino e 

aprendizagem do Português 

em contextos diversos  

Madalena Arroja (PT)  

Perpétua Gonçalves (MZ)  

Edson de Oliv eira (BR/TL) 

Luís Costa (TL/PT) Moderador  

Maria Helena Carreira (PT)  

José Luiz Fiorin (BR) 

 

Plenária: Língua e Globalização  

José Ramos Horta (TL)  

CPLP / AULP (PT) 

Chrys Chrystello (PT),  

 Moderador Geoffrey Hull 

(AUS/TL) 

Jorge Couto Francisco Ramos 

(PT) 

Gilberto Gil (BR)  

Mari Alkatiri (TL)  

  10h30 

11h 

Intervalo  Intervalo  Intervalo  

  11h 

12h30 

Conferência de abertura  

Benjamim de Araújo e Corte -

Real (TL), Moderador  

Benjamin Abdalla (BR)  

Kay Rala Xanana Gusmão (TL)  

Mesas-redondas simultâneas  

1. Uso do Português na 

administração pública em TL  

Ana Pessoa (TL) 

Cláudio Ximenes (TL)  

Manuel Abrantes (TL),  

Moderador Libório Pereira 

(TL) 

2. O Português como Língua 

de Instrução em TL  

Domingos Sousa (TL)  

José Barreto Martins (TL/PT)  

Rosemeire Faccina (BR)  

Rosa Cabecinhas (PT)  

Rosa Menezes (PT/TL), 

moderadora  

Mesas-redondas simultâneas  

Resistência Cultural:  

Roque Rodrigues (TL)  

Leão da Costa (TL))  

Benjamim Corte -Real (TL) 

Barbedo Magalhães (PT), Moderador  

Memória e identidade:  

Taur Matan Ruak (T L) 

João Inocêncio (TL/Vat)  

José Mattoso (PT/TL), Moderador  

Eduardo Lourenço (PT  

Francisco Menezes (PT/TL)  

Rui Fonseca (PT/TL) 
 

14h30 ð 

18h  

Entrega do 

material  

12h30 ð 

14h30 

Almoço  Almoço  

  14h30 ð 

16h 

 

 

 

 

 

 

Plenária: Sentimento da 

Lusofonia  

Dom Basílio, do Nascimento 

(TL)  

Moisés de Lemos Martins (PT),  

Joaquim Paulo da Conceição 

(NAG)  

Regina Helena Brito (BR), 

Moderadora  

Luís Filipe Thomaz (PT) 

Eduardo Namburete (MZ)  

Grupos de Trabalho  

O ensino da Língua Portuguesa 

em Timor -Leste 

Filipe da Si lva (PT/TL) 

Fernando Spagnolo (BR/TL)  

Flávia Mendes Ba (PT)FUP / UNTL 

Visita a Maubara  

 

  16h 

16h20 

 Intervalo   

18h 

 

 

 

Coquetel de Boas -

vindas  Com a 

Comissão da 

CPLP/TL Dr. J 

Ramos Horta, 

Presidente da 

Comissão  

16h20 ð 

17h30 

Cinema de Língua Portuguesa  

Lucélia Santos (BR)  

Rui Guerra (MZ/PT)  

Grupos de Trabalho  

Pesquisa sobre Língua 

Portuguesa em Timor -Leste 

Finalistas da UNTL 

Francisco Falcão (BR/TL), 

Moderador  

Noite dos Escritores  

Mário Prata (BR)  

Luís Cardoso (TL) 

José Saramago (PT)  

Benjamin Abdalla (BR), 

Moderador  

Mia Couto (MZ)  
Portugal é uma Pátria de fadistas e marinheiros. A prova é de que vamos em qualquer cantiga e acabamos a ver navios.  Gonçalo Pereira, Jornal 24 horas 

(data indeterminada)  

Mas como em tudo na vida, o homem sonha, o timorense mata e o sonho desfalece. A grande crise de Timor de abril 

2006 colocaria o país, de novo, a ferro e fogo. Pouco propício a convenções internacionais sobre o futuro da língua. O 

convite não fora reiterado. A oportunidade perdera -se. Pode ria conservar a imagem melancólica e suave dos tempos que 

lá vivi (1973 -1975), sem ter de se confrontar com as imagens da destruição de 1999 e subsequentes. O tempo doura todas 

as pílulas. Quase esqueci o que lá sofri e como a vida seria alterada radicalme nte depois de Timor. Permanecia apenas a 

imagem dos magnificentes e únicos pôr -do -sol com a sua multitude de cores, a beleza da natureza agreste, a natureza 

bondosa do seu povo.  
Nem de propósito, em setembro de 2008 ao rever esta passagem surgira um artigo  no qual se confirmavam velhas teses sobre a justiça timorense que tantos 

problemas deram ao colonizador português. Em Timor, a justiça mediu -se sempre em búfalos de água. O roubo de uma cabra é punido com um búfalo, uma 

violação custa dois búfalos, e assi m por diante, com pequenas variações de zona para zona. Embora a justiça tradicional nunca fosse institucionalizada ela 

manteve -se na base da vida nas aldeias.  
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O problema surgiu quando se apronta a fase final do primeiro código penal do país motivando um ministro a lançar uma cruzada a favor lei tradicional a 

fim de proteger os recursos naturais.  

Um terço da população mostra -se convicta que a maior parte desses crimes podem ser melhor resolvidos fora dos tribunais do que dentro deles através da 

justiça do  búfalo de água.  

Este sistema aliás vigora já em metade dos distritos de Timor, onde as pessoas se recusam a seguir o desatualizado código pen al indonésio em vigor desde 

1999.  

Antes da invasão indonésia de 1975, a lei portuguesa ignorava a maior parte do s delitos passados fora da capital Dili.  

 Durante a colonização indonésia a corrupção dos tribunais levou a que as decisões dos juízes não fossem acatadas pela populaç ão e esperava -se que 

tudo melhorasse quando a Indonésia foi expulsa em 1999.  

 Quando a in dependência foi promulgada em 2002 após dois anos de mandato da ONU esperava -se a entrada em vigor de novas regras.  

 A Constituição garante o direito de todos a um julgamento justo e ao direito a um advogado sendo todos considerados inocentes  até se provar  a sua 

culpa.  

Não existe qualquer menção aos búfalos de água na nova constituição, mas não existem nem advogados nem juízes suficientes ou devidamente treinados 

para fazer aplicar qualquer lei.  

O problema agudiza -se quando se pensa que 50% das mulheres s ão vítimas de violência e doutros crimes pelo que a inexistência de justiça formal pode ter 

graves consequências. O que pode acontecer é que essas mulheres em vez de irem a um tribunal exigir justiça se desloquem aos anciãos da aldeia em busca 

de justiça n uma sociedade em que o homem é ainda o chefe tradicional.  

 

òA estrada para o inferno ® pavimentada de adv®rbiosó Mark Twain (1835 -1910), escritor norte -americano  

 

CRÓNICA 20. ADOLESCENTES, 19 MAIO 2006 

A maior dos pais de jovens e adolescentes costumam enfrentar atualmente uma situação desconcertante de terem 

filhos que, por um lado, se comportam irresponsavelmente sem dar importância às coisas que teoricamente lhes deveriam 

interessar  e, por outro lado,  manifestam sentirem -se devastados pelo peso dos estudos, pela incerteza do futuro ou até por 

pequenos reveses do quotidiano. Em vários aspetos da vida parece que nasceram sabendo tudo. Por outro lado, são 

incapazes de enfrentarem minúsculos contratempos. Estou deprimido, é uma das expressões mais constantes nesta 

geração paradoxal. Inconsciência crónica com um excesso de preocupações. Da banalidade despreocupada à angústia 

paralisante. Como é possível, interrogam -se os pais e educadores, que uns jovens tão  pouco dados a levar a vida a sério 

se tornem em vítimas quando veem as coisas malparadas. Estarão a exagerar? Não se tratará antes dum estratagema de 

autodesculpa, um recurso para obterem compaixão e evitarem terem de atuar como é costume?  

Tudo leva a cr er que não é assim. Poucas vezes se trata de excesso de birras e de espavento de crianças malcriadas 

tentando comover os adultos assustadiços a fim de conseguirem levar a sua por avante. Aumentou substancialmente na 

última década o número de consultas de a dolescentes nos serviços de urgência psiquiátrica. Num hospital de Barcelona 

as estatísticas indicam em primeiro lugar as alterações de conduta, seguidas das crises de ansiedade com quase 25% do 

total de casos. Se a estes acrescentarmos os 15% de tentativa s de suicídio teremos de admitir que se trata dum problema 

grave e crescente.  

SOBREPROTEGIDOS  

Trata-se, de facto, de intolerância à frustração. Muitos jovens não aguentam os revezes porque não foram treinados para 

os enfrentarem. Nasceram sobreprotegidos,  acostumados a conseguirem da sua família mais próxima tudo aquilo que 

querem, falta -lhes a experiência de sentirem necessidades ou de passarem pela penúria, carecendo de defesas face às 

dificuldades. Já se disse e redisse até à saciedade, e com um certo f undamento, que os pais das últimas décadas estão a 

criar inválidos sem recursos para enfrentarem um mundo regido pela competitividade e pelos elevados padrões de 

exigência, quer a nível laboral quer profissional como nas relações interpessoais e na integra ção social. Os adolescentes 

naufragam no trajeto entre uma infância almofadada que nada lhes exigiu em termos de sacrifícios e um futuro que se 

lhes apresenta eriçado de obstáculos. A geração paterna apenas tem para lhes oferecer a perpetuação desse 

estere ótipo. A sobreproteção e a permissividade excessivas fizeram deles jovens dependentes, sem qualquer autonomia 

quando se trata de fazer planos, de tomar decisões maduras e de confrontarem os seus próprios problemas.  
A maior parte dos pais de jovens e adoles centes costumam enfrentar atualmente uma situação desconcertante de terem filhos que, por um lado, se 

comportam irresponsavelmente sem dar importância às coisas que teoricamente lhes deveriam interessar  e, por outro lado, manifestam sentirem -se devastados 

pelo peso dos estudos, pela incerteza do futuro ou até por pequenos reveses do quotidiano. Em vários aspetos da vida parecem terem nascido sabendo tudo 

e por outro lado são incapazes de enfrentarem minúsculos contratempos. òEstou deprimidoó é uma expressão recorrente nesta geração paradoxal. 

Inconsciência crónica com um excesso de  preocupações. Da banalidade despreocupada à angústia paralisante.   
Como é possível, interrogam -se os pais e educadores, que uns jovens tão pouco dados a levar a vida a sé rio se tornem 

em vítimas quando veem as coisas malparadas. Estarão a exagerar? Não se tratará antes dum estratagema de auto 

desculpa, um recurso para obterem compaixão e evitarem terem de atuar como é costume? Tudo leva a crer que não é 

assim. Poucas vezes  se trata de excesso de birras e de espavento de crianças malcriadas tentando comover os adultos 

assustadiços a fim de conseguirem levar a sua por avante. Aumentou substancialmente na última década o número de 

consultas de adolescentes nos serviços de urgê ncia psiquiátrica.  
Num hospital de Barcelona as estatísticas indicavam recentemente, em primeiro lugar, as alterações de conduta, seguidas das c rises de ansiedade com 

quase 25% do total de casos. Se a estes acrescentarmos os 15% de tentativas de suicídio teremos de admitir que se trata dum problema grave e crescente.  

 Trata-se, de facto, de intolerância à frustração. Muitos jovens não aguentam os revezes porque não foram treinados para os enfrenta rem. Nasceram 

sobreprotegidos, acostumados a conseguirem da sua família mais próxima tudo aquilo que querem, falta -lhes a experiência de sentirem necessidades ou 

de passarem pela penúria, carecendo de defesas face às dificuldades.  

Já se disse e redisse até à saciedade, e com um certo fundamento, que os pais das úl timas décadas estão a criar inválidos, sem recursos para enfrentarem 

um mundo regido pela competitividade e pelos elevados padrões de exigência, quer a nível laboral quer profissional, como aind a nas relações interpessoais 

e na integração social.  

Os adole scentes naufragam no trajeto entre uma infância almofadada que nada lhes exigiu em termos de sacrifícios e um futuro que se l hes apresenta 

eriçado de obstáculos.  

A geração paterna apenas tem para lhes oferecer a perpetuação desse estereótipo.  

A sobreprot eção e a permissividade excessivas fizeram deles dependentes, sem qualquer autonomia quando se trata de fazer planos, de toma r decisões 

maduras e de confrontarem os seus próprios problemas.  

Não será, porém, justo adotar o discurso de serem os pais culpados  como acontece hoje em dia com a maior parte dos 

diagnósticos sobre o mal -estar da juventude e a desventura da adolescência. As famílias apenas em parte são culpadas 

da irresponsabilidade dos filhos que acabam por pagar com angústias a sua vida mole e não adianta colocar mais esse 

peso nos ombros dos pais. Eles atuaram movidos pelo carinho mesmo que este se tenha revestido de formas erradas. A 
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maior parte dos jovens deprimidos deixou de buscar apoio e cumplicidade nos amigos como acontecia até há pouco 

temp o, quando se refugiavam dos pais cheios de defeitos, mas mais eficazes a gerirem a segurança emocional que é 

necessária nesses momentos.  

Muitos especialistas estão de acordo sobre o facto de as causas da intolerância e da frustração nas idades jovens 

estarem intimamente ligadas aos valores propugnados pelos meios de comunicação. Quando, desde a nascença, um 

jovem recebe através do televisor, mensagens incessantes sobre o consumo fácil, o êxito assegurado e a felicidade 

gratuita, não é descabido pensar que a lguém os incapacitou para enfrentarem a dura realidade e esse alguém não foi 

nem o pai nem a mãe, incapazes de negarem todos os seus caprichos. Foram esses meios de comunicação capazes de 

enganar e de manipular as mentes dos seus recetores consumidores.  

A televisão (ou a publicidade que dirige como uma soberana implacável os conteúdos e as formas das suas mensagens) 

é o agente principal dessa frustração. Que capacidades de enfrentar os problemas podem ter aqueles que durante os 

anos mais recetivos das suas  vidas foram metralhados a todas as horas com promessas de felicidade virtual, de satisfação 

através do consumo, de êxito imediato, com visões da vida pintada como um show de diversões que nunca termina?  

O discurso mediático e mercantil alimenta uma falta  de maturidade que só se revela quando a realidade nua e crua 

mostra a sua face e o jovem constata que nada é como lhe disseram, criando um desajustamento causador de 

insatisfação e ansiedade extrema. Assim como nos anos 60 e 70 se falava da geração rebeld e, nos anos 90 foi a geração 

Prozac, agora dá a impressão de termos chegado à geração da frustração. Nem poderia ter acontecido doutra forma, 

mas a evidência não resolve o problema nem serve de consolo. Quando os nossos adolescentes dizem que estão 

agoniad os e deprimidos estão na maior parte dos casos a falar a sério, sofrendo a sério muito mais do que possamos 

imaginar.  
http://servicios.elcorreodigital.com/vizcaya/pg060514/prensa/noticias/Sociedad/200605/14/VIZ -SOC-046.html Traduzido de José María Romera,  Ilustração: Martín Olmos, Fonte:  Pág 

92 de El Correo del 14/5/06  

 E é a propósito deste trecho que convém fazer algumas constatações mais comezinhas. A atual geração não passou 

por nada em termos de priva­»es familiares como a gera­«o de òbaby boomersó a que pertence nascida no pós -guerra 

(entenda -se 2ª Grande Guerra). A geração rebelde que no fim dos anos 60 se revoltava contra o status quo na França e 

contra a guerra colonial em Portugal tinha algo contra que lutar. Vivia melhor que a geração de seus pai s em termos de 

conforto e de posses económicas, mas era arrastada para projetos militares que nada lhes diziam e aos quais se opunham 

porque queriam tomar parte na construção da História em vez de serem arrastados como uma nota de rodapé para essa 

mesma hi stória tal como acontecera aos seus pais.  

Numa conferência sobre educação e sobre conflitos de gerações, o médico inglês Ronald Gibson começou a 

conferência citando quatro frases:  
 1) A nossa juventude adora o luxo, é mal -educada, troça da autoridade e não  tem o menor respeito pelos mais velhos. Os nossos filhos hoje são verdadeiros 

tiranos. Eles não se levantam quando uma pessoa idosa entra, respondem aos seus pais e são simplesmente maus.  

2) Não tenho nenhuma esperança no futuro do nosso país se a juventu de de hoje tomar o poder amanhã, porque essa juventude é insuportável, 

desenfreada, simplesmente horrível.  

3) O nosso mundo atingiu o seu ponto crítico. Os filhos não ouvem mais seus pais. O fim do mundo não pode estar muito longe.  

4) Esta juventude está estragada até ao fundo do coração. Os jovens são malfeitores e preguiçosos. Eles jamais serão como a juventude  de antigamente. 

A juventude de hoje não será capaz de manter a nossa cultura.  

Após  ter lido as citações, ficou satisfeito com a ap rovação dos espetadores. Então, revelou a sua origem:   
- A primeira é de Sócrates (470 -399 a.C.)  

- A segunda é de Hesíodo (720 a.C.)  

- A terceira é de um sacerdote do ano 2.000 a.C.  

- E a quarta escrita em um vaso de argila descoberto nas ruínas da Babi lónia (atual Bagdad) com mais de 4.000 anos de existência.  

Aos que são pais: RELAXEM, POIS SEMPRE FOI ASSIM... GRAÇAS A DEUS! 

Depois chegou o 25 de abril e as liberdades misturaram -se inicialmente com as libertinagens em que tudo era permitido 

e os jovens  dos anos 70 e 80 nasceram com o rei na barriga, nada era proibido, tudo era permitido e assim sendo podiam 

almejar a uma sociedade sem classes em que todos tinham acesso ilimitado a todos os bens e seriam felizes de então e 

até todo o sempre. As crises ec onómicas que atravessaram o mundo não se fizeram sentir nesta Europa Ocidental (exceção 

feita à crise do petróleo de 1972) e a máquina da publicidade assenhoreou -se da televisão e demais órgãos de 

comunicação social moldando aquilo que hoje temos em casa o u que dela saíram há pouco.  

Por mais que lhes tenhamos dito que a vida era feita de sacrifícios eles não passaram pelas nossas experiências dolorosas, 

nem as viram nem as sentiram. Frequentar uma universidade não era um apanágio de elites, nem mesmo frequ entar 

universidades privadas era já considerado elitista. Os cursos facilitaram o acesso a canudos que ainda tinham a fama de 

servirem para distinguir entre os que vencem na vida e os outros, embora na prática começasse a ser diferente.  

As classes sociais esbateram -se e o grande fosso entre os que tinham e os que não tinham passou a ser uma memória do 

passado. Claro que como pais fizemos o que nos competia dando o máximo de bens materiais aos nossos filhos, já que no 

nosso tempo não tínhamos tido livre ace sso aos mesmos. Aproveitámos também para nos rodearmos desses mesmos bens 

e deixamos de poder viver sem eles. Parecia uma sociedade de abundância e parecia não haver limites ao que os nossos 

filhos podiam aspirar a ter. a pressão dos pares a nível social e  movida pela insaciável máquina da publicidade ajudou -nos 

a comprar tudo e mais alguma coisa. Só que quando a árvore das patacas seca, i.e., quando os filhos saem de casa dão -

se conta que as pequenas coisas têm um custo e a vida está feita de pequenas cois as, o que os irrita profundamente 

porque quando chega a altura das grandes coisas já não há dinheiro para nada. Como crianças mimadas que são em 

vez de lutarem por trabalhar mais e ganhar mais queixam -se, entram em depressão e sofrem, mas apáticos ficam na  inação 

em vez da ação e deprimem -se anda mais. Para eles tudo é um direito divino que compete aos pais satisfazer e quando 

os progenitores não podem ou não querem continuar a alimentar essa ilusória vida fácil a que os habituaram eles sentem -

se traídos pe la sociedade e pela família. Mas o que eles não sabem é que um dia irão ter de pagar pelas dívidas que o 

mundo e a sociedade dos seus pais lhes deixaram, porque então aí sim teriam razão para se sentirem deprimidos, mas 

ainda não chegaram lá e não se preoc upam.  Parece a história deste país que habito, mas não é.  

 
CRÓNICA 21 AS FESTAS,  

21.1. AS FESTAS DO SENHOR SANTO CRISTO DOS MILAGRES. 21 maio 2006 

Como esta era a primeira vez que estava aqui presente e nada sabia sobre estas festividades do Santo Crist o dos 

Milagres, resolvi fazer uma busca na rede e incluir aqui excertos modificados do que ali encontrei.  
QUE SENTIDO TĆM, OU PODEM TER, AS FESTAS DO SENHOR SANTO CRISTO? òV§rias respostas s«o poss²veis, conforme o ponto de vista que se adote. Como 

pastor,  fixar-me -ia no sentido teológico da Paixão de Jesus, que nos dá uma imagem diferente de Deus, a não confundir com os deuses, fabricado s por mão 

humana. Quando os homens ôcriamõ deuses, fazem-nos omnipotentes e inflexíveis. A sugestiva Imagem do Senhor San to Cristo representa um Deus 

Omnipotente pelo amor. O verdadeiro rosto do Deus vivo e verdadeiro, revelado por Jesus Cristo, é o Amor: amor que se faz pró ximo, que partilha a dor e se 

faz serviço gratuito e solidário. A Paixão de Jesus é a paixão de Deus p ela humanidade. A grandiosa procissão do Senhor Santo Cristo, expressão de fé e 

também cortejo civil, representativo da sociedade, constitui uma homenagem pública, crente e não -crente, à Pessoa de Jesus, cuja mensagem de amor está 

na raiz da nossa matriz c ultural. A fraternidade não é apenas estratégica. É paradigma de convivência social. O gesto comunitário de levar a Imagem do  

ôEcce Homoõ em prociss«o, a ser aut°ntico, compromete-nos a sermos todos mais solid§rios, no pensar e no agir.ó  
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D. ANTÓNIO S. BRAGA, Bispo de Angra  

***  

E A CÓLERA DIVINA SE APLACOU...No Convento da Caloura, em Água de Pau, começa a história do Senhor Santo Cristo dos Milagres,  em S. Miguel. Reza a 

tradição que foi neste lugar que se erigiu o primeiro Convento de religiosas nesta ilh a, cuja fundação se deveu à piedade das filhas de Jorge da Mota, de Vila 

Franca do Campo. A criação desta comunidade implicou uma ida a Roma de duas religiosas para pedir a respetiva Bula Apostólica .  

O Sumo Pontífice não só concedeu a ambicionada Bula com o ainda lhes ofereceu uma Imagem do Ecce Homo. No ano de 1700, a ilha de S. Miguel foi 

abalada por fortes e sucessivos tremores de terra durante vários dias. Em 13 de abril, a mesa da Misericórdia e grande parte da nobreza da cidade de Ponta 

Delgada percor reram, em procissão, todas as igrejas até chegarem ao Mosteiro da Esperança. A Imagem do Ecce Homo começava a ganhar dimensão  

popular... Hoje em dia, o culto do Ecce Homo é um dos maiores pilares da fé açoriana que une os mais fiéis e os menos crentes . 

 No ano de 1700, a Ilha de S. Miguel foi abalada por fortes e repetidos tremores de terra. Duravam estes já vários dias quando a Mesa da Misericórdia e 

grande parte da nobreza da cidade, vendo que os terramotos não cessavam, resolveram ir à portaria do Mostei ro da Esperança para levarem em procissão 

a Imagem do Santo Cristo. Ao princípio da tarde desse dia 13 de abril de 1700, juntaram -se as confrarias e comunidades religiosas. Concorreu igualmente toda 

a nobreza e inumerável multidão que, com viva fé, confiav a se aplacaria a indignação divina com vista da santa Imagem.  

Caminhava já a procissão em que todos iam descalços; e logo que a veneranda Imagem se deixou ver na portaria, foi tão grande a comoção em todos 

que a traduziram em lágrimas e suspiros, testemun hos irrefragáveis da contrição dos corações. Levaram o andor do Santo Cristo as pessoas mais qualificadas 

em nobreza. Andando a procissão, ia a veneranda Imagem entrando em todas as igrejas onde, em bem concertados coros, Lhe canta vam os salmos "Miserere 

mei Deus". Saindo da Igreja dos Jesuítas, e caminhando para a das Religiosas de Santo André, não obstante toda a boa segurança  e a cautela com que 

levavam a santa Imagem, com assombro e admiração de todos, caiu esta fora do andor e deu em terra. Foi esta qu eda misteriosa, porque não caiu a Imagem 

por algum dos lados do andor, como era natural, senão pela parte superior do dossel.  

O povo ficou aflito com sucesso tão estranho. Uns feriam os peitos com as pedras; outros, pondo a boca em terra, que julgavam  sant ificada com o contacto 

da santa Imagem, pediam a Deus misericórdia; estes, tomando os instrumentos de penitência, davam sobre si rijos e desapiedado s golpes, regando a terra 

com o sangue das veias; aqueles publicavam em alta voz as suas culpas, como causas  da indignação do Senhor; e todos, com clamores e enternecidos 

suspiros, pediam a Deus que suspendesse as demonstrações da sua justa vingança. Verificaram, então, que a santa Imagem não ex perimentara com a queda 

dano considerável, pois somente se observou no braço direito uma contusão. A Imagem foi lavada e limpa no Convento de Santo André e, colocada outra 

vez no andor com a maior segurança, continuou a procissão, na qual as lágrimas e soluços do povo aflito embargavam as preces,  até que, bem de noite, se 

recolheu no Mosteiro da Esperança. E a cólera divina se aplacou.  

Madre Teresa da Anunciada nasceu e foi batizada no dia 25 de novembro de 1658, na freguesia de São Pedro da então vila da Rib eira Grande. Entrou 

para o Convento da Esperança onde iniciou o seu noviciado, em 19 de novembro de 1681, vindo a fazer os votos solenes em 23 de julho de 1683. Morreu, com 

fama de santidade, em 16 de maio de 1738. O Prelado da Diocese de Angra deu início ao processo jurídico sobre a Vida e Virtud es de Madre Teresa, em 5 de 

maio de 1738; nesse mesmo ano, em 6 de agosto, o Provincial dos Franciscanos nos Açores deu início ao processo jurídico da Vi da e Virtudes de Madre Teresa, 

feito pela Ordem de São Francisco. Há poucos anos, circulou, entre a população açori ana, um abaixo -assinado, dirigido ao Santo Padre, do seguinte teor:  

"O povo dos Açores tem um grande amor e devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres. Amor e devoção que ultrapassaram em muit o as fronteiras da 

Região, porquanto em todos os países da diás pora açoriana se celebram Festas em honra do Senhor Santo Cristo e são muitos milhares os que, de quase todo 

o mundo, se deslocam todos os anos em peregrinação de súplica ou ação de graças ao Senhor.  

Tudo começou com uma Religiosa Clarissa, Madre Teresa da  Anunciada que, no silêncio do Convento, recebeu um apelo especial para honrar e 

desagravar o Senhor na Sua Flagelação representado na Imagem do Ecce Homo.  

A partir, sobretudo de 1700, o culto ao Senhor Santo Cristo dos Milagres tomou tal grandeza que, des de então, nunca mais esfriou. As graças e os milagres 

têm sido uma constante. Madre Teresa da Anunciada foi um instrumento para ajudar a recordar aos homens que Deus é solidário c om o Seu povo.  

Monja de vida austera e intrépida na sua fé, pela oração inten sa, pelo seu amor a Jesus e à Eucaristia e pela sua devoção a Maria Santíssima, é tida como 

modelo de santidade e considerada a grande intercessora junto do Senhor que tanto amou.  

Por isso, junto a minha voz à de muitos sacerdotes e fiéis, implorando a Vos sa Santidade seja concedido o "nihil obstat" para a organização do Processo de 

Beatificação da Serva de Deus a fim de ser elevada à honra dos altares, assim o espero".  

O Reitor do Santuário da Esperança, Monsenhor Agostinho Tavares, anunciou que vai solici tar a intervenção junto da Santa Sé do novo Bispo dos Açores, 

D. António Braga, no sentido da beatificação de Madre Teresa da Anunciada cujos restos mortais se conservam numa pequena urna  na Capela do Senhor 

Santo Cristo, no Mosteiro da Esperança. Em fins do séc. XIX, ou começos do XX, um dos bispos de Angra mandou abrir a caixa, que ainda hoje se conserva no 

coro baixo do Convento da Esperança e que contém os despojos mortais de Madre Teresa da Anunciada. Removida que foi a respeti va cobertura, logo se 

evo lou um magnífico e inexplicável aroma. Poderá alguém, mais exigente, não querer aceitar o facto. O certo é, porém, que da vid a da Madre Teresa se 

evola um perfume que resiste a todas as inconsequências dos homens, a todos os desvios de alguns devotos, cert amente sinceros, mas pouco esclarecidos.  

O pai de Teresa de Jesus (mais tarde, Teresa da Anunciada) foi Jerónimo Ledo de Paiva, nascido na Ribeira Seca da Ribeira Gra nde, em julho de 1601. A 

mãe foi Maria do Rego Quintanilha, batizada na paroquial de S. J orge, da Vila do Nordeste, em 11 de agosto de 1614. A prolongada doença de Jerónimo 

Ledo de Paiva, que acabou por vitimá -lo, numa sexta -feira, 24 de janeiro de 1666, foi a grande desgraça que se abateu sobre esta família, de treze filhos, 

sendo Teresa a ma is nova. Foi sua irmã, Joana de Santo António, que fez os impossíveis até conseguir que Teresa de Jesus entrasse no Convento de Nossa 

Senhora da Esperança.  

Quando Teresa chegou à idade de aprender a ler, sucedeu que veio por essa ocasião do Brasil seu irm ão, Frei Simão do Rosário, para descansar alguns 

meses e restabelecer -se das extenuantes missões pelo sertão brasileiro. Ensinou a ler as irmãs mais moças e Teresa deliciava -se com a leitura da vida de santos, 

em especial as "Meditações de Santa Brígida". Quando chegou o dia da profissão de Teresa, a procissão de ingresso que se organizou com luzido 

acompanhamento, saiu da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, do Convento dos Franciscanos, para a de Nossa Senhora da Espera nça. Sobressaía a 

figura de Teresa de Jesus que, nesse momento, já estava crismada com o nome que a devia celebrizar - Teresa da Anunciada.  

A família, os convidados e o conjunto musical, acompanhados de alegre repicar de sinos das torres de várias igrejas circunviz inhas, festejavam este 

ac ontecimento. Quando Teresa entrou para o Mosteiro da Esperança, estava no coro baixo, a um lado, num pequeno altar, uma image m do Senhor, no passo 

do "Ecce Homo", que tinha um registo a tapar a abertura do peito, pois outrora servira de sacrário. A pedido de sua irmã, Joana de Santo António, Teresa 

conseguiu um novo altar para a Imagem que foi a encarnar. Pediu a Madre Jerónima do Sacramento, do Convento de Santo André, d e Ponta Delgada, que 

fizesse uma cana de flores de seda, para ornar o Senhor quando reg ressasse ao seu novo altar.  

A Imagem do Senhor Santo Cristo estava no seu novo altar, mas o teto do coro era formado pelo soalho do coro -alto que, além de velho, tinha muitas 

frinchas que deixavam passar o pó, além do barulho que se sentia quando se andava  no coro -alto. Teresa conseguiu que fosse construída uma Capela e, a 

seu pedido, D. Pedro II, por alvará de 2 de setembro de 1700, concedeu uma tença de doze mil réis, para manter acesa, dia e n oite, uma lâmpada de azeite 

diante do altar do Senhor Santo Cr isto. Nenhuma dessas capelas chegou aos nossos dias, mas, sim, uma terceira, mandada construir posteriormente e que foi 

benzida a 22 de março de 1771.  

Foi por esta época que Madre Teresa da Anunciada desejou que a Imagem do Senhor saísse em procissão, pas sando por todas as igrejas e conventos da 

cidade. Por intermédio do Conde da Ribeira Grande, obteve licença do Prelado, D. Frei António de Pádua, e a primeira procissã o do Senhor Santo Cristo 

realizou -se a 11 de abril de 1700, segundo o investigador Urbano  de Mendonça Dias. (O investigador mais recente Luciano Mota Vieira invocou pesquisas que 

fazem recuar para 1698 a primeira procissão. O cortejo repetiu -se em abril de 1700 e foi esta data que, durante muito tempo, foi apontada como sendo a da 

primeira pro cissão).  

A devoção que esta procissão despertou foi tal que nunca mais deixou de se realizar, salvo uma ou outra vez, por efeito de ma u tempo. É a maior devoção 

que se realiza em terras portuguesas. Madre Teresa parece que não teve velhice, tal a energia q ue manteve até ao fim da vida. A última doença prostrou -a 

aceleradamente. Os jejuns, os cilícios, as penitências e uma cama feita com uma enxerga de palha sobre ramos, parece que nunc a lhe tiraram as forças do 

corpo e lhe fortificaram as da alma. A doença que a vitimou não foi longa. Pressentiu a morte que chegou ao amanhecer de sexta -feira, dia 16 de maio de 

1738. Teresa ia completar, em novembro seguinte, 80 anos de idade.  

A devoção que Teresa da Anunciada tão intensamente sentiu por Cristo no passo do " Ecce Homo" foi dando, através dos séculos, novas ressonâncias ao 

culto do Senhor, a ponto de ter chegado aos nossos dias, com notável influência na espiritualidade do nosso Povo. A 16 de mai o de 1954, foi colocada uma 

lápide comemorativa na casa onde nasce u a Madre Teresa, sita à Rua do Torninho, na Ribeira Seca. A 12 de maio de 1963, foi inaugurado, junto à igreja da 

Ribeira Seca, um busto da Madre Teresa, da autoria do escultor Numídico Bessone. Em dezembro de 1992, Madre Teresa da Anuncia da foi oficialme nte 

designada Patrona da escola n.º 5 da Ribeira Seca. A grande estátua da Madre Teresa, junto ao Santuário do Santo Cristo, em P onta Delgada, foi inaugurada 

em 26 de maio de 1984.  

Por haver discrepância quanto à data da primeira procissão se transcreve o que o autor Daniel de Sá longamente escreveu sobre o tema:  

***  

1698 ð Primeira procissão  

Naquela que é considerada a primeira procissão do Senhor Santo Cristo dos Milagres, embora a intenção fosse apenas a visita d a imagem aos outros 

conventos de Ponta Del gada, as ruas foram atapetadas com flores de um modo algo espontâneo, tendo participado muitas pessoas do clero, da nobreza e  

do povo. No entanto têm persistido opiniões diferentes acerca do ano em que teria acontecido este cortejo. A maior parte, seg uindo  Urbano de Mendonça 

Dias, aponta o ano de 1700 como aquele em que esta manifestação de fé teria ocorrido. Outros, e conforme investigação de Luci ano da Mota Vieira, aceitam 

que a mesma tenha acontecido em 1698.  

Há um claro erro na conclusão a que chegou o  ilustre investigador Mendonça Dias. E isto deveu -se, sem dúvida, a que a cronologia fornecida pelo padre 

José Clemente é caótica ou inexistente, porque Madre Teresa raramente situou no tempo os acontecimentos que recordou nas suas  memórias. Mas, não 

tendo  nós informação explícita sobre o dia da semana nem quanto ao ano, sabemos, no entanto, que o cortejo foi a onze de abril. Eis , porém, o que a certa 

altura diz o bi·grafo de Madre Teresa: òEm ¼ltimo lugar ia o p§lio com o Santo Lenho, a que acompanhava uma tão numerosa multidão de povo, que os 

oficiais deixaram o trabalho, os mercadores as lojas e os forasteiros as vilas e lugares circunvizinhos.ó 

Esta descrição anula claramente a hipótese de que essa procissão se tivesse realizado num domingo. Era impensáv el em 1700 que os òoficiaisó estivessem 

no seu trabalho ou os mercadores com as lojas abertas. (òOficialó era aquele que tinha um of²cio manual, um art²fice. Ainda em meados do século XX uma 

testemunha idosa, num julgamento na Ribeira Grande, ao identifica r-se declarou a profiss«o como sendo òoficial camp·nioó.) E onze de abril de 1700 foi um 

domingo, e nem sequer um domingo vulgar, mas o da Páscoa. O erro de Mendonça Dias ter -se-á devido ao facto de o padre José Clemente misturar o 
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anúncio da procissão e a  descrição da mesma a outros acontecimentos claramente datados. Um é o da morte da rainha Maria Sofia, segunda mulher de D. 

Pedro II, em 4 de agosto de 1699; o outro é o de um barco de carga (charrua), que partira para Lisboa em outubro desse mesmo ano e s ó regressou a Ponta 

Delgada em março do seguinte. A conclusão aparentemente lógica seria a de julgar que esse onze de abril era, pois, o de 1700.  Mas se Urbano de Mendonça 

Dias tivesse notado que se tratava de um domingo, de certeza que haveria corrigido a  sua opinião.  

No entanto, não deverá haver grandes dúvidas de que a procissão terá sido numa 6ª -feira. E isto porque Madre Teresa honrava sempre a sexta -feira, o dia 

da Paixão do Senhor, de um modo muito especial, inclusivamente quando começava alguma obra  para o Senhor Santo Cristo. Foi o que aconteceu por 

exemplo com o lançamento da primeira pedra e início da construção da segunda capela. E eis o que diz Frei José Clemente, a pr opósito da morte de Madre 

Teresa: òEra o dia de sexta-feira, dia dedicado ao S enhor e de tanta devoção para a venerável Madre, que sempre nele recebia de Deus algum favor especial, 

e justo era que nele alcan­asse o ¼ltimo como coroa dos seus merecimentos.ó E em outro passo escrevera: òEra o dia de sexta-feira e deste dia em diante 

sempre em semelhantes dias recebia Teresa algum favor especial.ó E ainda, transcrevendo uma conversa da Madre com o Senhor, diz a certa altura: òAt® 

sexta -feira, que ® dia Vosso, espero que h§ de chegar a este porto.ó 

Desde que Madre Teresa da Anunciada foi  admitida no convento da Esperança, em 20 de junho de 1682, onze de abril foi em 6ª -feira nos seguintes anos: 

1687, 1692, 1698, 1704, 1710, 1721, 1727, 1732 e no ano da sua morte, 1738.  

A primeira referência a este dia é feita a propósito de algo difícil de explicar para o entendimento da religiosa. Havendo percebido falta de pão para o 

jantar dos catorze òoficiaisó que trabalhavam na capela do Senhor, depois de uma fervorosa ora­«o ter§ dado com o arm§rio cheio dele e da melhor 

qualidade. E de certeza qua se absoluta que tal não aconteceu em 1687, menos de cinco anos depois de Madre Teresa ter sido admitida como noviça, pois 

ainda não teria havido tempo de se impor ao respeito das demais religiosas e da comunidade leiga, de modo a que já se atreves se a obra  tão dispendiosa 

como aquela em que estava empenhada. E o tempo para chegar a esse ponto da sua atividade abrevia -se muito mais, se tomarmos em conta que foi sua 

irmã Joana que a entusiasmou a promover o culto da sagrada imagem. Ora D. Joana terá entrado n o convento em 1685, morrendo um ano e meio depois, 

em doze de dezembro, numa quinta -feira, parecendo que todas as principais diligências na dignificação do culto por parte de Madre Teresa aconteceram 

estando a irmã já morta. Por outro lado, e depois de nar rar a procissão, há cerca de trinta páginas dedicadas pelo padre José Clemente a outros 

acontecimentos, até chegarmos a um que volta a situar -nos na história desse tempo. Trata -se do envio à corte de uma carta do conde da Ribeira Grande, 

pedindo uma tença de doze mil r®is para o azeite da l©mpada do Senhor Santo Cristo. Foi portador dessa carta òum sargento-mor da obrigação do Conde 

òque passava ¨ Espanha como militar na guerra que oprimia toda a Europaó. Era essa a guerra da Sucess«o de Espanha, pelo o que o episódio terá acontecido 

entre 1704 e 1706, uma vez que a Espanha declarou guerra a Portugal em 30 de maio de 1704, tendo D. Pedro II avançado em dire ção à fronteira logo nesse 

ano. O exército português acabou por invadir o país vizinho em 1706, e procl amou em Madrid como rei o arquiduque da Áustria, filho do imperador Leopoldo 

da Alemanha, com o nome de Carlos IIIé o qual, no entanto n«o figura na lista dos reis de Espanha. 

Perante isto, teremos de concluir que a primeira procissão do Senhor Santo Crist o foi antes de 1704, restando -nos as datas de 1692 e 1698. E, como a sexta -

feira, onze de abril, em que aconteceu aquilo que é considerado o milagre do pão, foi anterior à procissão, encontramos deste  modo as datas de onze de 

abril de 1682 como o dia do di to milagre, e a sexta -feira, onze de abril de 1698, o da primeira procissão. E faz todo sentido que Madre Teresa, segundo o que 

ela disse ter sido inspiração do Senhor, houvesse escolhido o primeiro aniversário daquele milagre a coincidir com 6ª -feira para  realizar a procissão. Tanto mais 

que ela sempre associou a Paixão à Ressurreição, e essa sexta -feira foi a que se seguiu ao domingo de Pascoela.  

Houve também quem julgasse possível ter havido uma segunda procissão em 1700, o que parece tratar -se apenas d e uma tentativa de harmonização de 

ambas as teses, mas que não tem qualquer fundamento na tradição ou suporte documental. Para além da procissão de penitência d e 1713, por causa dos 

tremores de terra que houve na ilha, não há o menor indício de outras.  

 Da niel de Sá.  

***  

O Mosteiro de Nossa Senhora da Esperança foi o primeiro Convento de Freiras que se erigiu em Ponta Delgada. A sua construção foi iniciada em vida do 

seu fundador, o Capitão Donatário Rui Gonçalves da Câmara (Rui II) que, depois do terramoto de 20 de outubr o de 1522, que arrasou Vila Franca do Campo, 

passou a residir em Ponta Delgada que já era vila desde 1499. Sua mulher, D. Filipa Coutinho coadjuvada por vários fidalgos, conseguiu concluir as obras, 

interrompidas ao tempo da morte do fundador, ocorrida em 20 de outubro de 1535. Foi em 23 de abril de 1540 que as freiras deixaram o Convento da Caloura, 

trazendo a Imagem do Senhor Santo Cristo, e vieram habitar o Mosteiro da Esperança.  

Na segunda metade do séc. XVII, o Convento da Esperança começou a benefici ar de grandes melhoramentos: os célebres azulejos que ainda hoje se 

encontram no coro baixo, são da autoria de António de Oliveira Bernardes; a talha da Capela do coro baixo é atribuída a Migue l Romeiro que, em sonhos, a 

ideara; a decoração do teto da igre ja e da primitiva talha da Capela -mor e dos altares laterais foi realizada, em 1658, pelo pintor micaelense Manuel Pinheiro 

Moreira, irmão da Ordem Terceira de S. Francisco, em Ponta Delgada, e professor de pintura de suas próprias filhas.  

No ano de 1723,  havia na Esperança 102 freiras e 57 noviças, pupilas e servas. Em 1821, a população do Mosteiro era de 108 senhoras - 42 freiras professas, 

36 seculares sem dispensa e 30 fâmulas. Em 1865, havia 72 senhoras, sendo 9 religiosas da Esperança, 11 do Convento  da Conceição, uma do Convento de S. 

João, uma do Convento do Bom Jesus da Ribeira Grande, uma do Convento de Santo André de Vila Franca, 16 meninas que serviam n o coro, uma secular, 

duas senhoras que não faziam serviço, vinte e uma servas da comunidade e onze servas particulares. As Religiosas de Maria Imaculada foram o quarto instituto 

a ocupar o Convento da Esperança.  

A última religiosa clarissa, a Madre Abadessa Maria Vicência Cabral, faleceu em dezembro de 1894. Já então havia recolhidas q ue vestiam h ábito e 

continuavam os usos conventuais, não obstante os reparos da imprensa periódica, ainda presa aos decretos antimonásticos de ma io de 1832. Com o Bispo D. 

António Meireles, na terceira década do presente séc., vieram as Visitandinas, a que sucedeu a C ongregação de São José de Cluny. Constituído o seu colégio, 

conforme risco do arquiteto micaelense João Rebelo, na Rua Agostinho Pacheco, coube às Religiosas de Maria imaculada ocupar o  Convento, em cuja 

recuperação trabalharam como operárias.  

Tinham as C lunicenses confiado à Madre Maria do Carmo o cuidado da Capela do Santo Cristo, dizendo a sua superiora que ninguém melhor do  que uma 

açoriana saberia ocupar -se daquele recinto. A Madre Maria do Carmo era micaelense, sobrinha de Mariano Victor Cabral, notá vel redator do "Diário dos 

Açores". As Religiosas de Maria imaculada, que ocupam, atualmente, o lugar das antigas Clarissas, ali presentes de 1541 a 189 4, têm sido extremamente atentas 

ao significado espiritual do Convento e têm dado aos reitores do Santuá rio uma excelente cooperação.  

Em abril de 1959, o então Bispo de Angra, D. Manuel Afonso de Carvalho, declarou Santuário Diocesano a Igreja do Santo Cristo . Eis um extrato desse 

decreto episcopal:  

"Dom Manuel Afonso de Carvalho, por mercê de Deus e da San ta Sé Apostólica Bispo de Angra e Ilhas dos Açores:  

(...). Para que este culto de Jesus Cristo Rei não esmoreça e a Paixão do Senhor absorva plenamente as almas, sem que surja q ualquer vislumbre de prática 

ou ato menos conforme com o espírito e orientação da Santa Igreja, havemos por bem:  

1) Declarar a Igreja do Santo Cristo dos Milagres Santuário Diocesano e confiar a sua administração a um sacerdote especialme nte designado por Nós;  

2) Recomendar a todos os reverendos Párocos e Sacerdotes que incutem nos f iéis o verdadeiro espírito de piedade e fervor para com o Santo Cristo, 

prevenindo -os dos perigos por ocasião da festa anual, a fim de que todas as suas ações sejam para a maior glória do Senhor;  

3) Exortar todos os Açorianos, de qualquer categoria que sej am, a que, nas horas de tribulação como nas de bonança, invoquem, com verdadeiro espírito 

de fé, o Senhor Santo Cristo e Lhe peçam que lhes conserve a pureza do coração, a resignação nos infortúnios e, dum modo espe cial, a graça para levaram 

uma vida confo rme com a vontade do mesmo Senhor, a fim de um dia O poderem aclamar no seu Reino de glória.  

Dado em Angra e Paço Episcopal, aos 22 de abril de 1959."  

O Convento da Esperança foi edificado, na primeira metade do séc. XVI, por iniciativa de Filipa Coutinho,  viúva do Capitão Donatário Rui Gonçalves da 

Câmara. Os terrenos necessários para a Igreja e para a cerca haviam sido doados por Fernando Quental e sua mulher, Margarida de Matos. A linha nascente 

do Campo de S. Francisco, já na segunda metade do séc. XVI,  teve a orientação atual, porque Cristóvão de Matos Quental, descendente de Fernando de 

Quental, mandara construir, por volta de 1609, nas suas casas, daquele lado, a Ermida de Nossa Senhora da Ressurreição, també m conhecida por Senhora da 

Soledade.  

No la do poente, no início do séc. XVI, já havia uma Ermida de Nossa Senhora da Conceição, pertencente à Câmara Municipal. No local  dessa Ermida, foi 

erguido o primeiro Convento de franciscanos, como se lê na "Crónica da Província de S. João Evangelista", de Fre i Agostinho de Mont'Alverne. As obras para 

o atual Convento e igreja dos franciscanos começaram em 1709. A parte do Convento estendia -se para o lado sul, com um adro mais alto do que a rua. Com 

a extinção das ordens religiosas, foi instalado nesta parte su l, o hospital da Santa Casa da Misericórdia, em 1834.  

O Campo de São Francisco foi, em tempos antigos, teatro de grandes festas. No final do séc. XVIII, quando ali já existiam as casas da Família Marques 

Moreira, então pertencentes a Dr. António Francisco de Carvalho, realizaram -se grandes festejos para comemorar o nascimento de uma princesa, filha de D. 

João VI. Houve, então, um "brinco militar" - paródia guerreira - e um "brinco de touros" e uma "encamisada" - cavalgada de 200 homens, vindos de S. Roque.  

A parte sul do campo era limitada, em parte, pelo Castelo de S. Brás e, em parte, por casas cujas traseiras davam para o Corp o Santo. O aspeto do Campo 

de S. Francisco mais próximo do atual foi dado, por volta de 1825, pelo Governador Militar Brederode qu e o mandou arborizar, e colocar banquetas em redor. 

Até então, era o Campo do Dízimo, passando, a partir dessas obras, a ser local de recreio e de exercícios e paradas militares . A sul do mesmo campo, havia 

uma fonte monumental. As armas da cidade, esculpi das em mármore e que havia na parte central dessa fonte, vieram de Lisboa e foram colocadas em fins 

de 1849.  

 Em 9 de setembro de 1868, o Campo foi aterrado e nivelado de novo, sendo então cortado o adro do Convento dos Franciscanos, p ara aí ser rasgada 

um a rua que ligaria diretamente com a Praça. Ainda em 1870, houve, no Campo de S. Francisco, uma exposição de gado. Neste mesmo  ano, e na esplanada 

rente ao Castelo, José Lopes do Rosário (popularmente conhecido por "Rei dos Tambores"), deu ali espetáculos d e circo, com macacos e ursos. No sábado, 2 

de julho de 1870, houve, no Campo, exercícios de fogo de peça e de espingarda, pelos marinheiros da corveta "Duque de Palmela ". Em março de 1871, houve 

uma subscrição pública para alindar o Campo, iluminá -lo a pet róleo e dotá -lo com um quiosque, ao centro. As obras de alinhamento começaram no mês 

seguinte, tendo a Câmara plantado novas árvores.  

O coreto - uma construção leve, rendilhada, de madeira, imitando um pagode chinês - foi inaugurado no dia 12 de maio de 18 71. Segundo Bretão Ribeira 

(pseudónimo de Joaquim Maria Cabral, in "Açores", 1951), o coreto seria da autoria de Pedro Paulo que também foi autor do edi fício da Agência do Banco 

de Portugal, em Ponta Delgada, de que foi diretor. Outros afirmam que o quiosq ue foi projeto dos irmãos José e Ernesto do Canto. Este belo coreto foi pasto 

de um incêndio, ao meio -dia de 24 de maio de 1957. Estava já todo ornamentado e com a respetiva instalação elétrica, pronto para as festas, quando um a 

roqueira, lançada perto, ca iu na cúpula. O fogo propagou -se rapidamente às centenas de flores de papel de cera que revestiam completamente o coreto. 

Os bombeiros conseguiram salvar apenas a estrutura que, coberta apressadamente de verduras, serviu nas festas daquele ano. O antigo co reto foi substituído, 
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anos depois, pelo atual, uma pesada estrutura de cimento, muito longe da graciosidade, leveza e harmonia daquele que ardeu. O  primeiro carrossel que 

apareceu no Campo de S. Francisco, pelas Festas do Senhor, foi em 1884, e pertencia a  Manuel Coelho Lourenço, da Ilha Terceira, donde o trouxera. Vendera -

o a Cândido José Xavier Jr., que o vendeu, por sua vez, a João Diogo, por 60$000 réis insulanos, ficando conhecido, por isso,  pelo nome de "cavalinhos de 

mestre João Diogo".  

A 7 de abril  de 1886, começou a demolição de parte da cerca do Convento da Esperança, para a abertura da Avenida do Coliseu, hoje denomina da de 

Roberto Ivens. Por esse motivo, em junho desse ano, procedeu -se à exumação de 80 cadáveres de freiras, que foram depositados  no Cemitério de S. Joaquim, 

construído em 1846. A 26 de outubro de 1886, ficaram concluídas as três escadas, mandadas construir pela Câmara Municipal, em  frente dos pórticos da Igreja 

de S. José. O lajeamento em frente do hospital e da igreja começou a 10  de novembro de 1886. Na segunda -feira, 15 de novembro de 1886, começaram as 

obras do atual pórtico do hospital.  

Numa ilha de vulcões em atividade constante e de sismos frequentes, a devoção era o único refúgio do povo, através do culto d o Divino Espírito Santo e 

ao Senhor Santo Cristo dos Milagres. A devoção que Teresa da Anunciada, venerável religiosa do Convento de Nossa Senhora da E sperança, tão intensamente 

sentiu por Cristo, marcou profundamente a alma do povo, de tal modo que o culto ao Senh or, através da procissão com a imagem, se expandiu e fortaleceu 

ao longo dos séculos.  

 É, hoje em dia, a maior procissão, a mais grandiosa e a de maior devoção que se realiza em terras portuguesas. No coração de cada açoriano, disperso 

pelo mundo, há um al tar de culto eterno ao Senhor Santo Cristo, onde as suas preces mantêm permanentemente acesas místicas velas de imperecível 

devoção e saudade. Daí a presença de milhares de açorianos que vêm participar, todos os anos, de Portugal, dos Estados Unidos  da Amé rica, do Canadá e, 

naturalmente, das outras ilhas, nas grandes Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, numa autêntica e profunda manifestaçã o de fé e devoção. Semanas 

antes da procissão, o Mosteiro da Esperança e a Praça 5 de Outubro são preparados e e nfeitados festivamente com milhares de lâmpadas multicores, mastros 

e bandeiras, flores de todas as espécies e cores que conferem ao recinto um deslumbrante ar de festa.  

As Festas duram vários dias. Sucedem -se os serviços religiosos e os concertos. Na tard e de sábado, há pessoas que andam à volta da Praça, de joelhos, 

sobre as pedras do pavimento ou, então, carregadas de círios de cera, num agradecimento pela graça recebida do Senhor numa ho ra de aflição e sofrimento. 

Depois, no domingo, milhares de pessoas  incorporam -se na procissão. A abrir, o guião, com a coroa de espinhos dourada, depois duas longas filas de homens 

com opas, muitos com grossos círios votivos, outros descalços, no cumprimento de promessas, interrompidos por grupos de filar mónicas. Seguem -se associações 

juvenis transportando guiões de cores garridas, crianças vestidas de anjos, alunos do seminário, o clero micaelense e alguns sacerdotes convidados, todos eles 

a precederem a veneranda imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres, transportada sob um dossel de veludo e ouro, num trono de lindíssimas flores de seda 

e pano, tecidas no séc. XVIII.  

Após a veneranda imagem, seguem -se os dignatários da Igreja Católica, representantes das congregações religiosas sediadas em S. Miguel e muitos 

milhares  de senhoras, no cumprimento de promessas. A fechar o extenso cortejo, seguem -se as mais altas autoridades militares e civis, representações e 

associações sociais e desportivas. A grande procissão recolhe, já quase noite, após cinco horas de circulação pel as principais ruas de Ponta Delgada. O corpo 

principal do Tesouro do Senhor Santo Cristo dos Milagres é constituído pelas seguintes joias: o Resplendor, a Coroa, o Relicá rio, o Cetro e as Cordas.  

Frutos dos mistérios da Fé, sinais da gratidão dos mortais p elos milagres que os ajudam a caminhar pela vida, o Ex -líbris do Tesouro, o RESPLENDOR é a peça 

mais rica do espólio. Fotografado e documentado por especialistas internacionais em arte, foi recentemente considerado, num c ongresso em Valladolid, 

Espanha, a peça mais valiosa do seu género em toda a Península Ibérica. O RESPLENDOR, em platina cromada de ouro, pesa 4,850 gramas e es tá incrustado 

de 6.842 pedras preciosas de todas as qualidades: topázios, rubis, ametistas, safiras, etc.  

Além do valor artístico,  esta joia está carregada de elementos simbólicos ligados à teologia.  

O primeiro é a da Santíssima Trindade, representada por um triângulo no centro que contém três carateres com o seguinte signi ficado: "Sou o que Sou" e 

também "Pai, Filho e Espírito Sant o". Deste triângulo irradiam os resplendores para as extremidades da peça.  

O segundo elemento é a Redenção de Cristo, representada pelo cordeiro sobre a cruz e pelo livro dos Sete Selos do Apocalipse.  Um terceiro é a Eucaristia, 

simbolizada por uma ave, o  pelicano, pelo cálice e pelo cibório. O último elemento simbólico do RESPLENDOR é a Paixão de Cristo passando pela coroa 

representada em pormenor: desde a túnica ao galo da Paixão, passando pela coroa de espinhos integralmente feita de esmeraldas . 

Se o Resplendor é a joia mais rica do Tesouro, a COROA é a sua peça mais delicada. Em ouro, pesando apenas 800 gramas, possui 1.08 2 pedras preciosas, 

todas elas trabalhadas com minúcia, onde os próprios espinhos são pequeníssimas pedras que diminuem de tamanho nas extremidades.  

O RELICÁRIO é, por outro lado, a peça mais enigmática do Tesouro. É a única que está permanentemente colocada no peito da ima gem e serve para 

guardar o Santo Lenho, que se crê ser uma farpa da verdadeira cruz em que Jesus foi crucificado.  

O CETRO, a quarta peça do Tesouro, é constituído por 2.000 pérolas que formam uma maçaroca de cana, 993 pedras preciosas ao l ongo do tronco e no 

conjunto de brilhantes com renda de ouro na base, onde está colocada a Cruz de Cristo.  

Finalmente, as CORDAS, com 5,20 metros de comprimento, constituem a quinta peça do corpo principal do Tesouro. São duas voltas de pérolas e pedras 

preciosas enroladas em fio de ouro. Estas joias possuem um valor incalculável, que ainda não está devidamente avaliado.  

Os òREGISTOSó s«o a mais antiga forma de arte dedicada ao Senhor dos Milagres. As suas origens s«o incertas. Reza a hist·ria que esta arte começou nos 

conventos, quando a Imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres estava na Caloura. Os primeiros cunhos alusivos à Ima gem datam do séc. XVIII. Foram 

adquirindo ao longo dos anos as formas e as cores que hoje apresentam.  

Datada de 1843, a primeira capa foi encomendada e oferecida ao Senhor Santo Cristo pelo coronel Nicolau Maria Raposo de Amara l, homem de fé e 

devoção. O rigor do bordado realça o fervor e fé depositados na mão de quem a bordou. Desde sempre que o culto pela Imagem ultrapassou a s barreiras 

socioeconómicas de uma comunidade movida pela fé. O manto mais recente do Senhor Santo Cristo foi oferecido, em 2000, p or um cidadão norte -americano. 

Ornamentado com belíssimas joias, a capa revela um pouco do Tesouro do Ecce Homo. Pedras preciosas e diamantes encastrados no  manto vermelho 

representam ofertas de inúmeros crentes que, não olhando ao valor, são capazes de se  despojar das suas peças mais valiosas. Uma vez mais o culto ultrapassa 

os limites da nacionalidade e da geografia  

As Joias do Senhor Santo Cristo dos Milagres, como também a coleção de capas usadas pela imagem, podem ser admiradas no Conve nto de Nossa 

Senhora da Esperança.  

 
21.2. UMA TRADIÇÃO COM MAIS DE 300 ANOS. 21 maio 200  

Olhar para a Imagem de Cristo faz -nos crer, faz -nos procurar o nosso interior, porque o Seu olhar parece que penetra na nossa alma...e dá -nos confiança 

para desabafarmos, mesmo em si lêncio. In O EXPRESSO DAS 9-́ 

Nos corações dos açorianos, dispersos pelo mundo, há um altar de culto eterno ao Senhor Santo Cristo, onde as suas preces man têm permanentemente 

acesas as velas da devoção e da saudade. Semanas antes da procissão, a Praça 5 de  Outubro e o Convento da Esperança são preparados e enfeitados 

com milhares de lâmpadas multicolores. Mastros, bandeiras e flores de todas as espécies conferem ao recinto um ar deslumbrant e. As Festas duram oito dias. 

Sucedem -se os serviços religiosos e os  concertos.  

Na tarde de sábado, centenas de pessoas dão a volta à Praça de joelhos. Outras carregam círios de cera, num gesto de agradeci mento pela graça 

recebida do Senhor em hora de aflição e dor. O domingo começa com a alvorada: uma banda filarmónica t oca, defronte da igreja da Esperança, o hino do 

Senhor Santo Cristo. Em simultâneo deflagra uma salva de 21 tiros. De manhã tem lugar a tradicional missa campal, no adro da mesma igreja, à qual assistem 

numerosos fiéis. Pouco tempo depois de terminar esta tocante cerimónia começa a organizar -se a procissão - o ponto alto das Festas -, a qual abre com o 

estandarte armado em cruz. Seguem -se duas filas de homens com opas, intercalados por bandas filarmónicas. As associações juvenis transportam guiões de 

cores garridas.  

Crianças vestidas de anjos precedem a Imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres, transportada num trono com lindíssimas flor es de seda e pano, tecidas 

no séc. XVIII. Atrás da Imagem, seguem os dignitários da Igreja Católica, representantes das congregações religiosas sediadas em S. Miguel e muitos milhares 

de mulheres e de homens cumprindo promessas. A fechar o cortejo estão as autoridades militares e civis, para além de represen tações desportivas e sociais. 

A procissão recolhe após cinco longas  horas de peregrinação pelas principais artérias de Ponta Delgada.  

Os festejos profanos prolongam -se por toda a noite. Em Fall River, o culto ao Senhor Santo Cristo está bem vivo. A Imagem, que percorre algumas ruas da 

mãe das paróquias portuguesas da cid ade, transmite a mesma mensagem de dor, mas também de paz. A provar tudo isto está o mar de gente com promessas 

que, em manifestação de fé, reza e agradece, ano após ano, as dádivas recebidas.... Os milagres acontecem quando as pessoas s e transformam ao te rem 

as graças e o consolo nas horas de aflição.  

Esta devoção, que emigrou no coração de tantos e tantos micaelenses, é tão importante que faz parte da história de Fall River , da Igreja Católica local e 

da comunidade portuguesa em geral.  

 No Canadá, as Fes tas do Senhor Santo Cristo dos Milagres já são consideradas as maiores do género no país. Elas realizam -se este ano em Toronto, a 15 e 

16 de maio, ou seja, a mesma data em que se celebram em Ponta Delgada. Trazidas para o Canadá pelos primeiros emigrantes açorianos, as Festas são 

celebradas em Toronto desde 1966, reunindo na Igreja de Santa Maria muitos milhares de fiéis, alguns vindos de terras distant es dos Estados Unidos, Canadá e 

Bermudas. O padre Libório Tavares, há mais de 20 anos à frente da paróquia , confia na òf® e religiosidadeó do povo. Diz mesmo ter a certeza de que òas Festas 

ser«o uma homenagem ao Senhor Santo Cristo dos Milagres, a exemplo do que se passa desde 1700 na Ilha de S«o Migueló.  

O sacerdote referiu que há muitos jovens lusodescende ntes que continuam agarrados à tradição e à devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres. Este 

ano acompanharão a procissão do dia 16 de maio, que percorre diversas ruas da baixa de Toronto, cinco bandas, sendo três de T oronto - Sagrado Coração 

de Jesus, No ssa Senhora de Fátima e Senhor Santo Cristo - uma banda de Brampton e outra de London.  

Por altura das Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, em São Miguel, deslocam -se a Ponta Delgada milhares de peregrinos que vêm pagar as suas 

promessas. As oferend as são acumuladas durante anos e constituem um tesouro de valor incalculável.  

É do conhecimento geral que desde a instituição do culto, há trezentos anos, muitos fiéis têm oferecido joias de grande valor , real e estimativo, como tributo 

por graças recebid as, por intenção de intervenções milagrosas ou simplesmente por pura devoção.  

Considerado por muitos como um dos mais valiosos, para a irm« Beatriz o Tesouro do Senhor Santo Cristo n«o tem pre­o. òPorque o que está representado 

nestas peças é o coração do  Senhor e o cora­«o de todos os a­orianosó, real­a.  

Tudo começou com Madre Teresa da Anunciada que, no silêncio do Convento, recebeu um apelo especial para honrar e desagravar o  Senhor na Sua 

Flagelação, representado na Imagem do Ecce Homo. A devoção que esta religiosa do Convento de Nossa Senhora da Esperança tão intensamente sentiu 
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por Cristo marcou profundamente a alma do povo. De tal modo que o culto ao Senhor, através da procissão com a Imagem, se expa ndiu e fortaleceu ao 

longo dos séculos. É, hoje em  dia, a segunda maior procissão que se realiza em Portugal.  

 
21.3. FESTAS DO SENHOR SANTO CRISTO DOS MILAGRES RELATADAS NUMA CRÓNICA DA REVISTA «OS AÇORES» julho 1922. 

SANTO CRISTO - Texto do PADRE ERNESTO FERREIRA. Fotos de JOSÉ GOMES e JACINTO DIAS REGO - 21 maio 2006  

Entre as tradições que mais fielmente retratam a alma do povo micaelense, ocupa lugar principal a devoção à Imagem 

do Senhor santo Cristo, que se venera no Convento da esperança de Ponta Delgada. Que representa esta imagem, que 

tem um alta r em cada coração e cujo culto, longe de esfriar ao contacto do gelo dos séculos, se afervorou de ano para 

ano com os ardores de uma fé sempre crescente? Qual a sua origem? Donde como veio? Porque desperta tanto 

entusiasmo e tanta piedade na alma popular?  
São perguntas a que não é difícil responder. Por um lado, a Imagem fala com a eloquência do seu silêncio; por outro as crónic as locais projetam luz sobre 

as noites dos tempos, desde a colonização da Ilha até aos dias que agora correm iluminados pelo sol da  imprensa que vai registando todos os factos da vida 

social.  

A Imagem do Senhor Santo Cristo representa o divino Jesus no momento em que o apresentou às turbas ululantes de Jerusalém o p usilânime procônsul, que 

governava a Judeia em nome do César romano. A pós o horrendo suplício da flagelação, a soldadesca em delírio desprendeu o Mártir da coluna, a que 

estivera amarrado, e pôs -lhe nos ombros um farrapo de púrpura - uma clâmide de lã carmesim dos legionários - para fingir o manto, de que se revestiam os 

mon arcas no dia da sua aclamação. Como lhe faltava uma coroa, fizeram um círculo de junco, em que plantaram ramos de espinheiro,  obtendo assim uma 

espécie de diadema, que colocaram na cabeça divina. Agudos e cortantes espinhos saiam de todas as partes, tanto no interior como no exterior, perfurando 

o crânio e a fronte da Vítima adorável. Por uma ironia cruel, foi no momento em que floresciam, e algumas flores brancas, que  tinham desabrochado, fingiam 

pérolas, em que em breve se entremearam os rubis formados pe las gotas coalhadas do sangue. Assim coroado, puseram -lhe nas mãos amarradas uma cana, 

como cetro de irrisão.  

 
Mas a devoção do povo micaelense transformou completamente a obra do ódio dos judeus e da brutalidade dos soldados de Roma. A os ombros da 

vene randa Imagem pôs um rico manto recamado de oiro; na cabeça um diadema real cravejado de pedras preciosas; e nas mãos um cetro , que simboliza 

bem o poder e a majestade. E, quando o Senhor aparece no seu andor suntuosa e artisticamente adornado, a multidão, que se comprime no campo fronteiro 

à Esperança, solta baixinho uma interjeição de amor e comoção, que compensa o grito sedicioso da populaça da Judeia.  

Dizem as crónicas que, indo duas religiosas a Roma a impetrar do Sumo Pontífice permissão para erigirem o Convento da Caloura, o primeiro que houve 

nesta Ilha de São Miguel, o papa não só lhes concedeu o que pediam, mas ainda lhes ofereceu ao devota Imagem, que trouxeram c omo preciosíssima 

dádiva. Mas, porque o Convento ficava muito próximo do mar, em sítio despovoado e muito exposto ás incursões dos corsários, que então frequentemente 

assaltavam as costas açorianas, resolveram as freiras abandoná -lo e recolher -se em outros mosteiros, onde estivessem seguras de qualquer insulto dos invasores.  

Para isso se fundaram os conventos de Santo André de Vila Franca do Campo e da Esperança de Ponta Delgada. Em 1541 estava concluída a fábric a 

deste último e para ele se mudou, neste mesmo ano, a Madre Inês de Santa Iria com mais oito companheiras, levando a veneranda  Ima gem, que a princípio 

serviu de custódia e mais tarde foi posta na Ermida da Senhora da Paz, que fica na cerca do Mosteiro.  

Ali esteve algum tempo, até que factos extraordinários fizeram que as religiosas a levassem processionalmente para um nicho d o coro d e baixo. Não 

condizia este aposento com a devoção que já então cercava a Santa imagem e as freiras, por indicação de Madre Teresa da Anunc iada, a quem o Senhor 

comunicava a sua vontade, prepararam -lhe a rica Capela em que atualmente se acha.  

Narrar os prodígios, que se acham consignados nas crónicas, prodígios operados por intermédio ou por intercessão daquela boa Serva, a c ujo nome está 

indissoluvelmente ligado o culto da veneranda Imagem, seria tarefa demorada. Basta dizer que deles deriva a ardente f é popular, que ao Senhor conferiu o 

título de Santo Cristo dos Milagres e que anualmente, no quinto domingo depois da Páscoa e na véspera deste dia, arrasta de t odos os lugares da Ilha, ainda 

os mais afastados, inúmeros peregrinos, que vão apresentar as ho menagens do ser reconhecimento ou cumprir as promessas que fizeram em horas de angústia, 

em momentos de aflição.  

As Festas do Senhor Santo Cristo são a mais nítida manifestação da religiosidade do povo micaelense. Brilhantes pelo aparato que revestem, se n elas há 

reflexos de mundanidades, é ainda o sentimento da piedade o que mais as carateriza. Se a multidão dos forasteiros percorre a cidade, admirando o que esta 

apresenta de estranho às imaginações de aldeões habituados à paz e ao remanso das aldeias, é p ara o Senhor, que sempre se dirigem os olhares mais ternos 

e comovidos.  

Eis o programa das Festas nas suas linhas gerais: no sábado de tarde mudança da Santa Imagem do coro de baixo para a Capela -mor da igreja, onde fica 

exposta à veneração dos fiéis; à no ite vistoso arraial, com iluminações, fogo preso e do ar, música e ainda outros atrativos. No domingo de manhã, missa 

solene e sermão; de tarde sai a procissão, imponente cortejo, que percorre várias ruas, regressando depois ao Convento.  

E, à maneira que o  Senhor passa, vão os corações estremecendo. Um frémito de fé e de devoto entusiasmo se comunica a todos os peitos. Os olhos 

marejam lágrimas de ternura e os lábios balbuciam preces. Quantas mães, quantas esposas oram fervorosamente pelos filhos, pel os esposos, que estão longe, 

em terras do Brasil ou da América do Norte, para onde levaram, como rico tesouro, o quadro do Senhor Santo Cristo!  

 
21.4. FESTA DO SENHOR SANTO CRISTO IN JORNAL DOS AÇORES. 21 maio 2006. RADIANTE POR PISAR SOLO AÇORIANO 

  VIAJARAM  MILHARES DE KM POR DEVOÇÃO   O  SANTO CRISTO 
Foram centenas de emigrantes que chegaram ontem ao aeroporto JOÃO PAULO II com o intuito de assistirem à festa do Santo Crist o e para matar 

saudades.  

Um cenário de emoção e alegria invadiu ontem de manhã o aero porto João Paulo II, em Ponta Delgada.  

 Chegaram centenas de passageiros nos voos vindos de Boston e de Toronto, a maioria para assistir à festa em honra do senhor S anto Cristo dos Milagres, 

mas também para matar as saudades da família e da terra onde nasc eram.  

Entre os emigrantes acabados de aterrar, estava Catarina Pimentel que vive há sete anos na América e que, desde então, nunca mais veio a esta festa. 

òdecidi vir este ano porque ® uma festa muito importante para mim, sinto muita alegria por estar na minha terraó. 

Luísa Tavares é outra das passageiras vindas de Boston que tem uma história de vida bem mais ligada à sua terra. A micaelense  não dispensa vir a São 

Miguel duas vezes por ano, uma no verão, outra por esta altura. A emigrante está há quarenta anos na América e diz que é sempre importante ver a família 

e matar as muitas saudades de São Miguel.  

 José Chaves mora no Canadá há trinta e três anos e divide a vida e o coração entre os Açores e o Canadá. O entrevistado passa  seis meses cá e seis 

meses no Canadá onde tem os filhos e netos. A paixão entre a terra onde nasceu e a terra onde viveu grande parte da sua vida levou -o a comprar casa nos 

Açores e outra no Canadá.  
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 Já de partida, José Chaves lamenta não ter marcado a sua passagem para uma data que  lhe proporcionasse estar presente na Festa do Senhor Santo 

Cristo dos Milagres. òTenho pena de n«o ter reparado bem nas datas, mas fica para a pr·ximaó. 

Zulmira como chegou ontem a ponta delgada no voo das 9h50 vinda de Boston. A micaelense estava radiante por pisar solo açoria no depois de trinta e 

dois anos afastada da sua terra natal. A emigrante revelou ao Jornal dos Açores que veio mostrar a terra onde  nasceu aos seus filhos e ao marido, que ainda 

não conheciam São Miguel. Zulmira como revelou ainda estar acompanhada pela sua irmã, também micaelense, que vinha aos açores  precisamente para 

dar a mostrar a sua terra natal à família.  

Com um òlinguajaró próprio de quem há muito não pratica o português, lá foi dizendo que sente muitas saudades da sua terra e que não escolheu em v ão 

esta altura para trazer a família a São Miguel.  

 òé escolhi precisamente a festa do Senhor Santo Cristo dos Milagres porque tenho muito gosto que os meus filhos vejam a festa da nossa terra, do local 

onde nasció.  

Questionada acerca de voltar para São Miguel definitivamente, a entrevistada coloca a ideia de parte e afirma, em tom de brin cadeira, que ògostava de 

começar a vir mais v ezes à minha terra, mas todos lá em casa têm medo de andar de avião, principalmente a minha filha. Mas desta vez consegui con vencer 

todosó. 

 
21.5. COMÉRCIO CONTINUA NEGRO. ANIMAÇÃO AO RUBRO NO CAMPO DE SÃO FRANCISCO 

As ruas de Ponta Delgada encheram -se de  turistas, emigrantes e visitantes que chegam para a Festa do Senhor Santo 

Cristo dos Milagres. As principais ruas do com®rcio na baixa estavam òpilhadasó de gente e o Jornal dos A­ores foi falar 

com alguns comerciantes para tentar averiguar se melhores di as regressaram ao comércio tradicional. Há alguns anos 

atrás, a época festiva trazia bastante lucro para os estabelecimentos onde os emigrantes se destacavam como os maiores 

consumidores.   

Hoje em dia, o cenário é bem diferente, e a ideia que transparece reside nas saudades de um tempo em que tudo era 

diferente, em que não havia mãos a medir para atender tanta gente. Um comerciante de uma loja de artesanato na 

baixa de Ponta Delgada, que prefere manter o anonimato, revela que òo com®rcio continua negro, mesmo com as ruas 

cheias de genteó.  
Questionado acerca de um maior otimismo para o fim de semana, o comerciante que tinha a loja completamente vazia responde que  òa esperan­a ® a 

¼ltima a morrer, mas estamos sempre a ver se as coisas melhoram e n«o h§ meioó. Outros comerciantes com quem o JORNAL DOS Açores falou, revelaram 

um pouco mais de otimismo e estavam não só satisfeitos com as vendas de ontem, como crentes que melhores dias virão para o co mércio tradicional.  

Artesanato, música e gastronomia são alguns  dos ingredientes do programa sociocultural das Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, no Campo de São 

Francisco. A Feira Lar, Campo e Mar, que teve início nesta sexta -feira, apresenta recordes absolutos. Senão, vejamos: há 160 expositores, agrupados pelas 

áreas do comércio, indústria, serviços e artesanato. A própria tenda apresenta -se maior do que nunca. São 4.500 metros quadrados, cuja localização se situa 

no saco da doca, devido à falta de espaço próprio para exposições na maior cidade açoriana. A segurança vai ser bastante reforçada. Todos os efetivos 

disponíveis da PSP de Ponta Delgada vão convergir para o epicentro das Festas. Objetivo: evitar ou, pelo menos, controlar os desacatos que costumam 

acontecer nas barraquinhas envolventes.  

Berta Cabral, Presidente da Câmara de Ponta Delgada, destaca a atuação de dois conjuntos musicais, num palco montado junto ao  Forte de São Brás. A 

autarca anunciou, também, que no feriado municipal, celebrado na segunda -feira do Santo Cristo, atuarão, nas portas da cidade, todos os artistas do 

programa da RTP 1 Operação Triunfo 2. O programa municipal das Festas inclui um evento dedicado aos emigrantes, uma exposição  coletiva de registos do 

Santo Cristo e o lan­amento do volume III do livro òHist·ria dos A­oresó, da autoria de Melo Bento. A Presidente real­ou a òapostaó da edilidade no òrefor­oó 

do programa sociocultural das Festas.  

Deslocam -se até São Miguel milhares de peregrinos, provenientes das ilhas, do Continente e das comunidades emigrantes dos Esta dos Unidos e do Canadá. 

Eles v°m òcarregados de f® e esperan­a, com uma profunda devo­«o ao Senhor Santo Cristoó. Falar das Festas ® falar ainda das tradicionais barraquinhas 

de comes e bebes. Já se sabe que o terrado é cedido pela autarquia à Irmandade do  Senhor Santo Cristo. Cabe a esta última concessionar o espaço a 

particulares, com o objetivo de obter receitas. Esse espaço, que vai desde o Largo da Alfândega até ao Canto da Vila Nova de Baixo, transforma -se no período 

das Festas numa verdadeira enchent e humana. Mas, tradições à parte, as condições higienossanitárias deixam muito a desejar. A respetiva inspeção é feita, 

segundo o provedor da Irmandade, pelas entidades competentes: a Inspeção das Atividades Económicas e a Delegação de Saúde. Co sta Santos garante 

que, de ano para ano, òa qualidade da higiene das barraquinhas tem vindo a melhoraró. O respons§vel sublinha mesmo que desde òh§ j§ muito tempo que 

n«o temos recebido queixas relacionadas com a falta de higiene das mesmasó.  

 
21.6.1. SÃO MIGUEL OU ILHA VERDE. 21 maio 2006 

É a maior ilha do Arquipélago, situada a oriente, juntamente com Santa Maria, formando o Grupo Oriental do Arquipélago dos Aç ores. Possui uma superfície 

de 759,41 km2, comprimento de 65 km e largura de 14 km. A sua descoberta deu -se por volta de séc. XIV. O seu povoamento teve início a 1439, depois de D. 

Henrique ter mandado lançar gado em sete das ilhas do Arquipélago, aqui chegaram colonos portugueses vindos da Estremadura, A lgarve, Alto Alentejo e 

estrangeiros oriundos da França  (tradição presente no nome da freguesia da Bretanha).  

Graças à fertilidade do seu solo e à sua posição geográfica, a ilha de São Miguel desde cedo, desenvolveu -se economicamente.  

Aqui se produziam enormes quantidades de trigo, pastel, urzela, vinho, lat icínios, batata -doce, milho, inhame, linho e laranja. A laranja, exportada para 

Inglaterra, traz para a ilha de São Miguel, nos finais do séc. XVIII, uma grande prosperidade e enriquecimento.  

No entanto essa prosperidade é abalada em 1860, quando uma doen ça extermina por completo todos os laranjais, que sustentavam a ilha. Mas, graças 

à força de vontade dos seus habitantes, essa fase acaba com a introdução de novas culturas ñ tabaco, chá, espadana, chicória, beterraba sacarina e 

ananás que garantem a sobre vivência económica e a que vêm juntar -se, com o passar dos anos indústrias dos mais diversos setores, incluindo a pesca e a 

pecuária.  

Hoje, São Miguel, é o centro das decisões políticas e administrativas, uma ilha em franco desenvolvimento, com museus e m onumentos, locais históricos 

com restaurantes, lojas, hotéis. Um local de visita obrigatória.  

 
21.6.2. FESTIVIDADES 

São diversas as Festas realizadas na ilha de São Miguel, no entanto, é a festa do Senhor Santo Cristo a que mobiliza milhares  de pessoas de  todas as ilhas e 

de todo o mundo, principalmente emigrantes. Esta festa tem lugar em Ponta Delgada e é comemorada anualmente no quinto domingo  (A Quinta Dominga) 

depois da Páscoa. A imagem do Senhor Santo Cristo, percorre em procissão as ruas de Ponta Del gada, sendo de seguida levada para o Convento da 

Esperança. Estas Festas possuem, não só, uma componente religiosa, mas também profana, com feiras, exposições, e as tradicion ais tasquinhas com comes e 

bebes.  

São Miguel, celebra todos os anos as suas semana s culturais, festas em homenagem ao seu padroeiro, festas animadas com filarmónicas, folclore e 

agrupamentos locais. No entanto, e para os mais exigentes, temos ainda para oferecer diversos museus e casas etnográficas exi stente um pouco por toda a 

ilha.  

De abril a junho, também aqui se comemoram as mais tradicionais festas conhecidas nos Açores, as Festas do Espírito Santo, em que a fé pelo Espírito Santo 

se mistura com a azáfama e onde se pode desfrutar de magnífica paisagem enriquecida pelo aroma das flo res que nesta altura do ano florescem.  

A procissão do Senhor dos Enfermos, com os seus belos tapetes de flores, que ornamentam as ruas da cidade. As festas realizad as na Ribeira Grande com 

homens montados a cavalo a desfilar pelas ruas, onde em versos saúdam o santo padroeiro, ou mesmo os Romeiros, grupos de homens, que rezando, 

percorrendo a ilha a pé. São certamente manifestações religiosas que não quererá perder. Por fim e não menos importante, temo s o folclore, extremamente 

bem preservado pel os diversos grupos existentes na ilha. Rico, quer nos trajes, quer nas danças e cantares típicos, o folclore de São Miguel é um exemplo 

perfeito de força de vontade para preservar os costumes da terra. Aqui se realizam as Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres.  

 
21.6.3. GASTRONOMIA  

Pratos como caldo azedo, os torresmos de molho de fígado, a linguiça com inhames, o assado misto, o polvo guisado ou assado, o arroz de lapas, as lapas 

de molho Afonso, as caldeiradas de peixe, os chicharrinhos com molho vi lão, a morcela com ananás, e o cozido da caldeira, são algumas das especialidades 

que pode provar e que decerto não o deixará indiferente. Nos mariscos, temos, as lapas, as cracas, lagostas, cavacos e carang uejos. Na doçaria temos, a 

massa sovada, os bolos  lêvedos, as malassadas, as queijadas de Vila Franca, as fofas da Povoação e as barrigas de freira, doces tipicamente micaelen ses. Há 

uma enorme diversidade de queijos na ilha, que vão desde os amanteigados aos mais secos, dos mais frescos, produzido de le ite de vaca ou de cabra, aos 

mais antigos em que é necessário um período de várias semanas ou meses para fermentar e ganhar o tão caraterístico paladar. O  ananás de São Miguel, é 

já uma referência a todos os que por lá passam que não deixem de o saborear. O ananás de São Miguel é exportado para todas as ilhas, bem como para o 

Continente. Produz -se nesta ilha o vinho de cheiro, tipo morangueiro, sendo o mais conhecido, aquele que se produz na região da Caloura. Nos lic ores uma 

referência especial para os de maracujá e ananás. O chá, produzido na Gorreana e Porto Formoso é uma bebida a apreciar.  

 
 21.7. COMENTÁRIO DO AUTOR às festas. 21 maio 2006  

Foram as minhas primeiras Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres. No sábado desloquei -me a Ponta Delgada sob 

tempo nublado e chuvoso para poder presenciar algo que me diziam não ter paralelo noutras paragens e ser o momento 
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alto de todas as festividades religiosas da ilha de S. Miguel. Apesar da chuva miudinha havia milhares de pessoas nas ruas 

circundantes à Igr eja da Esperança ou do Santo Cristo, umas poucas cumpriam as suas promessas de joelhos desnudos na 

calçada, outras levavam pesados círios ou vários de uma só vez, consoante as promessas feitas. Em tudo havia um misto 

de catolicismo, paganismo e era notório  que a população sentia bem arreigada esta tradição centenária.  

Depois dum programa televisivo especial dedicado às festividades (onde tomei parte a propósito do colóquio da 

lusofonia que acabara há dias), foi a vez da imagem ricamente ornada de pérolas e  joias preciosas dar uma volta à Praça 

antes de se quedar à porta da Igreja onde ficou aguardando que a procissão de crentes a pudesse observar. Durante 

mais de duas horas as pessoas desfilaram em quase silêncio perante a rica imagem.  

Não pude deixar de e scapar o comentário de que esta homenagem e a riqueza do ícone eram contrárias aos 

ensinamentos de Jesus que desprezava as riquezas materiais e a idolatria. Toda a gente e os comentários televisivos me 

alertavam para a necessidade de ali ver a mensagem do Senhor Santo Cristo: O verdadeiro rosto do Deus vivo e 

verdadeiro, revelado por Jesus Cristo, é o Amor: amor que se faz próximo, que partilha a dor e se faz serviço gratuito e 

solidário.  

A Paixão de Jesus é a paixão de Deus pela humanidade. Lamento, mas n ada disso consegui ver: o que vi foi a 

autoflagelação de crentes a arrastarem -se pela calçada em cumprimento de promessas. Lembrou -me a autoflagelação 

muçulmana no Iraque. Resquícios da Idade Média em pleno séc. XXI.  

Contaram -me que as pessoas compram fat os e vestidos novos para levarem na procissão, também isso me pareceu 

menos religioso do que me queriam fazer crer. Se a fé é assim tão grande para quê os fatos novos, para os outros verem? 

O dinheiro das joias, 2.000 pérolas que formam uma maçaroca de can a, 993 pedras preciosas ao longo do tronco e no 

conjunto de brilhantes com renda de ouro na base, onde está colocada a Cruz de Cristo e a quinta peça do corpo 

principal do Tesouro, duas voltas de pérolas e pedras preciosas enroladas em fio de ouro, parecem -me que seriam melhor 

empregues a aliviar o sofrimento dos pobres e carenciados do que nesta exibição de riqueza.  

Mas enfim são estes os meus valores e certamente não serão os propugnados pela Santa Igreja. Aliás nunca concordei 

com as riquezas imensas do  Vaticano e com os bens materiais acumulados pela Igreja ao longo dos séculos.  

Só muito levemente se falou nisto quando o Vaticano esteve envolvido no caos da queda do Banco Ambrosiano.  

Em 1982, personalidades do Vaticano são envolvidas no escândalo da f alência fraudulenta do Banco Ambrosiano. As 

relações do Vaticano com o Estado italiano pioram em 1987, quando a Justiça da Itália ordena a prisão do cardeal Paul 

Marcinkus, secretário de Estado do Vaticano e diretor do Instituto de Obras Religiosas (IOR), instituição financeira envolvida 

no escândalo Ambrosiano. Baseando -se nos termos da concordata ð pela qual a Itália não tem jurisdição sobre o Vaticano 

ð, a Suprema Corte italiana absolve o cardeal Marcinkus.  

 
21.8.1. CITAÇÕES CRISTÃS ANTIDINHEIRO. 21 maio 2006 

"Ora, aconteceu que o pobre morreu e ele foi levado pelos anjos para o seio de Abraão. O rico morreu também e foi amortalhado  no inferno". - Evangelho 

de Lucas, 16  

 

"Todo o homem rico é, ou injusto na sua pessoa, ou herdeiro da injustiça e da inju stiça de outros" (Omnis dives aut iniquus est, aut heres iniqui)   - São Jerónimo.  

 

"Quem quer se tornar rico tomba nas armadilhas do demónio, e se entrega a mil desejos não apenas vãos mas perniciosos, que o precipitam por fim no 

abismo da perdição e da c ondenação eterna"   São Timóteo, 6  

 

"Ou tu és rico e tens o supérfluo, e nesse caso o supérfluo não é para ti mas para os pobres; ou então tu estás numa fortuna medíocre, e então que importa 

a ti procurar aquilo que não podes guardar?" São Bernardo  

 

"Mas a moral do Evangelho vai ainda mais longe; porque ela nos ensina que quanto mais um cristão é rico, mais ele deve ser pe nitente; ou seja, mais ele se 

deve deduzir das doçuras da vida; e que estas grandes máximas de renúncia, de escrutínio, de desapego , de crucificação, tão necessárias à salvação, são 

muito maiores para ele do que para o pobre". "E não podemos dizer também que quase todos os ricos são homens corruptos, ou an tes, perdidos pela 

intemperança das paixões carnais que os dominam? Porquê? Porq ue têm todos os meios do ser, e que não usam as suas riquezas que não seja para saciar as 

suas brutais avarices. Vítimas reservadas à cólera de Deus, engordados dos seus próprios bens! Quantos é que conheceis que nã o sejam assim? Quantos são 

que vós conhec eis que, na opulência, tenham aprendido a dominar o seu corpo e a o limitar em restrição? Um rico Continente ou penitente não  será uma 

espécie de milagre?",  Louis Bourdaloue, jesuíta francês do séc. XVII.  

 

"Uma virgem pode conceber, uma estéril pode dar à luz, um rico pode ser salvo: estes são três milagres nos quais as escrituras sagradas não nos ensinam 

outra coisa que não seja que Deus é omnipotente. Pois é verdade, ó rico do mundo, que a tua salvação não é nada fácil, ela se ria impossível se Deus não 

fosse omnipotente.  

Consequentemente, esta dificuldade passa bem distante dos nossos pensamentos, já que é necessário, para a ultrapassar uma pot ência infinita. E não me 

digas que estas palavras não te dizem respeito porque talvez não sejas rico.  

Se não é s rico, tu tens vontade de o ser; e estas maldições sobre a riqueza devem cair não tanto sobre os ricos, mas sobretudo sobre aqueles que o desejam 

ser. É para esses que o apóstolo pronuncia, que eles caem na armadilha do diabo e de muitos desejos malvados,  que precipitam o homem na perdição. .... 

Também o apóstolo tem razão quando diz que o desejo de riqueza é a raiz de todos os males; Radix omniumm malorum est cupidita s". 

 Jacques Bénigne Bossuet (1627 -1704), bispo, teólogo e escritor francês, sermão em Me tz a 4 de outubro de 1652.  

Encontramos também um interessante trecho de Bertrand Russel, em "Filosofia do Mundo Ocidental", no capítulo "A 

política de Aristóteles":  
Desde o tempo dos gregos até hoje, a Humanidade, ou pelo menos a parte economicamente mais  desenvolvida dela se divide entre devedores e credores; 

os devedores são contra os juros e os credores são a favor.  

Quase sempre, os detentores de terras são devedores, enquanto os comerciantes são credores.  

 Os filósofos, com poucas exceções, concordam com os interesses financeiros da sua classe. Os filósofos Gregos pertencem à cla sse dos proprietários de 

terra ou trabalhavam ao seu serviço.  

Por isso, eles recusavam os juros.  

Os filósofos da Idade Média era m homens da Igreja; o património da Igreja constituía -se sobretudo de terras; eles não viam, pois, razão para rever as ideias 

de Aristóteles.  

A sua antipatia contra a usura foi ainda reforçada pelo Antissemitismo, já que o capital fluido (ou seja, em dinh eiro, facilmente transmissível) estava em 

grande parte na posse de Judeus...   

Com a Reforma Protestante, a situação muda.  

Muitos dos protestantes mais convictos eram comerciantes, para quem o empréstimo de dinheiro a juros era muito importante...  

Por isso, os juros foram aceites, primeiro por Calvino e depois por outros protestantes.  

Finalmente, a Igreja Católica viu -se forçada a seguir o exemplo deles, já que as velhas proibições já não se enquadram no mundo moderno.  

 
21.8.2.  ECKHART, IRMÃOS DO ESPÍRITO LIVRE. 21 maio 2006 

Quando São Francisco fundou a sua ordem visava formar um pequeno grupo de camaradas totalmente dedicados, um grupo pequeno o bastante para 

uma comunhão perfeita, base de acordos e objetivos comuns. Tratava -se apenas de doze irmãos quando o Papa Inocêncio III aprovou a ordem e os seus 

primeiros regulamentos em 1209. [Eckhart, Irmãos do Espírito Livre. Copyright 1974. Versão inglesa reproduzida com permissão de Kenneth Rexroth Trust.]  

Dez anos depois alargou -se a toda a Europa e pela Terra Santa. O conjunto integral não mais se restringia à minúscula 

Igreja da Portiúncula de Assis, mas estava representado por delegados, funcionários administrativos centrais, e autoridades 

provincianas. Os espirituais, os béguines de Provença, e os frat icellis, não acreditavam que Cristo e os apóstolos mantinham 

os seus bens em comum; acreditavam que eles não possuíam bem algum. A pobreza daqueles mendicantes franciscanos 

era absoluta. Dia após dia viviam de esmolas.  
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 O uso da riqueza papal por parte de fiduciários e de ordens escolhidas pelo papa significava que dispunha do crédito 

através da imensa riqueza de um fundo de reserva. No seu exílio em Avinhão o papado continuamente pedia dinheiro 

emprestado. No ápice da controvérsia, João XXII rompeu as cone xões com a Igreja e com o Evangelho e promulgou a 

doutrina da sacralização da propriedade. A Igreja foi alinhada ao lado da propriedade, do poder, do domínio, 

explicitamente e com estas mesmas palavras, como nunca tinha sido determinado antes.  
No curso do  debate entre João XXII, o filósofo William de Occam, e o ex -líder da ordem, Michael de Cesena, originalmente um conventual, vieram à tona 

algumas questões fundamentais. Se o uso e não a posse da propriedade eram permitidos, como ficava a questão do dinhei ro? E a bolsa de Judas?  

Os debatedores atingiram em cheio as implicações do significado do dinheiro e da propriedade, na sua mais pura essência.  

Novamente, se a propriedade é uma coisa ruim, quem detém a propriedade e permite o seu uso é, por conseguinte, um não -cristão.  

Então uma sociedade verdadeiramente cristã aboliria completamente a propriedade.  

Ao posicionar -se contra a criação de uma ordem  religiosa devotada à pobreza total, ao autossacrifício, ao evangelismo, à crescente popularidade do 

misticismo, à exigência de uma vida laica em uma comunidade dedicada a tais objetivos, a Igreja viu -se diante de um impasse.  

 
 21.8.3. O EXEMPLO DE D. HÉLDER DA CÂMARA - 21 maio 2006  

DOM HELDER DA CÂMARA  

A trajetória de vida do 'arcebispo dos pobres', não se afastou da meta de levar os pobres e miseráveis à categoria de cidadão s. Os quatro anos do Concílio 

Vaticano II (1962 a 1965) o transformariam, do rel ativamente pouco conhecido arcebispo auxiliar do Rio de Janeiro, num dos personagens mais influentes na 

cena internacional da igreja contemporânea. A sua trajetória de vida não se afastou da meta de levar os pobres e miseráveis à  categoria de cidadãos. Os 

quatro anos do Concílio Vaticano II (1962 -1965) transformá -lo-iam, do relativamente pouco conhecido arcebispo auxiliar do Rio de Janeiro, num dos 

personagens mais influentes na cena internacional da igreja contemporânea. Durante o Concílio, o brasileiro Do m Helder Câmara surpreendeu e movimentou 

cardeais e bispos de todo o mundo numa articulação a favor da inserção da Igreja nos setores populares. Fez mais: propôs ao p apa João XXIII entregar o 

Vaticano e suas obras de arte aos cuidados da UNESCO, como patri mónio cultural da humanidade, enquanto o papa passaria a morar, na qualidade de 

bispo de Roma, numa par·quia da capital italiana. Este era o òarcebispo dos pobresó, como ficou conhecido no Brasil e no exterior. Sonhava com uma Igreja 

menos imperial e mais parecida com a comunidade dos pescadores da Galileia  

Isto para mim representa mais aquilo que eu gostaria de ter visto nas Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres e que 

não vi. Esta afinal é a terra que sempre aceitou a escravatura nas ilhas com um feud alismo atroz e a Inquisição e mais 

recentemente se deitou na cama do alegado fascismo «soft» português do séc. XX. Todos, pois, no Campo de São 

Francisco, em silêncio à espera do Senhor Santo Cristo dos Milagres, o Espírito Santo ou Nossa Senhora de Fátima . Talvez 

ainda no inconsciente, de umas sacas de roupa da América, agora em versão Bruxelas. A mesma que faz manifestações 

e abaixo -assinados a favor de alegados criminosos violadores de crianças. Tudo sabiam e tudo era em silêncio.   Talvez seja 

por isso o  atraso que ninguém fala. Talvez cada povo tenha o que mereça. Pode ser que estas tradições encerrem nelas 

algo de mais sinistro que aquilo que numa primeira abordagem não nos é dado observar. Quando nos confrontamos com 

a preservação de tradições centenár ias podemos deparar -nos com situações antagónicas como esta. A extrema 

religiosidade deste povo açoriano assenta afinal nas mesmas premissas que tantas outras de que enferma a sociedade 

portuguesa em geral: a religião é também o ópio do povo. Já António de  Oliveira Salazar dizia òquanto mais ignorantes 

mais felizesó e assim é, de facto, se nada se contestar pode -se obter uma aparência de felicidade. A tradição é, afinal, 

quem mais ordena, seja ela, ou não, a tradição da sujeição à superstição e à escravatur a, exigindo -se, ao mesmo tempo 

que essa tradição seja aceite pelo obscurantista e opressor como parte do sistema que lhe permite obscurecer a verdade 

e, desse modo, perpetuar a opressão.  
Embora muitos autores clássicos tenham pesquisado e escrito sobre rel igião, o seu estudo, como o das festas populares, não é considerado prioritário, 

especialmente em regiões subdesenvolvidas, onde diante da escassez de recursos disponíveis, há outros temas considerados mais  urgentes.  

Religiosidade e festas populares parec em a muitos como tema de menor importância.  

Para o povo, entretanto, religião e festas, são temas importantes na vida diária, como podemos constatar na realidade quotidi ana das camadas populares.  

Nos locais mais remotos do Portugal continental e aqui nas  ilhas, religião e festas constituem assunto fundamental na vida de muitas pessoas.  

A rotina diária é interrompida muitas vezes ao longo do ano, pela organização ou a participação em diversas festas, que assin alam a quebra periódica 

desta rotina. Para os que as organizam, as festas não representam propriamente momentos de lazer, mas de trabalho, intenso e prazeroso, no seu prep aro e 

na sua realização.  

A rela­«o estreita entre religi«o e festas foi apontada por Durkheim, para quem (1989: 372), ònos dias de festa, a vida religiosa atinge grau de excecional 

intensidadeó.  

Para Durkheim 13, as festas teriam surgido da necessidade de separar o tempo em dias sa grados e profanos (1989: 373).  

 Referindo -se ao descanso religioso, lembra Durkheim (1989: 372/273) que òo car§ter distintivo dos dias de festa corresponde, em todas as religiões 

conhecidas, à pausa no trabalho, suspensão da vida pública e privada à medida  que estas n«o apresentam objetivo religiosoó.  

Para Durkheim, as festas surgiram pela necessidade de separar no tempo, òdias ou per²odos determinados dos quais todas as ocupações profanas sejam 

eliminadasó (Id. 373). Adiante afirma: òO que constitui essencialmente o culto ® o ciclo das festas que voltam regularmente em ®pocas determinadasó. (Id. 

419). Assim repetição do ciclo das festas constitui, para Durkheim, elemento essencial do culto religioso.  

O mesmo autor também salienta (1989: 452), a importânci a dos elementos recreativos e estéticos para a religião, comparando -os a representações 

dramáticas e mostrando (1989: 453), que às vezes é difícil assinalar com precisão as fronteiras entre rito religioso e divert imento público.  

 Este autor estabelece, por tanto, relações íntimas entre religião e festas, entre recreação e estética, mostrando o parentesco ou a proximidade entre o 

estado religioso e a efervescência, o delírio, os excessos ou exageros das festas.  

Como escrevia, há pouco tempo, o Padre Mário de Oliveira, meu professor de Religião e Moral nos 6º e 7º anos do Liceu 

Normal D. Manuel II:  
òDe Jesus, o de Nazar®, sim, a Igreja cat·lica afastou-se quase cem por cento.  

Também se afastou quase cem por cento de Cristo, mas apenas daquele Cristo Crucifica do pelo Império e pelo Templo, que era, afinal, o próprio Jesus de 

Nazaré, pelo menos, no desassombrado testemunhar das suas discípulas e dos seus discípulos, que não hesitaram em colar para s empre esse título messiânico, 

libertador, ao seu nome histórico.  

 Jesus, como testemunha o Evangelho, resistiu até ao sangue contra o Império e as suas seduções.  

 A Igreja, ao contrário, acabou por cair nos braços do Império e disse sim a todas as suas seduções.  

 Felizmente, sempre houve, através dos tempos, Igreja que resistiu até ao sangue contra o Império, concretamente a Igreja dos mártires assassinados e de 

muitos outros m§rtires incruentos, alguns deles, martirizados como òheregesó pela persegui­«o assassina da própria Igreja oficial, amancebada com o Império 

e que, numa postura de manifesta traição, aceitou transformar -se de via ou caminho de libertação para a liberdade, que inicialmente era, em religião, e, 

depois, pior ainda, em religião oficial do Império .  

Foi uma Igreja assim, em estado de completa traição ao Evangelho, que acabou a identificar Jesus, o Crucificado pelo Império,  com o Cristo divinizado 

pelo Império.  

É por isso que o que hoje chamamos Cristianismo é sobretudo Paganismo, melhor, Cristiani smo paganizado.  

 Quase não tem nada a ver com Jesus, o de Nazaré, que o Templo e o Império mataram, depois de o terem prendido e julgado sumar iamente. É neste 

ponto que estamos ainda hoje.ó 

Terminemos assim: a arquidiocese de Braga, o baluarte do catolicis mo mais jurássico, que se distinguiu pela fé explosiva 

do cónego Eduardo Melo, volta a ser notícia pelos pecados dos seus padres. E uma diocese que não comprova a virtude 

dos seus clérigos não convence os paroquianos da bondade do seu Deus.  

                                            
13 https://www.scribd.com/document/85374174/Sociologia -Durkheim    

Em Durkheim, Émile.  As formas elementares da vida religiosa.  São Pau lo, Paulus, 1989. 

em Durkheim, Émile. As Formas Elementares da Vida Religiosa. O sistema totémico na Austrália... São Paulo: Paulinas, 1989.  

https://www.scribd.com/document/85374174/Sociologia-Durkheim
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Segundo o «Cor reio da Manhã» há sacerdotes afastados devido ao envolvimento com mulheres, um caso de dependência da droga e, agora, um jove m 

padre que se afundou em dívidas. O Pe. Nuno Melo, de 29 anos, gosta de carros de luxo, jantaradas e diversões noturnas. A gul a, a  vaidade e a luxúria são 

três pecados capitais que qualquer confissão benfeita aliviaria, mas o dinheiro esportulado pelos paroquianos não é dívida qu e se possa remir com padres -

nossos e ave -marias. O promissor apóstolo do Senhor está num retiro em Santo T irso, aguardando o regresso ao múnus enquanto «algumas dívidas já 

começaram a ser pagas, por intermédio do arcipreste de Amares e também pelos conselhos económicos das paróquias».  

Enquanto a Igreja for isto continuarei não sendo cristão, embora tenha tido uma educação cristã. Católica. Por opção 

própria, desisti. Ninguém me obrigou a continuá -la, no momento em que concluí que a religião institucional tende a 

suportar -se no obscurantismo e no seguidismo acrítico. Mas retirei algumas lições muito positivas de ssa experiência. 

Nomeadamente, alguns valores cristãos que retive como a compaixão e o respeito pelo próximo ou a noção de igualdade 

entre todos os homens. E se me foi tão fácil descrer do Cristianismo, isso em muito se deveu à gritante discrepância entre a 

teoria e a prática do mundo cristão. Cristo era um pacifista e, provavelmente, um «comunista». Os seus seguidores não.  

Não sendo cristão, também não tenho grandes problemas em discordar e afastar -me de algumas das suas ideias. Não sou 

pessoa para dar a o utra face. Quando me sinto agredido, sinto -me também no direito de me defender. Ripostando, se for 

caso disso, ou por outros meios se eles forem mais vantajosos. O que parece inaceitável é que, quem a todo o momento 

se socorre dos valores cristãos para sus tentar uma suposta «superioridade moral», se afaste tão grosseiramente de uma das 

sentenças mais paradigmáticas do Cristianismo. Não me recordo de ler que Cristo tenha incitado os seus discípulos a 

matarem os que o não seguissem.  

No longínquo dia 15 de ma io de 1252, o Papa Inocêncio IV editou a Bula "Ad Extirpanda", que possibilitou a criação do 

Tribunal da Santa Inquisição. A partir deste momento passou a ser autorizado o uso da tortura para se conseguir 

declarações verdadeiras ou falsas. Mas NUNCA irei d eixar de dizer o que penso e sinto e por isso escrevo. Sei que muitos 

dos meus leitores e familiares se sentirão incomodados por estes escritos, mas peço -lhes a mesma tolerância que eu tenho 

para com eles: chama -se aceitação e compreensão. Não podemos ser todos iguais nem acreditar todos nas mesmas 

coisas. Viva o direito à diferença!  

 
CRÓNICA 22. TIMORENSES. 23 DE MAIO DE 2006 

22.1. FIRAKU E KALADI  

Reza a história que quando os portugueses chegaram a Timor encontraram uns que ficaram calados quando os vir am 

eram os timorenses ocidentais ou kaladi enquanto os da Ponta Leste lhes viraram o cu daí serem os firaku. Posteriormente 

esta noção passou a distinguir os Lorosae do Leste e os Loromonu do Oeste. Mais recentemente surgiram designações 

como maubere que R amos Horta tanto gostava e que viria a ser abolido em 1998.  Para entendermos melhor o que se 

passou no séc. XX debrucemo -nos no livro da Cole­«o F·rum òOcupa­«o e Coloniza­«o Branca de Timoró da autoria de 

Teófilo Duarte, ex -Governador de Cabo Verde e de T imor, Vogal do Conselho do Império Colonial da Editora Educação 

Nacional , Estudos Coloniais nº 2 datado de 1944 (manteve -se a ortografia original)  

 
22.2. CELESTINO DA SILVAé 

é 1894 ANO  EM QUE ASSUMIU O  SEU GOVERNOé. 

A nossa ação de presença efetuava -se em  Dily, por intermédio do funcionalismo e duma companhia de guerra com um efetivo de setenta praças, que 

durante quási todo o ano permaneciam no hospital ou nos presídios para onde os arrastavam os seus vícios e o seu caráter de i ncorrigíveis vindos de Maca u. 

Em todo o litoral norte, havia os comandos de Pante Makassar em Okussi e os de Batugadé, Maubara, Liquiçá, Aipelo, Manatuto, Baucau, Lautém; e no sul 

apenas os de Viqueque, Alas e Fatumeia. Estes comandos reduziam -se a uma paliçada, quási sempre de pala pa, sem consistência nem condições defensivas 

de valoré A sua a­«o limitava-se à área contígua ao forte, e quando os ventos corriam desfavoráveis, desaparecia com a fuga no vapor, de todo esse pessoal 

escapo às represálias dos reinos e que vinha refugiar -se em Dily, à espera que as habituais operações de reocupação lhe permitissem voltar aos seus postos. 

O interior encontrava -se assim sem um comandoé 

Certamente que a eleição dos régulos era sancionada pelo governo; também é facto que eles vinham prestar vas salagem a Dily, formalidade que pouco 

lhes custava cumprir, e que os interessava pelo espetaculoso de que era revestido tal ato; ainda é certo que expedições compo stas de òmoradoresó e de 

reinos inimigos batiam umas vezes por outras, os povos mais insubmis sos, mas os resultados práticos eram nulos, pois que vencedoras as colunas, logo que elas 

retiravam, os povos continuavam as suas vidas com umas centenas de búfalos e cavalos a menos, com a perda de luas de oiro, de  panos, etc. e com uns 

milhares de habita ntes mortos ou foragidos, e vivendo os restantes no mesmo estado de selvajaria e insubmissão que dantes.  

é. As diversas tribos agremiadas em reinos mais ou menos importantes passavam os anos em guerras intestinas cujo fundamento era o desejo de roubarem 

aos seus vizinhos os seus gados, os produtos agrícolas, as mulheres e as terras. Não havia progresso compatível com tal desord em que era extensiva às centenas 

de milhar de timores, e ora se viam lutas formidáveis entre vinte e trinta mil homens de cada part ido, ora elas se resumiam a pequenos, mas numerosíssimos 

combates de centenas de guerreiros.  
Esta introdução permite esclarecer - recuando cem anos no tempo - porque existem hoje em pleno ano de 2006 

confrontos que se chamam de étnicos e que alegadamente a ssentam na discriminação das tropas entre Lorosae e 

Loromonu. São centenas de anos de guerras tribais (das quais falaremos em próximos capítulos) que nunca foram resolvidas 

de forma satisfatória muito por culpa da colonização branca dos portugueses, carate rizada sempre pela omissão em todos 

os quatro cantos do Império. Durante todo o séc. XX houve revoltas e guerras tribais sendo as mais célebres as de Manu -

Fahi e a de Uato -Lari, mas foram centenas delas embora se tivessem diluído após a II Grande Guerra. Q ueremos com isto 

deixar bem claro que a pretensa unidade timorense contra o invasor indonésio colocou de parte estes conflitos tribais 

nunca resolvidos. Quando o inimigo era só um e se chamava Indonésia as guerras tribais ficaram esquecidas. Depois de 

conq uistada a independência e dados os primeiros passos duma democracia que não tem fundamentos históricos ou 

tribais onde assentar é chegada a altura de se acertarem as contas. Se não houver uma intervenção firme que permita 

sentar todos os intervenientes tri bais de todo o território a situação ficará decerto fora de controlo, para gáudio da 

Indonésia e da Austrália que assim melhor partido podem tirar da sua exploração das riquezas de Timor. Ainda será possível 

evitar mais confrontos, mas terá de se criar um Conselho de S§bios como propunha Castro Seixas em òP¼blicaó no jornal 

P¼blico de 21 de maio de 2006 e òcriar mais do que uma rai-klaran 14 e torná -las património nacional. Regiões onde as 

pessoas afluem duas ou três vezes por ano. Sem esses rituais de nacion alidade será mais difícil construir adequadamente a 

na­«oó. £ apenas preciso que a elite dominante burguesa e educada em portugu°s entenda esta realidade raramente 

estudada e tenha a coragem de não entrar em vinganças, mas antes crie uma atmosfera de conci liação que dê razão a 

uma nação para todos os timorenses e não apenas para as tribos que agora estão na mó de cima.  ©2006 CHRYS CHRYSTELLO 

 
22. 3. OS TIMORENSES NA AUSTRÁLIA, UM PERCURSO DE 22 ANOS15 

Vinte e dois anos se completaram em 07 dezembro 1997 sobre a invasão de Timor -Leste pela Indonésia, e a maioria dos cerca de 10 mil timorenses e seus 

descendentes, em Sydney, acredita que o governo australiano - depois de silenciosamente ter assistido à destruição da ex -colónia portuguesa - ignora os 

problemas sociais que diariamente se acumulam e quotidianamente são enfrentados pelos timorenses.  

As dúvidas, a distância e o tempo não ajudam a sarar as feridas de que enfermam os timorenses aqui residentes. O futuro pode ser ainda mais sombrio do 

que o pas sado e o presente se a independência não vier depressa para este povo esquecido que tantos mártires deram. Para muitos dos im igrados deste 

país, as barreiras culturais que se lhes deparam à chegada são incomensuráveis. Para os timorenses elas são ainda mai ores do que qualquer outro emigrado 

poderia esperar.  

Consideremos primeiramente o estrato socioeconómico de base rural colonial e neocolonial de que provêm. Um nível educacional muito baixo, nalguns 

casos grassando o mero analfabetismo da sua língua natal,  e o muito reduzido contacto com a cultura dita ocidental que era apanágio dos timorenses 

                                            
14 Terra do meio ou mundo  

15 Originalmente publicado na revista Macau, #15 de fevereiro 1989. (in Crónica 21 de 1989 da invasão indonésia até à austrália)  



ChrónicAçores: uma circum-navegação, volume 3 

64 

 

64 

 

provenientes das zonas mais recônditas da antiga colónia, foi gradualmente substituído por uma geração mais nova com uma educ ação básica indonésia 

que aniquilou todos  os traços culturais do seu passado.  

Manteve -se constante, entre os refugiados dos anos 70 e os dos anos 90 um estrato sociocultural de origem tribal, regulado anteriorme nte (ao longo de 

séculos) por uma hierarquia estabelecida sob os poderes dos régulos,  liurais e chefes de suco, que sobreviveu aos quatro séculos e meio de colonização 

portuguesa, à invasão e ocupação japonesa durante a 2ª Grande Guerra e se mantém ainda hoje sob a ditadura do invasor javanês . As ordens emanando 

do topo dessa hierarquia tr adicional não davam lugar nem a diálogo nem a contestação.  

Convirá referir que a reintrodução hierárquica data do pós -guerra e se deve a fatores coloniais de simpatia para a potência colonizadora à data (Portugal) 

e não os verdadeiramente tradicionais laç os de sangue e família tribal que dominavam a estrutura timorense até à primeira metade deste século. A receita 

está assim completa para um coquetel (ou cocktail para os anglicizados) explosivo. Consideremos a seguir que em termos quanti tativos a comunidad e 

timorense, hoje estabelecida na Austrália duma forma geral e em Sydney em particular, é em termos práticos irrelevantes. Os t imorenses representam 

aproximadamente 0,2% da população de Sydney e 0,1% da população deste Continente -ilha.  

Todos estes fatores permitem a manutenção de divisões naturais entre os vários núcleos timorenses. Excluímos à partida as divisões ou fações polí ticas entre 

simpatizantes da UDT (União Democrática Timorense), FRETILIN (Frente Revolucionária para a Independência de Timor -Leste), que ora estão unidas numa frente 

conjunta ou divergem e um ou outro simpatizante da APODETI (Associação Popular Democrática de Timor) ou até mesmo dos mais re centes grupos como a 

AST (Associação Socialista de Timor) ou MRUPTL (Movimento de Reunificação de Unidade de Timor -Leste). 

Existem ainda outras diferenciações de ordem étnica, entre os timorenses melanésios, os de origem chinesa, os mistos destes e  de outros grupos étnicos 

(incluindo os portugueses) Em Sydney pouco mais de um quarto dos timorenses é  de origem chinesa (em 1989 dentre 6500 haviam 1800 chineses), facto que 

deverá talvez identificar -se com razões de ordem económica.  

Já em Timor, durante os anos coloniais portugueses, os chineses eram minoritários, mas desfrutavam de uma superioridade ec onómica em relação aos 

outros grupos. Durante a ocupação indonésia eles estão a seguir aos javaneses e militares indonésios. Para os chineses de Tim or a integração no modus vivendi 

australiano não foi feita através de manifestações de solidariedade com os restantes timorenses, mas sobremodo com as restantes comunidades étnicas 

chinesas já aqui radicadas.  

Dos restantes, consideremos dois subgrupos de timorenses: os mais ligados à língua e cultura de Camões e os restantes servind o-se predominantemente da 

língua franca, Tétum, elemento de unificação das mesclas variegadas da população da metade oriental da ilha.  Outras divisões existiam ainda à data da 

eclosão da guerra civil, mais baseadas em relações sociopolíticas que dicotomizaram a população entre a UDT e FRETILIN. Hoje em dia com as múltiplas 

aproximações e separações entre os dois grupos, e a necessidade premente de encontrar soluções para o problema de Timor, essa s divisões esfumaram -se 

aqui.  

Na Austrália ao longo dos anos vários foram aqueles que se rev elaram líderes comunitários de segmentos timorenses. Salientarei João Carrascalão em 

Sydney (o homem da UDT, que acabou de ser reeleito líder do Partido no 3º Congresso daquela organização em Perth em novembro 1997). Outros líderes 

atuais ou passados são Á gio Pereira (durante muitos anos o fiel representante da FRETILIN em Darwin e atualmente a residir em Sydney), Lola Reis e Es tanislau 

da Silva ambos da FRETILIN em Sydney, Inês Almeida, Alfredo Borges Ferreira (Darwin, FRETILIN), Abel Guterres (FRETILIN; M elbourne) dentre muitos outros.  

A razão por que não menciono outros também ativos é por os considerar ótimos seguidistas, mas incapazes de gerarem por si mes mos qualquer liderança, 

embora possam atrair hordas de fiéis dos partidos políticos a que pertence m. Ao nível de João Carrascalão e atualmente residente na Austrália desde 1989 

apenas existe o Nobel da Paz de 1996, José Ramos Horta.  

Isto, longe de ser depreciativo para novos valores como o de Inês Almeida (a eterna candidata a terminar um curso superi or de jornalismo) revela apenas 

a pesada herança colonial que os Portugueses deixaram e que séculos de valores tribais inculcaram. Se bem que haja jovens dis sidentes e representantes da 

RENITIL (o movimento de estudantes timorenses em Timor -Leste e na Indo nésia) e outros jovens estes não conseguiram desalojar o peso enorme de figuras 

carismáticas e veneradas como Carrascalão e Horta. Talvez que o séc. XXI venha a trazer novos valores a toda a resistência, q ue continua centrada em torno 

de clássicos e tradic ionais.  

Carrascal«o afirma: òTimor era conservador e calmo antes da sa²da portuguesa. A pol²tica foi uma inven­«o recente a que parte da população não 

prestava a atenção devida. A UDT queria então a independência num período dilatado de dez a quinze anos. Na Austrália a FRETILIN tem sido mais vocal e 

aliada a organiza­»es de esquerda é, mas atualmente o que interessa ® a liberta­«o do jugo indon®sio.ó 

Distanciando -se de seu irmão Mário Viegas Carrascalão (então Governador da 27ª província indonésia de Timor  Timur) João sempre acreditou que havia 

motivo para esperança. A timorização limitada dos quadros locais e a pressão internacional, além da pressão quer da guerrilha  nas montanhas quer da 

oposição civil nas cidades, aliada à visibilidade que o Nobel da Paz  para dois timorenses (Horta e Monsenhor Carlos Filipe Ximenes Belo) pode contribuir para 

a resolução do problema em especial depois da crise económica iniciada em dezembro 1997 na Indonésia.  

Nunca negando as suas visitas a Timor -Leste, João Carrascalão f oi sempre bastante vocal nas suas inúmeras presenças na ONU, no Comité de 

descolonização embora se distanciasse sempre das posições do seu cunhado (José Ramos Horta), mas manteve sempre uma posição d e confrontação contra 

a posição oficial indonésia a favor  da autodeterminação de Timor -Leste. Este timorense, com estudos feitos na Suíça durante a era salazarista, diz que a FRETILIN 

teve alguns excessos pelos quais parte da comunidade ainda se ressente, mas admite que se não fosse a presença militar, a res istência passiva civil e 

eclesiástica nunca teria sido suficiente para alterar o balanço da situação.  

A comunidade timorense de origem chinesa não dispõe de porta -vozes nem de associações específicas (à exceção de Darwin no Território Norte, onde 

tem um clube) , estando mais unida em torno de grupos ligados por vínculos fraternos e familiares ou regionais, que se reúnem quer em China town, na baixa 

de Sydney, quer em Cabramatta (a mini -Chinatown da subúrbia).  

Uma coisa, porém, continua a unir todos os timorenses de qualquer conotação política: essa herança inegável do jugo colonial ð o futebol, que é jogado 

com uma paixão e entusiasmo que fariam inveja a qualquer adepto do desporto.  

Para Ágio Pereira (ex Darwin, ora Sydney) ou Alfredo Ferreira (em Darwin) onde se localiza a outra metade dos timorenses da Austrália que não vivem em 

Sydney ou Melbourne, òa luta continua e de Timor chega sempre a vontade de um povo que quer ser independenteó. Nunca ao longo destes vinte e dois 

anos, os timorenses deixaram a sua posiçã o aguerrida de recusa ao jugo indonésio e à supremacia do javanês. Apenas o silêncio durante mais de uma década 

dos meios de comunicação social internacionais impediram publicitar a ação de guerrilha armada e resistência civil. Recorde -se que a guerrilha e m Timor-

Leste foi a única em todo o mundo que nunca dispôs de apoios do exterior. A situação mudou só a partir do massacre de Santa C ruz em 11 de novembro de 

1991 e da atribuição do Nobel da Paz em 1996. Portugal começou a fazer -se ouvir a partir de 1989 p ois até então o seu semissilêncio era quase cúmplice.  

Aqui na Austrália a sociedade timorense defronta -se (de acordo com Carrascalão e Ágio) com a intolerância australiana, a sua falta de conhecimento 

dos problemas específicos da comunidade, a falta de apo io das entidades governamentais a níveis de subsídios e estruturas sociais de apoio, a falta de apoio 

das entidades consulares e da embaixada, salvo raras e honrosas exceções como foi o período de 1988 a 1992, do embaixador Jos é Luís Gomes.  

Há quem cite ca sos de doenças mentais que são também comuns a casos de refugiados do Camboja e Laos vítimas do regime de Pol Pot. A Austráli a 

aceitou sempre refugiados até um determinado montante numérico ou quota, para dele obter reconhecimento mundial, alheando -se depo is das 

consequências e traumas que essa vinda de refugiados provoca.  

O caso de Timor foi durante muito tempo uma espécie de tabu semiencoberto na comunicação social 16, e durante os anos do governo trabalhista (1983 -

1996) e a era Howard (depois de março de  1996) era quase crime atacar a Indonésia ou expor a invasão e genocídio em Timor. Curiosamente, em finais de 

1997 o Partido Trabalhista, então na oposição alterou o seu programa para passar a incluir uma cláusula sobre o direito à aut odeterminação do povo  de Timor.  

Em jornais durante a d®cada de 80 e in²cio de 90 era vulgar ler na sec­«o de ôcartas ¨ reda­«oõ depoimentos de veteranos australianos da 2ª Grande 

Guerra, indignados com o pouco que estava a ser feito em relação a Timor, citando eles a valentia e bravura dos 40 mil timorenses que morreram durante a 

guerra para defenderem os ideais ocidentais e australianos durante a sangrenta ocupação japonesa da ilha. Um deles, Paddy Ken neally ainda recentemente 

(julho 1997) se deslocou ao Porto para tomar parte  nas Jornadas de Timor da Universidade do Porto, essa instituição respeitável que, primeiro que todas em 

Portugal, pela mão do professor Barbedo de Magalhães soube trazer o nome de Timor à academia e à vida dos portugueses.  

Ao longo dos anos lidamos na Aus tr§lia com muitos timorenses, desde os que nunca tinham visto um ôpatas de a­oõ ou ôcacatua boteõ (nomes dados ao 

avião) àqueles que foram educados pelo sistema colonial português terminando ou não os seus estudos em Portugal, àqueles que apenas estudaram aqui e 

mesmo àqueles que estudaram sob o regime indonésio. Apenas uma coisa é comum a todos: o desejo de verem Timor independente e livre do jugo javanês.  

Nota -se, porém uma erosão do poder e da cultura tradicionais que ameaça degenerar numa erosão futura daqueles valores ancestrais, capazes de 

resistirem a tudo e a todas as colonizações, mas em risco de serem vencidos e alienados pela permissividade cultural e social  australiana.  Nos mais idosos e os 

da minha geração de meio séc. nota -se, de uma forma gera l, a nostalgia, a tristeza de provavelmente jamais poderem pisar solo pátrio. Sente -se o amor e a 

saudade àquela terra. Nuns casos esses amor saudosista reveste -se de caraterísticas e valores bem portugueses, próprios daqueles que estavam culturalmente 

mai s próximos do colonizador e/ou faziam parte das suas estruturas administrativas. Noutros casos, porém, Timor é a Nação que de ixou de o ser antes de 

realmente atingir a sua plenitude, mas que, não obstante, perdurará como Pátria enquanto uma gota de sangue e lágrimas puderem continuar a ser 

derramadas pelos antepassados mauberes.  

Para um terceiro grupo, Timor representa uma etapa na conquista material, fortunas amealhadas do nada, reduzidas ao nada, rec omeçadas de novo. 

Etapa essa marcada por fugazes, mas re compensadoras amizades com portugueses das quatro partidas do mundo, sempre prontos a regressar ao oriente 

exótico dos Macaus e Austrálias deste mundo. Amizades também marcadas pelos indonésios ocupantes brutais, mas tolerantes de m inorias que servem de 

ta mpão e de bode expiatório de ódios coloniais.  

Nos refugiados de Timor, ainda de lá emigrados quando era outro tempo, e noutros recém -chegados depois da experiência sob o domínio indonésio, 

algumas noções basilares se podem aprender. Uma delas será, faça -se o que se fizer vinte e dois anos se passaram já. Muitos dos mais novos eram demasiado 

novos para se recordarem e não mantêm os proibidos dialetos Tétum e a língua portuguesa, para além do empirismo quotidiano de  diálogos em família à 

revelia dos indonésio s. Eles preferem o Inglês que os poderá alcandorar a posições mais propícias de futuro neste país onde vivem agora e quiçá pa ra sempre.  

Mas atenção TIMOR LOROSSAE é também isto: A língua não é só uma forma de comunicação inicial e iniciática vital para os  povos, mas pode tornar -se, 

como no caso de Timor nestes últimos anos numa forma revolucionária. Quando se pensa que as gerações hoje opostas à neocoloni zação indonésia, não 

eram, na sua maioria, nascidas quando os Indonésios proibiram o uso do Português, teremos de analisar que elas se vão aproveitar dessa mesma língua proibida 

para comunicar entre si, fazer oposição ao regime político e para serem ouvidas no mundo exterior. Poderiam, mais facilmente ter -se servido do Inglês, mas 

                                            
16 Lembro -me de em 1989 em Camberra a conhecida jornalista e apresentadora de rádio e TV, Pru Goward perguntar a Ramos Horta sobre a re ligião muçulmana em Timor e ele 

responder que em 1974 havia cerca de 500 muçulmanos, pelo que ela insistiu aludindo ao budi smoé inexistente no territ·rio salvo exce­»es n«o-quantificadas.  
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escolheram o Português, po r este não ser dominado pelos Indonésios, mas ser compreendido pela maioria da geração mais velha, aquela que ainda se lembra  

da diferença de vida. É assim como língua da revolução e da resistência que o Português se mantém hoje em Timor ou na prisão de Ci pinang de onde Xanana 

escreve.  

De formas contrárias, o Português em África serviu para aglutinar populações divididas por etnias e dialetos diferentes, send o hoje a língua oficial que 

absorvendo neologismos e ataques de línguas estrangeiras (Francês na Guiné Bissau, Inglês em Moçambique , etc.) vai enriquecendo as línguas crioulas ou 

Pidgin, desta forma se perpetuando e vitalizando, tal como acontecera há uns séculos no Brasil. Em Goa, Malaca e Macau, persi stem hoje pequenos redutos 

de formas de português, que estão em vias de extinção, p ois que com o fim da presença portuguesa não se vislumbraram vantagens - nem culturais nem 

políticas - para ser mantido de direito próprio, ao contrário do que aconteceu no Sri -Lanka (Ceilão) onde a mudança para apelidos portugueses era uma 

promoção de cas ta social. Mas em Timor houve quem reinventasse a própria língua colonizadora para dela se aproveitar e lutar contra os neoco lonizadores. 

Outra no­«o ® a de quando os portugueses ôsa²ramõ (detesto esta palavra neste contexto, pelo que o melhor ® substitu²-la por ôdesertaremõ), Timor tinha 

apenas dezasseis quilómetros de estradas asfaltadas e pouco mais a que se pudesse chamar estrada. A rádio era um luxo para po ucos para além da messe 

militar e do Q.G. em Taibesse. Além disso quem ouvia não tinha sequer uma  dezena de horas semanais. Jornais? Havia a conturbada e ¼nica ôA Voz de Timorõ 

feita de muito esforço e boa vontade, mas sem meios técnicos, humanos ou financeiros capazes.  

Eu, o Cristóvão Santos, o Ramos -Horta, o Dr. (Alberto Trindade) Martinho e o Lope s da Cruz nos últimos tempos da presença portuguesa fomos alguns dos 

que tentaram converter a ôV.T.õ num jornal. A televis«o ainda n«o havia sido inventada para Timor, avi»es e barcos eram quase meteóricos dada a sua 

frequente ausência e/ou falta de capaci dade de transporte. Hoje Timor Timur tem mais de 250 quilómetros de estradas asfaltadas por onde se deslocam as 

viaturas militares indonésias e as viaturas comerciais dos monopólios javaneses que continuam a espoliar os timorenses daquil o que é seu. Existe m várias 

estações de rádio, TV a cores (um luxo em muitas outras ilhas na Indonésia), em vez das 47 escolas primárias que os portugues es ali deixaram existem hoje mais 

de 500, o analfabetismo baixou de 92 para 40 por cento, existem Hospitais Regionais e Ce ntros Médicos de Díli ao interior, paramédicos nas aldeias, uma 

universidade e sei lá que mais que os indonésios não param de apregoar. Há quem diga que apesar da invasão a Indonésia fez ma is por Timor do que Portugal 

em quatrocentos e cinquenta anos. Isto  afetou aqueles ð que descontentes ou não ð ali viveram estes doze anos. Como conceber assim, neste cenário o 

regresso daqueles que aqui na Austrália, em Macau ou Portugal se radicaram depois de 1975? Qual o vínculo que os seus filhos têm com Timor, com os  seus 

familiares (e não há família alguma que não tenha tido mortes) e amigos dos pais que sobreviveram a estes vinte e dois anos d e ocupação? Mesmo que a 

Indonésia, fruto de uma qualquer crise causada pelo desaparecimento de Suharto (e nada nos faz imagin ar esta hipótese) abandonasse a ex -colónia tal 

regresso seria marcado por profundas diferenças. Os refugiados da Austrália aceitariam de forma pacífica os colaboracionistas  que ali permaneceram, 

voluntária ou involuntariamente?  

Que conexão terão os filhos  desses que colaborando ou não, forçosamente ali ficaram com os que falam inglês ou português? Nenhuma, pois 

provavelmente apenas poderão comunicar através de Bahasa Indonesia.  

Em tal contexto e partindo do princípio que a guerrilha e a oposição civil con seguiam libertar o país do jugo javanês, seriam poupados os milhares de 

pessoas que coabitaram com os indonésios, como forma de sobreviverem?  

Por outro lado, pondo quest»es morais de parte, temos um ôfait accompliõ na presen­a indon®sia, por volunt§ria aus°ncia dos portugueses e lutas internas 

naquilo que se designou a guerra civil e apenas durou de agosto a setembro 1975. Famílias separadas por  três continentes sem hipóteses de reunião devem 

esperar o futuro confiantes de que o bom senso vai prevalecer, com a sua dose de realismo, para permitir àqueles que saíram d e Timor se poderem reunir aos 

que labutam em Portugal, Macau e Austrália.  

Para os  outros há que continuar a insistir em que os organismos internacionais descubram uma fórmula para tornar a situação menos inj usta e menos 

dolorosa. A alternativa da guerrilha e desobediência civil prolongada levou até agora que nenhuma das partes possa cl amar vitória e continuará a ser a 

realidade da maioria dos timorenses.  

Não esqueçamos que pode haver escolas, estradas, televisão, rádio e outros confortos materiais que os portugueses ali não pla ntaram, mas a política de 

transmigração, os monopólios e ol igopólios ameaçam tornar os nativos numa minoria dentro do seu próprio país, como aliás já aconteceu em outras ilhas 

indonésias. Para além disto, vastos setores da população timorense foram inoculados, ou melhor esterilizados para não procria rem mais timor enses. Isto, aliado 

a uma aniquilação pela guerra e fome de cerca de 200 mil timorenses, um terço da população, faz prever que dentro de uma gera ção o problema possa ser 

ainda menos focado que o genocídio dos arménios no início do século XX.  

Regressar par ece difícil, não obstante recentes aberturas oficiais a missões diplomáticas, parlamentares e turistas. Como jornalista, cida dão australiano, 

português por nascimento, as minhas hipóteses de poder regressar são ainda mais remotas. Sempre que tentei levou c om uma educada recusa, sempre 

acrescida de que se não tratava de motivos políticos. Quanto mais não fosse para descrever a beleza paradisíaca que nem os in donésios conseguirão destruir, 

gostava de rever as praias, o som dos ôtok®sõ e as faces amigas dos mauberes, naquela que há muito considero a minha pátria, se bem que poucos conhecidos 

possam ainda estar sobrevivos. Timor, ôa terra que em nascendo o sol v° primeiroõ tal como me ensinaram nos velhos comp°ndios de geografia colonial, os 

mesmos que teimavam em chamar Vila Salazar à Baucau que perdura ainda hoje.  

Aqui na Austrália, os timorenses repetem o ciclo natural da luta pela sobrevivência, tal como o haviam feito durante séculos,  marcados por fomes, guerras 

tribais, por uma colonização portuguesa nem se mpre benevolente, por uma violenta e sangrenta invasão e ocupação japonesa e mais recentemente pela 

ameaça de aniquilação total provocada pela presença indonésia. A sobrevivência do povo maubere depende apenas dele e da sua a daptação, do seu 

querer, do seu  saber manter a cultura tradicional em atmosferas humanas modernísticas ð como as de Portugal e da Austrália. Para os restantes é a lei da 

sobrevivência de um povo animista e redescoberto católico no meio do islamismo indonésio.  Entretanto em Sydney, 22 an os depois, os timorenses de uma 

forma geral, começam a sentir -se integrados no panorama humano e social, mas falam da sua pátria com orgulho, o mesmo com que eu descrevo a 

descoberta de novas plagas e mundos pelos aventureiros portugueses dos séculos XV e XVI. 

 Novas guerras, guerrilhas e outros problemas mundiais vão mantendo o problema de Timor afastado das manchetes 

dos jornais, relegando para o olvido a causa e a brava saga do povo timorense.  

 
22. 4. òENTERRADOS VIVOSó FILME SOBRE A SAGA DE TIMOR17 

As primeiras imagens dão um retrato a preto e branco sobre a Lisboa dos anos 50, com percursos pela baixa citadina e curtas incur sões às cenas terceiro -

mundistas do Bairro Alto, contrastando com o ar imponente do Marechal Carmona, sob o olhar aquilo e atento d e Salazar. Entremeado de discursos narrativos 

de jornalistas, políticos e sob a potente dialética de Noam Chomsky que perdura ao longo de sessenta minutos, passa -se então para o mapa da Europa com 

o Império Colonial sobreposto, dando a noção da vastidão do  Império.  

Cenas de uma África Negra dominada pelos colonos brancos sucedem -se até ao dealbar das lutas nacionalistas, cenas do mato, soldados portugueses 

feridos e mortos sendo evacuados, os discursos patéticos do velho regime, acompanhados de discursos co ndenadores na ONU e noutros órgãos, da velha 

política colonial portuguesa. Uma passagem suave a uma ilha aparentemente desabitada, praticamente virgem, de uma beleza inen arrável, dá -nos conta 

que existia algures, perdida no tempo e no espaço, uma parcela c olonial esquecida. Sim, era de facto, Timor -Leste então denominado Timor Português. A 

pompa da guarda nativa ao Palácio do Governo, o ritmo lento das ruas vazias, centradas no núcleo comercial de Díli, dois quar teirões apenas de ruas 

asfaltadas. Danças tra dicionais e a rica cor das ôlipasõ18 perdendo -se no branco e preto das imagens do ecrã.  

Cena do Mercado Municipal de Díli, da célebre luta de galos, e a película passa a colorida. Um aparte curioso de um filme de divulgação turística (anos 

60) dedicado ao mercado australiano, incitando as pessoas a visitar um dos paraísos perdidos do Pacífico, descrevendo Timor como uma terra on de há sempre 

alguém que fala inglês, onde as mulheres são de uma extrema beleza e o povo afável. Uma paródia superficial, descritiv a de um Timor que só existia na mente 

dos produtores do anúncio turístico, da qual perduram na retina as brancas areias das praias e o colorido das lipas.  

A narrativa assume agora um corte abrupto, ao passar do idílico Timor para o som e visual das cenas s angrentas da resistência australiana e timorense 

contra a ocupação japonesa da 2ª Guerra Mundial. O comentário oportuno surge pela voz de veteranos australianos, no sentido d e que a Austrália talvez 

fosse hoje japonesa se não tivessem morrido quase 40 mil timorenses a auxiliar os australianos.  

Uma dívida de gratidão totalmente esquecida porque incómoda - alguém comentava. Cenas pungentes de um documentário australiano da época 

(1943) mostrando a resistência antinipónica. Desta sequência passamos de uma guer ra esquecida para uma revolução inesquecível, com a emocionada voz 

de um locutor de rádio, narrando os acontecimentos do 25 de abril de 1974, algures na baixa lisboeta.  

O filme segue então o percurso da Revolução dos Cravos, dos seus ideais e dos seus resu ltados imediatos. O ôgon­alvismoõ ® visitado sumariamente para 

nos explicar como do dia para a noite, os maiores anseios de independência foram oferecidos de mão beijada a Moçambique e às outras colónias de África. 

Os africanos nas ruas celebrando a sua in dependência e o comentador a acrescentar que foram momentos de pouca dura, dado o conturbado período que 

viria a seguir. Como nota positiva, apenas o facto de a bandeira colonial ter sido substituída pelos estandartes de povos ind ependentes.  

De novo a câma ra se volta para os orientes exóticos, lembrando algo que ficara por fazer. Timor, uma vez mais, ficara esquecido. As imagens  acompanham 

a formação dos principais partidos políticos em Timor, as ´manifs´ de rua, a primeira campanha de alfabetização na Pont a Leste e a primeira eleição 

democrática de um Chefe de Suco. Curiosamente, é mostrado o detalhe de uma urna de voto: um saco de palha com cerca de um met ro de altura, dentro 

do qual estão dois sacos mais pequenos, os quais só podem ser vistos pelos votant es, que se aproximam e deitam no respetivo saco a pedrinha de voto. 

Resultado da eleição: o chefe tradicional desde 1959 é substituído por outro de maior apoio popular.  

João Carrascalão, antigo comandante militar da UDT faz a sua análise da situação ao som  dos arrulhos do pombal que tem no seu jardim australiano. A 

partir desse momento o filme começa a centrar -se em torno do futuro Nobel da Paz, José Ramos Horta, que relata as aspirações dos timorenses à data.  

É a partir desta altura que o filme muda, uma v ez mais, de velocidade. Passa -se para as cenas da guerra civil, seguida pela evacuação do governo de 

Lemos Pires, o qual é posteriormente entrevistado já na ilha do Ataúro.  

As imagens sucedem -se, Carrascalão conta a sua viagem a Jacarta e as falsas declara ções dos indonésios. As tropas da FRETILIN preparam -se então para 

pegar em armas (que os portugueses deixaram). A vacuidade dos pedidos de auxílio internacional, a hipocrisia australiana com a visita do então primeiro -

ministro trabalhista, Gough Whitlam, a  Suharto, a promessa de que a Indonésia jamais interviria no processo de Timor, os americanos a aumentarem as suas 

vendas de armamento ao regime javanês.  

                                            
17 Originalmente publicado na revista Macau, #19 de fevereiro 1990. Timorenses. Parte Iiª - Crónica 22 -1989 

18 Tecido tipo ôsari indianoõ enrolado ¨ cintura, semelhante ao sarong. 
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As imagens mostram que já não há guerra civil, trata -se de escaramuças nítidas das forças armadas da F RETILIN contra milícias indonésias. Os preparativos 

da invasão, a preparação para a impossível defesa, os votos de luta até à morte contra o invasor indonésio. O filme percorre as manchetes dos jornais, as 

declarações políticas em várias capitais do mundo,  depoimentos vários de testemunhas, à data ainda em Timor. A inoperância do regime português, a 

indiferença cúmplice do regime de Camberra, a campanha indonésia denegrida dos timorenses como perigosos comunistas (que nunc a foram nem seriam), 

os últimos ret oques para a invasão, até à morte dos cinco jornalistas australianos que testemunhavam em reportagem televisiva as forças inv asoras antes de 

elas terem, oficialmente, declarado a sua intervenção.  

Segue -se a declaração fugaz de independência a 28 de novembr o de 1975 para o que seriam apenas nove dias de libertação do jugo colonial. O hastear 

da bandeira colonial, pela primeira vez em mais de 460 anos de colonização. Depois passa -se para a visita a Suharto, do então Presidente norte -americano 

Gerald Ford, em plena véspera da invasão, documentos secretos mostrando o conhecimento e o aval dado pelos americanos a essa invasão.  

A película percorre depois as imagens terríveis da invasão, a mortandade, as campanhas no estrangeiro, dos líderes nacionalis tas, tentando alertar o mundo 

mudo para o que se estava a passar fora dos circuitos visuais de um Ocidente preocupado com o efeito dominó do comunismo na Ásia. Entrevistas com 

governantes e diplomatas tentando, agora depois de todos estes anos, explicar que as suas atitudes de então eram justificadas  face aos dados existentes à 

data.  

Depoimentos vários de sobreviventes, a outra face da miséria no Jamor, e os percursos infindáveis de Ramos Horta nas Nações Unidas e no Comité de 

Descoloniza­«o, de Nova Iorque a Genebra. As for­as nacionalistas a tentarem o apoio dos pa²ses lus·fonos africanos (PALOPõs) mantendo a sua voz para 

que esta f osse ouvida nos corredores do poder mundial. Do outro lado da imagem, a segunda colonização, mostrando Suharto a inaugurar a televisão em 

Timor Timur, a pompa militarista e opressora dos novos colonos, dispostos a tudo destruir e matar para justificar a su a injustificável invasão.  

As imagens mostram as cerimónias de rua com mais bandeiras indonésias do que povo, caras indonésias (que não timorenses) acla mando o opressor. A 

pretensa melhoria de condições de vida proclamada por Jacarta. As câmaras confrontand o políticos, nacionalistas e diplomatas em Nova Iorque, Genebra, 

Lisboa, Camberra, Harare e Maputo. A falta de meios humanos e materiais para os nacionalistas manterem a sua pressão para que  o problema não caia no 

esquecimento. As comparações da cobertura jornalística mundial ao Camboja e a quase ignorância total sobre Timor. A incongruência do Presidente Carter 

se ter momentaneamente esquecido dos direitos humanos para aprovar nova venda de armamento à Indonésia, para que esta pudesse  aumentar a sua 

repres são a Timor.  

As votações da ONU, as pressões sobre pequenos países para não votarem contra a Indonésia sob ameaças de cortes de auxílio ec onómico. Horta 

perambulando entre a ONU e o seu humilde apartamento em Nova Iorque. Imagens potentes entremeadas de en trevistas e depoimentos de dezenas de 

personalidades. O filme termina com Ramos Horta a sair uma vez mais em busca de nova missão para que a voz do povo de Timor -Leste possa ser ouvida e 

não caia no esquecimento fácil dos fazedores de notícias.  

As imagens bem entrela­adas com depoimentos de in¼meras personalidades mostram bem o porqu° do t²tulo ôBuried Alive / Enterrados Vivosõ. Um povo 

traído que se recusou a ser vencido e que jamais deixou de lutar mantendo e querendo a sua voz forte para que um dia a ouç am.  

Falamos com Gil Scrine relativamente a este documentário narrativo da saga dos timorenses. Gil apaixonou -se pela causa de Timor em 1986 quando se 

encontrou com Horta nas Nações Unidas. Daí surgiu a ideia deste filme mais do que um documentário. Depois , sem apoios financeiros foi a luta constante e o 

gasto de várias dezenas de milhar de dólares (milhares de contos) para concretizar o plano de filmagens decorrendo de Lisboa a Nova Iorque, Genebra, 

Sydney, Harare, Maputo, Washington, Camberra, Perth e Dar win. A apatia das autoridades portugueses que até ao último momento não haviam autorizado 

a utiliza­«o do tema ôGr©ndola, Vila Morenaõ para tema das imagens da Revolu­«o, foram alguns dos milhentos problemas encontrados por Gil.  

Para ele òn«o se compreende o sil°ncio e apatia dos australianos face ao problema de Timoró salientando, no entanto, que obteve bastante apoio de 

jornalistas portugueses e de refugiados timorenses para a filmagem e narra­«o. òTodos os povos podem beneficiar desta li­«o exemplar que o filme retrata, 

pois ela simboliza não só o termo do Grande Império Colonial Português, como a invasão, e as manipulações das grandes potênci as contra a vontade soberana 

de um povoó, assim comentava na altura Ramos Horta, manifestando-se òsatisfeito com o filmeó e anunciava ent«o que iniciava uma nova meta da sua 

carreira por ter sido nomeado Diretor Executivo do programa de Estudos Diplomáticos da Faculdade de Direito da Universidade d e Nova Gales do Sul.  

Com efeito, nomeado em 1 de julho de 1989, Ramos H orta iria passar os anos seguintes a lecionar preparação e treino em diplomacia e política internacional 

aos povos indígenas da região, às minorias étnicas e aos timorenses em particular, em área tão distintas como Direito Interna cional, Direitos Humanos, Prática 

Diplomática e de Negociações. O programa recebeu o apoio unânime da academia estadual e visa perspetivar os âmbitos de ação d aqueles grupos nos 

meandros da política internacional. Ramos Horta é licenciado em Relações Internacionais com especializaç ão em Direito Público Internacional pela 

Universidade de Colúmbia. Anteriormente havia sido investigador e conferencista na Universidade de Oxford em 1988, tendo sido  leitor visitante no Instituto 

Superior Universitário de Relações Internacionais do Maputo , especializado em pol²tica externa a partir de 1980. Em outubro 1990 lan­ou o seu livro ôTimor ð 

Amanh« em D²liõ uma vers«o atualizada do livro em ingl°s ôFUNU ð a saga inacabada do povo de Timor -Lesteõ, publicado em Nova Jersey em janeiro de 1987. 

Depois  de muitas andanças internacionais acabou por ser agraciado em 1996, juntamente com D. Carlos Filipe Ximenes Belo, Bispo de Ti mor, com o Prémio 

Nobel da Paz. Relativamente ao filme, afirmava então Horta que este projeto fílmico de Gil Scrine não podia nem devia ser considerado como uma 

autobiografia inacabada, mas antes como um retrato incompleto que só terminará quando os timorenses puderem regressar à sua p átria. Até lá e como João 

Carrascal«o nos afirmava ent«o. òA luta continua e o inimigo ® s· um: a Indon®siaó. 

O então Secretário de Estado da Imigração e das Comunidades Portuguesas, Correia de Jesus afirmava com o embaixador de Portug al, José Luís Gomes 

òa minha casa ® a vossa casa at® que possam regressar ¨ vossaó. A data era incerta, mas a vontade de muitos portugueses e australianos era já então a de 

os timorenses terem direito ao seu lar. Essa também uma das fortes mensagens do filme, que foi o segundo sobre a saga dos tim orenses. Ambos realizados por 

australianos e nunca exibidos comercialmente em P ortugal.  

O que motiva a falta de interesse dos cineastas e produtores portugueses naquela saga? Será que, tal como os políticos portug ueses, serão os últimos a 

acordar e a darem conta que o problema de Timor existe?  

Outra questão que se podia por é a de aqueles filmes não terem sido exibidos em Portugal, mas decerto os diretores das cadeias de televisão sabem mais 

do que aquilo que não dizem.  

Os anos passaram desde que inicialmente escrevemos todas estas crónicas, mas apesar de todas as mudanças mundiais desde a queda do ôMuro de 

Berlimõ, ao fim da Guerra Fria uma coisa, por®m, se mant®m imut§vel: a vontade dos timorenses se autodeterminarem e terem a independência a que têm 

direito, a intransigência dos indonésios durante os 32 anos do regime Suharto e a inoperância das instâncias internacionais em encontrar uma solução justa 

para o problema.  

 
CRÓNICA 23. POR QUE É QUE HÁ GUERRAS TRIBAIS EM TIMOR ð II, 23-31 MAIO 2006  

Reza a história que quando os portugueses chegaram a Timor encontraram uns que ficaram c alados quando os viram 

eram os timorenses ocidentais ou kaladi enquanto os da Ponta Leste lhes viraram o cu daí serem os Firaku. Posteriormente 

esta noção passou a distinguir os do Leste, Lorosae, e os do Oeste, Loromonu. Mais recentemente surgiram designa ções 

como maubere  que Ramos Horta tanto gostava e que viria a ser abolido em 1998. Para entendermos melhor o que se 

passou no séc. XX debrucemo -nos no livro da Cole­«o F·rum òOcupação e Colonização Branca de Timor ó da autoria de 

Teófilo Duarte, ex-Governador de Cabo Verde e de Timor, Vogal do Conselho do Império Colonial da Editora Educação 

Nacional Lda, in Estudos Coloniais nº 2, datado de 1944.  

 
23.1. 1894 ANO EM QUE ASSUMIU O SEU GOVERNOé. CELESTINO DA SILVA ESCREVEé 

A nossa ação de presença efetuava -se em Dily, por intermédio do funcionalismo e duma companhia de guerra com um efetivo de setenta praças, que 

durante quási todo o ano permaneciam no hospital ou nos presídios para onde os arrastavam os seus vícios e o seu caráter de i ncorrigíveis vindos de Macau.  

Em todo o litoral norte, havia os comandos de Pante Makassar em Okussi e os de Batugadé, Maubara, Liquiçá, Aipelo, Manatuto, Baucau, Lautém; e no sul 

apenas os de Viqueque, Alas e Fatumeia. Estes comandos reduziam -se a uma paliçada, quási sempre de palapa, sem consistência nem condições defensivas 

de valoré A sua a­«o limitava-se à área contígua ao forte, e quando os ventos corriam desfavoráveis, desaparecia com a fuga no vapor, de todo esse pessoal 

escapo às represálias dos reinos e que vi nha refugiar -se em Dily, à espera que as habituais operações de reocupação lhe permitissem voltar aos seus postos. 

O interior encontrava -se assim sem um comandoé 

Certamente que a eleição dos régulos era sancionada pelo governo; também é facto que eles vinh am prestar vassalagem a Dily, formalidade que pouco 

lhes custava cumprir, e que os interessava pelo espetaculoso de que era revestido tal ato; ainda é certo que expedições compo stas de òmoradoresó e de 

reinos inimigos batiam umas vezes por outras, os povos  mais insubmissos, mas os resultados práticos eram nulos, pois que vencedoras as colunas, logo que elas 

retiravam, os povos continuavam as suas vidas com umas centenas de búfalos e cavalos a menos, com a perda de luas de oiro, de  panos, etc. e com uns 

milhares de habitantes mortos ou foragidos, e vivendo os restantes no mesmo estado de selvajaria e insubmissão que dantes.  

é. As diversas tribos agremiadas em reinos mais ou menos importantes passavam os anos em guerras intestinas cujo fundamento era o desejo  de roubarem 

aos seus vizinhos os seus gados, os produtos agrícolas, as mulheres e as terras. Não havia progresso compatível com tal desor dem que era extensiva às centenas 

de milhar de timores, e ora se viam lutas formidáveis entre vinte e trinta mil homen s de cada partido, ora elas se resumiam a pequenos, mas numerosíssimos 

combates de centenas de guerreiros.  

Esta introdução permite esclarecer porque existem hoje em pleno ano de 2006 confrontos que se chamam de étnicos e 

que alegadamente assentam na discri minação das tropas entre Lorosae e Loromonu. Durante todo o séc. XX houve 

revoltas e guerras tribais sendo as mais célebres as de Manufahi e a de Uato -Lari, mas foram centenas delas embora se 

tivessem diluído após a II Grande Guerra. Queremos com isto deix ar bem claro que a pretensa unidade timorense contra 

o invasor indonésio colocou de parte estes conflitos tribais nunca resolvidos. Quando o inimigo era só um e se chamava 

Indonésia as guerras tribais ficaram esquecidas. Depois de conquistada a independênc ia e dados os primeiros passos duma 
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democracia que não tem fundamentos históricos ou tribais onde assentar é chegada a altura de se acertarem as contas. 

Se não houver uma intervenção firme que permita sentar todos os intervenientes tribais de todo o territ ório a situação ficará 

decerto fora de controlo, para gáudio da Indonésia e da Austrália que assim melhor partido podem tirar da sua exploração 

das riquezas de Timor.  

Ainda será possível evitar mais confrontos, mas terá de se criar, por exemplo, um Conselho de Sábios como propunha 

Castro Seixas em òP¼blicaó (jornal P¼blico de 21 de maio de 2006) e òcriar mais do que uma rai-klaran (Terra do Meio ou 

Mundo) e torná -las pa trimónio nacional. Regiões onde as pessoas afluem duas ou três vezes por ano. Sem esses rituais de 

nacionalidade ser§ mais dif²cil construir adequadamente a na­«oó.   
òÉ apenas preciso que a elite dominante burguesa e educada em português entenda esta real idade raramente estudada e tenha a coragem de não 

entrar em vinganças, mas antes crie uma atmosfera de conciliação que dê razão a uma nação para todos os timorenses e não apen as para as tribos que 

agora estão na mó de cima ó (J. Chrys Chrystello, maio 2006).   

Continuemos com a obra atrás citada:  
é. As diversas tribos agremiadas em reinos mais ou menos importantes passavam os anos em guerras intestinas cujo fundamento era o desejo de roubarem 

aos seus vizinhos os seus gados, os produtos agrícolas, as mulhere s e as terras. Não havia progresso compatível com tal desordem que era extensiva às centenas 

de milhar de timores, e ora se viam lutas formidáveis entre vinte e trinta mil homens de cada partido, ora elas se resumiam a  pequenos, mas numerosíssimos 

combates  de centenas de guerreiros.  

Para o comerciante, tal estado de coisas era lucrativo, pois que o consumo de pólvora e de armas permitia -lhe auferir largos proventos; para o Timor, tal 

ocupação era agradável, visto que dotado de índole guerreira preferia os f rutos das razias, àquêles que pudesse arrancar à terra, mas mantinha -o selvagem; 

para Portugal esta situação embora vergonhosa, era inevitável, visto que uma ocupação imediata e sólida só se conseguiria à c usta de pesados sacrifícios 

com expedições, e com a permanência de quadros e efetivos que pudessem colher os frutos, sempre tardios de tais processos.  

Por isso os nossos governadores consideravam -se muito felizes, quando as ditas guerras entre os reis timores não se apresentavam com o caráter de 

francamen te rebeldes contra a nossa soberania, e quando os régulos se prontificavam a aceitar a fórmula, embora platónica do preito de  vassalagem. Muitas 

vezes, um ou outro pedia o nosso auxílio, o qual quási sempre se procurava negar, ou a nossa intervenção como m edianeiros, e numerosos eram os casos em 

que Portugal aparecia como árbitro entre as partes, que ou se conformavam com a solução proposta, ou preferiam recorrer às ar mas, e neste caso, o nosso 

papel limitava -se ao de espetador impotente para se impor aos m ilhares de contendores.  

Bem cedo, Celestino da Silva nomeado Governador reconheceu que antes de ensaiar e levar a efeito, tentativas de 

desenvolvimento económico, se impunha o terminar de contendas, quer de povos para povos, quer de rebeldias contra 

a nossa soberania, e por isso começou uma obra de ocupação, morosa sim, porque os seus recursos lho impunham, mas 

contínua e segura. Não se sentiu com fôrças para entrar logo numa campanha franca e aberta contra todos aqueles que 

não acatavam a nossa autoridade;  e assim é que tendo desembarcado em maio, manda em sete de julho, o alferes 

Duarte com cem moradores, a fim de procurar conciliar os reinos do Piço e de Liquiçá, que se encontravam em guerra.  
A diplomacia do oficial, os presentes aos régulos intermediário s, e ainda a força de cem espingardas, fizeram com que terminasse a luta sangrenta, e é de 

notar o trabalho do referido comandante, que antes de recolher a Dily, entendeu que devia completar a sua missão de medianeir o, com a solicitação, de 

resto atendida pelos povos, para uma limpeza geral às plantações de café, contíguas ao seu acampamento, e que eram propriedade dos referidos  indígenas. 

Este simples episódio é o despontar de uma nova política em Timor, que mais tarde haverá de ser generalizada com um gra nde sucesso, não só ali, como em 

outras col·niasé o oficial deixava de ser o severo comandante de tropas e colunas, tudo raziando, devastando, e fazendo consistir a sua glória no número de 

vítimas caídas, para se transformar no colonizador, que após os rud es combates a que obrigava a índole insubmissa dos povos que lhe mandavam bater, 

procurava encaminhá -los no sentido da riqueza e civilização.  

Ampliações de plantações, aberturas de estradas, limpezas de caminhos, etc., tudo isso eram trabalhos que faziam do 

Comandante Militar ou de Posto, o guia de todos aqueles que na véspera tratara com a severidade de um dominador. As 

instruções dadas por Celestino a tal respeito eram as seguintes:  
ò£ absolutamente indispens§vel que os comandantes militares subalternos se instruam sobre a língua dos indígenas, seus usos e costumes; que conheçam 

dentro da área da sua jurisdição, todos os caminhos ainda os mais recônditos, todas as povoações, todos os habitantes, os che fes indígenas e suas famílias; 

que lhes não passe des percebida a saída para fora, ou a entrada de qualquer; que tenham perfeito conhecimento de todos os casamentos, óbitos e 

nascimentos; que façam um arrolamento exato da população; que não deixem derrubar florestas cuja destruição possa exercer inf luência na s condições 

climatéricas; que não deixem despir de arvoredo, as nascentes de água; que conservem sempre em bom estado de limpeza as suas plantações de café, e 

se fazem cultivos suficientes para a sua alimentação; se há transgressão dos regulamentos de polí cia rural dos mercados; se o contrabando se exerce; se são 

respeitados os regulamentos que regem a venda do sal; e enfim se há quaisquer causas que possam vir a alterar o sossego públi co. É isto que os Senhores 

comandantes militares têm o dever de exigir d os seus subalternos, além do mais que especialmente lhes determinem, por isso que das faltas, dos desleixos, da 

inc¼ria deles, s«o os primeiros respons§veis.ó 

Vejamos agora qual foi a sequência dos seus trabalhos de ocupação militar e administrativa; à med ida que se ia sentindo 

com força suficiente para os por em prática.  
Em agosto, Celestino cria o comando do Remexio, a pouca distância de Díli, de onde podia ser socorrido com facilidade. Signif icava este facto, dada a 

situação da localidade no interior, a  intenção firme de realizar a penetração; e tal comando é uma lança apontada contra Aileu e Manufahi. Em outubro 

vale -se do pedido de auxílio feito pelos povos de Ermera, Atsabe e Bobonaro contra os Lamaquitos que os atacavam, para lançar uma expedição con tra 

estes rebeldes, a qual comandada por um major que levava dois oficiais, doze europeus e duzentos e sessenta moradores de Díli , os bate após vinte dias de 

lutas; aproveita -se então desta vitória, e em dezembro estabelece o comando de Ailéu, a meio da il ha, guarda avançada da do Remexio, criado cinco meses 

antes.  

Manufahi sente -se cada vez ameaçado, mas o prudente e astuto Governador não julga ainda azado o momento de dar o golpe de massa que aquele 

reino, o mais poderoso de Timor e cronicamente rebelde,  precisava. Mete -se a época das chuvas que dificultam as operações militares, mas o balanço 

guerreiro daqueles seis meses de governo da colónia é bem lisonjeiro, pois traduz -se numa campanha vitoriosa, e na criação de dois comandos militares no 

interior.  

 
23.2. março 1895,  

é isto ®, no ano seguinte, uma nova coluna de um Capit«o, quatro oficiais, dezassete pra­as de primeira linha e duas companhias de moradores, é lançada 

contra os reinos de Oeste, os mesmos batidos no ano anterior, e o seu bom resultado n o fim de vinte -e-quatro dias, permite em junho, a criação dos comandos 

de Cailaco e Ermera, e em agosto, a do comando -geral da contracosta, que é uma nova cunha que se vem juntar à de Aileu cravada em pleno coração 

de Timor.  

É neste mesmo ano, que se lanç a contra Manufahi, uma poderosa expedição comandada em pessoa por Celestino e composta de três alas: a de oeste 

chefiada pelo Capitão Câmara, tendo como base de abastecimento e operações o comando de Fatumeia; a de leste apoiando -se em Alas; e a do centro 

dependente diretamente do Governador, com base em Aileu. Como traço de união entre o centro e a ala direita muito destacada, há os arraiais do alferes 

Duarte que se apoiam em Ermera e Cailaco. São ao todo doze mil homens, dentre os quais apenas umas dúzias  de soldados europeus, e uns centos de 

moradores, sendo o resto arraiais armados e combatendo à maneira indígena.  

O plano de operações é de envergadura, e dele devia resultar a asfixia dos rebeldes, estrangulados pelo abraço mortal das trê s colunas. Infel izmente o 

comandante da ala direita, dado o seu papel de relevo na colónia, aonde era secretário do governo, julgando -se por isso autorizado a proceder com certa 

independência, em lugar de se limitar ao papel de efetuar a demonstração de força que lhe fora  recomendada, de modo a conter os reinos de Oeste em 

respeito, para que estes não pudessem prestar auxílio a Manufahi, e seguir então a colaborar nas operações contra este povo, avança para o sul, em vez de 

o fazer para Leste, prende, vexa, espanca régulos , e bombardeia a povoação de Forem, num estado de irritação e orgulho enormes, pela resistência passiva 

oposta ao fornecimento de carregadores.  

É certo que o estado de espírito daqueles povos não permitia depositar neles grandes esperanças para exigir uma  possível colaboração, mas segundo as 

conclusões formuladas no inquérito ao desastre, isso devia ser mais uma razão para não se usarem meios violentos e para procu rar que ao menos se não 

manifestassem ostensivamente.  

A não -observância de tal atitude teve c omo resultado um ataque formidável por parte de todos aqueles povos, uma luta desesperada que durou um dia 

e uma noite, e uma retirada de Forem sobre Fatumeia quando começaram escasseando as munições. Ao chegarem, porém, aqui, encon traram o forte 

incendiad o e a guarnição trucidada; o desânimo apoderou -se de todos, e fazendo fogo aqueles a quem restavam cartuchos e fugindo os restantes num 

salve -se quem puder indescritível, são na sua quási totalidade, vítimas de uma chacina implacável.  

As cabeças cortadas d e quatro oficiais, de alguns sargentos, e de várias praças europeias e indígenas, são troféus que fazem delirar os rebeldes; as peças 

de artilharia, algumas centenas de espingardas e de munições servir -lhes-ão para a campanha do próximo ano contra as nossa s forças, e o forte de Batugadé 

abandonado pela guarnição espantada do morticínio é pasto das chamas.  

A repercussão em Díli de tal desastre é enorme, e exige o regresso imediato do Governador, então em operações na baliza de Ma nufahi; os europeus 

julgam v oltados os velhos tempos em que a capital era ameaçada de perto pelas hordas selvagens e anteveem as cabeças de todos constit uindo já 

ornamento das cubatas dos vencedores. A serenidade volta, embora a muito custo, mas da parte do governo há que por de part e o plano esboçado do 
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envolvimento de Manufahi, e as operações limitam -se a ataques feitos pelas duas colunas subsistentes, a do centro e a da esquerda, que queimam povoações, 

cortam cabeças, e fazem as presas habituais, sem que, entretanto, os resultados fossem os que se almejavam, quando se concebera e planeara a campanha.  

Em outubro criou -se, porém, o posto de Comoro, e assim Díli fica cingida por três comandos: o do Remexio, o de Aileu, e o de Comoro, que a põe m a coberto 

de qualquer surpresa e eventua lidade.  

 
23.3. PRINCÍPIOS DE 1896  

Passam-se meses na preparação da campanha de desforra do desastre de Cova e Fatumeia; entretanto em junho desse ano, estabelece -se o posto de 

Buibau, a doze quilómetros de Liquiçá, e que representa nesta região, a flecha de penetração no interior; nesse me smo mês se inicia a reconstrução de 

Batugadé base permanente de ataque aos reinos de Oeste, sob a proteção duma forte coluna de desembarque e de outras duas mano brando a leste de 

Lois, cuja missão era não deixar efetuar a concentração de toda a região rebe lde contra Batugadé, o que se conseguiu. Uma delas, a do comando do alferes 

Duarte empenhou -se a fundo contra Cotubaba, Sanir e Cova, e em trinta dias faz uma colheita abundantíssima de cabeças.  

Em agosto, a coberto destes sucessos, cria -se o comando de B alibó, a quinze quilómetros para o interior de Batugadé; em setembro ataca -se Deribate, o 

qual é batido pelos quatro mil e setecentos auxiliares do alferes Duarte, e em outubro Fatumeia. Estas vitórias para a obtenç ão das quais muito contribuiu uma 

companh ia de duzentos e cinquenta africanos, chegada nos meados desse ano, constituíram uma expiação tremenda para aqueles povos, po is a 

preocupação de dar um exemplo severíssimo levava a não conceder quartel e a não poupar sexo nem idade. Regiões houve como Cov a  que ficaram, 

despovoadas, pois os habitantes que escaparam dos furores da carnificina fugiam para o holandês, e temerosos das represálias impostas não só pelas colunas 

como pelos postos, não se aventuravam a voltar às suas terras.  

Em janeiro de 1897, cria -se o comando de Bobonaro, o qual com Batugadé e Balibó consolida cada vez mais o nosso domínio entre aqueles povos. Em 

maio desse ano monta -se o posto de Laivai e em julho o de Laleia. Em setembro, numa expedição de sete dias bate -se Lolotoi e Camenasse, a sul de Bobonaro, 

e como consequência cria -se o comando do Sudoeste, abrangendo Bobonaro, Lolotoi, Suai e Raimea.  

O ano de 1898 é consagrado a recolher os frutos das vitórias alcançadas em 1896 e 1897, e a beneficiar do labor guerreiro que  tinha carateri zado estes 

dois anos, e assim em março cria -se o posto de Ossú, em julho o de Laclubar; em outubro o de Cotubaba, e em abril seguinte o de Guguleuro. Em julho 1899 

dominam -se as veleidades de revolta da gente de Cailaco e de Atsabe, numa campanha de novent a dias na qual perdeu a vida o bravíssimo alferes Duarte, 

que em Timor deixou um nome aureolado de glória.  

O seu prestígio entre o indígena era de tal natureza que a lenda da sua invulnerabilidade às balas vulgares passou a ter foro s de coisa assente, e a  

superstição Timor fez correr que só uma bala de oiro podia matar o terror das suas falanges. Algumas se fabricaram com tal fi m, mas o destino, caprichoso 

como uma mulher, fez cair morto o bravo òarbiruó num parapeito que acabara de saltar com a sua temeridade habitual. Foi uma perda importante para a 

colónia, porque oficiais como esse denodado batalhador não apareciam com frequência, pois realizava o protótipo perfeito do c hefe de guerra de tropas 

irregulares. Este simples subalterno saído dos quadros infe riores do ex®rcito, tinha a centelha guerreira e comandava cinco e seis mil guerreiros com um òsans 

fa­onó e uma naturalidade estupendos. Adaptara-se de tal maneira ao seu papel de chefe de horda, que para animar as suas tropas em combate, não raras 

vezes marchava à sua frente, bailando e entoando os hinos de guerra Timores, desprezando as balas que prostravam os seus companheir os e que o pouparam 

a ele durante tantos anos. Morreu porem da morte dos heróis, em plena batalha e com a consciência do dever cump rido. Honra à sua memória!  

Como consequência destas vitórias, cria -se o comando da Hatolia e o posto de Leimea, e em agosto o de Barique. Assim em cinco anos, instalam -se várias 

linhas de postos de ocupação permanente, em direções perpendiculares às costas  norte e sul, e dominando as regiões entre Batugadé e Bobonaro, Liquiçá 

e Hatolia, Díli e Maubisse, Manatuto e contracosta, Baucau e Ossú, o que juntamente com Viqueque e Alas significava o estabel ecimento em toda a ilha de 

postos militares agrupados em co mandos.  

De quarenta em quarenta quilómetros, estava -se seguro de encontrar um posto de oficial, sargento ou régulo fiel, com a sua guarnição, pequena é 

verdade, mas a que emprestava uma enorme força, moral e material, a proximidade de outros postos, e o ap oio das repetidas colunas expedicionárias.  

O Timor dia após dia, sentia -se apertado numa rede cada vez mais densa de comandos e postos, não desfrutando já daquela liberdade guerreira, a que 

estava habituado.  

Então manifesta -se aqui, ali, por toda a parte, o estremecer dos reinos, dos sucos, das povoações ilaqueados e embaraçados numa malha flexível cedendo 

um momento, para recuperar a sua primitiva posição. É um explodir não já de revoltas importantes, mas sim de distúrbios suces sivos de pequena intensidade , 

visto que a ação política dos comandantes, orientada no sentido de aproveitar as rixas e inimizades ancestrais impedia as gra ndes combinações.  

Em outubro de 1900, como exceção há ainda a revolta de Manufahi dominada, porém, a breve trecho. A título de esclarecimento, para se poder fazer 

ideia dos recursos militares com que domin§vamos tais rebeli»es e da intensidade que revestiam os combatesé 

Oficiais superiores 15, oficiais inferiores 18, oficiais de 1ª linha 45, 2 voluntários, 24 régulos, 54  cabos, soldados e corneteiros, 25 oficiais superiores comandantes 

das for­as irregulares, 1096 for­as da 2Û linha, 12 333 for­as irregulares, 649 auxiliares carregadores, 30 maqueirosé. 
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éh§ a rebeldia de Nunomerque, em julho 1902 bate -se o Suro, em agosto Lautém e Lolotoi, em janeiro 1903 Letefoho e finalmente em julho, Aileu.  

 Em março 1904 Kelikay sofre o ímpeto de duzentos moradores e dois mil auxiliares aramados de espingardas de pederneira, e dei xa em poder dos 

vencedores trezen tas cabeças e duzentos búfalos, tendo -se consumido oitenta e duas granadas e cinco mil e oitocentos cartuchos, além de dezoito barricas 

de pólvora.  

Em outubro de 1904 cria -se o posto de Iliomar ao sul de Lautém, que por ser o comando mais remoto, não pren dera tanto a atenção dos governos. Em 

março desse ano há o sobressalto de Funar, em julho de 1905 o de Aituto e em janeiro de 1906 estende -se cada vez mais a ocupação para o sul de Lolotoi, 

atingindo -se Memo.  

Em maio de 1907 o eterno irrequieto e o advers ário de mais peso, aquele contra o qual as nossas armas nunca tinham alcançado uma vitória de tal maneira 

decisiva que lhe tirasse, de todo, as veleidades de instigador de rebeliões, lança fora a máscara com que fora iludindo as no ssas desconfianças, e lan ça -se 

na guerra, o que nos obriga à mobilização de todos os nossos recursos, mas que teve por consequência, o ministrar -se-lhe uma lição tão severa que o levou a 

ficar sossegado durante alguns anos.  

Do exposto se vê que desde meados de 1894 a 1900, a nossa  ocupação se estendeu a quase todo o interior, e que as últimas revoltas anuais quási sempre 

insignificantes, e dominadas pelos recursos locais de cada comando, eram estremeções epiléticos de um povo sufocando nas malh as apertadíssimas de uma 

organização a dministrativa que lhe paralisava os movimentos desordenados e atrabiliários. E tal resultado conseguiu -se sem o auxílio de expedições do exterior, 

pois tirante a companhia desembarcada após o desastre de 1895, sempre as campanhas se fizeram com moradores d e Díli e Manatuto armados de 

espingardas Remington e principalmente com arraiais usando azagaia e catana, pois as quinhentas espingardas não chegavam para  os milhares de timores 

que combatiam a nosso lado hoje, para serem batidos amanhã pelos seus adversár ios de véspera, agora nossos aliados.  

Lutar nestas condições era para nós uma empresa perigosíssima, por termos não só de nos precaver contra traições, como também  por não possuirmos a 

superioridade esmagadora que na maioria das lutas travadas pelos povos  civilizados nas colónias, lhes é assegurada por uma maior eficiência de armamento.  

Os nossos moradores usando a Remington, certamente combatiam em melhores condições que o inimigo, mas não só o seu número era  pequeno, como 

também a ausência de disciplina  e espírito militar que os caraterizava, não faziam deles uma tropa segura. As dificuldades eram tremendas pois para nós que 

sempre tínhamos o papel de atacantes, e é inconcebível como indígenas de civilização rudimentar, armados na sua quási totalid ade de  azagaias e catanas, 

tinham, entretanto, atingido uma perfeição espantosa na maneira de prepararem os seus entrincheiramentos.  

Não havia combate que não se traduzisse da nossa parte em demorados bombardeamentos de posições inimigas, no ataque e conquis ta f eitos palmo a 

palmo das linhas sucessivas de trincheiras, na destruição de abatises, de covas de lobo, de traveses e de parapeitos feitos d e terra, de plantas espinhosas, de 

bambuais enfim. E isto num terreno acidentadíssimo de que em Portugal não há simil ar, no meio dum arvoredo traiçoeiro que permitia os fuzilamentos à queima -

roupa e contra um povo que nos acessos de desespero lutava por vezes com uma bravura tão heroica que ela poderá sofrer com a de qualquer outro.  

 Melhor que qualquer descrição pode da r uma ideia do que se passava, a seguinte transcrição do diário de campanha do Chefe de Estado -Maior da 

coluna de operações contra Manufahi, de 1900, o qual abrange o período que decorre de 17 de outubro a 25 de novembro:  

A marcha para Aileu efetuou -se pel a seguinte forma, no dia determinado:  

Na frente, com intervalo de uma hora, o comboio devidamente escoltado por forças de Viqueque, Vemasse, Laleia e Laga;  

Guarda avançada, o arraial de Viqueque;  

Corpo principal, moradores de Batugadé, de Baucau e o arraial de Vemasse;  

Guarda da retaguarda, os arraiais de Laleia e Laga;  

Na testa do corpo principal seguia S. Ex.ª o Conselheiro Governador e o seu Estado -Maior, o serviço de saúde, capelão e outros oficiais que iam assumir o 

comando das suas respetivas un idades;  

Escolta do quartel -general, moradores de Manatuto;  

As bagagens do quartel -general seguiam entre a guarda avançada e o corpo principal.  

A marcha para Aileu, em terreno amigo fez -se em condições regulares, podendo reputar -se boas, se se atender às de ficiências e péssimas circunstâncias 

dos caminhos mal traçados e construídos, quando não se limitavam aos trilhos dos indígenas, com declives exageradíssimos, mui to estreitos, maus pisos, 

argilosos geralmente, o que os tornava escorregadios à menor umidade  que recebiam, de cotovelos apertadíssimos, trepando e descendo elevadíssimas 

montanhas. Estas condições, porém, eram de sobra conhecidas, e absolutamente impossíveis de remediar na estreiteza do tempo, em que urgia realizar as 

operações de guerra, por se aproximar com brevidade a época das chuvas, época doentia em que as marchas são impossíveis, pelas numerosas ribeiras e 

linhas de água que é forçoso atravessar e que são impraticáveis nesta época.  

Durante a marcha e à ordem de S. Ex.ª o Governador, fez -se o primeiro alto em Comoro às 7,15 horas, a.m. e o primeiro grande alto em Vessaca, onde se 

preparou a refeição da manhã, às 10,15 a.m. em uma portela da montanha de Mano -Udo, que dá passagem para a sua vertente sul, tendo antes havido um 

pequeno alto a me io da vertente que olha para o norte. No primeiro grande alto, em Vessaca, cuja altitude é de 1:082 metros, reconheceu -se mais uma vez, 

para os que não se estreavam nesta campanha, o grande inconveniente dos maus e estreitos caminhos, e do transporte de ca rga por indígenas, dando um 

extraordinário alongamento à coluna de marcha, impossibilitando num dado momento e em determinado ponto a concentração de tod as as forças, e 

retardando de bastantes horas as marchas, obrigando a andamento muito moroso, tornando -as por isso muito fatigantes e incómodas, para o que também 
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em grande parte contribui a falta de disciplina que os seus chefes naturais não sabem manter, salvo raras exceções, consentin do nas constantes paragens e 

descansos que logo aproveitam para comer o u mascar e que à sua vontade fazem durante as marchas, se não são vistos dos oficiais e oficiais inferiores de 

primeira linha.  

Estes factos, porém, que noto no meu diário por cumprimento rigoroso do meu dever, nem me surpreenderam nem causaram estranhe za, por os conhecer 

de experiência, por serem irregulares as forças às quais me estou referindo, e por não haver meio que completamente remedeie os inconvenientes apontados, 

embora a generalização do uso já estabelecido do transporte de cargas a dorso de caval os, com arreios apropriados, melhore muito as condições das 

marchas em tempo de guerra.  

Saída de Ve -Saca às 12H,15 do dia, chegada ao Comando militar de Aileu às 12,30, p.m. sendo o caminho depois da descida da montanha de Ma no -Udo, 

feita pelo leito da Ri beira a que uns dão o nome de Lacló e outros de Aileu, esta afluente da de Lacló e que passa a duzentos metros do reduto do c omando 

militar.  

Estabeleceu -se o òacampamentoó entre duas povoa­»es abandonadas, ambas denominadas Uro-Buli, altitude 1:250 metros,  e entre as ribeiras de Era -

Meta; à retaguarda e Maubisse à frente.  

O sistema seguido no serviço de vigilância e segurança de noite nos acampamentos, durante toda a campanha foi sensivelmente a conselhado por Peroz 

no seu livro òLa Tatique au Landanó, adotado já em muitas expedições em África, como em 1894 na Guiné, na campanha contra os papuas e grumetes da 

ilha de Bissau, contra o poderoso chefe Vátua, o Gungunhana, com resultados muito seguros.  

A linha de desenvolvimento do acampamento, moldando -se à cri sta militar do terreno, e apropriando -lhe todas as ondulações e vantagens militares, era 

contínua e de traçado irregular e por vezes caprichoso, devido ao acidentado do terreno e à natureza das forças irregulares d e que se compunha a coluna 

de ataque, send o impossível por falta de instrução militar, ainda que o terreno o permitisse, impor -lhes formações regulares de batalha, em ordem unida além 

da linha geral e exterior de defesa ocupada pelos diferentes arraiais conservarem estes a mui próxima distância as  suas reservas, que em caso de ataque 

reforçariam a primeira linha, pondo -a ao abrigo de qualquer ímpeto atrevido do inimigo em massa.  

Além destas disposições, mantiveram -se sempre, apesar do preconizado por Peroz, os postos de observação nos altos que dom inavam os caminhos e 

passagens, que mais facilmente podiam dar acesso a quaisquer tentativas do inimigo, obtendo -se sempre os melhores resultados e maior segurança nos 

acampamentos, tendo sido sempre frustradas todas as tentativas feitas pelo inimigo de di a ou de noite, de ataque às nossas posições.  

Dia 6. Por determinação de S. Ex.ª o Conselheiro Governador, foi o Chefe de Estado -Maior, o seu ajudante e pessoal respetivo, dirigir um òreconhecimento 

ofensivoó a Leolaco, empregando as for­as do centro, da esquerda, ala direita e reserva, conforme as circunstâncias e necessidades da ocasião; começou 

o reconhecimento pelo ataque de artilharia à povoação da direita de Leolaco, simulando com forças de infantaria, ataques em d iferentes pontos do monte 

em direção à povoação do régulo.  

A princípio, o inimigo inteiramente a coberto pelas suas trincheiras e espesso arvoredo, conservou -se silencioso, sem denunciar os seus postos defensivos, 

mas apertado pelo avançar das forças de infantaria, calado o fogo da artilhari a, em toda a linha das nossas posições de ataque, rompeu em grande aclala, 

respondendo em toda a sua linha defensiva que circundava o monte de Leolaco, aos fogos das nossas forças, reconhecendo -se então que além de alguns 

postos avançados bem fortificados,  para guarda dos currais de búfalos, abastecimento de água e quaisquer outros fins, tinha o inimigo uma extensa trincheira 

de terra, revestida de bambu grosso, cingindo a crista militar do monte Leolaco., toda seteirada com três ordens de seteiras,  sendo e stas formadas na espessura 

das trincheiras, por tubos de bambu.  

O inimigo embora bem distribuído com ordem e disciplina em toda a sua linha defensiva não me pareceu numeroso, calculando -o em oitocentos a mil 

homens. Reconheci mais que estava bem fornecido  de pólvora, pelo uso frequente que fazia dos seus fogos, respondendo aos nossos, o que não é dos 

costumes desses povos quando lhes não abunda a pólvora, porque só empregam então os tiros quási a queima -roupa.  

A povoação era dominante, muito arborizada, r egularmente fortificada, separada por uma ribeira funda e estreita, - Tato-Besse ð das nossas posições a 

norte, as quais ocupavam as cumeadas de um contraforte cujo nó, ocupado pela ala direita estabelecia a ligação de Leolaco com  Riak; a E. e a N.E. desci a 

em rampa suave o caminho descoberto até à ribeira de que já falamos, Tato -Besse, ficando -lhes sobranceiros os montes de Bandeira e Husso, célebre este 

último por ali ter sido ferido em 1895 o valente e malogrado alferes Duarte; pelo lado sul era inacessí vel, e as melhores informações diziam que não havia água 

em Leolaco, abastecendo -se o inimigo da pequena ribeira de Tato -Besse.Recolhidas estas informações que foram presentes a S. EX.ª o Conselheiro 

Governador, determinou o mesmo Ex.mo Senhor òataque geraló para o dia imediato, conforme o determinado na ordem n¼mero vinte. Neste reconhecimento 

sofreram as nossas forças algumas baixas, sendo mortalmente ferido o soldado da companhia de Timor, N.º 40/173 Froádio Bonifá cio.  

Durante a noite, não houve novidad e alguma. Continuou a varíola a atacar o nosso posto.  

Dia 7. Efetuou -se o combate geral de Leolaco, iniciado pela artilharia como estava determinado. O ataque demorou desde as 6 horas a.m. às 5, 30 p.m. 

resistindo sempre o inimigo com bastante valor e tena cidade. Tomaram -se-lhe alguns postos, mas vencido um entrincheiramento, outro aparecia 

resolutamente defendido pelo inimigo; em todos os pontos tomados, foram -lhe destruídos os abrigos.  

As nossas forças sofreram algumas baixas, devendo o inimigo ter sofri do grandes perdas, que não puderam ser avaliadas, por se ter conservado sempre 

abrigado e encoberto e ser espesso o arvoredo. Não houve novidade durante a noite. Começaram a aparecer diarreias e febres no s arraiais e a da varíola.  

Dia 8. Como se tivesse e sgotado a reserva geral de munições de guerra e não tivessem chegado as que a todo o momento se esperavam de Alas, para 

onde tinham já partido os carregadores necessários, e expedidas todas as ordens, determinou S. Ex.ª o Conselheiro Governador que houvess e hoje descanso 

geral às forças, mantendo as suas posições e impedindo que o inimigo saísse dos seus entrincheiramentos. Pela 1 hora p.m., sa iu o inimigo das suas trincheiras 

com algum gado para se abastecer de água na ribeira, foi batido e repelido com gr andes perdas pelas forças do centro e da esquerda. De noite não houve 

novidade.  

Dia 9. Efetuou -se de novo o ataque geral a Leolaco como foi determinado em ordem número vinte e dois. Tomaram -se mais alguns postos ao inimigo que 

defendia palmo a palmo a sua posição, não chegando, porém, a alcançar -se em parte alguma, a trincheira grande. As nossas forças tiveram as baixas que 

constam do relatório do serviço de saúde. Durante a noite não ocorreu incidente algum; as munições de guerra começaram a esca ssear e a desenvolver -se 

a varíola.   

Dia 10. Realizou -se o ataque determinado na ordem respetiva, tomando -se com bastante dificuldade alguns postos inimigos; este vendo aproximar -se a 

artilharia para lhes bater com maior certeza as trincheiras, fez uma sortida por E. pretendendo tomar uma boca -de -fogo B.E.M. 75 às forças do centro, sendo 

repelido com grandes perdas entre mortos e feridos. A boca -de -fogo foi defendida com toda a energia, pela sua respetiva guarnição e apoio dos moradores 

de Díli e Lacló, sendo gravem ente ferido numa ocasião, o Capitão de moradores de Díli, Marçal Sequeira, que se houve com toda a valentia. Às 4,30 p.m. 

conseguiu a artilharia demolir uma parte da trincheira do mesmo lado E. dando o centro e ala esquerda, investida às trincheir as que tr anspuseram, e foi 

queimada uma povoação, dependência do régulo, sofrendo o inimigo numerosas baixas. Como fosse adiantada a hora e o inimigo ti vesse recuado para 

outros entrincheiramentos, onde mantinha com tenacidade a defensiva, retiraram as forças do ce ntro e ala esquerda para os seus acampamentos, 

conservando intercetado ao inimigo o abastecimento de água. Durante a noite no houve novidade; continuaram os ataques de varí ola nos arraiais, algumas 

febres e diarreias.  

Dia 11. Continuação do ataque à povoaç ão do régulo em Leolaco que não pode ser tomada, mostrando as nossas forças grande cansaço e fadiga pelo 

serviço aturado de tão repetidos ataques e algum desânimo, por se baterem a peito descoberto contra o inimigo bem fortificado  e fortemente entrincheira do 

e a coberto. Ainda assim, foi o inimigo repelido de alguns dos seus postos, sofrendo perdas consideráveis, tomando -se-lhes as últimas nascentes de água de 

que poderia abastecer -se, e que ficaram ocupadas e defendidas por postos das forças do centro e al a esquerda. A noite decorreu sem novidade. Tomaram -

se como nos dias anteriores, alguns búfalos ao inimigo.  

Dia 12. Descanso geral para todas as forças da coluna, mantendo as suas posições e impedindo que o inimigo se forneça de água  e saia dos seus últimos  

entrincheiramentos.  

Dia 13. Ataque a Fenan, povoação grande de Manufahi, a S.E. de Leolaco, pela ala esquerda, sob o comando do senhor alferes An tunes, e pelo centro 

comandado pelo Sr. Capitão Vasconcelos, ficando em Leolaco o inimigo cercado pelas restantes forças da reserva e ala direita, ocupando a primeira e 

segunda unidade do comando dos senhores alferes Andrade e tenente Reveredo, respetivamente as posições da ala esquerda e cent ro. 

Na noite de 12 para 13, foi feita uma investida de surpresa, à s trincheiras inimigas, pelos arraiais de Ulmera, Fatomassi e pico da reserva, coadjuvados pelos 

de Irlelo, Atabai e Balibó da ala direita, que não deu resultado. Às 2,30 horas da noite de treze, o inimigo surpreendeu um d os nossos postos de primeira linha , 

constituído pelo arraial de Vemasse, matando -nos à arma branca quatro homens, e ferindo -nos nove, tendo causado um princípio de pânico que brevemente 

se desvaneceu, sendo o inimigo repelido e perseguido com bastantes baixas. Não houve qualquer outra novi dade.  

Dia 14. Continuação do ataque a Fuan, conservando -se em volta de Leolaco a mesma vigilância e atitude, trocando -se algum tiroteio com o inimigo, 

conseguindo os arraiais de Fatomassi, Ulmera e Pico, aproximarem -se das últimas trincheiras inimigas, lançando fogo ao revestimento exterior de bambu. A ala 

direita destacou uma coluna volante em perseguição do inimigo e apreendeu -lhes bastantes animais. Não houve novidade alguma durante a noite.  

Dia 15. Prossegue com vantagem para as nossas forç as o ataque a Fuan. Em volta de Leolaco continua o inimigo a ser incomodado com repetidas investidas 

dos nossos, que todos os dias lhe matam gente, apreendendo -lhes búfalos, cavalos e outros animais, a maior parte mortos a tiro e que são consumidos na 

alim entação das diferentes forças. Mantém -se a proibição do consumo de munições para armas retrocargas, por estar esgotada a reserva geral da coluna, 

ser reduzida a das diferentes unidades, e não poder contar -se senão com a remessa que se requisitara ao depósi to geral, esperada hoje ou amanhã, por não 

haver no depósito de material de guerra do distrito. Durante a noite, não houve novidade.  

Dia 16. Tomada de Tuan, perdendo o inimigo cinquenta e nove prisioneiros, oitenta e cinco cabeças, e muitos mortos e ferido s, alguns deles atacados de 

varíola; as presas em milho foram abundantes; as nossas forças tiveram trinta e dois feridos e sete mortos. As forças que tom aram Tuan efetuaram o avanço 

em Manufahi, até o mar do sul; às 10 horas a.m. o inimigo de Riak e Babulo  que se refugiara na Serra de Cablac atacou pela retaguarda a ala direita, fazendo 

ao mesmo tempo deste lado uma surtida o inimigo concentrado em Leolaco com o fim talvez de dar fuga aos seus chefes e família s, sendo porém repelidos 

com grandes perdas e co rtada a cabeça ao chefe de Riak. A noite decorreu sem novidade. Apresentaram -se os chefes de Rotuto pedindo perdão.  

Dia 17 e 18. Descanso geral às forças da coluna, conservando -se cercado o inimigo em Leolaco. Chegaram as munições de guerra esperadas. A e pidemia 

de varíola continua a sua marcha progressivamente assustadora; o inimigo em Leolaco promete apresentar -se às autoridades, se S. Ex.ª o Governador lhe 

levantar o cerco, não o fazendo na ocasião porque teme as represálias das nossas forças. Estas noi tes passam -se sem incidente algum, sendo profundo o 

silêncio das posições inimigas.  

Dia 19. Último ataque a Leolaco pelas razões aduzidas na respetiva ordem; S. Ex.ª o Conselheiro Governador assistiu e dirigiu  pessoalmente este ataque 

estabelecendo -se no c entro da linha geral de investimento em Turu, mandando o seu Chefe de Estado -Maior e adjunto para o flanco direito. A artilharia iniciou 

o ataque, dirigindo muito regularmente os seus fogos, e aproximando -se a quatrocentos metros da posição mais forte do i nimigo. A primeira investida das 
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forças de infantaria sob a proteção dos tiros de artilharia, que eram feitos com bastante precisão, foi arrojada e valente, a proximando -se a cinco metros da 

trincheira mais alta e forte do inimigo, onde caíram os primeiros feridos das nossas forças do flanco direito, e entre eles o régulo de Atabai, Dossi Lelo, o que 

causou um certo desânimo.  

Restabelecido o primitivo entusiasmo, deu -se uma investida que poderia ter sido coroada de melhor êxito se uma bala não prostrasse gl oriosamente no 

campo de batalha, ferindo -o no coração, o 2º sargento Ernesto da Conceição, número 65/512 da Companhia de Guerra de Timor, e que comandava uma 

boca -de -fogo B.E.M. 75. Este 2º sargento que com tanto valor se tinha distinguido em outros combat es, já na campanha de 1896, já durante esta, terminado 

o fogo de artilharia, terminado o fogo de artilharia e tendo recebido ordem do chefe do Estado -Maior, de mandar avançar sobre a trincheira, um troço de 

forças irregulares que abrigadas sob uma grande á rvore, ali se achavam há já bastante tempo, como visse cumprida a ordem, e o senhor tenente Borges e o 

primeiro -sargento Gomes que com alguns moradores de Manatuto e Pico tentavam o assalto à trincheira inimiga, para ali se dirigiu també m com alguns 

morado res, que na ocasião tinham sido mandados de reforço ao senhor tenente Borges como tinha pedido; ali chegado, tão teimosamente  se expos a tão 

curta distância da trincheira inimiga, trezentos a quatrocentos metros, que em breves minutos caía nos braços do se nhor tenente Borges, fulminado por uma 

bala no coração.  

Imediatamente reanimei o ataque, mandando fazer repetidos toques de avançar, insistindo em novos assaltos, no extremo do flan co direito, enquanto era 

removido para o hospital de sangue o cadáver do v alente segundo sargento, para evitar o desânimo que a morte de um europeu sempre produz entre as 

forças amigas.  

O ataque prosseguiu, rompendo de novo a artilharia fogo, contra as posições inimigas, sem que fosse possível levar as forças indígenas a um ass alto decisivo 

à trincheira inimiga, porque apenas lhe caía um homem morto ou ferido, logo recuavam, empenhando -se exclusivamente em defender o morto ou ferido do 

corte de cabeça, trazendo -o consigo, conforme é dos seus usos e tradições guerreiras, para não  cair em poder do inimigo que não lhe perdoaria o corte de 

cabeça. Em virtude das ordens de S. Ex.ª o Conselheiro Governador sustentou -se o ataque até às cinco horas p.m. Caiu depois das 2,30 p.m. alguma chuva 

constante, mas miúda. Durante a noite, não hou ve incidente algum.  

Dia 20. Descanso geral às forças da coluna, mantendo -se as guarnições em volta de Leolaco. Foi comunicado aos rebeldes, por ordem de S. Ex.ª o 

Governador, que a gente do povo que se apresentasse em certo prazo, seria perdoada, podendo d esde hoje vir abastecer -se de água à ribeira, desarmada, 

impondo algumas condições ao régulo de Manufahi para obter perdão e ser reconhecido oficialmente como chefe do reino. A noite  decorreu sem novidade 

alguma.  

As guerras em Timor, como acabamos de ver, exigiam um enorme dispêndio de energia e a adoção de precauções especiais; e se as marchas, os 

estacionamentos e os combates se não faziam com os cuidados adotados pelos exércitos combatendo na Europa, eles eram, entreta nto, rodeados de 

complicações descon hecidas à maioria das expedições das nossas outras colónias.  

Como explicar, pois, a eficiência de tais trabalhos de ocupação, realizados num lapso de tempo relativamente curto, usando de  meios tão rudimentares, 

e contra povos que se sabiam defender? Quando  em todas as outras colónias se tornava necessária a remessa periódica de expedições metropolitanas, a 

fim de se dominarem revoltas e fazer a ocupação, como conceber a adoção de processos tão diferentes em Timor, com uma populaç ão superior à da Guiné, 

e co m tradições não menos belicosas que as dos povos dessa colónia?  

É que essas medidas eram o fruto da conceção dum espírito genialmente organizador e dotado dum tato administrativo como é rar o encontrar -se. Celestino 

valia -se das rivalidades dos diferentes povos para os enfraquecer e dominar. Umas vezes não intervinha nas suas lutas senão por baixo de mão, como se 

depreende das seguintes notas enviadas aos comandantes militares de Aileu e Alas:  

òAo Sr. Comandante militar de Aileu se comunica para os devidos efeitos e por ordem de S. Ex.ª o Governador que é muito provável que o reino de Alas 

ataque a jurisdição de Tutuluro pertencente a esse Comando: em tal caso deverá V. conservar -se inteiramente estranho, porque ao governo convém que 

Tutuluro seja derrotado,  e a todos os que lhe falarem em tal assunto responderá que o governo nada tem com tal guerra, que são questões entre povos qu e 

eles resolverão como entenderem e puderem, mas ao mesmo tempo proibirá, publicando os bandos do costume, que em toda a área d o seu comando se 

venda pólvora e mais munições de guerra, e ensinará aos maiorais da sua jurisdição que lhes é inteiramente vedado o interferi rem na guerra que se der entre 

Alas e Tutuluroéó   

òAo Sr. Comandante militar de Alas se comunica para os devidos efeitos por ordem de S. Ex.ª o Governador e em resposta à sua nota n.º 57 de 26 do 

corrente, que pode permitir ao sr. Régulo de Alas que junte os seus arraiais e castigue a jurisdição de Tutuluro pelos latroc ínios e crimes a que se refere; mas 

faça -lhe saber que a guerra não pode prolongar -se além de 20 de agosto próximo, pois que os arraiais do seu reino deverão estar já reunidos e à disposição 

do governo depois de tal dia; far -lhe -á também saber que a guerra não pode ser feita como é costume fazê -las em Timo r, e que é indispensável que ele 

coloque a gente de Tutuluro na impossibilidade de inquietar o reino de Alas durante alguns anos. Esse levantamento de arraiai s por parte do reino de Alas 

pode favorecer e encobrir os projetos do governo relativamente a Manu fahi, Raimea e Suai.  

Nesta data se previne o comandante de Aileu para que fique impassível perante a guerra que Alas vai fazer a Tutuluro e que ev ite que mais gente da sua 

jurisdição se junte a tal reino, mas V. não tomará alguma ostensiva em tal guerra p ara que não se diga que é feita pelo Governo, e limitar -se-á particularmente 

a aconselhar o D. Januário e o D. Félix sobre a maneira de a fazerem, deixando -lhes ver que o Governo não terá dúvidas em lhes emprestar a pólvora que 

necessitem, responsabilizand o-se eles pelo pagamento dela, para os ajudar; nesta data se dá ordem ao Comandante de Alas para proibir desde já a venda 

de p·lvora na §rea de toda a sua circunscri­«o, a que tamb®m pertence Tutuluroó.  

Estas duas notas são uns modelos perfeitos duma polí tica indígena habilíssima em que se destacam os seguintes aspetos fundamentais: enfraquecimento 

duma tribo à qual se criam dificuldades de municiamento, através da atuação duma outra a que se dão facilidades de toda a esp écie que vão desde o 

empréstimo de pólvora até aos conselhos militares; dignificação da função dos chefes indígenas aos quais se refere com cortesia, tratando -os de senhores 

régulos; existência duma curiosa tradição de valorização dos mesmos régulos que adotavam nomes portugueses dignificad os pelo uso de dons; utilização 

destes dissídios para adormecer desconfianças das tribos que se pensa castigar, fazendo uma mobilização de arraiais a favor d o governo disfarçada sob o 

véu de puras questiúnculas indígenas.  

Mas quando Celestino se sentia com  força, era ele quem como Governador organizava a repressão contra tribos mal sujeitas, jogando com os fatores 

militares e políticos como nunca ninguém fez com tanta habilidade. Não havia combinações políticas de régulos inimigos, que l he não fossem denunc iadas, 

e para isso muito contribuía o maravilhoso serviço de espionagem exercido pelas suas numerosas amantes (?) indígenas que send o filhas, mulheres, ou parentes 

dos chefes lhe comunicavam tudo o que se passava, a começar pelas prepotências e abusos dos comandantes.  

Nunca houve um Governador nem possivelmente tornará a haver nenhum que com Celestino possa rivalizar em conhecimento dos usos  e costumes timores, 

que estivesse mais ao facto de tudo quanto se passava na colónia que administrava, e que melhor partido soubesse tirar das rivalidades dos povos e das 

intrigas que promovia entre eles. Por isso a sua ação era sempre oportuna, e fazia -se sentir quando menos os seus inimigos o esperavam. Quantas e quantas 

vezes, uma estafeta vinda dos confins da coloni a aonde Celestino se encontrava nos seus contínuos deslocamentos, levava a Díli a ordem de concentração 

para as companhias de moradores, deixando perplexos até aos seus mais íntimos, desconhecedores do que se passava!  

Aquele atlético transmontano, cuja alm a parecia talhada no granito das penedias que o tinham visto nascer, gostava por política e temperamento, de se 

rodear de mistério, e comprazia -se em correr os riscos de laços romanescos, que ao espírito do Timor selvagem apareciam rodeados de qualquer coi sa de 

sobrenatural. Quantas vezes pelo negrume da noite, o aparecimento repentino e imprevisto da sua figura hercúlea, em plena reu nião de régulos conspiradores, 

fazia cair estes de joelhos implorando o perdão para uma falta, que tão longe estavam de julga r ser suspeitada do òcatuaó, nome porque designavam o 

Governador!  

Quantas vezes o velho vapor Díli levantava ferro com rumo desconhecido levando a bordo o enigmático Governador, e voltava dia s depois, com alguns 

cativos que tinham estado prestes a revolta r-se e que ao irem a bordo prestar uma fingida homenagem ao òemboteó a² ficavam retidos! Por isso, Celestino da 

Silva ficou sempre para o indígena, o homem cujos olhos perscrutavam tudo e todos, aquele para quem não havia segredos por ma is bem guardados qu e 

fossem; e significativo de tal estado de espírito é o episódio de na revolta de 1912, isto é, quatro anos após a sua exoneraç ão, os chefes principais terem 

voltado às avessas o retrato que pendia das paredes da sala dum comando que acabavam de assaltar, a fim de que os seus olhos os não incomodassem nas 

resoluções que iam tomar!  

Terminava uma campanha, e logo se erguiam os muros dum pequeno forte; um comando militar ou posto se estabelecia nele, e os p ovos das imediações 

ficavam sob a fiscalização e direç ão das autoridades que, como dissemos, os obrigavam a abrir caminhos, a construir pontes, a cuidar das suas plantações, 

a ampliar as zonas culturais, e os impediam de fazer as guerras que tanto tinham sido do seu agrado. Era um trabalho insano e sse, que se  executava nos 

intervalos das campanhas, para o qual se tornava necessária uma energia de ferro, de modo a reprimirem -se abusos constantes da autoridade, a canalizar 

energias num sentido inteiramente novo para os elementos administrativos, e a convencer os  régulos a tornarem -se não os espoliadores do seu povo, mas sim 

os seus dirigentes no novo caminho a trilhar, que era indicado nos seguintes termos: éòAl®m disso, sendo a cafeicultura uma importantíssima fonte de riqueza, 

e indiscutível a natural indolênci a dos indígenas, é indispensável que os comandos militares incitem o povo ao trabalho e forcem os régulos a cuidarem das 

plantações existentes improdutivas por falta de granjeio, e a fazerem outras. Se não obrigarmos estes povos ao trabalho, e os  não ensin armos, esta colonia 

permanecerá ainda por muito tempo no estado de atraso agrícola em que atualmente se encontra. Os régulos são em geral tão ind olentes como os homens 

que governam, mas obedecem logo que se lhes ordena qualquer serviço, embora não seja par a o Estado, mas só em proveito deles mesmos. Eu tenho 

mandado um oficial que tem as aptidões necessárias a diversos reinos, para ordenar a limpeza das plantações de café, bem como  o amanho do terreno para 

novas plantações, e em nenhuma parte ainda, esteve a lutar com a resistência dos povos. Tenho também fornecido, a título de empréstimo, enxadas, 

alavancas e pás que têm de ser restituídas ou pagas na próxima colheita; só assim poderei conseguir que a cafeicultura se des envolva e prospereéó 

A situação atual  (incidentes em maio de 2006) é bem complexa e eu limitei -me aqui a alertar para uma história bélica 

que toda a gente parece esquecer. Os Timorenses são aquele povo bonzinho que sofreu a invasão indonésia, cujas 

crianças em fuga para a montanha durante a n oite nem choravam, mas são também estes que aqui retrato e lá conheci 

entre 1973 e 1975...  

O que importa é que os alegados líderes da rebelião dos 591 soldados (+ - uns tantos que se lhes juntaram) não têm no 

seu passado nenhuma história de luta anticoloni al e são uma vez mais títeres às mãos dos seus instrumentalizadores, sejam 

eles de Camberra ou de Jacarta ou até do próprio clero de Díli...  
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A história do petróleo e a prisão de Eurico Guterres podem ter mais a ver com isto do que a mera antipatia que todo s 

parecem agora sentir contra Mari Alkatiri. Depois, temos de juntar os interesses geoestratégicos que já estiveram no cerne 

da invasão de 7 dezembro de 1975, e o petróleo. Houve 21,5% de apoiantes da integração na Indonésia e esses estão 

insatisfeitos com  a independência, com a política de Alkatiri que (eles nunca viram como seu, já o não viam como seu em 

1973...) apesar de ser elogiado por Paul Wolfowitz (que não é nenhum santo...embora também não seja como Kissinger ou 

Ford em 7 Dez 75). Estes 21,5% da p opulação reveem -se mais em Eurico Guterres e não é coincidência estes ataques 

surgirem logo após aquele ir para a cadeia. Há ainda militares e uma pequena franja política indonésia que apoia Guterres 

e não perdoa a independência e há muitos timorenses dese josos de os ajudar.  

Foi pena que os líderes Alkatiri, Horta, Xanana e Roque Rodrigues) não tivessem visto isto a aproximar -se como um 

maremoto e pensassem que eram apenas umas ondas que a nova democracia resolveria...  

Foi pena que à semelhança desse Governador colonial (Cele stino da Silva) eles não se tivessem dedicado a emprestar 

pás e enxadas para ocupar os guerrilheiros desempregados das Falintil. Foi pena que com a mudança dos tempos e dos 

costumes mais ocidentais, eles não tenham "nonas" (amantes) que lhes possam contar o que se passa nos quatro cantos 

de Timor e tenham sido apanhados "desprevenidos" por esta insurreição tão bem orquestrada pela Austrália, por alguns 

insatisfeitos que nunca lutaram por Timor durante a ocupação indonésia (estavam na Indonésia e na Austráli a) e por uma 

pequena proporção de elementos jovens insatisfeitos manipulados por Guterres e outros acima deste.  

É pena que Xanana esteja a ser ouvido pela voz de Kirsty Sword e não falasse enquanto era tempo, ele afinal escolheu 

entre os seus os homens do  exército timorense que comanda, enquanto para a polícia foram os outros, muitos deles 

envolvidos com a Indonésia durante a ocupação desta. Esta linha de clivagem pode ter ajudado os estrategas de 

Camberra a vingarem -se de terem de ceder 50% do Timor Gap a  Timor-Leste, fruto das boas capacidades de negociação 

de Mari Alkatiri. Já todos se esqueceram que a Austrália começou por oferecer 20% a Timor. O petróleo esteve sempre por 

detrás disto e outorgar novos contratos à ENI italiana e concessões à Republica P opular da China (odiada em Jacarta) 

não aumentaram a reduzida popularidade de Mari Alkatiri face a Camberra e à vizinha Indonésia.  

Mari Alkatiri tem sido um David contra Golias. Agora, a seguir, virá a fatura do "apoio" australiano que tentará colocar 

um g overno fantoche ou mais maleável no trono em Díli e para isso a ambição de Ramos Horta pode ajudar, seja para 

Secretário -geral da ONU seja para primeiro -ministro timorense. Que promessas terá recebido do governo de Camberra? 

Quem se não lembra já do anunci ado apoio que (Horta) recebeu de Gough Whitlam em 1975 quando este já dera luz 

verde a Suharto para invadir?  

Por outro lado, ninguém esqueça que o embaixador americano se deu ao trabalho de ir ter com o Reinaldo, um desertor, 

um fora -da -lei para saber qua is as suas reivindicações. Esta preocupação dos norte -americanos com a democracia é de 

louvar, eles devem -se ter recordado do MFA em Portugal e das reivindicações dos militares. Quando desertei porque o 25 

de abril tardava a chegar a Díli ninguém me quis o uvir, nem australianos, nem norte -americanos. Os australianos também 

já entrevistaram o Reinaldo e já sabem o que ele quer pois foram eles que o treinaram e se ele diz que precisam de tirar o 

Alkatiri eles dão uma ajuda. Isto começa a lembrar o Chile em 19 73.  

Aliás se formos atrás na história recente podemos recordar (com muitas semelhanças) o que a Austrália fez nas Fiji em 

1987 ao democraticamente eleito Temoci Bavadra (pronunciado bavandra): ajudou o golpista coronel (depois major -

general) Sitiveni Liga mamada Rabuka (pronunciado rambuka) a depô -lo depois dum Golpe de Estado em 14 de maio de 

1987 a que se sucedeu outro em outubro. Rabuka foi um mero instrumento nas mãos dos senhores feudais que se insurgiam 

com o domínio das ilhas pelos indianos introduzi dos ali no início do séc. XX: crise étnica e devolver a Fiji aos Fijianos e não 

aos Indianos era o grito da altura. Demorou dez anos à democracia para regressar às Fiji.  

 Veremos o que vem a seguir, mas enquanto se não dedicarem esforços à formação duma t ropa, duma força policial 

eficaz e sem se cindir sob os fortes laços centenários da etnicidade tribal, enquanto se não ocupar a população jovem e 

desiludida em formas de trabalho remunerado que lhes augure qualquer futuro (até agora nem presente nem futuro  lhes 

era prometido), enquanto não se explicar à população porque é importante que falem Português em vez de Bahasa ou 

de Inglês, enquanto isso não for feito, não há doações internacionais que cheguem nem fundos do petróleo que aguentem 

a instabilidade. Há  genes tradicionais e centenários que têm de ser estudados conjuntamente com a influência que a 

ocupação indonésia e a sua lavagem ao cérebro causaram. É apenas preciso que a elite dominante burguesa e educada 

em português entenda esta realidade raramente estudada e tenha a coragem de não entrar em vinganças ou num 

aproveitamento pessoal tão tipicamente timorense (herdado dos portugueses?) mas antes crie uma atmosfera de 

conciliação que dê razão a uma nação para todos os timorenses e não apenas para as trib os que agora estão na mó de 

cima.  

Eu sempre escrevi para os timores e não para as elites que os dominam.    (©  J. CHRYS CHRYSTELLO MAIO 2006).   

 
CRÓNICA 24. POR QUE É QUE HÁ GUERRAS TRIBAIS EM TIMOR ð III, 30 MAIO ð 1 DE JUNHO 2006  

Para entendermos melho r o que se passou no séc. XX em Timor, debrucemo -nos no livro da Cole­«o F·rum òOcupa­«o 

e Coloniza­«o Branca de Timoró da autoria de Te·filo Duarte19, da Editora Educação Nacional Lda, Estudos Coloniais nº 2, 

datado de 1944.  
Em 1929, ano em que deixamos o governo da colónia, alem dos trezentos e quarenta funcionários públicos brancos, dos seiscentos e noventa mestiços e 

dos quatrocentos e sessenta mil indígenas havia:  

Uma forte sociedade agrícola e comercial pertencente aos herdeiros do ex -Governador Celest ino da Silva, dispondo de milhares de hectares ocupados 

por plantações de café, de borracha, de cacau, de produtos pobres, e incultos. Neles se colhiam cerca de duzentas toneladas d e café, quinze de cacau e 

cinquenta de borracha que eram exportadas para as  Ċndias Holandesasé era dirigida por um portugu°s, nove empregados brancos e os restantes ind²genas. 

Uma Sociedade Agrícola, a Companhia de Timor, dispondo de enormes extensões de terrenos quase todos incultos e com dois europ eus apenas,  

Doze plantadores b rancos portugueses, cultivando o café de que colhiam uma quantidade insignificante, que para o mais importante dentre elas an dava 

por quatro toneladas.  

Dois comerciantes que mal podiam concorrer com os restantes chinas e árabes.  

85 Deportados da Legião Ver melha, idos uma não antes da Guiné, para onde tinham sido enviados primitivamente da Metrópole.  

Julgamos que tal situação não se deve ter modificado quase nada, até à data dos lamentáveis acontecimentos que se deram na co lonia em 1941, a não 

ser no referen te à existência de deportados, pois aquele número foi posteriormente aumentado com mais umas dezenas, medida essa adotada não  por 

motivos sociais, mas sim políticos.  

éTimor ® a colonia portuguesa que se encontra mais afastada da Metr·poleé Ainda hoje uma viagem normal para aquela nossa colónia da Insulíndia demora 

quarenta e cinco dias, enquanto para a Guin® se faz em oito, e para Angola em vinteé uma ida a Timor, ainda antes da Guerra 20, representava qualquer coisa 

de complicado, com a utilização sucessiva de carreiras francesas, inglesas e holandesas, e com demoras de cinco e seis dias em Génova, Singapura, Batávia 21, 

Surabaia, etc.  

é 

Depois a tradição ligada ao nome de Timor, sinónimo de terra de clima horrível, que matava ou inutilizava fatalment e, o que provinha do desconhecimento 

quase absoluto do interior que era magnífico; o estado de permanente insubmissão das populações nativas, com as consequentes e periódicas chacinas dos 

raros europeus a quem o dever do ofício impunha a permanência num ou  noutro porto afastado da capital; a falta, enfim, de toda a espécie de comodidades 

                                            
19 ex-Governad or de Cabo Verde e de Timor, Vogal do Conselho do Império Colonial  

20 IIª Grande Guerra  

21 Atual Jacarta  
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próprias duma colonia quase toda por ocupar; tudo isso criava uma lenda em volta de Timor, que fazia com que a colocação ali de qualquer funcionário 

fosse considerada como o pior castigo que se lhe podia aplicar  

é. 

A Holanda apesar de ter valorizado intensamente a ilha de Java, habitada por quarenta milhões de malaios, conservava em estad o de desenvolvimento 

económico bastante primitivo a colossal Sumatra, quase toda por apr oveitar, Bornéu e Nova Guiné que passam por terem ainda tribos antropófagas, e dezenas 

de ilhas naqueles mares, entre as quais a sua metade de Timor, incomparavelmente muito mais atrasada que a nossa.  

A caraterística da obra de Celestino foi a ocupação mil itar e administrativa. Alguns anos depois, aparece em Timor um 

homem que fará igualmente um governo brilhante, embora sob outro aspeto: o de fomento. Queremo -nos referir a 

Filomeno da Câmara. Este foi desde a exoneração de Celestino da Silva até hoje 22, o ú nico Governador de Timor que 

marcou uma posição de grande relevo, não só devido às circunstâncias que o caraterizavam, como à circunstância bem 

fortuita de ter permanecido seis anos à frente da colónia. Logo no início do seu governo, teve de dominar a mais  temerosa 

revolta indígena de que ali havia memória. Os chefes timorenses libertos da golilha que a saída de Celestino quebrara, 

aproveitaram -se do pretexto da elevação do imposto de capitação, para tentarem sacudir o jugo a que mal se podiam 

acomodar.  
Um oficial e vários sargentos que permaneciam no interior foram trucidados; a primeira coluna comandada pelo Governador teve um desastre sério em 

Aituto, vendo -se obrigada a abandonar uma peça de artilharia, vário material, e a retirar precipitadamente par a Aileu. O pavor em Díli, perto do local do 

combate foi enorme, pois os factos avolumaram -se de tal modo, que davam o Governador como chacinado, e os rebeldes avançando sobre a capital. A 

popula­«o branca embarcou no vapor òD²lió, num salve-se quem puder, e só a comunicação telefónica do próprio Filomeno conseguiu fazer desaparecer a 

atmosfera que uma notícia intempestiva e falsa criara. A chegada, porém, de algumas companhias de soldados africanos e da Índ ia, fez entrar as coisas num 

caminho favorável para  as nossas armas, e assim é que, após seis meses de luta intensa, Manufahi, o eterno fulcro de rebeliões, o histórico ninho de  rebeldias 

foi batido e obrigado a submeter -se, sendo a mortandade tão grande, e a lição de tal maneira dura, que ela lhe serviu a té agora. Apenas Oecússi se manteve 

rebelde e foi dominado no ano seguinte, após uma campanha rápida e sem grandes lances.  

1944 

Foi nesta guerra que Filomeno se viu obrigado a desenvolver uma energia formidável, para neutralizar incompetências, 

pusilanimi dades e más vontades, que se criou a fama de bárbaro e de homem de pelos no coração. Ele não só consentira 

às tribos que combatiam a favor do governo, a sua usança tradicional de decapitarem os vencidos, mas inclusivamente 

iniciara a cerimónia adstrita ao canto de guerra Timor, dando o histórico pontapé num dos crânios que se encontravam 

numa lúgubre pira, no campo de batalha. O indígena nas suas guerras não prescindia de exercer o direito que lhe vinha 

de costumes seculares, de cortar as cabeças dos desgra çados que no ardor da luta lhe vinham às mãos, de com elas 

formar um tr§gico amontoado perante o qual entoava o òlor­§ó (hino guerreiro que aos brancos causam calafrios) e de 

as correr em seguida a pontapé.  
O valor e a fama de cada guerreiro avaliavam -se entre eles, pelo número de crânios que tinham suspendido à porta da sua palhota; e os milhares de vozes 

que num soturno e lúgubre concerto infernal entoavam a célebre canção de guerra, série infinda de insultos para os vencidos, certamente exerciam na 

sensibilidade efetiva do Timor, a mesma impressão que os nossos cânticos patrióticos têm sobre nós.  

Filomeno no início da campanha tentou coibir tal usança, mas ao ver -se na perspetiva de ser abandonado pelos seus arraiais, irritados com a proibição de 

raziarem, roubarem e massacrarem, não teve remédio senão condescender com tais costumes. Por isso, ele foi alvo, na Metrópole, conv ulsionada pelas ideias 

de falsos humanitarismos que nela imperavam após 1910, de verrinosas campanhas dos seus inimigos políticos e  pessoais. 

Mas aquela tormenta passou, e Filomeno pode -se lançar rasgadamente na execução dum longo plano de fomento, que pena foi não ser seguido pelos 

governadores que lhe sucederam.  

As ideias de Celestino sobre a necessidade de expansão da cultura do c afé, foram postas em prática, duma maneira ampla e colossal. Adotando o 

princípio de cultura forçada, executada em Java por Van den Bosch, e que em vinte anos faria passar a produção, de duzentos e  cinquenta mil picos, no 

valor de cinco milhões e quinhento s e cinquenta mil florins, para um milhão e oitenta e dois mil picos, valendo trinta milhões de florins, Filomeno afastou -se, 

porém, dos pormenores que aos olhos do mundo civilizado tinham merecido ao governo holandês, os ápodos de sistema espoliador e ressuscitador dos velhos 

tempos da escravidão.  Enviveiram -se milhões de pés de café durante os últimos quatro anos do seu governo; fizeram -se transplantações colossais dos mesmos, 

para matas que hoje são a riqueza de inúmeros povos; experimentou -se a sua adap tação a terrenos no resto da colónia em que ele era desconhecido, umas 

vezes com °xito e outras sem ele, como no òMundo Perdidoó de Viqueque. Houve a f¼ria do caf®, e todo o comandante militar ou de posto fazia consistir o 

seu melhor título de funcionário cumpridor, executando viveiros e plantações o mais gigantescas possíveis.  

Outrotanto se deu com a cultura do coqueiro, e a tudo presidia Filomeno, sem um agrónomo, sem um prático sequer, estudando, e screvendo artigos 

doutrinários, discutindo e rebatendo po ntos de vista às vezes meramente técnicos. Sem exagero se pode ainda dizer que o Governador palmilhou a colónia, 

e onde quer que houvesse uma mata a aproveitar e a encher de café, aonde quer que lhe dissessem ser apropriado o terreno para  um palmar, era ce rta a 

sua presença.  

Por isso, passados dez anos, as estatísticas aduaneiras registaram o fruto de tal labor, traduzido num aumento de 

exportação de cinquenta por cento em relação às quantidades anteriores, e assim é que, se a riqueza da colónia 

aumentou e m tão larguíssimas proporções, a Filomeno o ficou devendo.  
A produção não correspondeu ao que se disse ter -se plantado? Os coqueiros produzem ali não aos sete anos, como se escreveu, mas sim aos catorze? 

Muitas plantações morreram por terem sido feitas em terrenos calcários e por conseguinte impróprios? Foi infeliz a ideia das plantações comunais, partilhadas 

entre o Estado e indígenas, por inculcarem no espírito destes a ideia de que elas eram do governo, só as tratando obrigados, e abandonando -as logo que  lho 

permitiam?  

 É certo que em todas estas observações há uma grande parte de verdade, e que tais circunstâncias fizeram com que logo após a sua exoneração se 

perdessem as plantações mais recentes por falta de cuidados; que o tratamento das antigas fosse muito descurado, e que o produto das novas passasse a 

ser umas vezes o quinhão mais ou menos integral dos povos, e outras o exclusivo dos chefes, conforme a maior ou menos consciê ncia destes, e a fiscalização 

mais ou menos intensa dos comandos.  

                                            
22 1944, data da publicação deste livro  



ChrónicAçores: uma circum-navegação, volume 3 

73 

 

73 

 

Por isso, o resultado da sua obra que teria sido colossal, se Filomeno tem permanecido mais meia dúzia de anos à frente 

de Timor, ou se os seus sucessores a tivessem tratado com carinho, foi de frutos relativamente modestos para o esforço 

desenvolvido, e teria sido de efeitos quase nulos, se ele, à semelhança do que sucede com quase todos os governadores, 

ali tivesse permanecido apenas os dois anos que eram então da praxe. Entretanto Filomeno foi o único Administrador a 

valer que a colónia teve nos últimos trinta ano s, e as deficiências apontadas não conseguem empanar o brilho duma obra 

que há de ficar sempre considerada extraordinária. Nunca em Timor se trabalhou com tanto entusiasmo e tenacidade, e 

nunca tanta charrua arou os campos até então virgens; estes trabalho s conjugados com outros pertencentes a diversos 

ramos de atividade económica e social, tais como a criação da Caixa Económica, a reforma do ensino, etc., constituem 

um honroso programa de realizações para qualquer Governador.  

Filomeno teve sempre uma predi leção especial pela atuação económica do indígena, nunca tendo dado importância 

de maior às possibilidades de povoamento europeu. Ou porque as dificuldades com que deparava para a vinda de 

colonos se lhe antolhassem irremovíveis, a avaliar pelo insucesso d as negociações entabuladas para a fixação de 

açorianos residentes em Hawai que chegaram a mandar a Timor um seu delegado a estudar o caso, ou por quaisquer 

outras razões, o certo é que ele nunca esboçou qualquer iniciativa no sentido de intensificar a polí tica iniciada por 

Celestino, e durante o seu governo nenhum outro colono aportou a Timor.  Entretanto, a proteção dispensada às atividades 

brancas colonizadoras instaladas por Celestino através da companhia a que já nos referimos, fizeram com que as más 

vo ntades que ameaçavam a existência do incipiente núcleo branco existente não fossem por diante. Assim, tal companhia 

foi singrando através dos anos, constituindo um elemento de progresso na colónia, devido às suas iniciativas em montar 

oficinas de descasque  de café, de melhorar a sua preparação, de tratar culturas desconhecidas como o cacau e a 

borracha, e de concorrer com o china e o árabe nas transações comerciais. Aquela companhia é o único elemento 

económico branco nacional de valor na colónia, e mesmo o s outros que se ali foram instalando, saíram dos seus 

empregados, os quais se foram fazendo, um pouco, mercê das facilidades por ela dadas. As próprias numerosas 

concessões de terrenos, feitas no seu tempo, a funcionários redundaram quase todas em insucess os, em virtude destes as 

não poderem dirigir pessoalmente, por causa dos seus afazeres profissionais.  

Filomeno, como não podia deixar de ser, teve a sorte de todos os governadores que se marcam situações de excecional 

relevo, e por isso à semelhança do qu e sucedera com Celestino, deixou o governo da colónia, mercê do trabalho de sapa 

que os seus inimigos realizaram junto de qualquer mediocridade governamental, que os acasos da política tinham feito 

passar pelo ministério das colónias. E assim, Timor viu pe rdidas as largas possibilidades de valorização que lhe poderia ter 

valido a manutenção daquele homem de governo em tal posto.  

é.  
Os anos passaram e nem os boletins oficiais nem a tradição apontam a efetivação de medidas de grande relevo no referente ao d esenvolvimento 

econ·mico da col·nia, principalmente no aspeto do povoamento brancoé Apenas em 1927 o òBoletim Oficialó publica uma s®rie de disposições legislativas 

que, integradas num plano de conjunto, visam a robustecer as incipientes atividades económic as existentes  

é  

A política de Celestino e de Filomeno das culturas feitas pelo indígena, do café, da copra, do tabaco, do sândalo, do chá e d a borracha, receberam um 

incremento enorme. Ele é traduzido na execução de viveiros monstros, totalizando 26 milhõ es de pés de café, de cem mil cocos, de um milhão de árvores, 

borracha, etc. Em lugar, porém, de se repetir o processo de Filomeno, da criação de plantações comunais, envereda -se pela distribuição individual de centos 

ou de milhares de plantas a cada indíg ena, que as transplantará para os seus terrenos, ficando delas proprietário. Ao mesmo tempo o incremento dado às 

culturas pobres do milho e do arroz, faz com que os preços destes artigos se vendam a preços excecionalmente baixo em relação  aos anos anterior es, tal é a 

sua abundância.  

é 

Apesar da balança comercial de Timor acusar nos últimos anos, um saldo positivo, a saída porém de numerário para pagamento de  fretes, juros de capitais, 

transferências, etc., faz com que a sua balança económica seja bastante desfavorável, donde resulta que a situação da Colónia é medíocre e está longe da 

prosperidade que os seus recursos lhe permitem atingiré Timor desde sempre que vem vivendo de subven­»es e empr®stimos, ora da Metrópole ora de outras 

colónias, donde se vê qu e tanto no antigo regime de centralização administrativa como no moderno de autonomia, as mesmas dificuldades têm -se repetido 

sincronicamente, criando uma atmosfera de asfixia intoler§velé. 

é. 

As perspetivas de aproveitamento e da fixação como colonos, de alguns elementos locais, foram ampliadas, mercê de circunstâncias fortuitas, por outras 

de colonização branca, de caraterísticas mais ou menos penais. A Metrópole ia enviar como deportados oitenta e cinco filiados  da célebre Legião Vermelha, 

que durante an os tinha trazido o país aterrado com as suas bombas, com os seus tiros, com as suas violências enfim contra autoridades e fig uras em destaque 

no com®rcio, na ind¼stria e nas profiss»es conservadorasé e embora a mat®ria-prima não fosse a ideal para trabalho s de colonização, resolve -se tentar a 

chance do aproveitamento de alguns desses elementos. Uma dúzia deles que se conseguisse fazer vingar como colonos, numa colón ia em que, como 

dissemos, apenas existiam doze, j§ era interessanteé. 

é 

 Além do estado de abatimento físico e moral em que chegavam, e de virem desprevenidos de quaisquer meios financeiros, eles nã o conheciam o meio, 

e a sua quase totalidade não fazia a menor ideia do que fosse a agricultura. Organizada, pois, uma lista das s uas profissões providenciou -se da seguinte 

maneira: levantou -se-lhes o moral, pondo -os em liberdade, dias após a sua chegada, prometendo aqueles que se comportassem corretamente, toda a 

espécie de ajudas para ganharem a sua vida, e fazendo surgir na sua me nte a perspetiva de virem a ser colonos pura e simplesmente, em lugar de deportados 

sujeitos a um severo regime de vigilância e repressão.  

Cuidou -se do seu revigoramento físico fortemente abalado por uma longa e depressiva viagem por mar, fornecendo -se-lhes uma habitação razoável, 

mosquiteiros, quinino e roupas de que todos eles vinham bem necessitados. Empregou -se cada um conforme as suas aptidões ou as possibilidades de trabalho 

que oferecia a colónia, de modo a que o subsidio mensal que lhes foi atribuí do ð dois terços do vencimento dum soldado branco -, lhes pudesse ser retirado 

dentro dum prazo relativamente curto, a fim de que eles se não convencessem de que tinham vindo na situação de funcionários, embora modestos, do 

Estado.  

é 

é. Durante um ano que com eles lidamos, nunca constituíram, para nós, qualquer grave preocupação. Apesar das draconianas e tremendas instruções  

dadas às autoridades, no sentido de reprimirem pela força, desmandos que fizessem perigar o sossego público, o que era do con hecim ento dos deportados, 

e que até certo ponto contribuíram para que mantivessem sempre uma linha de conduta razoável, todos eles tinham o sentimento de generosidade com que 

eram tratados, eles, pobres farrapos humanos para quem a visão infernal de Timor const itu²ra um pesadelo durante a viagemé 

Trechos da carta da m«e dum deportado, Maria Viegas, enviada ao òDi§rio de Lisboaó òOxal§ que a obra do Sr. Te·filo Duarte no referente aos deportados 

seja seguida pelo seu sucessor, fornecendo -lhes créditos por um fund o de coloniza­«o é Oxal§ que seja seguido o exemplo do Sr. Te·filo Duarte que minorou 

muitas l§grimas e sofrimentos f²sicos e morais.ó 

é  

A substituição, porém, do Governador levou o seu substituto a não querer continuar com um sistema em que o Governo cen tral lhe podia pedir severas 

contas, pelo menos no aspeto do reembolso de capitais, visto que os mencionados financiamentos se vinham fazendo à margem de qualquer autorização 

ministerial, pois o Governo central sempre se desinteressara da sorte dos indivíd uos em questão.  

Despejou -os para Timor, e o Governador que se arranjasse como pudesse, não lhe dando quaisquer instruções sobre o regime de liberdade ou de reclusão 

que haveria a adotar, sobre subsídios para alimentação e vestuário, sobre competência disc iplinar a exercer, etc. Não há que culpar o novo Governador da 

criação da nova situação, visto que ao Governo central cabe apenas a culpa de nunca ter encarado a valer o problema.  

Por isso, a suspensão das regalias provocou o estiolamento das incipientes atividades que vinham de há apenas um ano, e os deportados passaram a viver 

miseravelmente do subsídio de alimentação que lhes fora fixado, a envolverem -se em desordens, e a é morrerem lentamente, devido ao clima, ¨ in®rcia e 

ao esgotamento físico e moral provenientes duma vida desregrada e sem objetivos. Poucos foram os que conseguiram singrar. Algumas centenas de crianças 

mulatas devem ser a única reminiscência que daqui a anos se encontre da estadia daqueles oitenta e cinco deportados da Legião  Vermelha.  

Anos depois, em 1931, nova leva de deportados chega a Timor, mas desta vez não eram eles simples operários bombistas, mas sim  gente de entre a qual 

se destacavam figuras do maior relevo na politica portuguesa. Antigos ministros como Helder Ribeiro e Utra Machado, acamaradavam com estudantes das 

escolas superiores, com funcionários categorizados, com muita gente, enfim, exercendo profissões de bastante tomo.  

Embora não se pudesse contar com a maioria de tais elementos para ali se fixarem, visto que eles nã o perdiam a esperança de que uma reviravolta politica 

os pudesse restituir ao país, não há dúvida que muitos se poderiam aproveitar, embora a título provisório, e que de entre est es, bastantes se poderiam deixar 

seduzir com novas perspetivas de vida, quand o se desiludissem da queda da atual situação politica. Porém, também desta vez o problema não foi encarado 

pela Metrópole e por isso, eles por lá por lá continuaram vegetando, vivendo do magro subsídio governamental e pouco fazendo de útil para si ou para a 

colónia, em comparação do que se teria podido conseguir.  
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Mais uns centos de mulatitos a acrescentar aos provenientes dos legionários, deverá ser também o principal resultado do balan ço dado à permanência 

de tantos elementos brancos em Timor, que pela pri meira vez, desde que é portuguesa, viu um tão numeroso contingente de metropolitanos, o que lhe teria 

permitido sair da deficiente situação em que se encontrava, no referente principalmente à colonização portuguesa.  

Entretanto dos quarenta que não foram am nistiados e que lá ficaram, alguns foram singrando como se verifica da seguinte relação, porventura incompleta, 

e que mostra, se a conjugarmos com as mencionadas quando tratamos dos reformados e dos deportados sociais, o que se poderia t er conseguidoé 

O Dr. Leal Brandão, dedicou -se à profissão de advogado, José Moreira Júnior à de solicitador, 1º sargento Granadeiro à de professor particular; Álvaro Fr eire 

meteu -se a dirigir uma fábrica de tijolo em Balide, José Horta, fez -se comerciante 23, Costa Alves, idem é. (seguem-se mais 14 nomes) é ® pouco, mas verdade 

seja, que o holandês no seu Timor, ainda tem menos brancos!  

Vejamos agora como é tratado este capítulo - aqui descrito por um ex -Governador português - num livro em inglês do 

Dr. John G. Taylor, sociólogo  em Inglaterra e autor do livro òIndonesiaõs Forgotten War, the hidden history of East Timoró 

publicado pela Zed Books e Pluto Press Australia em 1991 pp. 11 -1324: 
Entre 1884 e 1890, organizou -se um programa de construção de estradas usando trabalho escravo . Em 1889 criou -se uma companhia a SAPT (Sociedade 

Agrícola Pátria e Trabalho) que introduziu plantações de café em Ermera, no Noroeste.  

A partir de 1908 uma taxa individual foi aplicada a todos os indivíduos Timorenses de idades compreendidas entre os 18  e os 60 anos. A única forma de as 

famílias de camponeses pagarem esta taxa era através da produção e venda de bens nos mercados para além dos que criavam para consumo próprio e 

subsistência. De 1911 a 1917 foi introduzida uma nova taxa sobre a produção de  copra.  

A introdução destas medidas, em especial a utilização de trabalho escravo criou um grande ressentimento entre os timorenses. Houve reinos que se uniram 

sob a lideran­a dum òLiuraió do distrito de Manufahi (Same) chamado Dom Boaventura.  

A rebelião  durou dezasseis anos culminando numa revolta que abarcou toda a colónia durante dois anos, de 1910 a 1912. Os portugueses for am forçados 

a trazer tropas de Moçambique e uma lancha canhoneira de Macau. As forças de Dom Boaventura foram destroçadas em agost o de 1912. Um jornal 

australiano, o Angus de Melbourne escrevia que mais de três mil timorenses foram mortos e quatro mil capturados.  

Com a resistência esmorecida, os Portugueses introduziram a sua política para minar o sistema tradicional de alianças polí ticas entre tribos e famílias. A 

posição dos liurais foi enfraquecida pela abolição dos seus Reinados. A colónia foi dividida em unidades administrativas, dum a forma geral baseadas em 

òsucosó (uma esp®cie de principados). Um pouco do poder administrativo foi assim entregue à unidade abaixo do reino na hierarquia indígena. Isto veio dar 

novos poderes aos chefes de suco, embora a sua eleição como administradores estivesse sujeita à aprovação dos portugueses.  

Os portugueses criaram duas circunscrições adminis trativas: o posto que abarcava vários sucos e o Concelho que controlava os postos através dum 

Administrador português. Desta forma, os portugueses tentavam substituir o sistema político timorense com uma estrutura e hie rarquia independente das 

alianças tri bais e de reinos. O essencial desta campanha de òpacifica­«oó era a tentativa de destrui­«o dum aspeto crucial do sistema social de Timor, cuja 

reprodução limitava a influência do controlo português. Idênticas campanhas de pacificação ocorriam neste períod o na metade holandesa da ilha. Foi após 

esta òpacifica­«oó que se chegou ¨ Senten­a Arbitral acordada em 1913 e firmada em 1915 sobre as fronteiras. 

é 

Embora os reinos fossem abolidos formalmente as ideologias legitimando a hierarquia política tradicional e os rituais de intercâmbio foram mantidos. Os 

chefes de suco tinham de garantir o apoio dos liurais, desta forma os dois sistemas acabavam por coexistir. Um sancionado atr avés da coerção e uso de força 

e o outro por uma forte tradição cultural. Quando os dois sistemas se tocavam a nível de chefe de suco ou de aldeia, a tradição timorense dava alguma 

legitimidade à hierarquia colonial, mas, de facto, ambos coexistiam numa trégua nem sempre fácil.  

O Estado Novo de António Salazar estabelecido após o golpe m ilitar de 1926 começou a formaliza a missão civilizacional dos portugueses nas suas colonias 

através da criação duma nova relação institucional entre estas e a Metrópole.  

O Ato Colonial de 1930 centralizava o poder político sobre as colonias, colocando -as sob a direta dependência de Lisboa. Assembleias ou Conselhos 

Legislativos foram criados para representar os interesses coloniais locais das elites: a administração, a igreja, os donos de  plantações e o exército. Os seus 

poderes eram, porém, limitados e li mitavam -se a consultas com o Governador duas vezes ao ano.  

Mas mais importante para o futuro de Timor era a criação através dessa lei de duas categorias de pessoas: os indígenas (nativ os não assimilados) e os não -

indígenas incluindo mestiços e assimilados  (nativos assimilados).  

Para se obter este estatuto de assimilado e a sua correspondente nacionalidade portuguesa um Timorense tinha de falara a líng ua e ganhar o suficiente 

para manter a sua família além de ter de provar que tinha um bom caráter. Este cr itério era dispensado para aqueles que trabalhavam na administração e 

no comércio.  

 Ao contrário da maioria da população, os assimilados podiam votar nas eleições para a Assembleia Nacional e para os órgãos le gislativos locais.  

Esta distinção entre indíge nas e não -indígenas e uma limitada admissão de timorenses para o sistema político colonial português teria uma importante ação 

na criação duma elite política indígena durante o período pós -guerra e durante a luta pela independência.  

Por outro lado, Geoffrey C. Gunn em òTimor Loro Sae 500 anosó ed. Livros do Oriente, 1999 afirma (pp. 16-17, 176-189),  
Na verdade, o caráter excecional e ritualizado que a guerra assume em Timor ð o FUNU timorense - foi reconhecido por autores portugueses  como o 

Governador Afonso de Castro, que na d®cada de 1860 escrevia òé as rebeli»es em Timor t°m sido sucessivas, podendo dizer-se que a revolta é ali o estado 

normal e a tranquilidade o excecionaló. 

É de assinalar que, um ano após o Tratado de Lisboa de 1 859, a colónia foi dividida em dez distritos pelo Governador Afonso de Castro. Com esta finalidade 

foram estabelecidos, inicialmente, dez e depois onze comandos militares para gerirem os distritosé 

Em 1861, quase imediatamente após entrar em vigor a nova r eorganização de Afonso de Castro, os pequenos reinos de Lacló e Ulmera, ambos perto de 

Díli revoltaram -se. O Governador Castro enfrentou esta rebelião pela força. Acontece também que, graças à tendência de Castro para registar o s factos 

corretamente, a rev olta de 1861 é uma das mais bem documentadas, embora seja também verdade que, no que se refere às causas, ele é menos explíci to.  

é (em mar­o 1861) soube-se em Díli que havia movimentos de preparação de guerra no reino de Lacló, situado a cerca de 40 km a leste de Díli, dominando 

as comunica­»es estrat®gicas entre a capital e Manatuto. é Cabreira, um soldado veterano na col·nia é foi enviado a Manatuto para ali estabelecer a 

base das operações contra Lacló, enquanto o Governador tentava levar o reino leal d e Liquiçá a marchar contra Ulmera, o principal centro da insurreição, 

localizado a cerca de 15 km a oeste de Díli. Mas mesmo quando Cabreira se instalou em Manatuto, um mês e meio mais tarde, ape nas podia confiar nas 

forças de Vemasse. As simpatias de Mana tuto iam para Lacló e, a oeste, um certo número de reinos - incluindo, em particular, Maubara, recentemente 

recuperado aos Holandeses - fizeram causa comum com Ulmera.  

A 10 de junho o Governador declarou o estado de emergência em Díli e distribuiu armas ao s cidadãos enquanto preparava a defesa da cidade. A situação 

era t«o grave que at® mesmo o Capit«o China foi convocado para òarmar todos os chineses, seus filhos e os escravosó. O Governador podia contar também 

com o apoio de 40 òfundusó, ou soldados indianos, exilados em Timor em consequência da sua deserção das forças armadas britânicas depois da Revolta dos 

Cipaios em 1857. Embora Castro tenha tomado a precaução de pedir reforços a Goa, em tropas e mantimentos, sabia que estes dem orariam a chegar.  

é A batalha contra Lacló, que se iniciou em abril, não terminou senão a 26 de agosto, depois de uma série de ataques efetuados pela s forças coloniais e 

de uma continuada guerrilha por parte de Lacló. Embora o regente de Lacló tenha pedido a paz, Castro quis faze r um exemplo desta rebelião, reduzindo o 

acampamento a cinzas e dando carta -branca aos seus auxiliares para queimar, pilhar e caçar cabeças.  

é 

Em junho 1863, Laga, a região de Macassae, revoltou -se é 

Mais tarde foi a vez de Fatomassi se revoltar e de, por sua vez, ser dominado com as for­as coloniais auxiliadas pelo r®gulo de Ermeraé 

Em agosto de 1867, o povo de Vemasse, um reino na costa nordeste que incluía Laga, na região Macassae revoltou -se contra Laleia, sitiando -a. O 

Governador com uma força de s oldados regulares e òguardasó fornecidos pelos reinos amigos de Motael, Hera; Lacl· e Manatuto rompeu o cerco e acabou 

com a situação.  

... 

Naquilo que foi descrito num relatório oficial português como uma revolta contra os impostos, o reino de Lermean, sob  o comando militar de Maubara e de 

idioma Kémak revoltou -se contra a autoridade portuguesa é 

Em 1868 os portugueses enviaram uma força militar a Sanir cujo rei se recusava a pagar impostos. Os Sanor também de língua Ké mak eram tributários de 

Balibó e estav am sob o comando militar de Batugad®é 

Em Cova, a revolta estava, evidentemente, a fermentar havia v§rios anosé o forte de Batugad®, localizado nos dom²nios de Cova foi transformado em 

quartel -general das opera­»es militares. é  

No mesmo mês as forças portu guesas foram obrigadas a bater em retirada para a seguran­a de Batugad® é  

O Governador enviou duas Howitzer e duas pe­as de artilharia de campanha e um refor­o de 1 200 homens, entre òmoradoresó leais e a gente dos reinos 

de Batik, Laleia, Ermera, Cailaco  e Alasé  

Um m°s mais tarde a opera­«o foi declarada òinacabadaó.  

For­as adicionais vindas de Oec¼ssi, Ambeno, Cailaco e Ermera reuniram em Batugad®é  

Em maio de 1871, o então Governador João Clímaco de Carvalho, chegou a Batugadé com um grande séquito pa ra um encontro coma Rainha de Cova 

e com a Rainha de Balib·é mas a Rainha de Cova n«o compareceué 

 Foi s· em princ²pios de 1881 que o Governador pode informar categoricamente Macau que o reino de Cova se tinha òsubmetidoó ¨ autoridade portuguesa.   

Em 1887, o infortunado Governador Alfredo de Lacerda e Maia foi assassinado por um grupo de òmoradoresó numa emboscada na estrada de Díli para 

Lahaneé 

 Este assassínio marcou o início de uma insurreição dirigida conjuntamente por diversos liurais chefiados por D.  Duarte e seu filho D. Boaventura de Manufahi.  

A revolta de Maubara teve início em 1893 durante o mandato do Governador Cipriano Forjaz, atacando os postos de Dare e Fatubo ro e oferecendo o 

territ·rio capturado aos Holandesesé 

                                            
23 Pai de Ramos Horta que membro dum grupo progressista se apoderou de uma canhoneira portuguesa para com ela tomar  parte na guerra civil em Espanha contra Franco.  

24 (os excert os foram traduzidos pelo autor)  
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De 1893 a 1896 houve várias rebeliões em Lamaquitos, Agassa, Volguno, Luor -Bote, Fatumane, Fohorem, Lalaba, Cassabau, Calalo, Obulo, Marobo, 

Manufahi que se consubstanciaram sob o governo de Celestino da Silva (1894 -1908) em termos de vassalagem para os reines rebeldes de Maubara (18 93), 

Hera e Dailor (1894), Fatumane (1895) e Buibau e Luca (1896), Manufahi resistiu até 1900 depois de ter estado a ser atacado p or três frentes por forças coloniais 

e mais de 12 mil timorenses.  

Em 1902 houve insurreições em Letefoho, depois foi Aileu (19 03), Quelicai (1904) e novamente Manufahi em 1907. Deve notar -se que nem toda a guerrilha 

em Timor era anticolonial, dadas as raízes de hostilidade histórica, os conflitos de fronteiras e comerciais (agrícolas ou de  gado).  

 Depois de 1911 a 1912 de novo Manufahi chefiada por Dom Boaventura.  

 Curiosamente a 8 dezembro 1911 no Suai foi toda a população evacuada incluindo prospetores de petróleo ingleses (Pélissier, R ené, Timor en guerre: Le 

Crocodile et les Portugais 1847 -1913ó P®lissier, Orgeval, France, 1996, pp. 257-258). Mais tarde por Decreto 30:004 de 27 de outubro de 1939 seria criada a 

Companhia Ultramarina de Petr·leos para pesquisar jazidas de petr·leo a oriente do meridiano 125Ü 50õ E GW. 

Já Geoffrey C. Gunn afirma  
òé a pacifica­«o colonial da guerra de Manufahi ou das v§rias revoltas de 1894-1901, 1907-1908 e 1910-1913, causou a perda de 90 000 vidas.ó 

As célebres companhias de moradores tiveram a sua última participação em guerra no ano de 1912, e foram reabilitado s simbolicamente em 1937 no 

consulado do Governador Álvaro Fontoura 25 que os deixava desfilar nos seus bizarros fardamentos armados de paus em forma de espingarda, coberturas 

coloridas e penas na cabeça e uma minúscula bandeirinha verde -rubra presa a estas hipotéticas espingardas. O comandante empunha geralmente uma 

espada curva a que chamam espada de Macassar. Nalguns regulados os moradores organizaram pequenas formações de cavaleiros -lanceiros usando as 

lanças embandeiradas. Deve aproveitar -se este entusia smo para organizar as forças voluntárias de moradores e estabelecer -se a sua colaboração com as 

forças militares da colónia é o que está naturalmente indicado; mas essa organização requer um prévio e demorado estudo de ca da regulado para não se ir 

destruir  a hierarquia indígena evitando também reacender rivalidades muito antigas entre regulados de que ainda existem sinais palpáve is.  

Por seu turno James Dunn (Timor: A people betrayed, Jacaranda Press, 1983, pp. 19 -20) afirma:  
òé. Em 1983 a revolta de Maubara, um dos mais importantes reinos nativos a ocidente de Díli, foi a primeira duma série de rebeliões que devastaram muito 

do setor económico da colónia. Assim quando o Governador Celestino da Silva tomou posse em 1894 a sua colónia estava num esta do lastim ável. Foi recebido 

com uma ampla rebelião, guerra intertribais, depressão económica e anarquia.  

Nalgumas áreas a agricultura tinha sido totalmente abandonada e a produção anual de café, sempre o índice da prosperidade de Timor, tinha baixado 

para 800 tone ladas.  

Em 1895, depois de duas campanhas contra os rebeldes e um sucesso reduzido, Celestino da Silva montou um exército de 28 europ eus e mais de 12 mil 

outras tropas, na sua maior parte guerreiros timorenses, fornecidos pelos liurais, e foi tentar aniquil ar aquilo que se tornara numa imensa revolta liderada por 

Dom Boaventura de Same.  

Seguiram -se meses de intensas lutas, e massacres de ambos os lados, antes do Governador poder clamar vitória e começar a reestruturar a sua 

administração civil e militar. Co mo resultado destas vitórias militares, Timor tornou -se independente da autoridade da colónia portuguesa de Macau e o 

Governador passou a ser diretamente responsável perante o governo central em Lisboa.  

Mas a resistência estava longe de ter esmorecido, e por mais de uma vez, pegou em armas contra as forças portuguesas. No início de 1912 uma imensa 

campanha contra Dom Boaventura na área de Same causou a morte, de acordo com os próprios portugueses, de 3424 rebeldes e feri mentos em 12567, com 

289 baixas port uguesas e 600 feridos.  

Aos olhos dos portugueses, o Governador Celestino da Silva foi um dos melhores governadores de Timor. Decerto que ele foi um dos grandes responsáveis 

pela òpacifica­«oó de Timor numa longa campanha prosseguida sem merc° durante um período de doze anos, mas o custo em sofrimento humano foi 

enorme.  

Nos períodos de paz melhorou a administração criando 11 distritos militares de comando e 48 postos militares. É -lhe igualmente atribuído o crédito pela 

melhoria substancial da produção agríc ola, introdução de novas colheitas e melhoria das técnicas agrícolas, mas tais melhorias visavam beneficiar sobretudo 

os portugueses e os mestiços (Celestino foi um dos fundadores da SAPT) muitos dos quais se tornaram prósperos cultivadores, e  beneficiou a inda os chineses 

que já se estavam a notabilizar como mercadores e intermediários na colónia.  

Até à invasão japonesa de Timor durante a guerra não se registaram mais rebeliões tribais. A colónia dividida em nove concelh os passou a ter treze 

compostos por 60 Postos Administrativos e uma Câmara Municipal (Díli). As circunscrições eram chefiadas por um Administrador e dividiam -se em postos, 

liderados por um chefe de posto, subdivididas em sucos (grupos de aldeias) com um chefe de suco, e mais adiante estavam as povoações também com um 

chefe embora este fosse honorífico. Os chefes de posto podiam ser recrutados localmente, mas os administradores tinham de ser  de carreira.  

A última revolta ocorreu em 1959 e segundo escrevi em 1999 26:  
òSe as tropas aliadas tivessem deixado Timor neutral, pode ser que 60 mil timorenses tivessem sobrevivido à brutal invasão japonesa e aos bombardeamentos  

aliados.  

Depois do Armist²cio, a Administra­«o Portuguesa escolhe como novos òR®gulosó pessoas nas quais poderia confiar, embora, a sua maioria, carecesse de 

legitimidade real capaz de os impor às tribos e comunidades locais.  

A administração portuguesa continua a utilizar os mesmos métodos brutais e de trabalhos forçados com que experimentara antes de a Guerra eclodir. Isto 

provoca a infame rebelião de 1959 em Uato -Lari (na costa leste) em que milhares de guerreiros indígenas marcham para lutarem contra os Portugueses.  

Para alguns historiadores a rebelião foi provocada por agitadores indonésios, mas não deixou sombras de dúvi das que se tratava de uma situação temível.  

Eventualmente uma òB®re - Bi27ó trai o seu pr·prio povo e lan­a o alarme no Sporting, um clube em D²li28. Reforços são imediatamente enviados de Goa 

(uma então colónia portuguesa na Índia) e acaba por não se derram ar sangue. Centenas de patriotas timorenses são deportados para as colónias africanas 

de Moçambique, Angola, Cabo Verde, e S. Tomé e Príncipe. Para o povo de Timor -Leste a guerra só voltará 16 anos mais tarde.  

Entre 1945 e junho 1974, o governo indonésio c umprindo as leis internacionais assevera nas Na­»es Unidas e fora dela ôn«o ter ambi­»es territoriais sobre o 

territ·rio de Timorõ. 

Em 1960, Timor era considerado um território não autónomo sob administração portuguesa de acordo com a Resolução 1514 (XV) d e 14 dezembro 1960.  

Entre 1962 e até 1973, a Assembleia Geral da ONU aprova várias Resoluções que apoiam o direito à autodeterminação de Timor -Leste e das restantes 

colónias portuguesas, então eufemisticamente denominadas Províncias Ultramarinas, em sinto nia com a França que designava os seus territórios coloniais 

como ôTerritoires dõoutre Merõ. 

A rebelião começou a 7 de junho de 1959 na povoação de Uato -Lari e estendeu -se até Viqueque e de acordo com Bruce Juddery do Camberra Times 

combinava elementos ant icoloniais, antiportugueses e tribais. O Governador português exacerbou os ânimos ao formar uma milícia em Lospalos na ponta leste 

a fim de combater a rebelião.  

Numa semana morreram entre 500 a mil pessoas. Segundo Juddery, a Indonésia tinha infiltrado of iciais seus, meses antes, para semearem sentimentos 

dissidentes no litoral norte até Baucau, mas Bill Nicoll, (The stillborn nation, Visa, Melbourne, 1978) explica que os indoné sios eram dissidentes da Permesta 

(rebelião das ilhas exteriores da Indonésia, Molucas do Sul), apoiados pela CIA para lançarem uma guerra secessionista mais ampla na Indonésia.  

 Aparentemente não tinham o apoio de Jacarta embora o cônsul indonésio fosse demitido em 3 junho 1959. Os indonésios tinham ob tido asilo português, 

mas foram  expulsos enquanto os dirigentes locais do movimento de Uato -Lari foram deportados para Angola e só foram autorizados a regressar a Timor em 

1968.  

Nesse ano abriu a delegação da PIDE em Díli que além de vigiar timorenses também se preocupava com a Timor Oil Company e outras ameaças como os 

sindicalistas australianos.  

 Abílio de Araújo liga a PIDE a uma resposta à insurreição de junho 1959. Nesse mesmo ano, a sua equivalente australiana, ASIS  (Australian Secret Intelligence 

Service) abre uma delegaçã o em Díli.  

 A comunidade árabe de Timor situava -se em Alor a oeste de Díli e quando tentou naturalizar -se indonésia no Consulado em Díli, os portugueses ofereceram -

lhe a nacionalidade portuguesa (Kompas, 15 agosto 1977).  

Já Themudo Barata 29 narra assim a s ublevação de 1959:  
òAs primeiras not²cias de que algo de preocupante se passa no Leste chegam ao Administrador de Baucau nos primeiros dias de junho, através duma 

informação do encarregado do posto de Baguia: dois dos indonésios de Viqueque ter -se-iam reun ido com alguns chefes nativos de Uato -Lari e Uato -Carbau 

para planear uma revolta. As reuniões efetuaram -se de noite e naqueles pr·prios postos. é  

Nesse mesmo dia o Administrador de Baucau ® instru²do para òter os indon®sios preparados para, se necess§rio, serem transportados para D²li.ó 

O Administrador ð então em Díli ð transmite estas instruções para Baucau, com o pedido de as comunicarem também para Viqueque. Porém, já em 3 de 

junho aquele Administrador havia sido chamado pelo Encarregado do Governo, qu e o incumbiu de regressar de avião a Baucau para prender dois timorenses 

tidos como implicados no movimento (um deles o encarregado da estação postal).  

O Administrador de Viqueque foi informado, em princípios de junho, por carta da administração vizinha (B aucau) dos acontecimentos de Díli e das 

movimentações dos asilados de Viqueque até Uato -Lari e Uato -Carbau. Pareceu -lhe, por®m òque tais not²cias n«o correspondiam ¨ verdadeó, pois todos os 

dias se avistava com os indonésios. E além disso, quatro deles tin ham acabado de assinar uma declaração em papel selado pedindo para regressar à 

Indonésia. É provável que, pressentindo que as coisas não estariam a correr -lhe de feição, isto fosse uma simples tentativa de se escaparem.  

Todavia, pela meia -noite de domingo,  dia 7, a residência do Administrador estava a ser assaltada e ele a ver -se obrigado a retirar sob fogo dos sublevados!  

Nas vésperas, o secretário da administração de Baucau havia -lhe transmitido instruções do governo para que os indonésios fossem avisados  que uma 

viatura os viria buscar òa fim de regularizarem assuntos do seu interesseó. Santa ingenuidade! 

                                            
25 (Fontoura, A., 1942, O Trabalho dos indígenas de Timor, ed. Agência Geral das Colónias, pp. 105 -107), 

26 Contemporânea Editora, 1999, J. Chrys Chrystello, Timor -Leste o dossier secreto 1973 -1975 

27 Designação dada à mulher timorense.  

28 Filipe Themudo Barata, ex governador 1959 -1963, em ôTimor Contempor©neoõ, ed. Equil²brio Editorial, Lisboa 1998, apresenta a vers«o oficial da rebeli«o, que difere desta, e que 

ocorr eu enquanto ele estava em trânsito para tomar posse como Governador.  

29 ôTimor Contempor©neoõ, ed. Equil²brio Editorial, Lisboa 1998 
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Os indonésios apercebem -se que o cerco se aperta. Na manhã desse domingo, o Administrador ouve alguns dos indigitados na presença dum velho colono. 

Todo s garantem que nada fizeram e nada sabem.  

Contudo, apesar disso, determina que um dos apontados como mais ativo aguarde a conclus«o das averigua­»es no quartel dos òsipaiosó. Este finge 

obedecer, vai buscar a sua roupa a casa dum amigo, mas no percurso enc ontra -se com o tenente Gerson que o manda seguir imediatamente para Uato -Lari 

para sublevar esse posto. Ele cumpre.  

O Administrador s· a posteriori descobre tudo isto. Na ocasi«o continuava a confiar, considerando que òalgum perigo que porventura pudesse existir havia 

passadoó. Tanto assim que ð como confessa no seu relatório ð na tarde desse domingo jogou tranquilamente futebol com os indon®sios òquando j§ arriavam 

abandeira nacional em Uato -Larió. 

De facto, pelas cinco da tarde, Uato -Lari é assaltado pel o chefe atrás referido com apoio de alguns sipaios, tendo o cuidado de cortar logo as ligações 

telefónicas com Viqueque. Convoca o povo e manda emissários a Uato -Carbau para falarem com dois chefes de suco desse posto e com instruções para 

fazerem o mesmo.  O plano prossegue com êxito!  

Pelas oito e meia dessa noite, três indonésios (Gerson, Jeremias Pello e Moniaga) reúnem -se em casa dum funcionário aposentado com mais três ou quatro 

timorenses de certo nível cultural e umas dezenas de outros mandados vir de  localidades próximas. Moniaga havia procurado contacto telefónico com os 

asilados de Baucau. Ou não o conseguiu ou não foi convincente, pois estes nove indonésios foram presos na manhã seguinte sem qualquer dificuldade: 

estavam todos pacatamente dormindo.  

Sentindo -se descobertos, os asilados políticos de Viqueque decidem assaltar a secretaria da administração e apropriar -se de todas as armas e munições, o 

que fizeram cerca das onze e meia da noite, regressando com esse espólio à casa onde se haviam reunido . Entretanto Gerson mandou cortar as ligações 

telefónicas com Ossú 30 e intercetar a estrada com árvores para impedir o trânsito  

Nessa noite ð num novo gesto bem revelador do seu estado de espírito de uma extrema confiança para além dos limites da prudência  ð o Administrador 

dispensou um dos dois sipaios armados que, com os òmoradoresó, fariam a guarda ¨ secretaria òporque o ambiente era calmoó, òporque o movimento tinha 

sido já descoberto em Díli e efetuadas prisões e porque já os indonésios estavam prontos  a seguir para D²li nessa manh« (é) aparentemente satisfeitos (é)ó A 

guarnição era pequena obrigando -os a perder por vezes noites sucessivas. Quis poupá -los.  

Grande deceção iria ter! Poucas horas depois dá -se o assalto à secretaria. Há guardas que resistem e são feridos.  

O Administrador só dá conta do que se passa, quando os sublevados se decidem a assaltar a sua casa. Pouco deve passar da meia -noite. É cercada pelos 

indonésios, que arregimentaram também uns timorenses que dormiam por ali para receb erem salários e pagamentos de cocos que tinham vendido ao Estado. 

Surpreendido pelo tiroteio, reage como pode. O tenente Gerson comanda o grupo que ataca a residência, enquanto outro asilado,  acompanhado por um 

timorense dos que estiveram na reunião, toma posições junto à ponte da estrada para Ossú, no intuito de impedir a retirada.  

O Administrador consegue meter -se num jipe com a família e com um aspirante administrativo (timorense) que o coadjuvava e, debaixo de fogo, com o 

jipe varado pelas balas, felizm ente sem danos pessoais, chega a Ossú, tendo logrado passar sobre os troncos que pretendiam barrar -lhe a estrada.  

Telefona para o seu colega de Baucau pedindo 50 òmoradoresó para o acompanharem no seu regresso a Viqueque., logo que deixasse a família em 

segurança. Pelas três da madrugada telefona também para Díli (para o chefe de gabinete) a dar conta desta grave ocorrência, o qual lhe determina que 

peça o jipe da missão local e se dirija a Baucau, para onde lhe serão dadas diretivas.  

Os sublevados não fic am inativos. Apropriam -se da camioneta da administração de Viqueque e seguem para Uato -Lari. Chegam pela manhã sendo 

recebidos pelos amotinados que tinham ao peito tiras de pano com as cores da bandeira indonésia.  

O tenente Gerson, com dois timorenses mais  evoluídos, prossegue para Uato -Carbau, onde são igualmente bem -recebidos.  

Em Díli, o chefe de gabinete, após o dramático relato do Administrador Ramos, telefona ao chefe da polícia. Dão umas voltas r ápidas pela cidade para 

esclarecer uma perseguição suspe ita (ou fantasiosa?) que haveria sofrido o radiotelegrafista que aquela hora entrava de serviço, segundo participação que 

acabara de fazer à polícia.  

Dirigem -se à residência do Encarregado de Governo que dá ao tenente Braga instruções para informar o Chefe  de Estado -Maior acerca da situação e 

para lhe dizer que deve mandar imediatamente preparar duas secções de atiradores reforçadas, sob o comando dum subalterno par a seguirem para Baucau 

logo ao alvorecer. Isto para além, claro está, de outras providências como: controlo de comunicações telefónicas, alerta das unidades militares e imediata 

detenção dos restantes asilados indonésios.  

Pelas seis da manhã, o Encarregado de Governo assiste no campo de aviação de Díli à partida daquela pequena força para Baucau , onde haviam sido 

mandadas requisitar camionetas e convocados alguns civis (timorenses, europeus e chineses) a quem foram distribuídas armas e munições. Recomenda -se 

aos chefes nativos da circunscrição de Baucau que reúnam os seus homens e patrulhem a sua á rea com os meios tradicionais.  

Pouco depois do meio -dia de segunda -feira, o Administrador Ramos regressa a Viqueque apoiado por essa pequena força (um oficial, um sargento e nove 

praças), estando ele próprio armado apenas com uma simples espingarda calibre 22, cedida por um particular.  

Pelo fim da tarde sabe -se que havia regressado o motorista da camioneta de um comerciante chinês, que os sublevados coagiram a ir a Uato -Lari e que 

dá notícias preocupantes: os revoltosos foram recebidos por bastantes chefes nativos com os seus arraiais.  

Decide -se então promover também o levantamento de arraiais fiéis. Na zona de Viqueque, com exceção de Lacluta, a população reagiu ma is lentamente. 

Em Lautém a reação foi muito viva e muito rápida: poucas horas depois todo o povo se mostrava disponível e, n essa noite, o respetivo Administrador tinha já 

à sua volta centenas de homens.  

Nessa agitada manhã de segunda -feira, dois dos restantes asilados de Viqueque são detidos a caminho de Ossú, prova que os revoltosos apenas haviam 

encontrado algum apoio na regi ão a leste da estrada Baucau ð Viqueque, nas áreas de Uato -Lari e Uato -Carbau.  

Segundo as últimas informações chegadas ao gabinete, os rebeldes haviam deixado em Uato -Lari gente sua chefiada pelo António Metan e pelo indonésio 

Moniaga e tinham reunido a no rte de Uato -Carbau três grupos relativamente numerosos. Suspeitava -se que tivessem ð ou que pensassem ter ð apoios em 

Laga, fundeadouro no estreito de Wetar (na costa norte), onde a presença demasiado frequente de córcoras indonésias causava c erta desconfi ança.  

Os arraiais de Lautém, coordenados pelo Administrador Serra Frasão e apoiados por uma parte da pequena diligencia militar est acionada em Lospalos, 

formam o cerco por leste, mantendo -se também atentos à zona de Laga.  

Em Díli há preocupação e um certo  nervosismo: são poucas as informações sobre o que realmente se passa nas áreas sublevadas e são muito poucos os 

meios. Na terça -feira, dia 9, decide -se enviar um reforço de mais alguns soldados e designa -se o Capitão Manuel João Fajardo para dirigir local mente as 

operações. Este destacamento iria de avião, mas, afinal, à última hora, vai em alguns Unimogs militares.  

É manifesta uma certa tensão no relacionamento entre o Estado -Maior do comando militar e a repartição do gabinete do Encarregado do Governo, a inda 

que o responsável máximo seja, em ambos os caos, a mesma pessoa.  

Uma divergência importante surge quanto ao plano a seguir para dominar a sublevação. O chefe de gabinete (que, na prática, vi nha coordenando tudo, 

em ligação com os administradores) disc orda da orientação seguida pelo Capitão que passou a comandar as tropas enviadas para o leste, o qual centra as 

suas forças e preocupações em Viqueque, para onde faz seguir também todo o pessoal civil disponível em Baucau, incluindo médi cos e enfermeiros.  

 Ao contrário, entendia o gabinete ser fundamental impedir o acesso dos revoltosos à costa norte e dar, portanto, toda a atenç ão à zona de Baguia para 

barrar o caminho para Laga. O Capitão era apoiado pelo Chefe do Estado -Maior. O tenente Braga coloca o as sunto ao Encarregado do Governo (e 

Comandante Militar) que concorda com as suas preocupações, mandando imediatamente reforçar a guarnição de Baguia com parte de  um destacamento 

militar que guardava a estação de rádio de Baucau.  

O tempo corria. Estava -se já a 10 de junho. As comunicações com Viqueque continuam difíceis. Desde há dois dias nada se sabe da coluna militar. A 

diligência de Baucau seguiu na noite de 10, quarta -feira, para Baguia e na madrugada seguinte segue de Díli uma nova secção de atiradores para a substituir.  

E - atente -se na pobreza dos meios - envia -se mais um cabo e duas praças timorenses com uma Bazuka para reforçar Baguia.  

Pelas 11 horas de 11 de unho, efetivamente os insurretos estão à vista de Baguia e pelo meio -dia tentam um primeiro assalto à tranqueira 31. Nesse preciso 

momento estava a chegar um jipe com o tal lança -granadas Bazuka, que nem sequer houve tempo de recolher dentro da tranqueira. Só num pequeno 

intervalo entre os assaltos isto se consegue. Os sublevados retrocedem com alg umas baixas, recompõem -se e, por mais de uma vez, repetem a tentativa. 

Felizmente, para nós, as armas e munições que tinham roubado eram de fraca qualidade (muitos cartuchos não disparavam).  

Iniciam a debandada em direção a Uato -Carbau. Na circunscrição de  Baucau, apenas dois chefes nativos do posto de Baguia tinham apoiado os 

revoltosos, mas não conseguiram sublevar os seus povos e foram mortos pelos seus próprios homens.  

No final da tarde, quando o gabinete procurava ainda obter notícias da coluna do Capi tão Fajardo, surge inesperadamente na linha a voz de um guarda -

fios que procurava restabelecer as ligações telefónicas com Ossú. Estava escondido no mato e não ocultava o medo bem natural que sentia naquela situação. 

Já havia podido contactar com o seu col ega de Uato -Carbau, que o informou que os rebeldes já tinham regressado após o ataque a Baguia, fugindo para 

as suas terras ou procurando esconder -se. 

Pouco depois, o mesmo guarda -fios informa que esse seu colega lhe diz que se ouviam grandes estrondos par a os lados de Uato -Lari. Vem depois a saber -

se que eram as nossas forças que, antes de entrarem em Uato -Lari, haviam disparado granadas de morteiro.  

Este pequeno incidente é bem revelador das enormes dificuldades técnicas no domínio das comunicações e, tam bém, da falta de ligação entre as pessoas. 

Somente pelas 10 da manhã do dia 12, sexta -feira, o Encarregado do Governo (e Comandante Militar) entra em contacto com o Capitão Fajardo. Estava já 

em Uato -Lari. Procedia a averiguações que retardavam o seu avanç o para Uato -Carbau. Segundo ele, os rebeldes estariam concentrados na foz da ribeira 

de Irabere, preparando -se para atacar Uato -Lari. Todavia, nesse momento a coluna com os arraiais do Administrador de Lautém atacava Uato -Carbau, depois 

de ter atravessado a vau aquela ribeira.  

Continuavam a ser diferentes as perspetivas do gabinete e do comando das operações militares: o primeiro considerava urgente que a coluna se ligasse 

aos arraiais no ataque a Uato -Carbau: o segundo entendia que o essencial seria conter  a ameaça da presumida concentração na foz da Irabere.  

O Comandante Militar chama imediatamente o Chefe de Estado -Maior e determina que, na manhã seguinte, o Capitão Barreiros (acompanhado dum 

antigo funcionário civil que conhecia bem aquela região) fosse assumir o comando da coluna, enquanto o anterior prosseguia as suas averiguações em Uato -

Lari. Parte de avião para Baucau no dia 13. Na véspera, os arraiais de Lautém ocupam Uato -Carbau. A rebelião desmantela -se. Os rebeldes espalham -se. É o 

òsalve-se quem  puderó. 

                                            
30 No caminho de Baucau - Viqueque  

31 Recinto de proteção a antigas instalações militares em Timor onde depois se instalaram o s postos administrativos  
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Mais uma semana e, dos principais responsáveis apenas havia por capturar um dos indonésios, que foi detido na manhã do dia 20  e um ajudante de 

observador dos serviços meteorológicos, detido quatro ou cinco dias depois.  

Precisamente nesta ocasião ( 22 de junho) chegava eu 32 a Timor.ó 

é 

O instrutor do processo pensa que foi tudo iniciativa do próprio cônsul Nazwar Jacub, solidário com rebeldes de Sumatra, que via no êxito da sublevação 

em Timor um reforço para o seu partido. Talvez isso tenha uma grand e parcela de verdade, mas o facto é que o novo cônsul (Teng Ku Hussim) continuou a dar 

apoio aos implicados e, inclusive a sugerir -lhes o recurso ao asilo político. E mais ainda. As ameaças da Indonésia não pararam. As atividades suspeitas do 

novo cônsul p rosseguiram e, poucas semanas após o meu regresso à Metrópole, na fronteira terrestre (região de Covalima), há mesmo infiltra ções declaradas 

de grupos de cerca de 200 indonésios acompanhados de polícias com pistolas metralhadoras e espingardas, que deram o rigem a sérios confrontos e a firme 

reação das nossas tropas de 2ª linha.  

John Taylor, no seu livro òTimor - A Hist·ria Ocultaó, p. 59, explica o seu ponto de vista, citando Jos® Martins (l²der do Kota):  
"Relatórios sobre o grau de envolvimento indonésio na rebelião variam consideravelmente, alguns argumentando mesmo, que os catorze oficiais eram 

agentes diretos do governo indonésio, enviados certamente para organizar o derrube da administração colonial.  

O que parece mais provável é eles terem sido lídere s locais, verdadeiros dissidentes, que tentaram mobilizar o descontentamento local como meio de 

refazerem a sua base, em Timor -Leste. O que é inquestionável é que eles foram ajudados tanto pelo cônsul indonésio em Díli, como por apoiantes em Kupang, 

no Timor indonésio, os quais tinham concordado em fornecer armas. Estes factos indicam, no mínimo, que já existia um lóbi integraci onista que tinha o apoio, 

a certo nível, do governo indonésio."  

Aliás, as consequências desta "aventura" foram mínimas para os instigadores indonésios, que foram apenas expulsos. Como sempre aconteceu e pelos 

vistos continua assim ainda hoje, os timorenses envolvidos é que foram carne para canhão, tendo sido mortos, deportados, pres os e sido "premiados" com a 

presença da PIDE em T imor a partir desse momento.  

Por seu turno, James Dunn (Timor: A people betrayed, The Jacaranda Press, 1983, pp. 33 -34) declara enfaticamente  
ò£ altamente improv§vel que o governo indon®sio esteja implicado, ou que soubesse mesmo o que se estava a passar. Tudo começou com um barco 

carregado catorze sobreviventes indon®sios do movimento òPermestaó, um dos grupos da chamada òRevolta dos Coron®isó contra o Presidente Sukarno e o 

governo central, comandada pelos Coronéis Lubis, Kawilarang, Simbolon, Hussein, W arouw e Sumual.  

Os refugiados aportaram a Timor Português provavelmente vindos do sudeste das Celebes (Sulawesi) onde a força principal da re sistência militar tinha sido 

aniquilada pelas forças do governo central. Buscaram asilo político em Timor Portuguê s e, a seu tempo, foi -lhes autorizada a permanência na zona de Baucau.  

 Contudo, os indonésios rapidamente se aperceberam de que o sistema colonial português não lhes agradava, e começaram a semear  intriga a dissidentes 

timorenses na zona de Viqueque ð Ossú, Baucau, Uatolari, e mesmo em Díli, numa tentativa de destronarem o poder colonial.  

Os asilados obtiveram também o apoio do cônsul indonésio em Díli, que, parece ter agido sem o conhecimento o consentimento de  Jacarta. O que se 

passou foi que a amante rejeitada dum dos principais conspiradores divulgou o planeado golpe à polícia em Díli e  foram tomadas as devidas contramedidas.  

Contudo, registaram -se violentos confrontos nos distritos de Ossu, Viqueque e Uatolari., nos quais cinicamente os portugueses utilizaram tropas d e 2ª linha 

de reinos vizinhos que eram tradicionalmente hostis aos re beldes timorenses, tendo a oposição sido prontamente aniquilada duma forma sangrenta.  

Mais de 150 foram mortos e centenas feitos prisioneiros. Sessenta timorenses foram exilados para Angola e Moçambique e, a seu  tempo, os dissidentes 

indonésios expulsos d e Timor. O cônsul foi chamado e repreendido pelo seu envolvimento.  

Os Indonésios reclamaram a sua inocência ou qualquer envolvimento no conluio de 1959, mas os portugueses que pouco ou nada sa biam da insurreição 

em Sulawesi desconfiaram. Parece, no entant o, haver poucas dúvidas de que se tratou duma iniciativa local dos fugitivos da Indonésia Oriental que foram 

capazes de explorar o descontentamento com a administração local.  

O conluio foi provavelmente demasiado amador e, mesmo que não tivesse sido desco berto, provavelmente não teria tido sucesso em desalojar os 

portugueses.  

Contudo, o incidente teve profundas implicações nas autoridades locais e nos Portugueses em geral, dado coincidir com uma int ensificação da campanha 

do Presidente Sukarno contra o im perialismo e colonialismo.  

Os portugueses reagiram com um aumento da sua capacidade de segurança na província e na fronteira e com o aumento da delegaçã o da PIDE. 

Contudo o incidente não se repetiu.  

Havia disputas fronteiriças de tempos a tempos, normalm ente causando algumas baixas ou perda de vida, mas normalmente tratava -se de confrontos 

derivados de roubo de gado, ou de disputas tribais envolvendo os dois lados da fronteira.  

Sempre que um incidente desses ocorreu, causava tremenda inquietação em Díli e especulação duma intervenção indonésia.  

Um dos pontos mais alto desse nervosismo ocorreu em 1962 quando os holandeses finalmente cederam a Irian [Papua] ocidental à Indonésia.  

 Era temido que Timor -Leste fosse o próximo alvo de libertação, mas a campanh a òganyang malaysia (esmagar a Mal§sia)ó veio trazer uma nova dimens«o 

e proporcionando o al²vio ¨ administra­«o colonial [portuguesa].ó 

Esta também a versão dos eventos de que me servi no meu livro Timor -Leste o dossier secreto 1973 -1975, mas que, como 

se vê, é bem diferente da do ex -Governador Themudo Barata.  

Depois desta longa visita ao passado, do fim do séc. XIX a meados do séc. XX, e consabidos estes factos históricos parece 

difícil atribuir os incidentes de abril 2006 a conflitos tribais, dado que e les parecem ter -se esgotado em junho 1959, sem 

qualquer registo posterior de lutas intertribais. O poderio dos régulos e liurais esmoreceu e já em 1975 era pouco mais do 

que simbólico. A divisão administrativa colonial portuguesa fizera esbater esta tradic ional divisão dos povos de Timor, e, 

posteriormente, com a ocupação indonésia parece ter -se esfumado de vez.  

O que não desapareceu, porém, foi a animosidade ancestral entre o oeste e o leste, tanto mais que agora surge 

enriquecida pela dicotomia de resist ência ativa contra a Indonésia representada pela Falintil e pelos povos de leste contra 

os povos de oeste, associados ao colaboracionismo com o invasor. Desde a proclamação da independência que se 

ouvem queixas dos antigos guerrilheiros e aqui cremos que o  Estado falhou totalmente por menorizar estas queixas e deixá -

las latentes nos milhares de soldados guerrilheiros compulsivamente passados a uma reforma sem benefícios fiscais ou 

económicos e sem ocupação ou treino para ocuparem a sua posição dentro da nov a sociedade democrática timorense.  

A má divisão da atribuição dos postos de comando e chefia militares a pessoas Loromonu em detrimento dos Lorosae 

tem ab initio um certo fundamento nas queixas que motivaram os incidentes que levaram em fevereiro à saída de mais de 

500 militares, prontamente demitidos por abandono do cargo. Cremos que o governo subestimou a real dimensão do 

problema e se serviu duma legitimação legalista para a levar a cabo sem se aperceber da caixa de Pandora que poderia 

estar a abrir. Ho uve inação e incúria e até uma certa forma sobranceira de tratar o problema.  

 O Presidente Xanana depois de ouvir os descontentes mostrou que estava a favor doutro tipo de solução, mas o governo 

permaneceu mudo e firme na sua decisão de não os reintegrar. Até aqui verificaram -se dois factos apenas: 

descontentamento por origem étnica e por motivos de privilégio aos Loromonu.  

Não havia ainda de facto nenhuma tentativa de Golpe de Estado. Só quando os autoproclamados lideres militares 

rebeldes (ou meramente d esertores?) intensificam as suas exigências, após a criação duma Comissão de Inquérito, e 

pedem a cabeça do governo ou a demissão do mesmo, obviamente com o apoio de forças externas como foi dito por 

Mari Alkatiri, se pode começar a falar de tentativa de G olpe de Estado.  

O plano B certamente apoiado pelos EUA, Austrália e outros confiava que a candidatura do embaixador José Luís 

Guterres tivesse um amplo apoio das bases da FRETILIN, o que não aconteceu. Foi um fracasso total e veio reforçar ainda 

mais a li derança do primeiro -ministro (sempre tão odiado pela Austrália que jamais lhe perdoa as duras negociações para 

a exploração do petróleo e a sua firmeza em não abdicar duma linha de crescimento económico lenta, mas segura).  

Nesta altura já as tropas austra lianas estavam em fase adiantada de preparativos para uma òinvas«o pac²ficaó de Timor 

a pedido deste jovem país. Não se contesta que as coisas chegaram a um ponto em que era forçoso pedir a ajuda do 

exterior para terminar com os conflitos entre exército e polícia, ao longo das mesmas margens de divisão que atrás se 

mencionaram. A rapidez da chegada das tropas australianas só veio comprovar que o seu estado de alerta para intervir 

se tinha precipitado com a vitória esmagadora de Mari Alkatiri no Congresso da  FRETILIN. 

Nesta ocasião esperava -se muito mais do sábio Xanana que se limitou a uma ou outra pálida intervenção e preferiu 

manter -se na sombra, em vez de vir a terreiro clarificar as águas. Sei que muitos em Portugal atribuem a Xanana qualidades 

                                            
32 Filipe Themudo Barata, governador 1959 -1963 
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mais próp rias dum santo do que dum ex -guerrilheiro, mas decerto a maioria não estava preparada para o ver apenas 

como um homem como ele veio a demonstrar ao longo desta fase do conflito.  

Por seu turno, quem não perdera tempo a demarcar -se e a criticar o governo fo i Ramos Horta, esse sempre ambicioso 

líder timorense para quem o cargo de Secretário -Geral da ONU é o mínimo a que se acha com direito. Manobrando os 

bastidores, e, posteriormente avistando -se com os militares revoltosos e traidores ao seu juramento perant e o Estado viria a 

preencher o vácuo de Xanana e a intransigência do governo.  

Nessa altura já toda a máquina da desinformação da comunicação social australiana cujo interesse no petróleo não 

pode ser descurado, aliados à sua velha antipatia por Mari Alkatiri, estava pronta a levar a tentativa de Golpe de Estado 

a uma fase mais avançada. E aqui entra o elemento indonésio até então silencioso: os jovens armados de catanas e armas 

ligeiras a repetirem as façanhas de 1999, pegando fogo a casas, roubando d ocumentos das repartições (sabendo bem o 

que queriam como por exemplo as provas que implicavam o general Wiranto nas atrocidades de então) e criando o 

pânico em vários bairros da cidade de Díli.  

A história do petróleo e a prisão de Eurico Guterres podem te r mais a ver com isto do que a mera antipatia que todos 

parecem agora sentir contra Mari Alkatiri.  

Depois, temos de juntar os interesses geoestratégicos que já estiveram no cerne da invasão de 7 dezembro de 1975, e o 

petróleo. Houve 21,5% de apoiantes da i ntegração na Indonésia e esses estão insatisfeitos com a independência, com a 

política de Alkatiri que (eles nunca viram como seu, já o não viam como seu em 1973...) apesar desta ser elogiada por Paul 

Wolfowitz (que não é nenhum santo...embora também não s eja como Kissinger ou Ford em 7 Dez 75).  

Estes 21,5% da população reveem -se mais em Eurico Guterres e não é coincidência estes ataques surgirem logo após 

aquele ir para a cadeia. Há ainda militares e uma pequena franja política indonésia que apoia Guterre s e não perdoa a 

independência e há muitos timorenses desejosos de os ajudar. Foi pena que os líderes (Alkatiri, Horta, Xanana e Roque 

Rodrigues) não tivessem visto isto a aproximar -se como um tsunami e pensassem que eram apenas umas ondas que a nova 

democ racia resolveria...  

Como escrevia Henrique Correia em 31 de maio de 2006:  
òEstes senhores, Reinaldo e Salsinha, foram eleitos por quem? Qual ® a autoridade deles para exigirem a demiss«o do 1Ü Ministro? O País não pode ser 

governado na rua. Espero que os l íderes timorenses não cedam a estas pretensões absurdas. Estamos a assistir à repetição da novela "CPD -RDTL" Se esses 

senhores não gostam do Mari Alkatiri, então formem um novo partido para concorrer às próximas eleições, daqui a um ano, ou vo tem num dos p artidos já 

existentes que se opõem à FRETILIN. Assim é que se faz num país democrático. Se eles preferem outro tipo de regime em que sej am eles a mandar, então vão 

para outro país, que há por aí muitos assim, ou mudem -se para a ilha Fatu Sinai e declarem a  independência. O rei seria D. Alfredo I, o "almirante".  

Quem é este comandante (almirante) Reinaldo?  
Foi capturado pelas tropas indonésias em 1975, e foi colocado como servente ou carregador no exército indonésio nas Celebes ( Sulawesi) e Kalimantan 

antes de escapar para a Austrália. Arranjou emprego como estivador nas docas da Austrália Ocidental onde esteve durante nove anos, antes de regressar a 

Timor depois do histórico referendo de 1999.  

As suas òproezas n§uticasó foram rapidamente postas a funcionar nas novas forças de defesa de Timor (F -FDTL) tendo sido nomeado Comandante dos dois 

barcos de patrulha que constituem a marinha do novo país. Mas a sua carreia rapidamente esmoreceu e o Brigadeiro -General Taur Matan Ruak, transferiu -o 

para o quartel -general  em Díli. Foi uma desfeita que ele jamais perdoou ou esqueceu.  

Mais tarde foi nomeado comandante dum pelotão de polícia militar com 33 homens após ter estado a ser Reinaldo no Australian D efence Force College 

em Canberra em finais de 2005. Forjou também u m passeio operacional num barco patrulha da Real Marinha Australiana (RAN) a pensar um dia tomar conta 

da estação naval em Hera nas proximidades de Díli.  

A crise começou em 28 de abril 2006, com a manifestação de 600 militares expulsos do Exército. A mani festação foi dispersada pelo Exército, que abriu 

fogo e matou quatro pessoas. Logo após a ação, o comandante Alfredo Reinaldo, líder rebelde, fugiu para as montanhas com 25 h omens armados.  

Dias depois, 12 policiais foram assassinados pelo Exército, o maio r massacre ocorrido no Timor desde a sangrenta 

repressão indonésia que ocorreu após o voto a favor da independência, no plebiscito de 1999. Reinaldo disse que o 

protesto era a resposta às promoções incentivadas no Exército por Rodrigues, aliado ao primeiro -ministro Alkatiri que, 

segundo o líder rebelde, queria o controlo militar para aumentar seu poder político perto das eleições de 2007.  

Além disso, a revolta de Reinaldo incentivou um fenómeno novo no país: o confronto violento entre os habitantes do 

Oeste e a minoria do Leste que controla o Governo e as Forças Armadas. O major Alfredo Reinaldo, anteriormente 

comandante da Componente Naval das Falintil - Forças de Defesa de Timor -Leste (F-FDTL), abandonou a hierarquia de 

comando das forças armadas a 4 de m aio 2006, acompanhado de mais 15 efetivos da Polícia Militar, unidade que 

comandava até então.  

O outro autoproclamado líder dos rebeldes é Gastão Salsinha, nascido em Ermera (oeste) e que representa os interesses 

dos rebeldes Loromonu. Consta que terá sido  detido no ano passado por contrabando de sândalo e foi -lhe cancelado o 

curso para Capitão que estava a frequentar. Há quem adiante que Salsinha é um amigo muito chegado de Rogério 

Lobato, o qual parece ter estado envolvido noutro caso misterioso duma apre ensão de sândalo em 2002 e a qual nunca 

foi totalmente explicada.  
O nome da família Lobato é sinónimo com a longa guerra de autodeterminação do povo. O seu irmão e líder da Resistência, Nicol au foi morto num 

combate com forças especiais da Indonésia em 19 78. A sua mulher tinha sido executada no porto de Díli, logo após a invasão indonésia de 7 de dezembro 

de 1975. Um dos cinco membros do Comité Central da FRETILIN enviados para o estrangeiro em 1975 (juntamente com Mari Alkatiri , Ramos Horta e Roque 

Rodrig ues), Lobato tinha ordens para obter apoio para a recém -anunciada independência de Timor.  

Em 1978, esteve a ser treinado durante um curto período pelos famigerados Khmer Rouge antes de ir para Angola, onde foi preso  em 1983 por abuso dos 

poderes diplomáti cos, tr§fico de diamantes e solicitar os servi­os de prostitutas. Depois, esteve envolvido num grupo de òconciliadoresó promovido pela 

Indonésia no início da década de 1990, tendo regressado a Timor em novembro de 2000 sem uma base de apoio popular forte. Esta situação não durou muito.  

 Excluído do governo de transição da ONU foi atraído pela defesa dos direitos dos veteranos guerrilheiros, tendo desafiado a l egitimidade da recém -criada 

F-FDTL. As ameaças ao governo e a sua provocação acabariam por dar frut os, quando em 2002 foi nomeado Ministro da Administração Interna. Não perdeu 

tempo a criar uma força nacional de Polícia capaz de rivalizar com as F -FDTL, um corpo de 30 mil homens com três ramos paramilitares.  

É pena que Xanana continue a ser ouvido mais  pela voz de Kirsty Sword (que não para de exigir a demissão de Alkatiri) 

do que pela sua própria voz, que até agora se limitou a um ou dois apelos à calma e à deposição de armas. Esta linha de 

clivagem com Xanana e Horta dum lado e Alkatiri do outro pode ter ajudado os estrategas de Camberra a vingarem -se 

de terem de ceder 50% do Timor Gap a Timor -Leste, fruto das boas capacidades de negociação de Mari Alkatiri. Já todos 

se esqueceram que a Austrália começou por oferecer 20% a Timor? O petróleo esteve semp re por detrás disto e outorgar 

novos contratos à ENI italiana e concessões à Republica Popular da China (odiada em Jacarta) não aumentaram a 

reduzida popularidade de Mari Alkatiri face a Camberra e à vizinha Indonésia.  

Já Henrique Sales da Fonseca escrevia  em 29 maio 2006:  
Aqui para quem mais ninguém nos lê, temo que tenha eclodido uma "guerra" luso -portuguesa com os italianos e os australianos  de permeio por causa do 

petróleo.  

Repare: a italiana ENI é sócia da portuguesa GALP em 30% e daí pode -se inferir que o Governo de Timor adjudicou o petróleo aos "amigos" dos portugueses 

excluindo os australianos que já se consideravam donos daquelas jazidas.  

Mas do lado australiano estará, creio,  a Fundação Gulbenkian que tem uma empresa petrolífera de direito austr aliano destinada a entrar no negócio da 

extração em Timor. Ou seja, pode -se admitir que a "guerra" seja entre a GALP e a Fundação Gulbenkian com os ditos intermediários dando a cara internacional 

e oficialmente. Será?  

É claro que se trata de uma mera espe cula­«o, mas é nunca se sabe. Vejamos o que se segue. 

Depois desta intervenção australiana com 2 mil homens, à data em que escrevo, virá a fatura do "apoio" australiano que 

tentará colocar um governo fantoche ou mais maleável no trono em Díli. Uma espécie de protetorado de Camberra que 

é o novo xerife na região. Para isso, a ambição desmesurada de Ramos Horta, pode ajudar, seja para Secretário -geral da 
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ONU seja para primeiro -ministro timorense. Que promessas terá ele recebido agora do governo de Camberra? Q uem se 

não lembra já do anunciado apoio que (Horta) disse ter recebido de Gough Whitlam em 1975, quando este já dera luz 

verde a Suharto para invadir com a promessa de não -intervenção australiana?  

Por outro lado, ninguém esqueça que o embaixador americano  se deu ao trabalho de ir ter com o Reinaldo, um desertor, 

um fora -da -lei para saber quais as suas reivindicações. Depois disso e logo após a sua chegada foi a vez dos comandantes 

militares australianos fazerem o mesmo.  

Esta preocupação dos norte -american os e australianos é de louvar. Quando desertei (porque o 25 de abril tardava a 

chegar a Díli) ninguém me quis ouvir, nem australianos, nem norte -americanos. Mas agora os desertores são tratados melhor 

que um Chefe de Estadoé. Como os australianos j§ entrevistaram o Reinaldo e já sabem o que ele quer, pois foram eles 

que o treinaram e se ele continua a repetir que precisam de tirar o Alkatiri para haver paz na região, o mais certo é que 

eles irão dar uma ajuda. Isto começa a lembrar o Chile em 1973.  

Aliás se formos atrás na história recente podemos recordar o que a Austrália fez nas Fiji em 1987 ao democraticamente 

eleito Temoci Bavadra (pronunciado bavandra): ajudou o golpista coronel (depois major -general) Sitiveni Ligamamada 

Rabuka (pronunciado ram buka) a depô -lo depois dum Golpe de Estado em 14 de maio de 1987 a que se sucedeu outro 

em outubro. Rabuka foi um mero instrumento nas mãos dos senhores feudais que se insurgiam com o domínio das ilhas 

pelos indianos introduzidos ali no início do séc. XX: crise étnica e devolver a Fiji aos Fijianos e não aos Indianos era o grito da 

altura. Demorou dez anos à democracia para regressar às Fiji.  

Mais recentemente temos a intervenção nas ilhas Salomão que deixaram de ser independentes para terem parte dos 

seus ministérios geridos por Camberra. Em finais de maio de 2006, o primeiro -ministro das Ilhas Salomão aplaudiu a retirada 

das tropas australianas, depois do ministro da Defesa australiano, Brendan Nelson, ter anunciado que iria retira parte das 

tropas ali es tacionadas, depois dos confrontos do mês passado. Chegaram a estar mais de 400 tropas australianas e esse 

número irá baixar para pouco mais de uma centena. As tropas tinham sido enviadas após a eleição de Snyder Rini para 

primeiro -ministro, mas devido aos motins populares e à situação de crise acabou por ser substituído por Manessah Sogavare 

com o apoio das tropas australianas. O programa òThe World Todayó em 30 maio 2006 12:21:00, (Repórter Toni Hassan e 

Edmond Roy) entrevistava Damien Kingsbury, do Intern ational Development Studies na Universidade Deakin University, que 

afirmou  
òUm ex®rcito de apenas 1500 homens ® demasiado pequeno para ter qualquer capacidade pr§tica de defesa. Serve uma fun­«o simb·lica, mas causa 

mais mal do que bemé ocasionalmente interfere na política, está dividido dentre as suas fileiras.  

é 

Outro problema que é ridículo e é um erro, é a escolha da língua portuguesa que é oficial conjuntamente com o Tétum, e em res ultado disso números 

significativos da população não fala nenhuma del as porque foram educados em Bahasa Indonesia, além de haver mais 15 idiomas locais.  

O Primeiro -ministro que passou décadas em Portugal durante a luta de independência fala Português ð uma língua que o povo que ele governa não 

entende nem fala. Isto só vem  aumentar as críticas da sua arrogância e do seu desprendimento. A maior parte da população fala indonésio e existe uma falta 

de comunica­«o entre o governo e o povo, em especial nos tribunais e na burocracia. Penso que isso deve ser reconsideradoó.  

Mais uma achega a dizer que o problema de Timor é devido à língua portuguesa quando alega que em Timor eles falam 

todos Bahasa para se entenderem. Segundo estes analistas 1º a FRETILIN, 2º a falta de razão para a existência dum exército 

e 3º a língua portuguesa  são os culpados deste falhanço que não teria ocorrido se falassem todos Bahasa (indonésio aqui 

para nós). Ninguém se deu conta que em qualquer democracia o povo é quem escolhe em quem vota e neste caso a 

FRETILIN, goste-se ou deteste -se, teve mais votos q ue todos os outros juntos ... E foi a FRETILIN com o apoio dos restantes 

partidos que decidiram sobre a língua portuguesa e o Tétum.  

Eu como cidadão australiano também estou farto de dizer que os problemas da Austrália se devem a termos uma Rainha 

longínqu a, inoperante e ridícula, mas nas urnas, o meu voto não chegou para tornar o meu país numa República. Acham 

que devo arranjar uns contestatários para criar conflitos como em Timor e mandar a democracia às urtigas?  

O Presidente Xanana Gusmão renovou o seu a pelo à reconciliação e à união nacional, num dia em que foram 

anunciadas oficialmente as mudanças nos Ministérios da Defesa e do Interior. " Vamos esquecer o que passou. É nossa 

obrigação perdoar e reconstruir nossa amada nação ", disse Gusmão, num discurso no quartel da polícia em Díli. Gusmão 

assumiu, no início da semana, o controle do Exército e da polícia para deter o confronto entre as duas forças, que 

receberam a ordem de se recolher aos quartéis. A nação recebeu o anúncio oficial de que o ministro de R elações 

Exteriores, José Ramos Horta, vai assumir a Defesa, no lugar de Roque Rodrigues, e que o vice -ministro do Interior, Alcino 

Baris, foi promovido a ministro.  

Rogério Lobato e Roque Rodrigues apresentaram a sua demissão (para evitarem serem destituído s?) em consequência 

da crise que começou em 28 de abril, com a manifestação de 600 militares expulsos do Exército. A manifestação foi 

dispersada pelo Exército, que abriu fogo e matou quatro pessoas. Logo após a ação, o comandante Alfredo Reinaldo, 

líder re belde, fugiu para as montanhas com 25 homens armados. Dias depois, 12 policiais foram assassinados pelo Exército, 

o maior massacre ocorrido no Timor desde a sangrenta repressão indonésia que ocorreu após o voto a favor da 

independência, no plebiscito de 19 99. Reinaldo disse que o protesto era a resposta às promoções incentivadas no Exército 

por Roque Rodrigues, aliado ao primeiro -ministro Alkatiri que, segundo o líder rebelde, queria o controlo militar para 

aumentar o seu poder político perto das eleições d e 2007. Além disso, como atrás se disse, a revolta de Reinaldo incentivou 

um fenómeno até agora novo no país: o confronto violento entre os habitantes do Oeste e a minoria do Leste que controla 

o Governo e as Forças Armadas. O levantamento também evidencio u os atritos entre o Presidente timorense, Xanana 

Gusmão, o político mais apreciado do país, e Alkatiri, muito impopular por professar a religião muçulmana - credo 

minoritário em Timor -Leste -, onde 90% da população é católica. Alkatiri declarou há dias à televisão australiana que não 

existe um conflito de poder entre ele e Gusmão.  

Os confrontos entre ex -militares e ataques de grupos de civis armados deixaram cerca de 20 mortos na capital. Por não 

conseguir controlar a situação, as autoridades timorenses s olicitaram ajuda militar à Austrália, Nova Zelândia, Malásia e 

Portugal. Mais de 2 mil militares e policiais australianos, neozelandeses e malaios já estão no país. A polícia está 

desaparecida há um mês, a população faz filas durante horas para receber arr oz e o pânico dos ataques já produziu 60 

mil refugiados e deslocados que ontem não se moveram de seus esconderijos, apesar de já estarem em vigor as medidas 

especiais de segurança.  

Timor-Leste, um dos países mais pobres, queridos e pequenos do mundo. Tem 8 57 mil habitantes e a extensão do Alentejo. 

Um país muito bonito, amado por muita gente - o ex -Presidente americano Bill Clinton e o Secretário -geral da ONU, Kofi 

Annan -, mas talvez bem situado demais: desde o início dos tempos foi invadido por viajantes - chineses, portugueses -, 

muitas vezes espancado e assassinado por seus vizinhos - chineses, japoneses, indonésios, malaios. Timor tem a maior taxa 

de fertilidade do mundo - 7,8 filhos por mulher -, um solo árido e muito pobre que mal chega para alimentar  a população, 

uma idade média de 20 anos, nenhuma indústria digna desse nome e um desemprego galopante e sem subsídios que o 

compensem  
"O Estado está em transição e construção, a metade da ajuda externa é dedicada a pagar os assessores estrangeiros, ainda não há 

aposentadorias nem lei eleitoral, nem quadros técnicos bem formados, e Alkatiri (o primeiro -ministro) prefere guardar as receitas do petróleo, cujo 
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fundo de reserva já soma mais de US$ 600 milhões, a distribuí -lo demagogicamente entre as pessoas ", diz um diplomata europeu que se não 

identifica.  

"Os três são amigos desde a adolescência, por isso não se levam muito a sério", diz uma fonte próxima a Gusmão. " Alkatiri e Gusmão respeitam -

se e temem -se igualmente, mas acabam sempre se entendendo", diz um a ssessor do Presidente.  

A dupla Alkatiri - Horta é que cedeu. A Igreja, a Austrália, os EUA, o petróleo e a ambição de poder surgem como as 

questões chaves de uma rixa que começou discreta e começa a se agravar diante da legítima recusa de Alkatiri a demiti r-

se dado ter sido democraticamente eleito pela maioria da população. Mas Ramos Horta quer mais que o Ministério da 

Defesa. Sabe que tem todo o apoio e a influência internacional de uma Igreja Católica que presume contar com 98% de 

católicos no país e que não hesitou em catalogar o primeiro -ministro como muçulmano e comunista. Os padres criticaram 

ferozmente a aposta em separar a Igreja do Estado - há religião opcional nas escolas - e criticam as suas políticas sociais 

como próprias "do Terceiro Mundo mais retrógrado".  Alkatiri mandou estudantes com bolsa de estudo para Cuba e em 

troca contratou 500 médicos cubanos para os hospitais públicos. Segundo indica uma fonte da cooperação europeia, 

trata -se de uma luta sem quartel: " O partido de Alkatiri, a FRETILI N, é a única organização, com a Igreja, que está 

implantada em todo o território. Para os padres locais, é um partido de Marx contra Deus ". Há exatamente um ano, em 

abril de 2005, os bispos de Díli e Baucau, com a colaboração do embaixador americano, John Rees, homem de confiança 

de Bush e que ajudou a distribuir comida entre os manifestantes, lançaram o primeiro desafio de rua ao governo "infiel" de 

Alkatiri. "Ofereceram transporte em autocarros e sanduíches e organizaram um acampamento no centro de Díli. Foi muita 

gente que gritava: 'Viva Cristo, morte a Alkatiri' ", lembra um funcionário da ONU.  
A indústria de café do Timor -Leste sofreu um sério golpe com o aumento da violência, que paralisou as operações no meio da temporada da colheita. "A 

colheita (da n ova safra) começou em maio, e seu pico deve ser atingido neste mês. Mas, com todas as estradas fechadas, não há meio de trans portar os 

grãos do interior para as fábricas processadoras", disse o diretor de café e de outras safras do Ministério da Agricultur a, Caetano Cristóvão.  

Os participantes do mercado estimam que a produção atingirá entre 15 e 18 mil toneladas, em comparação com a safra de 2005, a pontada entre 10 e 11 

mil toneladas. Apenas os pequenos fazendeiros estão colhendo e processando os grãos em  máquinas pequenas ou secando -os ao sol, disse Cristóvão. Em 

termos globais, Timor -Leste, com uma produção média anual de 7.000 a 10.000 toneladas, é um produtor pequeno entre gigantes, como Brasil e Vietname , 

contribuindo com cerca de 1% da produção globa l. No entanto, o café não é pouca coisa para a economia desta República de apenas quatro anos de 

idade, sendo a sua principal fonte de divisas estrangeiras. Um quarto da população 33 (de 947 mil habitantes, em 2005) depende do café para subsistir.  

Veremos o que vem a seguir, mas enquanto se não dedicarem esforços à formação duma tropa, duma força policial 

eficaz e sem se cindir sob os fortes laços centenários da etnicidade tribal; enquanto se não ocupar a população jovem e 

desiludida em formas de tr abalho remunerado que lhes augure qualquer futuro (até agora nem presente nem futuro lhes 

era prometido); enquanto não se explicar à população porque é importante que falem Português em vez de Bahasa ou 

de Inglês; enquanto isso não for feito, não há doaçõe s internacionais que cheguem nem fundos do petróleo que aguentem 

a instabilidade.  

Há genes tradicionais e centenários que têm de ser estudados conjuntamente com a influência que a ocupação 

indonésia e a sua lavagem ao cérebro causaram.  

Há que ter em conta  o recente exemplo das ilhas Salomão a fim de evitar que Camberra passe a gerir os ministérios mais 

problemáticos de Timor e a decidir o que é melhor para este jovem país.  

Há que deixar os Timorenses governarem -se e a criarem condições para o fazerem. Uma  boa medida seria darem -lhes 

de volta os recursos marítimos roubados por pactos leoninos firmados pelo governo de Camberra, isso permitiria sem que o 

país contraísse empréstimos ou ficasse dependente de outros, dividir a riqueza por todos os timorenses, e criar empregos 

para os milhares de jovens sem futuro.  

Há que criar uma unidade nacional que nunca existiu e não tem tradições (antes pelo contrário existe uma herança de 

guerras intertribais) para que Timor seja para todos os Timorenses e não para alguns, todos os que lutaram fora pela 

autonomia, os que lutaram dentro contra a ocupação indonésia e os que se acomodaram à ocupação indonésia. Só 

quando se criarem condições para este entendimento nacional e global terá valido a pena lutar durante mais de duas 

décadas e meia. A comunidade internacional pode ajudar a facilitar o desenvolvimento destas noções, mas sem os 

interesses demasiado óbvios dos lóbis do petróleo e sem a desculpa esfarrapada de que a língua portuguesa é que é a 

culpada.  

 Se a CPLP existisse para lá do papel seria uma ótima oportunidade das ex -colónias de Portugal (incluindo o Brasil) 

mostrarem o que é a solidariedade, mas isso é pedir demais. Se a ONU tivesse mais força poderia ajudar a construir o que 

nunca construiu mais interessada em cria r negócios milionários para os seus conselheiros do que em construir um país novo 

pela raiz. Sobretudo ajudem os timorenses a criar a sua nação e aprender o que é viver em democracia.  © 1 JUNHO 2006 CHRYS 

CHRYSTELLO 

 
CRÓNICA 25. A SITUAÇÃO EM TIMOR -  UMA OPINIÃO SOBRE AS MINHAS OPINIÕES. 1-11 JUNHO 2006: 

Escreve de Sidney o amigo Nuno Pinto do Souto:  
Sem dúvidas que estás a bater em muitos pontos certos. A corrente situação quanto a mim é anormal e tem muito a ver também co m o facto de o Alkatiri 

ter sido o único até agora a fazer finca -pé à Austrália na questão dos royalties do petróleo. Portanto, tornou -se "inconveniente".  

A Austrália está a explorar as tensões internas da FRETILIN para se desfazer dos elementos incomodativos. E claro, daí a expl oraçã o do papão das "lutas 

internas" e do "Leste vs Oeste" e outras coisas do género. Se bem que historicamente verdadeiras, nunca causaram ataques a Dí li ou tentativas de derrubar o 

governo, nem nos tempos da outra senhora.  

 Note -se que as revoltas desses temp os NUNCA causaram distúrbios destes em Díli ou ameaças à autoridade.  

É bem de notar por exemplo que o ACA ("A Current Affair", Canal 9), um programa de notícias aqui de Sydney, mandou ontem dois  repórteres para filmarem 

os desmandos e saques em Díli. Fizer am -no, sem o mais pequeno problema, a falarem com os saqueantes DURANTE os ataques.  

No entanto, a tropa Australiana encarregada de manter a ordem, queixa -se de que quando chega aos locais da desordem já é "muito tarde" para apanhar 

alguém.  

Ora bem: os re pórteres, conseguem filmar os desmandos. Mas a tropa chega muito tarde? Como?  

Enfim. Nuno Souto  

 
25.1. GENERAL AUSTRALIANO VAI SE REUNIR COM LÍDER TIMORENSE REBELDE. INACREDITÁVEL. A AUSTRÁLIA É UM DOS 

POUCOS PAÍSES DEMOCRÁTICOS NO MUNDO QUE ENTREVISTA OS DESERTORES DOUTROS PAÍSES. 2 junho 2006 UOL/EFE - 

Se fosse noutro sítio, e dado que em Timor o governo foi democraticamente eleito (a ONU disse e eu acredito), prendia -

se o Reinaldo e o Salsinha por terem incitado à violência, causado homicídios a forças policiais, criado o caos e tentarem 

deitar abaixo um governo democrático.  

Ainda me parece que um destes homens pode aparecer como futuro ministro do interior num governo fantoche criado 

pela Austrália como já fizeram nas ilhas Salomão. Pode ser que me eng ane, mas só eu é que vejo isto ou todos têm medo 

de falar? Ninguém estudou as táticas de desestabilização?    

Imaginem que isto tudo se passava na Austrália, onde há um senhor primeiro -ministro (de quem não gosto) que tratou 

mal os refugiados e candidatos a imigrante, trata mal e porcamente os aborígenes (pior que os seus antecessores) e que 

penso que deve ser demitido e responder por tais crimes.  

                                            
33 (Dados: Dow Jones).  
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 Sabem o que me acontece? Vou de cana, vou dentro em menos dum segundo por atacar o senhor líder dum país, 

demo craticamente eleito por uma maioria. Ninguém me entrevista nem quer saber a minha opinião. Porque é que em 

Timor TEM DE SER DIFERENTE? 

 
25.2. AUSTRALIAN PRESS COUNCIL 3 junho 2006 

Dado que os ataques continuam na imprensa australiana vou sugerir a todos q ue escrevam (eu não posso fazê -lo sem me demitir da AJA - Associação 

Australiana de Jornalistas...) para o Australian Press Council a fazerem queixa dos artigos mal -intencionados e difamadores de Timor que têm aparecido.  

Para isso serve o Press Council: i nfo@presscouncil.org.au    ou   complaints@presscouncil.org.au Phone: (02) 9261 1930 or 1800 025712 Fax: (02) 9267 6826 Mail: 

Suite 10.02, 117 York Street, Sydney 2000. Qualquer pessoa pode escrever, juntar o artigo que ofende e contestar o que está escrito e a cópia dum pedido de 

publicação de contestação ao artigo que ofende. A página de acesso HTTP://WWW.PRESSCOUNCIL.ORG.AU/  

 
25.3. TIMOR-LESTE: DETENÇÃO DE SUSPEITOS VIOLÊNCIA CAUSA TENSÃO ENTRE CAMBERRA E DÍLI ANTÓNIO SAMPAIO, DA 

AGÊNCIA Lusa 7 junho  
Díli, 07 jun (Lusa) - A detenção de suspeitos pela violência em Díli está a causar tensão entre Camberra e Díli, com a Austrália a defender alteraç ões na 

legislação de Timor -Leste e o governo timorense a rejeitar categoricamente tal proposta. A posiç ão do governo australiano foi hoje divulgada pelo respetivo 

ministro dos Negócios Estrangeiros, Alexander Downer, que afirmou que o Parlamento de Timor -Leste tem que mudar a lei para permitir que polícias 

internacionais detenham suspeitos de violência.  

 "Enviar mais polícias para Timor -Leste não vai, automaticamente, resolver o problema. Para que o trabalho diário da polícia possa ser feito, terá certa mente 

que haver uma mudança na lei de Timor -Leste e isso terá que se fazer no Parlamento", afirmou. Uma id eia que foi hoje liminarmente rejeitada pela ministra de 

Estado e da Administra­«o Estatal, Ana Pessoa, que em declara­»es ¨ Lusa acusou Downer òEle n«o conhece a lei em Timor-Leste, nem sabe que a lei não 

se muda assim. Não sei se no país dele é assim que  se faz, mas quero acreditar que não", afirmou Ana Pessoa.  

Fontes do governo da Austrália explicaram à Lusa que Camberra insiste em assumir o controlo dos "elementos associados ao proc essamento de detidos" 

visto que grande parte dos 106 agentes policiais a ustralianos já em Timor -Leste trabalha na área de investigação criminal. No entanto, o governo e as 

autoridades judiciais timorenses insistem que a lei em vigor em Timor -Leste já prevê todo o enquadramento para detenção e tratamento de suspeitos, vincando 

que a opção é a de firmar protocolos "técnicos" com as forças internacionais no terreno. Não é cordial chegarem a que país fo r e dizerem: 'vamos lá agora 

fazer a investigação criminal à nossa maneira'. Isto não é feito à revelia do Governo de Timor -Leste", considerou Ana Pessoa. "O que se está a procurar fazer é 

ter protocolos de trabalho com cada uma das polícias, para tornar muito claro em que áreas é que atuam", disse a governante t imorense.  

"No caso da investigação criminal está claro que há um sistema judicial a funcionar, há uma Procuradoria, a direção das investigações cabe à Procuradoria 

e as polícias têm que seguir os procedimentos e a lei em vigor" em Timor -Leste, sublinhou.  

A polémica surge numa altura em que já foi criado um centro temporário de detenção - a funcionar no antigo comando distrital de Díli da Polícia Nacional 

de Timor -Leste (PNTL) - para onde são transportados os detidos por soldados australianos.  

Segundo fontes judiciais, cerca de uma dezena de pessoas foram já detidas, tendo um del es sido ouvido por um juiz que lhe decretou prisão preventiva. 

No caso da GNR, que atua com base na legislação em vigor em Timor -Leste, os efetivos portugueses detiveram já três pessoas, das quais pelo menos uma foi 

igualmente ouvida por um juiz, que també m decretou a prisão preventiva. As mesmas fontes explicaram à Lusa que o diferendo se deve ao facto do acordo 

que gere a entrada das forças internacionais em Díli "ser vago" em alguns destes aspetos e ainda às diferenças entre o sistem a legislativo anglo -saxónico, da 

Austrália, e o sistema continental, que se aplica em Timor -Leste. Lusa / FIM 

 
25.4. Vergonha. Shame on you. (1) BLOGUE MALAI AZUL QUINTA -FEIRA, junho 08, 2006 

Os seguranças do Presidente da República entregaram as armas a militares australiano s, que os desarmaram. Mas na Pousada de Maubisse, os soldados 

australianos nunca tentaram desarmar o Alfredo Reinaldo nem o seu gangue, com os quais convivem alegremente. E hoje, puseram nas mãos de um dos 

desertores uma M16, para...lhe tirarem uma fotogra fia. E hoje, também, não permitiram que elementos da GNR fossem à prisão de Bécora entregar os detidos, 

sob ameaça de abrirem fogo, se não aceitassem ir desarmados. Não foram.  

 
25.5. TIMOR-LESTE: GNR CONFINADA A QUARTEL, EM CAUSA PERMANÊNCIA NO TERRENO 7 junho 

Díli, 07 jun (Lusa) - A GNR está confinado ao seu quartel improvisado em Díli com ordens do governo português para não sair a rua devido a um bloqu eio 

diplomático nas negociações com a Austrália sobre as cadeias de comando, disse fonte gove rnamental. A decisão foi tomada depois de um incidente a 

meio da tarde de quarta -feira (hora local), quando a GNR transportava dois detidos para o novo centro de detenção temporária guardado pelas tropas 

australianas. Os militares australianos negaram -se a receber os detidos, questionando a legitimidade da GNR para proceder às detenções. De acordo com a 

fonte, o governo português decidiu suspender todas as negociações técnicas no terreno sobre a atuação da GNR e as formas de c oordenação com outras 

polícias e os militares australianos. Neste momento decorrem negociações urgentes em Nova Iorque, disse ainda a fonte à Lusa, confirma ndo estar atualmente 

em causa a permanência da GNR em Díli, a não ser que Xanana Gusmão e o governo timorense clarifiquem a atuação  da força portuguesa no quadro do 

acordo bilateral assinado ente Lisboa e Díli que garante à GNR autonomia operacional. PR/ASP Lusa / fim  

 
25.6. QUARTA-FEIRA, 7 de junho de 2006 20:18  

Mais um opinador que se cobre de ridículo. Por azar, escrevinhou estas linhas pouco antes do gravíssimo incidente 

ocorrido hoje entre militares australianos e elementos da GNR. Mas não deve haver motivo para preocupação, porque, 

segundo ele, tudo se resume a "uma certa arrogância australiana". Nada mais. E, também segundo ele , "Timor-Leste não é 

uma prioridade para a política externa australiana." O que faria se fosse...  
Hoje, uma patrulha da GNR deslocou -se ao centro de detenção provisória de Bécora, para entregar dois detidos ao juiz de serviço. Inexplicavelmente, 

foram impe didos de o fazer pelos militares australianos responsáveis pela segurança das instalações, alegando que eles não tinham autor idade para fazer 

detenções e inclusive ameaçaram abrir fogo se eles não se desarmassem ou fossem embora.  

Recordo que há uns dias o s australianos tiveram um conflito semelhante com os malaios, embora não com estas proporções, exigindo que eles se 

desarmassem à entrada do Parlamento.  

Espero desta vez ter ficado claro para os mais céticos (ou ingénuos) quais as verdadeiras intenções da Austrália quanto a Timor.  

Tinha visto na TV, poucas horas antes, um desertor que ameaça o Estado com total liberdade de movimentos e proteção das força s australianas, bem 

armado, enquanto agora os mesmos que protegem esse traidor viram os canos das armas para os portugueses, talvez por eles terem começado a fazer em 2 

dias o que os australianos não fizeram em semanas - começar a fazer detenções e impor a ordem pública.  

Razão tinha o ministro dos Negócios Estrangeiros português quando recusou a subordinação  dos militares portugueses aos australianos. Por isso eu aplaudi 

essa posição. Acho que ficou agora claro de que lado os australianos estão e quais são os seus planos para Timor.  

Ameaçam abrir fogo contra forças de um país amigo, se estas se opuserem aos seus desígnios, enquanto por outro lado não dispararam um único tiro 

desde que chegaram a Díli, para evitar as pilhagens, os incêndios ou as mortes. E a receção eufórica que o povo dedicou aos p ortugueses também terá 

contribuído para a atitude desesperada dos australianos, mais própria de uma quadrilha de salteadores do que de militares disciplinados "de elite". Dir -se-ia 

que estão a ficar parecidos com os marginais que estão protegendo.  

Aguardo com ansiedade qual a reação de Ramos Horta e Xanana Gusmão, qu e tanta graxa têm dado à Austrália nos últimos dias. Quero ver até que 

ponto têm um resto de orgulho e dignidade. Até que ponto é que deixam que uns badamecos armados mandem no seu país, só porque  falam Inglês. Dessa 

reação vai depender muita coisa daqui p ara a frente.  

O Estado português ameaça retirar a GNR e com razão. Se foi para isso que pediram ajuda a Portugal, então poderíamos ter poup ado uns milhõezitos e 

eles nem chegavam a sair daqui. Portugal não é um país rico e não admite brincadeiras deste tip o. Timor-Leste arrisca -se a perder um amigo, um aliado e 

então restar -lhe -á a alternativa de se entregar definitivamente nos braços do seu novo colonialista de expressão inglesa.  

Espero um protesto enérgico do governo português e que a Austrália arrepie caminho. Senão, as consequências serão muito mais graves ainda e muito 

sangue irá correr em solo timorense.                

 Henrique Correia  

 
25.7. DIÁRIO DE NOTÍCIAS TIMOR-LESTE PELO PRISMA DA AUSTRÁLIA - ARMANDO RAFAEL 
http://dn.sapo.pt/2006/06/07/internacional/timorleste_pelo_prisma_australia.html  

Ao contrário do que muitos portugueses - e até timorenses - tenderão a pensar, Timor -Leste não é uma prioridade para a política extern a australiana. É certo que 

alguns editoriais e até artigos de opinião que têm saído recentemente na imprensa australiana poderão induzir o contrário, de ixando depreender que Camberra 

gostaria de poder determinar (ou pelo menos influenciar) o que se passa e m Díli.  

Mas não: Timor -Leste e a crise timorense só são determinantes para a Austrália na medida em que isso pode pôr em causa o equilíbrio das suas  relações 

com a Indonésia e a estabilidade na região. Só isso. E nem mesmo a disputa em torno do petróleo p arece ser tão relevante para os padrões de segurança 

locais. Quer se queira quer não, é isto que resulta da doutrina que domina a política externa e a política de defesa e de seg urança da Austrália. Sem que se 

registem neste domínio grandes discrepâncias e ntre conservadores, como o primeiro -ministro, John Howard, e os trabalhistas que o antecederam, um dos 

quais até incentivou a Indonésia e o regime do Presidente Suharto a invadirem Timor -Leste, em 1975. Em nome da estabilidade, a verdadeira obsessão de 

Cam berra.  
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E percebe -se porquê. Até ao final da década de 60, a Austrália pouco ou nada se interessou pela Ásia e pelos seus problemas, alinhando pela batuta dos 

EUA durante a Guerra Fria. O que só contribuiu para que a Ásia olhasse para Austrália como um "inf iltrado" ocidental. Com tudo o que isso representa ou pode 

significar. Depois, tudo mudou. Designadamente com a queda do Muro de Berlim e com a derrocada do comunismo. A Austrália pass ou a assumir -se 

gradualmente como potência regional, tentando, como se t em visto nos últimos meses, estreitar relações com a China, Coreia do Sul, Índia ou Filipinas, sem 

que isso altere a geografia ou as relações de vizinhança com o gigante indonésio, que é quatro vezes mais pequeno do que a Au strália, tendo, contudo, uma 

pop ulação 12 vezes maior que arrasta consigo diversas incompatibilidades e rivalidades.  

O que explica que instituições como o Australian Strategic Policy Institute [www.aspi.org.au] ou documentos como o Defence Wh ite Paper insistam na 

necessidade de Camberra ter uma política pró -ativa na região, evitando que os conflitos da Papua Nova Guiné, das ilhas Fiji ou das ilhas Salomão 

"contaminem" a unidade indonésia, fazendo, por efeito de dominó, recrudescer as reivindicações independentistas de Aceh, Ambo n, Bornéu ou Irian Jaya, 

território que reproduz uma situação idêntica à de Timor -Leste. Com a pequena particularidade de o lado ocidental da Papua Nova Guiné representar quase 

20% do território indonésio e apenas um por cento da sua população.É sob este prisma que deve ser encarado o "interesse" da Austrália perante Timor -Leste. 

Para os australianos, o que conta não é Timor -Leste, mas a Indonésia e a estabilidade num arco geoestratégico que separa o país do Continente asiático, 

numa altura em que a defesa e a segura nça passaram a contemplar capítulos sobre a sida e o branqueamento de capitais.  

Daí que a Austrália não queira que Timor -Leste (ou a Papua Nova Guiné, as Fiji ou as ilhas Salomão) tenha forças armadas ou militares, preferindo apostar 

numa espécie de gendar merie. Ou que Camberra tenha a noção de que não pode dar -se ao luxo de recorrer sistematicamente às suas tropas para pôr termo 

aos conflitos que se registam nestes Estados. Sob pena de isso só prejudicar as relações com a Indonésia, tida como a segunda  das  três principais prioridades 

da política externa australiana, num contexto em que a primeira incide sobre o relacionamento entre EUA e China e a terceira assenta na Papua Nova Guiné. 

O resto, incluindo algumas opiniões que têm sido publicadas, deve ser des contado no capítulo de uma certa arrogância australiana.  

 
25.8. TIMOR-LESTE: ANTÓNIO COSTA DESMENTE ORDEM DE ACANTONAMENTO DA GNR 8 junho 

Lisboa, 08 jun (Lusa) - O ministro da Administração Interna, António Costa, desmentiu hoje que tenha sido dada ordem 

de acantonamento à companhia da GNR enviada para Timor -Leste e desvalorizou um incidente com tropas australianas 

ocorrido quarta -feira em Díli.  
"A GNR não está acantonada, não houve instruções nesse sentido", disse António Costa, adiantando que é "natural"  que durante a noite as ações de 

patrulhamento diminuam.Uma fonte governamental contactada pela Lusa tinha afirmado anteriormente que o contingente da GNR em Timor-Leste estava 

confinado ao quartel improvisa do em Díli, com ordens do governo português para  não sair devido a um alegado bloqueio diplomático nas negociações com 

a Austrália sobre as cadeias de comando. António Costa sublinhou que não foi dada qualquer ordem acantonamento ao contingente  da GNR, que, disse, 

está a cumprir a sua missão, e desvalor izou o incidente ocorrido a meio da tarde de quarta -feira (hora local). O incidente registou -se quando a GNR 

transportava dois detidos para o novo centro de detenção temporária instalado no antigo comando distrital de Díli da Polícia Nacional de Timor -Leste (PNTL) 

e guardado pelas tropas australianas.  Os militares australianos negaram -se a receber os detidos e ameaçaram desarmar os efetivos portugueses, questionando 

a legitimidade da GNR para proceder às detenções.  "O governo português não quer valorizar es te incidente. A GNR está em Timor para prestar auxílio aos 

timorenses e não para ter conflitos com outras forças no terreno", disse o ministro que reconheceu ainda a necessidade de mel horar os mecanismos de 

coordenação das diferentes forças no terreno.  Ant ónio Costa disse à Lusa ter já estabelecido contactos com as autoridades timorenses e australianas, a quem 

reafirmou a necessidade de "tão breve quanto possível" se encontrar a melhor forma de assegurar a coordenação, considerando q ue "é fundamental" para 

o bom desempenho da GNR e para evitar incidentes com o de quarta -feira.  Segundo o ministro da Administração Interna, realiza -se hoje de manhã (hora 

local) em Díli uma reunião em que participam o ministro dos Negócios Estrangeiros e da Defesa timorense, Ram os Horta, representantes da GNR e das tropas 

australianas para analisar os acontecimentos de quarta -feira.  A tensão entre a companhia da GNR e o contingente militar australiano é o mais recente 

incidente num ambiente de falta de coordenação entre as forças  internacionais no terreno, evidenciada segunda -feira no Parlamento Nacional.  Soldados 

australianos tentaram impedir a escolta malaia do Presidente do Parlamento, Francisco Lu -Olo, de entrar no local, o que, segundo uma fonte do gabinete do 

responsável par lamentar, demonstra "uma descoordenação total".Uma situação idêntica tinha já ocorrido no domingo quando efetivos da Malásia tentaram 

ir ao complexo parlamentar recolher uma viatura da presidência do Parlamento.  CFF/ASP/PR. Lusa  

 
25.9. TRIBUNA Lusa 8 junho 2006  

Normalmente nunca costumo ler os e -mails vindos da Tribuna da Língua Lusa, matando a notícia logo na nascença. Hoje porque o título me aguçou a 

curiosidade, li. E pareceu -me interessante.  

José Gomes  

Os soldados da GNR em Timor foram bloqueados no quartel -general, como era previsível. Estamos perante uma situação perigosíssima. Ou Portugal toma 

uma posição clara e inequívoca perante a Comunidade das Nações ou corremos o sério risco de os nossos rapazes serem chacinado s em Timor. A verdade é 

que Timo r foi invadida pelos australianos, que estão para ficar e declarar a falência do Estado timorense.  

Portugal tem a obrigação de alertar a comunidade internacional para isso, que já é demasiado evidente. No dia 25 de maio, rep roduzi neste blogue um 

interessa nte artigo que me chegou de fonte muito bem informada. Segundo essa fonte, estava em curso um Golpe de Estado em Timor, coman dado pelo 

Presidente do Banco Mundial, o falcão Paul Wolfowitz e pelos seus links indonésios e australianos.  

Wolfowitz foi embaixad or dos Estados Unidos na Indonésia e tem relações privilegiadas com os serviços de inteligência de Jacarta, que, recentemente  

conseguiram penetrar no Departamento Australiano de Negócios Estrangeiros nos serviços secretos australianos (ASIS), usando e squem as de blackmail 

[chantagem] para descredibilizar pessoas importantes por alegado envolvimento em casos de pedofilia.  

Segundo esse artigo, a Woodside, a maior companhia de petróleo e gás natural da Austrália, teve recentemente uma disputa árdu a com o govern o de 

Timor. Aconteceu algo de semelhante, recentemente, no Curdistão, o que justificou um envolvimento de tropas australianas na r egião.  

O major Alfredo Reinaldo terá sido o homem contratado pelos australianos para lançar a confusão em Timor, visando a alt eração dos contratos com a 

Woodside. Há informações que indicam que ele recebeu apoio e treino da parte de negociantes de armamento australianos, com li gações à administração 

Bush e a John Howard.  

Bush e Howard encontraram -se em Washington antes do início da rebelião, ao que parece para adaptar a Timor o modelo adotado nas Solomon, depois 

de ali se ter provocado uma guerra civil. O modelo consiste em provocar uma rebelião, para depois oferecer assistência milita r e deixar permanecer essa 

assistência até à e xaustão dos recursos e à declaração de falência do Estado. Seria, a propósito, muito interessante saber quanto custa por dia a Timor a 

assistência fornecida pela Austrália.  

Sintomático é o facto de o primeiro -ministro australiano ter aparecido na televisão, logo num dos primeiros dias a pedir a demissão de Mário Alkatiri.  

E ainda mais sintomático é o facto de a mulher de Xanana o ter acompanhado, quando o marido guardava o mais veemente silêncio . 

Outra informação relevante é a de que Xanana Gusmão terá pedido apoio à Malásia depois de ter recusado uma oferta de «ajuda» pela Austrália. Ao 

que parece a reação dos australianos foi a de forçarem a «ajuda» entrando no território contra a vontade do Presidente timore nse. Depois de terem entrado 

no território os australianos forçaram a aceitação da «ajuda» e condicionaram a entrada de outras ajudas, nomeadamente da Malási a e da Nova Zelândia.  

O que está a acontecer com a GNR era de todo previsível. Na lógica dos australianos, ou a GNR se coloca sob o  comando australiano ou será considerada 

uma força hostil. O governo português deveria ter previsto isto mesmo. E deveria ter tido a sensibilidade para perceber que o  que se passa em Timor -Leste é 

uma disputa pelo petróleo, em que participam, de forma ativ a e concertada a Woodside e diversas firmas do universo do ex -Presidente Suharto, a ela aliadas 

e aliadas ao Presidente do Banco Mundial, Paul Wolfowitz.  

Num pequeno país como Timor o custo de uma rebelião é baixíssimo e altamente lucrativo, tomando em con sideração o valor das reservas petrolíferas.  

Estamos, pela primeira vez no séc. XXI, perante um Golpe de Estado à velha maneira americana. Tenho poucas dúvidas de que os nossos GNR apoiados 

pelas tropas fiéis ao governo conseguiriam por termo à rebelião e garantir a ordem constitucional. Mas nada podem fazer contra o exército australiano que 

os chacinará se tentarem bloquear os rebeldes que a Austrália financiou. Hoje foi o primeiro aviso.   Portugal Global.  

 
25.10. DO MALAI AZUL, UM LEITOR ESCREVE SOS AUSTRÁLIA ESTÁ A SUFOCAR DEMOCRACIA DE TIMOR. 8 junho 2006 

Salvem Timor dos australianos. Tal como este espaço escrevia na noite de ontem, eis que o evoluir da situação vem confirmar a s nossas fontes. A GNR está 

a ser alvo desde a primeira hora de ameaças vel adas das incompetentes tropas australianas. Este já é um cenário recorrente na estratégia de destruição de 

Timor-Leste por parte da vizinha Austrália. Em 1999 os soldados tinham ordens expressas para não afrontarem os indonésios. Com ele em Díli arderam ma is de 

20 edifícios fundamentais. Foi igual ao que hoje se passa.  

Estamos em 2006 e os australianos estão numa política desesperada para fazer cair o primeiro -ministro de Timor, de preferência até deixar que o matem. 

Entraram e não deram segurança ao primei ro-ministro e ao Presidente do Parlamento. Uma vergonha de uma premeditação.  

Só baixaram as orelhas quando as FALINTIL/FDTL mostraram estar ao lado das instituições democráticas, não deixando de mostrar  a sua lealdade ao 

Governo e ao Estado. Só aí os austr alianos perceberam que não era bem como pretendiam...e mandaram então segurança aos pilares do Estado de Direito.  

Foi para isso que lá entraram..., mas não! O mundo sabe hoje quem é a Austrália, qual o seu papel. O mundo sabe hoje quem é a  mulher australia na de 

Xanana Gusmão. Todos sabem, em especial os que em 1999 andavam com ela em Jacarta. Todos sabemos quem são os tipos e tipas do s serviços secretos 

australianos que se introduzem no seio da população timorense - trajando vergonhosamente, mas dormindo no  Hotel Turismo e no Hotel Timor.  

A Austrália desde sempre tentou influenciar o rumo dos acontecimentos em Timor -Leste. Hoje fá -lo de forma armada.  

Protegem os rebeldes contra o Estado de Direito. Mas a culpa será só e apenas deles? Onde está o apelo de Ram os Horta e de Xanana Gusmão para que 

os australianos desarmem os rebeldes? Ainda não foi ouvido...  

Mas todos falam de queda e resignação de Mari Alkatiri. Mas ninguém fala de regresso à normalidade? Será que ninguém admite q ue as pessoas 

deslocadas ou refu giadas o continuam a ser por medo dos homens armados que estão em Maubisse e em Gleno / Ermera?  

A comunidade internacional tem de agir e acabar com esta palhaçada. Timor está ocupado militarmente pelos australianos, quere m até alterar as leis 

para terem p oderes. Timor -Leste está em perigo com a presença australiana.  

Salvem Timor -Leste dos australianos, eles são verdadeiramente os maus da fita, desde sempre!  # posted by Malai Azul: 15:32  0 comments  
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25.11. ENTREVISTA COM GASTÃO SALSINHA: "SE OS VETERANOS CONTINUAREM NO EXÉRCITO, HAVERÁ MAIS PROBLEMAS" 

PÚBLICO QUINTA-FEIRA, junho 08, 2006 
Recebe -nos na área de Gleno, numa casa fora das estradas principais, onde chegamos levados por um contacto que nos esperou, de telem óvel em 

punho, num cruzamento depois da  ponte. Dez minutos depois, avistamos um grupo de homens, todos com ar de menos de 30 anos, em volta de um murete 

que rodeia uma árvore de grosso porte. Cadeiras de plástico, azuis, já se encontram dispostas em semicírculo, no pátio da cas a, para a entrevi sta. Respostas 

breves, parte em tétum, parte em português, que percebe, mas no qual não consegue exprimir -se bem. Gastão Salsinha, 32 anos, casado, quatro filhos, 

tenente das F -FDTL, porta-voz de 594 militares (num total de cerca de 1400), que se queixam d e discriminação étnica.  

Entrevista dada a 72 horas de um encontro com o ministro da Defesa, José Ramos Horta, que precederá um diálogo alargado entre  militares, políticos, 

Igreja católica e sociedade civil com vista à resolução da crise.  

PÚBLICO - É o único [dos militares envolvidos no conflito que devasta Timor -Leste] que ainda não se encontrou com o ministro da Defesa. Quando o fará?  

GASTÃO SALSINHA - No próximo sábado.  

P. Qual a relação que há entre o senhor, com os seus homens, e os outros grupos, liga dos aos majores Reinaldo, Tara, Tilman?  

GS. Nós, peticionários, não falamos da parte política. O caso do major Alfredo tem a ver com os disparos das FDTL sobre os ma nifestantes, em 28 de abril. 

Se não tivesse acontecido aquilo, ele e os outros majores não teriam vindo juntar -se aos peticionários. Mas vamos tentar encontrar uma só solução.  

P. Qual deve ser ela?  

GS. - Uma reestruturação total das FDTL. Se os veteranos continuarem, haverá mais problemas. Continuamos a respeitá -los. Foi com eles que chegámos à 

independência. Mas eles não aceitam nenhuma ideia vinda de nós.  

P. Não seria preferível juntar a experiência dos veteranos com a juventude dos mais novos?  

GS. Só aprendemos com os veteranos como cortar um pé de palapeira ou o melhor local para c avar uma fruta no mato. O ministro Ramos Horta já prometeu 

ir arranjar soluções para os veteranos. O Exército deve continuar a existir com duas unidades: uma de engenharia, para desenv olver ações cívicas; a outra 

para missões de paz. Assim não haverá confu sões. 

P. Como é que vai ser feito o recrutamento, para evitar discriminações Lorosae Loromonu?  

GS. Primeiro resolva -se o problema inicial. Depois veremos a forma de voltar a unir.  

P. Mas o critério principal não deve ser o da capacidade dos candidatos?  

GS. Não só. Também por um perfil que assegure a unidade nacional.  

P. E quanto ao futuro do atual comando - brigadeiro Taur, Coronéis Lere, Falur?  

GS. Não podem continuar à frente das FDTL. O Governo devia colocá -los em função das respetivas capacidades.  

P. No último mês, o Estado desmoronou -se. Pensou alguma vez que podiam perder a soberania?  

GS. Depois de o brigadeiro responder à nossa petição e decidir expulsar -nos, respondi que, se o Governo não resolvesse o problema, um dia haveriam de 

surgir coisas piore s do que aquela. É muito triste, porque eles pensaram que éramos pequeninos e não inteligentes. Há quem acuse alguns dos peti cionários 

de falta de disciplina e que terão usado o argumento da discriminação como pretexto. Acho que não é justo. Temos provas c oncretas da discriminação. 

Ações desse tipo surgiram ainda nós estávamos em Aileu (cerca de 2000). Muitos - entre eles o major Tara - podem dar disso testemunho. Fomos, entretanto, 

expulsos, mas não há qualquer base legal para isso.  

P. Está otimista quanto  à resolução do problema?  

GS. Estou. Tenho a certeza de que pode ser resolvido. Mas penso que só através do Presidente da República.  

P. Também defende que o primeiro -ministro deve ser demitido?  

GS. Seria melhor ele demitir -se para alguém ir, por ele, resolver o problema.  

P. Quanto tempo dá a Xanana para isso?  

GS. Está nas medidas de emergência: 30 dias.  

P. Já teve contactos com a Comissão de Notáveis [nomeada pelo Presidente para resolver o prob lema dos peticionários]? Que resultados?  

GS. Encontrámo -nos com o seu porta -voz, o padre António. Fiz uma carta com seis propostas. Levaram -na, mas até hoje continuo sem resposta.  

P. Esta crise está em vias de ser solucionada?  

GS. O único problema são as a rmas. Há civis armados que estão a recuar para as montanhas.  

P. Armados por quem?  

GS. Pelo Comité Central da FRETILIN. Temos indicações de que foram distribuídas armas a civis.  

P. Deixaram de receber os vencimentos enquanto militares. Como sobrevivem?  

GS. É o povo que ajuda.  

P. Há quem diga que Timor -Leste se tornou um Estado falhado. Com todos estes grupos, a guerra Lorosae -Loromonu, etc., será que ainda é possível uma 

solução?  

GS. O exemplo do Iraque, onde a situação é mais dura, mostra que há soluções. Nós temos cedido. Tudo aquilo que o Presidente Xanana e José Ramos 

Horta disserem, este povo, de Manatuto até Oecússi, obedecerá. Mas duvido no que respeita à parte de Lorosae.  

P. Há então um problema Loromonu -Lorosae, em Timor -Leste? Consiste em  quê?  

GS. É um castigo de Deus.  

P. Não pode ser um pouco mais concreto? Onde é que está, hoje, em Timor -Leste, essa diferença entre uns e outros?  

GS. Pergunto o que é que os governantes fizeram desde a independência. Pergunto por que é que o povo continua  a sofrer.  

P. Já começaram a arrecadar receitas do petróleo.  

GS. É verdade que temos riquezas, mas a realidade é que, desde Tutuala até ao Oecússi, o povo continua a sofrer e quem fica a  saborear a riqueza é a 

cúpula. Já vamos em cinco anos de governo. As  estradas que tinham buracos continuam a ter buracos. As casas queimadas continuam a ser queimadas. O 

Governo não fez nada de novo. A preocupação deste Governo é comprar armas para distribuir pelos seus militantes [da FRETILIN] . São constantes os elogios 

do Banco Mundial à gestão do Governo. Timor independente tem sido apresentado internacionalmente como um caso de sucesso. São análises feitas só em 

Díli. A vida no interior não condiz.  

P. Insistimos na questão Lorosae -Loromonu. Há dois Timores?  

GS. Timor é só um. Resolvido o caso da discriminação [contra os militares Loromonu], acaba o problema.  

Adelino Gomes, em Díli. Texto publicado na edição do PÚBLICO de 8 -6-2006 

 
25.12. TELEVISÃO AUSTRALIANA DENUNCIA «ESQUADRÃO DA MORTE» EM TIMOR-LESTE. RAMOS HORTA PEDE INVESTIGAÇÃO 

- 9 junho 2006  
O ministro timorense dos Negócios Estrangeiros e da Defesa, José Ramos Horta, pediu hoje uma investigação urgente sobre um al egado «esquadrão da 

morte» que teria sido formado para intimidar e eliminar opositores do primeiro -ministro e líder da FRETILIN, Mari Alkatiri.  

A denúncia da existência do «esquadrão da morte» foi feita pelo canal televisivo australiano ABC, segundo o qual 30 antigos m embros das Falintil (guerrilha 

timorense) terão sido recrutados e armados no início de  maio, pelo então ministro do Interior, Rogério Lobato, sob instruções de Mari Alkatiri.  

Em declarações à ABC, o primeiro -ministro rejeitou que a FRETILIN tenha um grupo armado clandestino e que tenha ordenado a distribuição de armas a 

civis, afirmando que  se trata de mais uma tentativa para o desacreditar. «Estão a tentar diabolizar a minha imagem. É a única coisa que posso dize r», comentou 

Alkatiri. Ramos Horta admitiu ter ouvido rumores sobre a existência do grupo na semana passada, mas considerou -os «inacreditáveis». Em declarações ao 

canal australiano, afirmou: «É -me muito difícil acreditar que o nosso primeiro -ministro armaria civis, e em particular que lhes daria ordens para assassinar outros, 

independentemente de quem fossem». Mas considera que estes  rumores devem ser alvo de uma investigação independente, conduzida por timorenses e 

peritos internacionais, por iniciativa do Presidente da República, Xanana Gusmão.  

A ABC mostrou imagens do grupo recolhidas durante a noite num local não identificado fora  de Díli, vendo -se indivíduos com uniformes e armados. O 

alegado chefe do grupo, identificado como comandante Raylos, afirma que lhes foram dadas 18 armas e 6.000 cartuchos de muniçõ es, bem como veículos 

e uniformes. Segundo a autora da reportagem, jornali sta Liz Jackson, os homens alegaram ter sido recrutados por Rogério Lobato, entretanto afastado do 

cargo de ministro, eleito recentemente Vice -presidente da FRETILIN pelo Comité Central do partido.  

Na lista de alvos, adiantou a ABC, estariam elementos dos  militares rebeldes que se encontram na zona de Ermera e Maubisse e até militantes da FRETILIN 

descontentes com a liderança de Alkatiri. 20:14 9 junho 2006  

 
25.13. PREMIÊ DE TIMOR-LESTE NEGA QUE CRISE TENHA RAÍZES ÉTNICAS - 9 junho 2006 MARCELO NINIO DA FOLHA DE S. 

PAULO. 
Há quatro anos a comunidade internacional - o mundo lusófono em particular - saudou a independência de Timor -Leste como uma vitória da liberdade, 

após os 27 anos de brutal ocupação indonésia que se seguiram à colonização portuguesa. Nas últimas semanas o minúsculo país, pior colocado no ranking 

do FMI (PIB per capita de US$ 400, último colocado entre 192 nações), mergulhou em uma crise que parecia empurrá -lo para a beira da guerra civil e da 

desintegração.  

O estopim foi uma rebelião de mi litares demitidos por indisciplina, mas em poucos dias a violência iniciada por eles tomou conta do país, principalmente 

da capital, Díli, convertendo -se em caos generalizado e dando margem a ataques de gangues que levaram o governo a pedir a intervenção d e tropas 

estrangeiras. No centro do confronto está o premiê Mari Alkatiri, que aprovou a expulsão dos soldados em março, e cuja demiss ão é exigida pelos rebeldes 

para suspender os ataques. Em entrevista concedida à Folha em português irretocável Alkatiri, 55, descartou a renúncia, rejeitou as alegações de que a crise 

atual tem raízes étnicas e reconheceu que a herança institucional deixada pela ONU originou alguns dos problemas atuais.  

A seguir, trechos da entrevista, concedida por telefone, de Díli.  
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Folha  - Muitos culpam o sr. pela atual crise. Há dois dias uma multidão pediu sua saída em Díli. O sr. aceitaria renunciar se disso d ependesse a volta à calma 

em Timor?  

Mari Alkatiri - Eu já ignoro essas exigências. Já respondi várias vezes a isso e não vou vol tar a responder sempre que um grupo aparece fazendo exigências.  

Folha - Mas o que o sr. responde àqueles que o acusam pela crise?  

Alkatiri - Para fazer exigências as pessoas têm que fazer acusações. E essas acusações contra mim, me culpando pelos problemas do país, não são novas, 

vêm desde 2002. Primeiro depois de eu ser nomeado primeiro -ministro, por grupos que estavam à espera de participar do governo de unidade nacional. Se 

um pequeno grupo aparece com algumas centenas de pessoas em qualquer lug ar do mundo e faz uma exigência e tem eco, a culpa não é minha. É 

daqueles que dão eco a essas exigências de grupos que nada representam.  

Folha - A demissão de 590 militares aprovada pelo sr. que foi o estopim da crise, foi um erro?  

Alkatiri - Em qualquer parte do mundo quem abandona o quartel tem que ser demitido. Aqui há um fenômeno político que se misturou com essa questão 

disciplinar. Aí, sim, podemos dizer que se tratou de uma forma demasiadamente superficial da questão. Em termos disciplinares  a decis ão não poderia ter sido 

mais correta. Em termos políticos tratou -se de forma pouco profunda da questão.  

Folha - E qual seria a análise certa?  

Alkatiri - A razão [da crise] é sempre a mesma. Aproximam -se as eleições de 2007 e ninguém tem dúvida de que o par tido do governo voltará a ganhar, 

por uma margem ainda mais larga, então todos aqueles que continuam com ambições de mudar o governo perderam suas esperanças. Então, a violência é 

o caminho. Primeiro, para manchar a imagem do governo e ao mesmo tempo do pa rtido. E a partir daí tentar a última chance para derrotar o governo.  

       Folha - No auge da violência, o sr. disse que havia uma tentativa der golpe em movimento. Quem estaria por trás desse movimento?  

Alkatiri - As caras visíveis, não vale a pena eu dizer quem, todos sabem quem são. As invisíveis vamos ver se conseguimos descortinar da qui para a frente.  

Folha - As visíveis são os militares rebelados. E as invisíveis?  

Alkatiri - As visíveis são muitas, desde os ex -militares até os políticos que se escondem atrás deles. As invisíveis nós vamos descortinar.  

Folha - Uma outra queixa contra o seu governo é que o grupo formado em torno do sr., que permaneceu boa parte do período da ocupação indonésia 

fora do país, defende um projeto que não atende aos anseios de quem ficou no país, gerando ressentimentos. Há essa discrepância?  

Alkatiri - É uma queixa falsa, pois no meu governo só 20% estiveram fora do país. E se esse ressentimento existe, as pessoas insatisfei tas com meu governo 

não deveriam ter o receio de ir às urnas em 2007 para derrubar o governo por vias democráticas, não com violência.  

Folha - Há também alegações de entre as raízes da crise estão divergências étnicas entre o leste e o oeste.  

Alkatiri - Tenho certeza de que a crise é profundamente política. Uma tentativa de mudar o governo sem levar em consideração o que diz a C onstituição, 

o que dizem as leis, porque não se tem coragem de respeitar o Estado de Direito e esperar as eleições. Se o problema f osse étnico já teríamos tido um banho 

de sangue, porque seriam centenas de milhares de pessoas em confronto, como na região dos grandes lagos, na África.  

Folha - Em artigo publicado no òcaderno Mais! òno ¼ltimo domingo dois pesquisadores brasileiros afirmam que a adoção do português como língua oficial, 

apesar de ser falado por menos de 5% da população de Timor -Leste, também gerou ressentimentos. Como o sr. vê a questão?  

Alkatiri - Quando se adotou o português em Angola e Moçambique também não era falado po r mais de 5% ou 6% da população e nunca foi fonte de 

problemas. A verdade é que se realmente isso se tornou um problema é porque outros interesses que são estranhos ao país tenta ram usar isso para criar 

problemas.  

Folha - Há quatro anos o mundo saudou a fu ndação de Timor -Leste como uma vitória da liberdade. Agora o país parece estar se desintegrando em seu 

próprio caldo de divergências. A guerra civil ainda é um risco?  

Alkatiri - Eu nunca acreditei na possibilidade de guerra civil em Timor -Leste. O povo não  quer mais guerras. Para evitar isso é que nós pedimos a intervenção 

de forças internacionais. Agora muito menos acredito que possa haver uma guerra civil. Há uma disciplina no seio do partido d o governo, a liderança conseguiu 

conter que os simpatizantes d o governo saíssem às ruas e se confrontassem com as minorias. E continuamos a conter isso. Ainda ontem (terça -feira) houve 

uma manifestação com poucas centenas de pessoas. Se não tivéssemos contido os apoiadores do governo teríamos no mínimo 5, 10 mil pessoas nas ruas para 

fazer contramanifestação. Até aqui temos conseguido fazer isso e evitar um derramamento de sangue.  

Folha - E uma possível guerra civil.  

Alkatiri - Claro.  

Folha - O chanceler de Portugal disse que divergências entre o sr. e o Presidente Xa nana Gusmão estavam ajudando a piorar a crise. Como estão suas 

relações?  

Alkatiri - Como se sabe, hoje em dia a informação pode criar fantasmas. Esse é um dos fantasmas que a mídia criou: na base da crise esta riam divergências 

entre o Presidente Xanana e e u. Nada é mais falso. O que se pretende é criar uma razão política profunda para a crise e a melhor forma é colocar o Preside nte 

contra o primeiro -ministro. Isso é falso, desminto categoricamente.  

Folha - O Presidente Xanana assumiu atribuições que eram do  sr., como a segurança. Isso não teria reforçado a suspeita de divisão?  

Alkatiri - O Presidente Xanana Gusmão, em conjunto comigo, com o governo e com o Parlamento, definiu o mecanismo de coordenação mais est reito 

entre os órgãos de soberania para a área d e Defesa. Isso é constitucional. Não tem nada a ver com retirar poderes. Naturalmente que alguns círculos preferem 

ver isso como parte de uma luta de poder. Mas seu eu parto do princípio de que não há luta de poder entre nós, eu sou o prime iro a defender m aior 

coordenação entre as instituições, não me sinto reduzido em nada.  

Folha - A fragilidade institucional deixada pela administração da ONU facilita o surgimento de crises? Olhando para trás o sr. acha q ue a reconstrução do 

país deveria ter sido diferent e? 

Alkatiri - De modo alguma. Acho que aqui e acolá [a reconstrução] poderia ter sido melhor. É preciso não esquecer que este país teve um conflito bastante 

longo e embarcou numa política de reconstrução nacional extremamente ousada e abrangente. Nossa pol ícia foi constituída pelas Nações Unidas, com toda 

a filosofia da ONU, em que todos são cidadãos, todos devem ter a possibilidade de ser recrutados. Não importa se lutaram cont ra a independência ou a favor 

da independência no passado, todos têm os mesmos d ireitos. E foi essa instituição que nós herdamos. Naturalmente que todos os cidadãos têm direitos, mas 

em qualquer parte do mundo há critérios para definir a escolha dos membros para as forças de defesa e segurança, e mesmo para  os quadros diplomáticos. 

São três setores onde os critérios são geralmente mais rigorosos, para poder garantir a solidez do Estado. Aqui não, nós optamo s pela reconciliação, pela 

pacificação do território, e avançamos com critérios mais abertos. Mas isso foi a herança que nós recebe mos das Nações Unidas e nós procuramos trabalhar 

da melhor forma possível com ela. Há espaço para mudanças. As Nações Unidas falharam e nós falhamos por termos respeitado a l iderança [da ONU].  

Folha - Hoje o sr. acha que seria melhor não ter respeitado a l iderança da ONU?  

Alkatiri - Se tivéssemos mudado algo teríamos sido imediatamente condenados por violação dos direitos humanos.  

Folha - A pressão para que o sr. renuncie continua. Em que circunstâncias o sr. aceitaria deixar o cargo?  

Alkatiri - Esqueça essa pressão, porque eu ignoro -a. Renúncia eu não aceito. Ir para as eleições e meu partido perder tudo bem. Isso eu aceito porque sou 

um democrata.  

Folha - O sr. tem mantido contato com o governo brasileiro, gostaria que o Brasil ajudasse de algum a forma?  

Alkatiri - Mantemos contato através do embaixador aqui e da CPLP. O Brasil é um país irmão, um país amigo, com história comum e identida de cultural, por 

isso uma participação do Brasil em situações difíceis como esta seria ótimo. Temos que encontr ar o formato legal para isso.  

Folha - Tropas brasileiras seriam bem -vindas?  

Alkatiri - Neste momento achamos que tropas talvez já não sejam necessárias. Estamos pensando em uma polícia robusta, forte, para a segu nda fase da 

estabilização. Nisso o Brasil ta lvez possa ajudar.  

Folha - O sr. fará um pedido formal ao Brasil?  

Alkatiri - Estamos em contato com a ONU para ver qual o melhor formato para isso.  

Folha - O comandante das tropas australianas enviadas a Timor disse que alguns dos ataques foram orquestrado s. Quem estaria por trás? A Indonésia?  

Alkatiri - Seria preciso perguntar a ele, mas não há dúvida de que as ações foram muito bem planejadas e muito bem executadas. Mas não a credito que 

o governo da Indonésia esteja por trás disso. A Indonésia tem sido so lidária com Timor -Leste. 

Folha - Quais as lições desta crise?  

Alkatiri - Todos nós aprendemos muito com essa crise e eu espero que possamos fazer o melhor com esse aprendizado. A governação nesses q uatro anos 

tem sido saudada de forma unânime pela comunida de internacional, por instituições como Banco Mundial e FMI, uma governação transparente, competente. 

No entanto, falhamos em alguma coisa para isso ter acontecido. Precisamos ter modéstia suficiente para ver onde falhamos e co rrigir. 

Folha - Qual foi a pr incipal falha?  

Alkatiri - Minhas ideias são minhas, prefiro partilhar com outros para que não pensem que a minha é a única verdade.  

 
 25.14. EXPRESSO 10.06.2006 

Os números de telemóvel dos três juízes, dos dois procuradores e do defensor público que nunc a chegaram a ser evacuados de Díli foram entregues 

pessoalmente no dia 29 de maio ao major australiano responsável em Timor -Leste pelos assuntos judiciais. Todavia, a força de 1900 militares que o Governo de 

Camberra enviou para o território esteve seis di as sem fazer uma única detenção nas ruas, naquela que foi a semana mais crítica em Díli, com incêndios, tiros 

e batalhas campais de pedras em vários bairros da cidade. De acordo com um dos procuradores, os magistrados deslocaram -se naquele dia ao quartel -

general das tropas australianas para informarem o oficial da sua disponibilidade para trabalhar 24 horas por dia. Disseram -se disponíveis para se deslocarem 

em equipa a qualquer lugar, assegurando sempre que fosse necessária a presença de um juiz, de um pro curador e de um defensor, de modo a procederem 

ao auto de notícia, ao inquérito e à elaboração do mandado de captura no momento das detenções.  

Mas a primeira detenção acabaria por ser feita apenas no dia 5 de manhã pela GNR, menos de 24 horas após a chegad a do contingente português a Díli 

e ainda sem as suas viaturas de intervenção. Já depois, nessa tarde, os australianos fizeram também a sua primeira detenção. Alguns magistrados que 

decidiram ficar, apesar de lhes ter sido dada ordem de evacuação pela ONU,  manifestaram -se «revoltados» pelo facto de terem sido ignorados durante tanto 

tempo, considerando que a posição australiana durante a primeira semana de intervenção pôs em causa a imagem e a solidez do E stado de Direito em Timor -

Leste. Um sentimento agrav ado pela proposta australiana de alterar a lei timorense, de modo a adaptar os procedimentos legais das detenções à realidade  

judicial australiana e que acabou por ser afastada pelas autoridades timorenses.  
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Também a falta de apoio dada pelas forças interna cionais na segurança aos edifícios dos tribunais e da Procuradoria -Geral é encarada com perplexidade 

nos meios judiciais de Díli. O Tribunal de Recurso (equivalente ao nosso Supremo Tribunal de Justiça) foi vandalizado, tendo sido destruídos os gabinetes d o 

Presidente e do legislador e roubados todos os computadores e mesmo os frigoríficos.  

A Procuradoria -Geral da República também foi assaltada, sendo que o caso se tornou mais grave: foram levados ficheiros relativos aos process os-crime das 

milícias pró -Indonésias de 1999. E nem o Ministério de Justiça escapou. O único edifício que ainda se mantém intacto é o Tribunal Administrat ivo de Díli, onde 

tem sido a própria ONU a pagar a uma empresa privada (Maubere) a vigilância. Quando o EXPRESSO passou por lá, na quinta -feira, havia um único jovem, 

franzino e desarmado, a guardar a porta.  

Cláudio Ximenes, Presidente do Tribunal de Recurso, confirmou ao EXPRESSO que foi feito um pedido às forças internacionais pa ra assegurarem a proteção 

dos edifícios ligados ao apa relho judicial, mas a resposta foi de que não havia meios suficientes em Díli para o fazer. Um dos magistrados que continua e m 

funções não quis identificar -se para evitar uma escalada ainda maior da tensão institucional, mas acabou por desabafar: «Parece -me que a ocupação 

australiana de Timor vai ser tranquila, fatal e definitiva».  

 
25.15. AUSTRÁLIA ENTREGA À ONU JUSTIÇA E POLÍCIA EM TIMOR, ARMANDO RAFAEL. 10 junho 2006 DN  

A Austrália entende que o Estado timorense falhou e que as autoridades de Díli não estão em condições de recuperar o controlo  do país. Pelo que deveria 

ser a ONU a liderar o processo de reconciliação, ajudando a credibilizar as principais funções do Estado, de forma a poderem ser co nvocadas eleições para 

maio do próximo ano. O que pressupõe, entre outros aspetos, que a polícia timorense pudesse ser comandada po r um oficial estrangeiro, à semelhança do 

que sucederia com o aparelho judiciário do país, mesmo que fosse necessário recorrer à nomeação de juízes, procuradores, defe nsores públicos e até oficiais 

de justiça internacionais. Já quanto à estabilização, Camb erra entende que as forças envolvidas nesse esforço deveriam manter -se sob comando e controlo 

do contingente internacional, recusando o chapéu da ONU. É isto que resulta de um documento confidencial australiano a que o DN teve acesso - East Timor: 

A Future  UN Mission - e que deverá servir como documento -guia para Camberra no âmbito da definição de uma nova missão da ONU para Timor -Leste. Esse 

debate deverá começar na próxima terça -feira, quando o Conselho de Segurança se reunir, em Nova Iorque, para aprecia r as recomendações que o 

Secretário -geral da ONU se prepara para fazer. Sendo certo que Kofi Annan irá basear as suas opiniões no relatório que Ian Martin, o seu  enviado especial a 

Timor-Leste, lhe fará chegar.  

Isto, independentemente das consultas que vie r a fazer a países como Portugal, Austrália, Malásia e Nova Zelândia (que responderam ao apelo de Díli, 

enviando contingentes militares e policiais), além dos membros permanentes do Conselho de Segurança. Sobretudo os EUA, sobre os quais recairá grande 

par te dos custos de uma eventual nova missão. É neste quadro que surge o documento australiano, que terá sido entregue às autori dades timorenses no 

decurso da visita que o ministro dos Negócios Estrangeiros, Alexander Downer, fez recentemente a Díli.  

Um exerc ício que tem tanto de diplomacia como de realismo, já que as autoridades de Díli terão sempre uma palavra a dizer sobre o gra u de intervenção 

da ONU. Salvo uma situação extrema em que os principais responsáveis do país (Presidente da República, Governo e P arlamento) não se entendessem entre 

si. 

No documento a que o DN teve acesso, a Austrália resume o essencial das suas posições a três prioridades, que, no entender de  Camberra, deveriam 

nortear a nova missão da ONU: reconciliação política e comunitária, sis tema de justiça e estrutura governativa. No que respeita à reconciliação política, 

Camberra defende, por exemplo, que a nova missão deveria prever um esforço especial no domínio das relações intertimorenses, insistindo na necessidade 

de serem investigados os distúrbios que ocorreram em Díli, no final de abril, e as queixas que provocaram "deserções em massa" nas forças armadas. Por sinal, 

duas das principais reivindicações dos majores Alfredo Reinaldo, Marcos Tilman e Alves Tara e dos "peticionários" lidera dos pelo tenente Salsinha, que passaram 

a insistir também na demissão do primeiro -ministro, Mari Alkatiri.  

Quanto às Falintil - Forças de Defesa de Timor -Leste (F-FDTL), comandadas por Taur Matan Ruak, só há uma referência: a que prevê a hipótese de a nova  

polícia poder ser formada com aquilo que resta das forças armadas e de uma estrutura policial que, segundo os australianos, e ntrou e em colapso. O que 

parece ser verdade em Díli e Ermera, mas não no resto do país.  

***  

A polícia, as leis, a justiça, tudo nas mãos de estrangeiros... só? Não querem mais nada? Isto vai bem...  

Henrique Correia 11 junho 2006  

 
25.16. BLOGUE AZUL 11 junho 2006 

Dos leitores  

Se aí nevasse fazia -se aí ski. Aí não neva, mas há tropas estrangeiras a protegerem bandidos armados, deser tores e golpistas que abertamente advogam a 

dissolução do Parlamento Nacional e a demissão do Governo.  

É preciso que as tropas estrangeiras regressem para a sua terra e que seja uma força da ONU a zelar para que a normalidade co nstitucional e a vontade 

dos cidadãos se mantenha e o povo possa com normalidade manifestar -se como previsto em 2007.  

# posted by Malai Azul: 00:36 0 comments  

Porque se dá importância a um deputado de um grupo parlamentar que tem 2 deputados e que exige uma revisão constitucional?  

Porque é que todos os dias aparecem estes rebeldes hollywoodescos?  

Porque é que não se desarmam estes senhores e se desarmam os seguranças do Chefe de Estado?  

Porque é que o Reinaldo tem uma escolta de SAS australianos?  

Porquê? E já agora, que intelectuais ? # posted by Malai Azul: 00:27 1 comments  

 
25.17. TIMOR-LESTE: XANANA GUSMÃO ENCONTRA-SE HOJE COM GASTÃO SALSINHA - MARCOS TILMAN  

Díli, 11 jun (Lusa) - O Presidente Xanana Gusmão deverá falar hoje com o porta -voz dos 595 subscritores da petição que espo letou a atual crise político -

militar em Timor -Leste, disse à Agência Lusa o major Marcos Tilman, um dos militares rebeldes. Contactado telefonicamente a partir de Díli, o major confirmou 

que o encontro se deverá realizar em Balibar, na residência particula r de Xanana Gusmão. "Estivemos reunidos sábado, eu, o major Alves Tara e o tenente 

Gastão Salsinha a preparar este encontro", precisou.  

A Agência Lusa contactou o gabinete do Presidente da República, que se escusou a confirmar a realização do encontro.  

Xanana Gusmão já se tinha encontrado a 13 de maio com o major Alfredo Reinaldo, líder dos militares rebeldes e, na sequência da manifestação 

organizada pelo major Alves Tara, falou com este último a 06 de junho. Na ocasião, o major Tara entregou ao Chefe de E stado um documento em que os 

manifestantes, reclamando representar os 10 distritos "Loromonu" (da parte ocidental do país), exigiam no prazo de 48 horas a  dissolução do Parlamento e a 

demissão do primeiro -ministro Mari Alkatiri, com a formação de um govern o de transição, a quem caberia a organização de eleições antecipadas no prazo 

de seis meses.  

Hoje, nas declarações que fez à Agência Lusa, Marcos Tilman salientou que decidiram "esperar o tempo que o Presidente precisa  para tentar resolver a 

situação".  

Questionado sobre quanto tempo mais vão esperar, respondeu que "não há uma data precisa. Ele (Xanana Gusmão) não deu um prazo , pelo que 

aguardamos pelas suas indicações". Entretanto, Marcos Tilman confirmou ainda que militares australianos se ma ntêm junto dos seus homens, e desmentiu que 

esteja em curso qualquer processo de entrega de armas. "Nós não vamos entregar as nossas armas. Quanto aos australianos, eles  estão a coordenar connosco 

os nossos movimentos", acrescentou.  

A reunião de Xanana Gusmão com Gastão Salsinha, e as anteriores que o ministro da Defesa (pasta que acumula com a dos Negócios Estrangeiro s e da 

Cooperação), José Ramos Horta, manteve com os militares rebeldes visa preparar a realização de um "encontro de todas as part es envolvidas" para a 

resolução da crise político -militar, disse à Agência Lusa outra fonte ligada ao processo.  

"Este processo é liderado pelo Presidente e pelo ministro dos Negócios Estrangeiros", frisou fonte do gabinete de Ramos Horta . Questionada sobre  quando 

se realizará o encontro com representantes de todas as partes militares envolvidas, a mesma fonte salientou "que têm que ser dados mais uns passos", não se 

querendo comprometer com datas.  

Entretanto, a situação em Díli continua a ser marcada pela a usência de incidentes. De acordo com números divulgados no final da semana pelo governo 

timorense, entre 70 e 80.000 pessoas continuam refugiadas nos 55 campos de alojamento transitórios distribuídos pelo distrito . O país vive uma situação de 

instabilidade  e violência desde o final de abril, que já provocou mais de 20 mortos e de 100 feridos, o que levou as autoridades timorenses  a solicitarem a 

Portugal, Austrália, Nova Zelândia e Malásia o envio de forças militares e policiais para restabelecer a seguranç a no país.  

A crise começou a desenhar -se quando uma manifestação convocada por 595 elementos das forças armadas, subscritores da petição a alegar práticas 

discriminatórias no seio da instituição militar, degenerou a 28 de abril passado em confrontos violen tos. Portugal mantém 127 efetivos da GNR, que iniciaram 

este fim de semana a sua missão de manutenção da ordem pública no bairro de Comoro, que será progressivamente alargada a toda  a capital timorense. 

EL. Lusa / FIM 

 
25.18. BLOGUE PAULO GORJÃO 11 junho 2006 BLOCO DE NOTAS [855] ATUALIZADO AO LONGO DO DIA. 

O que é que aconteceu ao enviado especial do DN a Timor -Leste que há dois dias que desapareceu? Como o jornal - aliás como todos os jornais - não 

tem o hábito de explicar aos leitores determinadas decis ões da sua vida interna resta -nos especular sobre o que é que terá acontecido. [12:28]  

 Começa a tornar -se difícil seguir os acontecimentos em Timor -Leste. Não há dia em que Mari Alkatiri e José Ramos Horta não concedam pelo menos duas 

ou três entrevistas a diferentes ·rg«os de comunica­«o social.é. Quem disse que os timorenses n«o sabem utilizar de forma perfeita os media? £ sobretudo 

nesse plano que atualmente a batalha política se está a travar. [12:33]  # posted by PG: 02:38  

 
25.19. BLOCO DE NOTAS [851] --  Atualizado ao longo do dia.  



ChrónicAçores: uma circum-navegação, volume 3 
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Relativamente aos acontecimentos de Timor -Leste, tem sido largamente ignorado pela comunicação social portuguesa que, para além da Austrália, há 

outros atores a seguir tudo com muita atenção. É o caso da Indonésia (ANTARA, 7.6.2006) e da ASEAN em geral. Importa seguir com atenção a questão deste 

prisma, até porque poderá haver novidades em breve. [00:49]  

 Outra coisa que a comunicação social portuguesa tem esquecido - e não devia - é os motins de 4 de dezembro de 2002 em Díl i. Houve, supostamente, 

pelo menos dois relatórios sobre os acontecimentos - um do Governo de Timor -Leste e outro da ONU. Nunca foram divulgadas, que eu saiba, as conclusões. 

Talvez agora se possa saber alguma coisa? [00:52]  

A Austrália, evidentemente, não  vê com bons olhos a presença da GNR em Timor -Leste. A estratégia australiana é muito clara: depois desta fase inicial de 

atrito, Camberra vai aumentar significativamente o seu contingente policial para diluir o peso da GNR e, de seguida, enquadra r a compo nente policial da 

intervenção -- mas não a militar -- ao abrigo de uma resolução do Conselho de Segurança da ONU. Será uma questão de tempo até que a GNR, ao serviço 

da ONU, fique sob comando unificado...australiano! [00:59]  

Já disse e volto a repetir: não  fala grosso quem quer, fala grosso quem pode. Quando um ministro esquece este princípio elementar está aberto o caminho 

para uma humilhação. [02:05]  

Nos países a sério, os militares e os diplomatas na reforma costumam desempenhar o papel de consciência cr ítica. Na prática dizem aquilo que os seus 

colegas no ativo não podem nem devem dizer. Em Portugal, na área da defesa, Loureiro dos Santos desempenha parcialmente esse papel. Na área 

diplomática, infelizmente, ninguém tem uma função semelhante. [02:09]  

Car o João Morgado Fernandes (FRENCH KISSIN', 8.6.2006), pensava que era assim que deveria ser em qualquer espaço de análise (blo gue, coluna de jornal, 

ou o que quer que seja), i.e., criticar quando se entende que existe alguma coisa para criticar e elogiar qu ando se entende que há alguma coisa para elogiar. 

Pelos vistos, tal surpreende -o. A mim surpreende -me que o surpreenda. Adiante. O tal não -acontecimento a que se refere são os inúmeros incêndios que 

ocorreram esta semana, muitos deles totalmente fora do co ntrolo dos bombeiros durante horas a fio. Incêndios, pelo menos alguns, onde foi nítida a falta de 

meios. Enfim, coisas que não era suposto acontecer este ano, prometia o discurso oficial.  

O tal não -acontecimento - embora não tenha tido direito a grande d estaque na capa ou direito a editorial - curiosamente teve direito às duas páginas 

nobres do DN de ontem. Leu o jornal, presumo? [10:43]  

Caro João Morgado Fernandes (FRENCH KISSIN', 8.6.2006), vamos lá ver se conseguimos trocar pontos de vista sem nos chat earmos. Sim, na minha opinião, 

António Costa tem sistematicamente boa imprensa. Sim, Freitas do Amaral sempre teve mau acolhimento entre os blogues, salvo r aras exceções. Dito isto, não 

me coloque palavras no teclado que não escrevi. Acho muito bem que faç a de watchdog em relação aos blogues se lhe apetecer. Mas se não lhe apetecer 

tal não me retira o direito de o fazer em relação à imprensa. Umas vezes bem, outras vezes mal, certamente. Mais. Sobre as in sinuações, caro João, peço 

desculpa, mas não lhe reco nheço especial autoridade para falar sobre o assunto, até porque, porventura, as insinuações estão nos olhos de quem lê e não  

nas intenções de quem as escreve. Adiante. Quer um exemplo? # posted by PG: 00:49  

 
25.20. BLOGUE MALAI AZUL # posted by Malai Azu l: 11 junho 00:27  
Dos leitores  

"Time is the most dangerous weapon, that can kill people. We need that decision now". O rapaz está a ficar nervoso e farto do retiro em Maubisse. Anda 

abertamente há pelo menos mês e meio nestas fitas, cometendo crimes hedio ndos, inclusive contra os seus camaradas de armas, sente agora que o "time" 

lhe está a faltar... Receia ele agora que o Conselho de Segurança da ONU pode retirar -lhe o tapete que os australianos lhe providenciam? # posted by Malai 

Azul: 00:09 1 comments  

Dos leitores  

"Nós não vamos entregar as nossas armas. Quanto aos australianos, eles estão a coordenar connosco os nossos movimentos" - Marcos Tilman (movimento 

dos peticionários). E estão bem "coordenados" não temos dúvidas. # posted by Malai Azul: 16:05 0  comments  

Dos leitores  

Poderão dizer o que quiserem. Disseram que os GNR são "pontapeadores de cabeças". Poderão sentir que - realmente - não fizemos muito pelas colónias.  

Escreviam que apenas tínhamos uma estrada em Timor. É verdade. Só esqueceram um pequ eno pormenor - é que as estradas que tínhamos em Portugal 

nem eram melhores nem muitas mais comparadas às necessidades.  

Não apoiámos a invasão Indonésia. Não fizemos acordos petrolíferos com eles enquanto os Timorenses morriam pela independência . 

Sentem os  Timorenses esta aversão para com os ex -colonizadores? Sentem distância relativamente aos Malai de 20.000 km mais além? Ou sentem distância 

relativamente aos Malai do lado?  

Agora. Quando se montou evacuação, quando se pretendia pôr toda a gente para fora. sabem quantos Portugueses abandonaram voluntariamente o 

famoso Díli em conflito?...  

Nenhum. Enquanto se passeava nas ruas assistindo ao queimar de casas, óculos de sol e automáticas em mão vendo algo que não d iz respeito durante 

uma semana - os GNR (os fam osos pontapeadores) começam a fazer o seu trabalho.  

Prender quem queima e destrói em falta de uma polícia efetiva.  

Não se pinta o português com intenções de boa vontade e de companheirismo - obviamente, estados não fazem favores nem aos seus próprios cidad ãos. 

Contudo - um visto para nacionalidade entre as duas nações - marca a diferença de distância. Quem está realmente mais longe?  

As distâncias - meus queridos Aussie - medem -se por dentro.  

Não é só que se apostem carros e motas em Díli pela seleção portuguesa durante o Europeu. Não é só que se encontrem gentes de idade que - orgulhosos 

- mostram os documentos antigos de nacionalidade Portuguesa como mostra de orgulho durante uma ocupação ignorada pela Austrália . 

É que - no fundo - as distâncias veem -se por dentro.  

As impressões de Luís Costa Ribas, enviado especial da SIC a Timor.  # posted by Malai Azul: 06:23 0 comments  

 
25.21. TIMOR-LESTE: GNR EM PATRULHA EM COMORO, PRIMEIROS CONTACTOS COM POPULAÇÃO 11 junho  

António Sampaio (Texto) e Manuel de Al meida (Fotos), da agência Lusa Díli, 11 jun (Lusa) - Cláudio Marçal sai de casa, no labiríntico bairro de Manleuana, 

arredores de Díli, e ao lado dos quatro filhos vê parar duas viaturas da GNR, saírem os homens e removerem a barreira de pedr as e paus.  

"A GNR vem um pouco tarde, mas vai recuperar a situação aqui em Díli", comenta, saudando os efetivos portugueses que hoje começa ram a efetuar 

patrulhas na zona exclusiva que controlam, a extensa freguesia de Comoro, na parte ocidental da capital.  

Nas últimas horas, as viaturas têm percorrido o que é o bairro mais extenso da capital - que se estende do mar ao sopé da montanha e é marcado por uma 

malha de pequenas ruas estreitas e esburacadas, onde as casas se escondem entre bananeiras e palmeiras.  

Nas estradas principais, a presença dos efetivos portugueses tem sido reduzida, já que é no interior, em zonas que há muito não são visita dos por qualquer 

agente de segurança, que as primeiras operações de patrulha e reconhecimento estão a decorrer.  

A equipa de 12 home ns, liderada pelo sargento Carvalhais, quer apostar no policiamento de proximidade e percorre, quase sem exceção, todas as ru as 

da zona, parando sempre que um grupo de timorenses se aproxima.  

Então, mantém -se uma curta conversa, tenta -se saber quando foi o último incidente, onde pode haver problemas e procura -se, como explicou à Lusa o 

responsável da equipa, "fazer um mapa de incidentes", detetar as zonas mais problemáticas.  

"Estamos a contactar as pessoas, a conversar com elas, a mostrar que estamos c á, num exercício de confiança", explicou.  

Aqui e ali, os efetivos portugueses saem dos carros e retiram da estrada as barreiras improvisadas, feitas com paus, pedras, ramos e ferros, que os habitantes 

montaram, nas últimas semanas, para evitar a progressão  dos que destruíram e saquearam dezenas de casas.  

"A situação está mais calma, mas a população ainda está preocupada com os outros, os que fugiram. São quase todos da parte le ste", explica Marçal, 

funcionário da Timor Telecom, admitindo que muitos ainda tê m medo de vinganças e mais problemas.  

Domingos, que vive numa das ruas de terra batida do subdistrito de Dom Aleixo, também garante que a situação está melhor, ain da que relembre que, 

diariamente, os moradores do bairro apostam na segurança.  

"Todos juntos temos feito patrulhas, com familiares, de qualquer maneira, tentamos garantir a segurança aqui. Todas as noites estamos aqui a guardar, 

porque isto ainda não está seguro", assinala.  

"Agradecemos à GNR, que é bem -vinda e que agora pode ajudar na segurança",  disse, relembrando que os boatos ainda continuam e que, por isso, "as 

pessoas não voltam" para as suas casas.  

As quatro viaturas da GNR separam -se em grupos de duas. Estão a efetuar turnos de seis horas, marcando passo a passo todo o extenso bairro, um do s mais 

problemáticos da cidade e de onde, diariamente, continuam a chegar notícias de pequenos incidentes.  

Só visitam a estrada principal para avançarem, mais rapidamente, para outra zona, para outro aglomerado de casas.  

Num cruzamento, voltam a sair dos c arros e retiram, com a ajuda de vários jovens timorenses, um amontoado de paus e pedras.  

Joanila Magno Araújo, sai do portão alto da entrada da casa e, com os filhos, saúda a GNR. Aqui, na zona Delta III, de Comoro , foi o chefe de aldeia que 

mandou montar a barreira. Agora, "com a ajuda de Deus e com a ajuda da GNR", já não é precisa.  Lusa / FIM  

 
25.22. EXPRESSO 10.06.2006 JORNAL DE NOTÍCIAS MAUBERE -OS NOVOS REBELDES DA MONTANHA 

Estão quietos, à espera. Argumentam que não querem uma guerra civil, mas nã o aceitam outra condição para voltarem das montanhas senão a demissão 

e o julgamento do primeiro -ministro Mari Alkatiri, que acusam de ter mandado matar civis inocentes.  

Timor é um território tortuoso. As distâncias são mais longas do que parecem e basta s air de Díli para perceber que só há um caminho de ida e volta para 

chegar a qualquer lugar. As estradas serpenteiam montanhas atrás de montanhas, numa rotina extenuante pela floresta contínua de palmeiras e árvores 

gigantes com as suas copas em forma de nu vens chatas, fazendo sombra às plantações de café. Foi esta barreira sobre -humana que salvou os timorenses de 

uma chacina total pelos indonésios, mantendo acesa a luta dos guerrilheiros das Falintil. Agora que voltou a ser usada, quatr o anos depois da inde pendência, 

a montanha está a tentar salvar novamente os timorenses. Desta vez, deles próprios.  




